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o PREFEITO DE PLANALTO, Estado do Paraná, no uso de suas atribuições legais, no uso

de suas atribuições legais, de acordo com o § 2°do Art. 17 da Lei 14.133 de 01 de abril de

2021.

/'■

DECRETA:

Ari. 1° Este decreto regulamenta a realização de licitações na modalidade presencial

disposto no § 2° do Art. 17 da Lei de Licitações, no âmbito das licitações realizadas pelo
Município de Pianalto-PR.

Art. 2° As licitações serão realizadas, excepcionai e temporariamente, na modalidade

presencial, estritamente enquanto o sistema fornecido pelo governo, por meio da plataforma
Compras Governamentais (COMPRASGOV), não permitir a aplicação da inversão de fases
prevista no § 1° do Arí. 17.

Art. 3° A escolha pela modalidade presencial deverá ser devidamente motivada em função
da necessidade de inversão de fases demonstrada no processo licitatório, devendo tal

decisão constar de nota técnica juntada ao processo administrativo, indicando a

fundamentação legal, a análise comparativa entre as modalidades presencial e eletrônica
e a demonstração de impossibilidade técnica momentânea. A sessão pública deverá ser
gravada em áudio e video para fins de transparência e controle, e as gravações deverão
ser arquivadas no processo licitatório e disponibilizadas aos interessados, salvo hipóteses
legais de sigilo.

Art 4° O Município de Planalto-PR deverá monitorar continuamente a evolução do sistema
eletrônico de licitação do governo, avaliando sua capacidade de implementar a inversão de
fases, a fim de garantir a transição para a modalidade eletrônica assim que tecnicamente
viável.

Art. 5° Este decreto entra em vigor na data de sua publicaçã

Gabinete do Prefeito de Planalto, Estado do Paraná, aos quinze dias do mês de agosto do
ano de dois mi! e vinte e cinco.
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PLANALTO

DECRETO N° 5688 DE 12 DE AGOSTO DE 2025

DISPÕE SOBRE A INVERSÃO DE FASES DO

CUMPRIMENTO DA LE! N° 14.133 DE 2021, E
DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

O PREFEITO DE PLANALTO, Estado do Paraná, no uso de suas atribuições legais, no uso

de suas atribuições legais, de acordo com o § 1°doArt. 17 da Lei 14.133 de 01 de abril de
2021.

DECRETA:

Art. 1° Este decreto regulamenta a inversão de fases da fase de habilitação, disciplinada
no § 1° do Art. 17 da Lei de Licitações, no âmbito das licitações realizadas pelo Município
de Planalto-PR.

Art. 2° A fase de habilitação poderá anteceder as fases de apresentação de propostas e
lances, bem como a de julgamento, nos casos excepcionais em que a complexidade do
objeto licitado exija tal procedimento.

Parágrafo único. A prática mencionada no caput deste artigo deverá estar prevista no edital
de licitação e ser justificada mediante demonstração dos benefícios decorrentes

antecipação da fase de habilitação.
Art. 3° A inversão das fases de habilitação deverá ser acompanhada de:

I - Justificativa técnica que comprove a necessidade de inversão das fases;

II - Declaração da comissão de licitação ou do pregoeiro acerca da decisão pela inversão
das fases;

III - Parecer jurídico fundamentado que ratifique a adequação e a legalidade do
procedimento;

IV - Ratificação pela autoridade superior, confirmando a escolha e a justificativa
apresentada.

Art. 4 A documentação relacionada à inversão das fases deverá ser anexada aos autos
do processo licitatório, compondo seu corpo documental e garantindo a transparência e a
legalidade do procedimento.

Art. 5° Este decreto entra em vigor na data de sua publicação.

Gabinete do Prefeito de Planalto, Estado do Paraná, aos doze dias do mês de agosto do
ano de dois mil e vinte e cinco.
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PARECER TÉCNICO DE ENGENHARIA

INVERSÃO DE FASES EM PROCESSO LICITATÓRIO

PLANALTO - PR, 15 DE AGOSTO DE 2025
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1. DO PARECER

Este departamento de engenharia foi provocado pela administração

municipal para manifestar-se, tecnicamente, referente à possibilidade de “anteceder

as fases referidas nos incisos III e IV do caput deste artigo” conforme dispõe o artigo

n° 17, § 1°, da Lei n° 14.133/2021, ou a inversão de fases no processo ücítatório,

utiiizando-se uma forma mais familiarizada para o assunto.

Juntamente com a solicitação da administração para elaboração deste

parecer, foi encaminhado o parecer da procuradoria jurídica municipal, o qual atesta

a legalidade de tal decisão por parte da administração, e aponta outros detalhes

pertinentes ao assunto.

As obras de engenharia trazem certa complexidade intrínsecas, a qual

aumenta ou diminui seu nível, onde o resultado é a consequência de um serviço

executado com qualificação técnica, material e equipamentos adequados, mão de

obra capacitada etc.

No sentido do exposto, compreende-se que a inversão de fases não

impõe limitação à qualificação técnica dos participantes, e mantém todos os demais

critérios estabelecidos inalterados.

Por fim, considerando o exposto neste parecer, e frisando que o mesmo

atende integralmente os dispositivos legais, este departamento de engenharia nada

tem para opor-se a inversão de fases nos processos licítatórios em que a

administração municipal achar conveniente utilizar-se de tal faculdade.

Por ser verdade e dou fé, firmo o presente.

PLANALTO - PR, 12 de agosto de 2025.

ALEA|^NDI^CARC OSO
Engenheiro Jvil | CREA PRh

Dep^niewb í(e/fcngáiharia
r^feHura Munidpal de

Aiexmdra Cardoeo

Engenheiro CMi
CRÊA-PR: 170468/D
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JUSTIFICATIVA PARA A INVERSÃO DE FASES NO PROCESSO LICITATÓRIO

Município de Planalto-PR

O Município de Plana!to-PR, em consonância com os princípios norteadores da

Administração Pública e em observância á Lei 14.133/2021, propõe a adoção do
procedimento de inversão de fases em seus processos íicitatórios. Esta medida excepciona!
encontra amparo legal no Art. 17. § 1° da supracitada lei, bem como no Decreto Municipal
n° 5688/2025, e visa aprimorar a eficiência e eficácia dos certames, considerando as

peculiaridades e desafios enfrentados pelo município em suas recentes experiências com
obras públicas.

A inversão de fases, como procedimento excepcional, alinha-se integralmente aos

princípios elencados no Art. 5° da Lei n° 14.133/2021, notadamente os da legalidade,
impessoalidade, moralidade, publicidade, eficiência, interesse público, probidade
administrativa, igualdade, planejamento, transparência, eficácia, segregação de funções,
motivação, vinculação ao edital, julgamento objetivo, segurança jurídica, razoabilidade,
competitividade, proporcionalidade, celeridade, economicidade e desenvolvimento nacional
sustentável.

No que tange à legalidade, a inversão de fases encontra respaldo explícito no
ordenamento jurídico vigente, especificamente no Art. 17, § 1° da Lei n° 14.133/2021, que
preconiza; "Mediante decisão fundamentada, o edita! de licitação poderá prever a inversão
da ordem das fases de habilitação e julgamento, hipótese em que Esta disposição
legal, conjugada com o Decreto regulamentador n° 5688/2025, confere à Administração
Pública a prerrogativa de adaptar o procedimento licitatório às suas necessidades

específicas, desde que devidamente justificado.

A impessoalidade e a igualdade são preservadas neste procedimento, uma vez que a
inversão de fases não implica em favorecimento ou prejuízo a nenhum licitante em

particular. Ao contrário, ao antecipar a fase de habilitação, assegura-se que apenas

proponentes efetivamente qualificados participem da fase de julgamento das propostas,
promovendo uma competição mais equânime e focada na capacidade técnica e econômica
dos participantes.

No que concerne à moralidade e à probidade administrativa, a inversão de fases

representa um compromisso da Administração Pública com a lisura e a eficiência do
processo licitatório. Ao examinar preliminarmente a habilitação dos licitantes, reduz-se o
risco de adjudicação a empresas inaptas, mitigando potenciais prejuízos ao erário e
garantindo a execução satisfatória do objeto licitado.

A publicidade e a transparência do certame permanecem integraimente preservadas,
com todos os atos e decisões sendo devidamente publicados, em conformidade com

princípios basilares da Administração Pública. A inversão de fases, por se, não altera os
requisitos de divulgação e acesso á informação inerentes ao processo licitatório.

No tocante à eficiência, eficácia e economicidade, a inversão de fases apresenta
vantagens significativas. Ao concentrar inicialmente os esforços na análise da habilitação,
evita-se o dispêndio de tempo e recursos na avaliação de propostas de licitantes que,
posteriormente, poderíam ser inabilitados. Este procedimento otimiza o fluxo do certame,
reduzindo a probabilidade de recursos proteiatórios e acelerando a conclusão do processo
licitatório.
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O interesse público é inequivocamente atenídido por meio desta medida, que visa
assegurar a seleção da proposta mais vantajosa dentre aquelas apresentadas por licitantes
comprovadamente qualificados. A celeridade proporcionada pela inversão de fases
contribui para a rápida implementação de projetos e obras essenciais à comunidade,
atendendo de forma mais eficaz às demandas sociais.

A motivação para a adoção deste procedimento excepciona! reside nas experiências
prévias do Município de Planalto-PR, que identificou desafios significativos na execução de
processos licitados pelo rito comum. A inversão de fases surge como uma resposta
estratégica e fundamentada a esses desafios, visando aprimorar a efetividade dos
processos licitatórios.

No que diz respeito á vinculação ao edital e ao julgamento objetivo, a inversão de
fases não altera estes princípios fundamentais. O edital continuará a estabelecer critérios

claros e objetivos tanto para a habilitação quanto para o julgamento das propostas,
assegurando a previsibilidade e a imparcialidade do certame.

A segurança jurídica é reforçada pela adoção deste procedimento, uma vez que se
baseia em disposições legais expressas e em um decreto reguiamentador específico. A
Administração, ao fundamentar detalhadamente sua decisão, proporciona aos licitantes e
aos órgãos de controle a ciara compreensão dos motivos e da legalidade da inversão de
fases.

Por fim, a competitividade do certame é preservada e, em certa medida, aprimorada.
Ao garantir que apenas licitantes habilitados participem da fase de julgamento das
propostas, promove-se uma competição mais qualificada e efetiva, alinhada

objetivos da licitação e com o interesse público.
Em conclusão, a inversão de fases no processo licitatório do Município de Pianaito-

PR apresenta-se como uma medida juridicamente fundamentada, tecnicamente adequada
e administrativamente eficiente. Esta abordagem, amparada pela legislação vigente e
motivada pelas necessidades específicas do município, promete aprimorar a qualidade, a
celeridade e a eficácia dos certames, em plena consonância com os princípios que regem
a Administração Pública e as licitações no ordenamento jurídico brasileiro.

com os

/

^ 'iviÀFÍótLO FELIPE SCHMITT
Secretário Municipal de Administração

Município de Planalto - PR
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PARECER JURÍDICO N® 93/2025

OFÍCIO 210/2025

EMENTA: DIREITO ADMINISTRATIVO. LICITAÇÕES E CONTRATOS. LEI N9

14.133/2021. INVERSÃO DE FASES NO PROCESSO LICITATÓRIO. ANÁLISE

DE VIABILIDADE JURÍDICA E RISCOS ASSOCIADOS.

I. RELATÓRIO

0 presente parecer tem por objeto a análise da viabilidade Jurídica da

adoção do procedimento de inversão de fases no processo licitatório, nos termos do Art. 17, §
1^, da Lei n^ 14.133/2021, com a finalidade de esclarecer a possibilidade de sua aplicação,

especialmente em pregões concorrências públicas, no que tange à antecipação da fase de

habilitação em relação à apresentação de propostas e Julgamento.

A Secretaria Municipal de Administração solicitou orientação quanto à

aplicação da inversão de fases, conforme previsto na referida legislação, destacando a relevância

de entender sua aplicabilidade e os requisitos necessários para sua adoção em licitações
municipais.

II. FUNDAMENTAÇÃO JURÍDICA

2.1. Da previsão legal da inversão de fases

A Lei n^ 14.133/2021, em seu Art. 17, § 1^, estabelece a possibilidade de
inversão da ordem das fases no processo licitatório, ao permitir que a fase de habilitação ocorra
antes da apresentação das propostas, lances e do Julgamento. 0 dispositivo prevê:

"Art. 17. [...]

§ Mediante decisão fundamentada, o edital de licitação poderá prever

inversão da ordem das fases de habilitação e julgamento, hipótese em que:
I - será respeitado o prazo mínimo, estabelecido no art. 55 desta Lei,

apresentação das propostas ou lances;

II - ocorrerá a abertura dos envelopes contendo as propostas de todos

participantes, sempre que houver;

III - os licitantes cuja proposta for vencedora deverão apresentar os documentos

de habilitação, nos termos do edital."

a

para a

os

Este dispositivo autoriza, de forma expressa, que a fase de habilitação
seja realizada previamente à apresentação das propostas e do Julgamento, desde que isso seja
claramente previsto no edital e que os benefícios dessa decisão sejam devidamente Justificados
pela Administração Pública.

PARECER JURÍDICO - PROCURADORIA JURÍDICA
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2.2. Da viabilidade da inversão de fases em pregões

A inversão de fases, ao ser implementada em pregões, pode, em

situações específicas, ser uma estratégia vantajosa para a Administração Pública. Com a inversão,

a fase de habilitação ocorre antes da análise das propostas e dos lances, permitindo que apenas

os licitantes habilitados participem da fase de Julgamento das propostas.

Essa estratégia pode ser especialmente útil em situações em que a

qualificação do licitante é essencial para a execução do objeto contratual. Com a habilitação

antecipada, a Administração pode garantir que todos os licitantes que apresentem propostas

estejam devidamente qualificados, sem o risco de ter que desclassificar ofertas de empresas que
não atendem aos requisitos legais ou técnicos exigidos para a execução do contrato.

2.3. Da justificativa da inversão de fases

A inversão de fases em licitações está justificada por razões de eficiência,

transparência e competição. A inversão de fases no processo em comento está justificada por:

● Aumento da competição e o acesso da Administração aos melhores preços;

● Tornar o processo mais ágil e eficiente;

● Priorizar a qualidade e a eficácia dos serviços a serem executados;

● Garantir a execução competente e responsável do objeto contratado.

No entanto, é necessário cautela na sua adoção, especíalmente
considerando a possibilidade de erros administrativos e impactos negativos, como dano ao

erário, quando a inversão é mal aplicada ou sem justificativa adequada. A inversão de fases sem

um adequado planejamento e fundamentação pode gerar uma série de riscos à Administração
Pública, tais como a distorção do caráter competitivo da licitação, fraudes em contratações e até
exposição à responsabilidade de agentes públicos.

2.4. Dos riscos e problemas associados à Inversão de fases indevida

A inversão de fases, quando mal implementada ou sem a devida

motivação, pode gerar riscos sérios, especialmente em relação à transparência e à isonomia do
processo licitatório. Entre os principais riscos, destacam-se:

● Dano ao erário: A adoção indevida da inversão de fases pode resultar

contratações irregulares, onde empresas não qualificadas possam ser inicialmente

habilitadas para a fase de proposta, o que poderá acarretar a necessidade de

desclassificação posterior. Essa prática não apenas gera ineficiência no processo,

mas também pode resultar em perda de recursos públicos, caso sejam feitas

contratações de empresas que não atendem aos requisitos técnicos e financeiros
do contrato.

em

● Implicações para a transparência: Caso a inversão de fases não seja
suficientemente justificada no edital, pode ocorrer o questionamento por parte
dos licitantes sobre a imparcialidade do processo. Tal situação pode comprometer
a credibilidade da Administração Pública e gerar litígios, atrasando a execução de
contratos e tornando a licitação vulnerável a desafios administrativos e judiciais.

● Riscos para os agentes públicos: A aplicação inadequada da inversão de

fases pode expor os agentes públicos a responsabilidades por eventuais prejuízos

causados ao erário, inclusive responsabilização por improbidade administrativa.
PARECER JURÍDICO 2
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conforme os artigos 10 e 11 da Lei ns 8.429/1992. Caso seja constatado que a

inversão de fases foi aplicada sem a devida motivação e análise técnica, pode

haver sanções administrativas e judiciais para os responsáveis pela decisão.

2.5. Da necessidade de ato normativo específico para regulamentação

da inversão de fases no âmbito municipal

É imprescindível que, no âmbito municipal, a inversão de fases seja
regulamentada por ato normativo específico, de modo a garantir a clareza, a transparência e a

legalidade do procedimento. Embora a Lei ns 14.133/2021 permita a inversão das fases, ela exige
uma deliberação fundamentada e explicitação dos benefícios decorrentes dessa decisão, o que
não pode ser feito sem uma norma regulamentadora que disciplina a sua aplicação.

Esse ato normativo deverá:

● Disciplinar a aplicação da inversão de fases, detalhando os critérios e

procedimentos específicos para a escolha dessa modalidade em cada licitação,
conforme o tipo de objeto e a complexidade do certame.

● Estabelecer os requisitos e justificativas necessárias para a adoção da

inversão de fases, de forma a garantir que a decisão seja sempre motivada, clara

e vantajosa para a Administração Pública.

● Incluir mecanismos de controle e fiscalização para evitar eventuais abusos

ou irregularidades que possam surgir da aplicação indevida da inversão de fases.

Portanto, para a legalidade e segurança jurídica da aplicação da Inversão

de fases, é necessário que o Município de Planalto, por meio de seu poder normativo, edite

Decreto ou Regulamento Municipal específico para regulamentar a aplicação desta prática
seus processos licitatórios.

um

em

2.6. Da aplicação da inversão de fases nas concorrências públicas

Além de ser aplicável em pregões, a inversão de fases também pode

utilizada nas concorrências públicas, desde que seja expressamente prevista no edital e

fundamentada pela Administração Pública. O Art. 17, § le, da Lei n^ 14.133/2021 também se

aplica a esta modalidade licitatória, permitindo que, por decisão fundamentada, a fase de

habilitação seja realizada antes da apresentação das propostas.

A aplicação da inversão de fases nas concorrências é viável e pode trazer

ser

benefícios, tais como:

● Maior transparência e segurança jurídica ao garantir que apenas licitantes

qualificados participem da fase de propostas;

● Eficiência e redução de custos, ao eliminar rapidamente propostas de

empresas não habilitadas, economizando tempo e recursos;

● Maior qualidade na seleção dos fornecedores, uma vez que a qualificação
será avaliada antes das propostas, garantindo que os licitantes atendam

requisitos exigidos para a execução do contrato.

A inversão de fases nas concorrências também deve ser cuidadosamente

aplicada, com a motivação adequada no edital, a fim de evitar questionamentos sobre a isonomia
do processo e os riscos de dano ao erário.

aos
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2.7. Do entendimento do STF sobre a inversão de fases

0 Supremo Tribunal Federal (STF), ao analisar o Recurso Extraordinário

(RE) 1188352, com repercussão geral (Tema 1.036), fixou a tese de repercussão geral da seguinte
forma:

"Sõo constitucionais as leis dos Estados, Distrito Federal e Municípios que, no

procedimento licitatório, antecipam a fase da apresentação das propostas à da

habilitação dos licitantes, em razão da competência dos demais entes federativos

de legislar sobre procedimento administrativo."

Esta decisão reafirma a competência dos entes federativos para

regulamentar o procedimento licitatório em suas respectivas esferas, permitindo a inversão das

fases no processo licitatório, incluindo as concorrências públicas, sempre que isso for previsto

em legislação específica ou no edital, respeitando as condições e requisitos legais.

2.8. Dos princípios norteadores da licitação: Igualdade e Julgamento

Objetivo

Destacam-se, dentre os princípios norteadores da licitação, dois que

serviram de base para justificar e comprovar a melhoria da inversão das fases: o princípio da

igualdade e o princípio do Julgamento objetivo.

● Princípio da igualdade: Este princípio constitui um dos alicerces da

licitação, na medida em que visa não apenas permitir à Administração a escolha

da melhor proposta, mas também assegurar igualdade de direitos a todos os

interessados em contratar. Esse princípio, expresso no artigo 37, XXI, da

Constituição, veda o estabelecimento de condições que impliquem preferência
em favor de determinados licitantes em detrimento dos demais (Pietro, 2011, p.
314).

● Princípio do julgamento objetivo: Este princípio prega a obediência ao que
está estipulado no Instrumento convocatório, sendo conceituado por Hely Lopes

Meirelles como: "Julgamento objetivo é o que se baseia no critério indicado no

editai e nos termos específicos das propostas. [...] É princípio de toda licitação que
seu julgamento se apoie em fatores concretos pedidos pela Administração, em

confronto com o ofertado pelos proponentes dentro do permitido no editai ou

convite" (Meirelles, 2006, p. 278).

Observando tais princípios, a administração do Município de Planalto

pode utilizar a inversão das fases em seus procedimentos licitatórios, com vistas a ampliar o
número de participantes nos certames, especialmente nas modalidades de concorrência,

atingindo um patamar maior de igualdade, amplitude, celeridade, economicidade e eficiência

no andamento de suas licitações.

2.9. Das vantagens da inversão de fases

As principais vantagens da adoção da inversão de fases incluem:

● Agilidade Processual: Com a análise da documentação de habilitação antes

da proposta, é possível eliminar rapidamente as empresas que não atendem

escopo do Edital, ou que estão no processo para agir como "licitantes coelhos".

Assim, a etapa de propostas e lances será realizada apenas com os fornecedores

que se encontram regulares.

ao
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● Redução de Custos Operacionais: A inversão de fases pode reduzir

significativamente o tempo e os custos associados ao processo de licitação.

● Aumento da Qualidade: Ao focar primeiramente na análise da habilitação

das empresas, a Administração pode assegurar que apenas fornecedores que

realmente atendem às exigências técnicas e de qualidade para a prestação do

serviço sejam considerados, aumentando assim a qualidade do serviço
contratado.

● Resposta a Problemas Anteriores: Se em processos anteriores ocorreram

problemas como a qualificação de licitantes que não cumpriram adequadamente

com os requisitos técnicos ou financeiros, ou porventura solicitaram desistência

do lance, a inversão de fases permite um filtro mais eficaz e precoce, evitando a

contratação de serviços insatisfatórios.

● Disputa Justa: Durante a fase de lances, os participantes não são

identificados. Isto é, podem concorrer empresas que estarão inabilitadas ou

inaptas à sua participação. Após a habilitação, somente as participantes realmente

responsáveis irão participar da disputa por lances, ainda sem serem identificadas,

trazendo mais transparência e não ferindo o princípio da economicidade.

III. CONCLUSÃO

Diante do exposto, esta Procuradoria Jurídica opina pela viabilidade

Jurídica da adoção do procedimento de inversão de fases no processo licitatório, nos termos do

Art. 17, § 19, da Lei n9 14.133/2021, desde que a medida seja devidamente justificada e
observados os requisitos legais para sua aplicação.

No entanto, alerta-se para os riscos associados à aplicação inadequada da
inversão de fases, como possíveis danos ao erário, comprometimento da transparência, e a
responsabilização de agentes públicos por ações ou omissões indevidas. A Administração deve
adotar o procedimento com rigor e cautela, assegurando que a inversão seja realmente vantajosa
e eficaz para o tipo de licitação em questão, além de garantir que todos os atos administrativos

estejam devidamente fundamentados e respeitem os princípios constitucionais.

Além disso, é essencial que a inversão de fases seja regulamentada por
ato normativo específico no âmbito municipal, garantindo a devida clareza e segurança jurídica
no seu procedimento e evitando riscos de nulidade ou irregularidade nos certames.

No entanto, alerta-se para os riscos associados à aplicação inadequada da

inversão de fases, como possíveis danos ao erário, comprometimento da transparência, e a
responsabilização de agentes públicos por ações ou omissões indevidas. A Administração deve
adotar o procedimento com rigor e cautela, assegurando que a inversão seja realmente vantajosa
e eficaz para o tipo de licitação em questão, além de garantir que todos os atos administrativos

estejam devidamente fundamentados e respeitem os princípios constitucionais.

É o parecer, salvo melhor juízo.

Curitiba/PR, 12 de agosto de 2025.

Documento assinado digltalmente

PATRIQUE MATTOS DREY

Data; 12/O0/2O2S 14:20:32 0300

Verifique em https;//v3lidar.iti.gov.br

PATRIQUE MATTOS DREY

Procurador Jurídico - Decreto 3248/2010
OAB/PR n. 40.209
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MUNICÍPIO DE

BLÂNÂLEQ

DECLARAÇÃO

O MUNICÍPIO de PLANALTO -PR , pelo Prefeito Municipal Luiz Carlos Boni ao final

subscrito, solicita a minuta, desprotegida do edital, na modalidade Concorrência, para

contratação de empresa para Construção de uma Arena de Esportes. Com execução dos

serviços de: serviços preliminares; movimento de terra, drenagem e águas pluviais;

fundações; estruturas; alvenaria, divisória muros e fechos; cobertura; esquadrias,

acessórios, vidros e espelhos; instalações elétricas, telefonia, sistemas de proteção e

ventilação; instalações hidrossanitárias, gás - glp, incêndios e aparelhos; revestimentos.

impermeabilizações, pinturas e argamassas; pavimentação e calçamento, paisagismo e

equipamentos externos; limpeza final e demais itens e especificações constantes em

projeto, SAM n° 45, para que possa realizar as adaptações necessárias.

Declara ainda que assume total responsabilidade sobre as adequações realizadas no

edital e, caso sofra qualquer questionamento, por parte das empresas proponentes ou dos

órgãos de fiscalização, não invocará o PARANACIDADE para responder questionamentos

sobre tais alterações.

Neste mesmo ato, declaro que estou ciente de que as cláusulas e condições que

mencionam o PARANACIDADE não podem ser retiradas ou alteradas, assim como, em

específico, as cláusulas e condições que tratam das seguintes questões: (i) forma de

pagamento; (ii) responsabilidade da contratada em caso de subcontratação; (iii) supervisão

pelo PARANACIDADE; e (iv) celebração de aditivos.

Declara ainda que, caso as alterações promovidas não tenham sido solicitadas ou

tenham abrangido as cláusulas que não podem ser alteradas na forma do parágrafo

anterior, o procedimento licitatório não obterá autorização para homologação por parte do

PARANACIDADE, com as consequências daí decorrentes.

Atenciosamente,

Planalto Pr., 11 de novembro de 2025.

jv;i I
Luiz Carlos Boni

Prefeito Municipal

Ü06012
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P!analto-PR. 03 de novembro de 2025.

DE: Gilmar da Silva - Secretário Municipal de Esportes

PARA: Luiz Carlos Boni - Prefeito Municipal

Senhor Prefeito,

Pelo presente solicitamos a Vossa Excelência a competente autorização

objetivando a contratação de empresa legalmente estabelecida e especializada, para

execução de Obra de Engenharia, de recapeamento asfáltico de vias urbanas.

PREÇO

UNITÁRIO
PREÇO

TOTAL
ITEM OBJETO UN QUANT

01 Construção de uma Arena

Esportes,

execução dos serviços de:

preliminares;

terra,

de Com

serviços

movimento de

drenagem

pluviais:

estruturas:

e aguas

fundações;

alvenaria,

divisória, muros e fechos;

cobertura; esquadrias,
acessórios, vidros e

instalações

telefonia,

espelhos:

elétricas,

sistemas de proteção e

ventilação;

hidrossanitárias, gás - glp,

incêndios e aparelhos;
revestimentos,

impermeabilizações,

pinturas e argamassas;

pavimentação

calçamento, paisagismo e

equipamentos externos;

limpeza final e demais

itens e especificações

constantes em projeto.

R$
UN 1 R$ 13.270.650,29

13.270.650.29

instalações

e
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O valor máximo da presente contratação é de R$ 13.270.650,29 (treze milhões

duzentos e setenta mil, seiscentos e cinquenta reais e vinte e nove centavos).

Cordialmente,

dâíSiíva

Secretário Municibal de\Bsportes

ÍÍÜÚ014
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ESTUDO TÉCNICO

PRELIMINAR

CONSTRUÇÃO DA ARENA DE ESPORTES
MUNICIPAL DE PLANALTO PARANÁ

1
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1- INTRODUÇÃO:

A presente licitação tem por objeto a contratação de empresa legalmente estabelecida e

especializada, para execução de Obra de Engenharia, da construção de Arena de Esportes

Municipal.

2- NECESSIDADE:

A construção de uma nova Arena de Esportes Municipal é fundamental para oferecer melhores

condições de uso aos munícipes e fortalecer o desenvolvimento social e esportivo do munícipio.

O novo espaço será destinado à prática de diversas modalidades esportivas, atendendo a

crescente demanda por infraestrutura esportiva adequada e de qualidade.

A implantação da arena demonstra o compromisso da administração municipal com a promoção

do bem-estar, da acessibilidade e da inclusão social, além de estar em conformidade com as

normas técnicas vigentes.

3- AREAREQUISITANTE:

Secretaria Municipal de Esportes

4- ASPECTOS RELEVANTES:

Existem vários aspectos relevantes a serem considerados durante o processo de construção.

Alguns dos principais são:

Avaliação das condições existentes: Antes de iniciar a construção, é essencial realizaruma

avaliação detalhada das condições do terreno, identificando patologias, deformações e

falhas. Isso pode ser feito por meio de inspeções visuais, levantamentos topográficos, entre

outros métodos.

Técnicas de execução: Existem diferentes técnicas de execução disponíveis. A escolha da

técnica mais adequada dependerá das características do terreno, das patologias

identificadas e dos objetivos específicos do projeto.

Controle de qualidade: E essencial realizar um controle de qualidade rigoroso ao longo de

todo o processo. Isso inclui monitorar a conformidade dos materiais utilizados, garantir a

correta execução das etapas construtivas, realizar ensaios laboratoriais e de campo, e fazer

inspeções regulares para verificar a qualidade do trabalho realizado. 2
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Manutenção preventiva: Após a conclusão da reforma, é importante implementar

programas de manutenção preventiva para preservar o prédio e maximizar sua vida útil.

Isso pode envolver a realização de inspeções periódicas e a aplicação de tratamentos

superficiais.

5- . RELAÇAO ENTRE A DEMANDA PREVISTA E QUANTIDADES DE CADA
ITEM

A relação entre a demanda prevista e as quantidades de cada item a ser contratado resultou

no levantamento detalhado de quantidades de insumos e serviços, que foram feitos pelo

corpo técnico do Setor de Engenharia da Prefeitura Municipal de Planalto. Com base

vistoria prévia no local a serem executados os serviços, originou-se o orçamento completo

dos serviços a serem executados, inclusive com valor final de referência da contatação.

em

6- ESTIMATIVA DE VALOR E LEVANTAMENTO DE MERCADO

Valor estimado para contratação dos serviços é de: 13.270.650,29 (treze milhões, duzentos

e setenta mil, seiscentos e cinquenta reais e vinte e nove centavos).

7- DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO COMO TODO

7.1. Trata-se de regime de Contratação Indireta, na qual a Administração transfere a

execução do objeto à terceira pessoa (contratada), cabendo à contratante a fiscalização

plena das atividades desenvolvidas, transferindo ao contratado a responsabilidade dos

encargos civis, trabalhistas, tributários e previdenciários, bem como dos riscos do

empreendimento.

A prestação dos serviços não gera vínculo empregatício entre os empregados da Contratada

Administração, vedando-se qualquer relação entre estes que caracterize pessoalidade e subor.

7.2. Os serviços a serem contratados enquadram-se nos pressupostos do Decreto n° 9.507,

de 21 de setembro de 2018, não se constituindo em quaisquer das atividades, previstas no

art. 3° do aludido, cuja execução indireta é vedada.

7.3. A contratação enquadra-se em serviços comuns de engenharia, não continuado

mediante licitação, na modalidade concorrência eletrônica com fulcro na lei n°l 4.133/21 g

e a

üOüOl?



município de planalto
CNPJ 76.460.526/0001-16

Praça São Francisco de Assis, 1583.
Fones: (046)3555-8100 - Fax: (46) 3555-8101
85750-000 PARANÁPLANALTO

decretos municipais regulamenladores;

7.3.1 Serviço com grande disponibilidade no mercado;

7.4.2. Serviço sem necessidade de peculiaridades técnicas para atingir seus fins; e,

7.4.3. Potencial similaridade dos produtos entregues caso fossem contratados com

empresas diversas

8- DOS CRITÉRIOS E PRÁTICAS DE ACESSIBILIDADES E
SUSTENTABILIDADE

O objetivo é a efetiva aplicação de boas praticas sustentáveis nas licitações promovidas

pela Administração Pública, em atendimento ao art. 170 da CF/1998 e a lei n° 14.133/21.

- Efetuar o descarte de materiais em observância à politica de responsabilidade

socioambiental adotada pelo órgão.

- Obedecer às normas técnicas, de saúde, higiene e de segurança do trabalho, de acordocom

as normas do MTE.

- Racionalizar o uso de substâncias potencialmente tóxicas ou poluentes, informando, se

for 0 caso, o tratamento adotado para o recolhimento dos resíduos;

Substituir as substancias tóxicas por outras atóxicas ou de menor toxidade;

- Separar e acondicionar em recipientes adequados para destinação especifica os resíduos

de obras, separando o que pode se reaproveitado e reciclado, demonstrando

procedimentos utilizados para recolhimento adequado dos materiais;

- Priorizar o emprego de mão de obra, materiais, tecnologias e matérias-primas de origem

local na execução local na execução dos serviços;

- Providenciar o recolhimento dos materiais inservíveis e dos recipientes de tintas,

óleos e solventes originários dos serviços executados, para posterior repasse às empresas

industrializadoras, responsáveis pela reciclagem ou reaproveitamento dos mesmos,

destinação final ambientalmente adequada, demonstrando os procedimentos utilizados para

o recolhimento adequado dosmateriais;

- Os materiais empregado pela Contratada deverão atender a melhor relação entre custos e

benefícios, considerando-se os impactos ambientais, positivos e negativos, associação ao

produto;

- A qualquer tempo a CONTRATANTE poderá solicitar à CONTRATADA a apresentação

de relação com a marcas e fabricantes dos produtos, podendo vir a solicitar a substituiçaâ

os

vernizes,

ou
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de qualquer itens por outros, com a mesma finalidade, considerados mais adequados do

ponto de vista dos Impactos ambientais.

9- LOCAIS E QUANTITATIVOS ESTIMADOS

Rua Paraná - Lotes: 3;4;5;10;11 e 12 - Quadra N° 15

10- VIGÊNCIA DO CONTRATO PRAZO DE EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

A execução dos serviços terá prazo de 540 (quinhentos e quarenta) dias. e vigência do

contrato de é de 1.080 (um mil e oitenta) dias, contados a partir da data da assinatura.

11- JUSTIFICATIVAS DAS ESCOLHAS DA SOLUÇÃO

O município recebe uma alta demanda de jogos escolares e conta com uma equipe local

que participa da Série Prata do Campeonato Paranaense, o que reforça a necessidade de

espaços adequados para a pratica esportiva. Dessa forma a proposta busca atender tanto as

competições oficiais quanto as atividades esportivas cotidianas da comunidade.

Além disso, a melhoria da infraestrutura esportiva visa oferecer melhores condições para

atletas, estudantes e públicos em geral, fortalecendo o esporte como ferramenta de

integração saúde e lazer do município.

12- JUSTIFICATIVA PARA NÃO PARCELAMENTO DA SOLUÇÃO

O não parcelamento da solução é mais satisfatório do ponto de vista de eficiência técnica,

haja vista que o gerenciamento dos serviços permanecerá sempre a cargo de um único

contratado, resultando num maior nível de controle da execução dos serviços por parte da

administração, concentrando a responsabilidade dos serviços e garantia dos resultados

numa única pessoa jurídica.

13- CONTRATAÇÕES CORRELATAS E/OU INTERPENDENTES

Não se faz necessária a realização de contrações correlatas e/ou interdependentes paraque o

objetivo desta contratação seja atingido.

5

14- ALINHAMENTO ENTRE A CONTRATAÇÃO E O PLANEJAMENTO

I/Ü6019



município de planalto
CNPJ 76.460.526/0001-16

Praça São Francisco de Assis, 1583.

Fones: (046) 3555-8100 - Fax: (46)3555-8101
PLANALTO85750-000 PARANA

Os projetos básicos bem como todos os elementos técnicos necessários para a execuçãoda

obra foram desenvolvidos e aprovados pela equipe técnica da Secretaria de Obras e

Planejamento Urbano.

14. MATRIZ DE RISCO

14.1. As situações identificadas para fins de alocação dos riscos são as que seguem

descritas noquadro abaixo:

Tipo de risco Descrição Materialização Mitigação Alocação

Roubos ou furtos

na obra

Prejuízos gerados

por segurança

inadequada no

canteiro de obras,

gerando custos
adicionais

Aumento dos custos e

do prazo de conclusão

da obra

Planejamento

interno da empresa

Contratada

Incapacidade de

gerenciamento de

obras e serviços
concomitantes

Falta de mão de

para

cumprimento dos

prazos do contrato

Aumento do prazo

para conclusão daobra

Gerenciamento de

pessoas eficiente

pela empresa e

contratação de mão

de obra

quantidade suficiente

Contratada

obra

em

Atraso no repasse

recursos

Atraso do repasse
recursos

inicialmente

firmados para

pagamento da

contratada para

parcelas de

medição

Ausência de correção

monetária/inflaçãodo

período da medição

até 0 pagamento.

Provocação do ente

que firmou o
convênio com a

Administração para

verificação acerca do
motivo do atraso do

repasse

Contratada

dos dos

decorrentes de

convênio

outros

com

entes

públicos

Variação

excessivados

custos dos

materiais

utilizados para

execução da obra

Alteração dos

preços em razãode

políticas fiscais ou

tributárias

aplicadas pelo
Estado

Impossibilidade de

execução da obra pelo
aumento excessivo do

custo dos materiais

Reequilibri Contratante

o

econômico-

financeiro

6
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Caso fortuito ou

força maior

Situações de obra

que configurem
caso fortuito ou

força maior

Impossibilidade de
continuidade na

execução da obra

Reequilíbri Contratante

0

econômico-

financeiro

16. DECLARAÇÃO DE VIABILIDADE

16.1.A equipe de obras declara viável esta contratação

17.1- JUSTIFICATIVA DA VIABILIDADE

Declaramos, com base no estudo realizado, que a contratação pleiteada é viável e

necessária para suprir as demandas do Município de Planalto.

7
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TERMO DE REFERÊNCIA

1. ORGAO INTERESSADO:

1.1. Secretaria Municipal de Esportes.

2. OBJETO;

2.1. Contratação de empresa íegalmente estabelecida e especializada, para execução de

Obra de Engenharia, para Construção de Arena de Esportes Municipal, localizado na Rua

Paraná, esquina com a rua Soledade - Planalto - Paraná, atendendo as necessidades da

Secretaria Municipal de Esportes deste município de Plana!to-PR, conforme necessidade,

observadas as características e demais condições definidas no edital e seus anexos.

3. LOCAL DOS SERVIÇOS:

3.1. Rua Paraná, esquina com a rua Soledade - Planalto - Paraná;

3.2. Lotes: 3; 4; 5; 10; 11 e 12 - Quadra N° 15;

3.3. Área do Térreo: 2.839,68 m^;

3.4. Área do Primeiro Pavimento: 1.751,92 m^;
3.5. Área do Mezanino: 44,95m^;
3.6. Área Total: 4.636,55 m^.

RESPONSÁVEL PELO TERMO DE REFERÊNCIA:

4.1. Gilmar da Silva.

4.

5. JUSTIFICATIVA:

5.1. A obra se justifica pela necessidade de ampliar e modernizar a infraestrutura esportiva

municipal, criando um espaço adequado, seguro e multifuncional para a prática de diversas
modalidades, atividades recreativas e eventos comunitários. Atualmente, o município não

dispõe de estrutura com as dimensões e características técnicas necessárias para atender

de forma satisfatória a crescente demanda da população por espaços voltados ao esporte e
lazer.

5.2. O projeto da Arena de Esportes foi concebido para promover a inclusão social,

incentivar a prática de atividades físicas e esportivas, fomentar talentos locais, bem como

oferecer alternativas de lazer à comunidade, contribuindo para a melhoria da qualidade de

vida dos munícipes. A iniciativa também está alinhada às políticas públicas municipais

voltadas ao incentivo do esporte, prevenção de doenças relacionadas ao sedentarismo e

ocupação saudável do tempo livre, especíalmente de crianças e jovens.
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5.3. Considerando que a execução de obra dessa natureza exige conhecimentos técnicos

específicos, mão de obra qualificada e equipamentos adequados, é imprescindível a

contratação de empresa especializada, legalmente habilitada e com experiência comprovada

no setor de engenharia civil, garantindo-se assim a conformidade com as normas técnicas,

segurança estrutural e qualidade final da obra.

5.4. Adicionalmente, a contratação está em consonância com o planejamento municipal,

atendendo ao princípio da eficiência, previsto no artigo 37 da Constituição Federal, e às

disposições da Lei Federal n° 14.133/2021, de forma a assegurar a seleção da proposta mais

vantajosa para a Administração, observando-se os princípios da legalidade, impessoalidade,
moralidade, publicidade e economicidade.

5.5. Justifica-se a necessidade desta contratação tendo em vista que a evolução do esporte
amador para o profissional e crescimento da demanda dos campeonatos de esportes de
rendimento na cidade de Planalto-PR, a infraestrutura de equipamentos destinados a

treinamento e disputa (eventos) tornou-se fundamental. A infraestrutura de equipamentos
destinados a eventos esportivos em Planalto-PR tornou-se necessária, em virtude que, as
existentes, não são compatíveis aos regulamentos dos campeonatos estaduais e federais,

o exemplo de capacidade de ocupantes mínima e vestiários adequados,

impossibilitando de sediar e ou até mesmo participar.
5.6. Dessa forma, a construção da Arena de Esportes Municipal representa um investimento

estratégico, capaz de gerar benefícios permanentes à comunidade, justificando plenamente a
presente contratação.

como

VALOR MÁXIMO DA CONTRATAÇÃO:
6.1. O valor máximo da presente contratação é de R$ 13.270.650,29 (treze milhões,

duzentos e setenta mil, seiscentos e cinquenta reais e vinte e nove centavos).

6.2. A partir do levantamento detalhado de quantidades de insumos e serviços realizados
pela equipe técnica do Setor de Engenharia. A planilha de serviços utilizada, compreende
àquela disponibilizada pelo Serviço Autônomo do Paranacidade, e está baseada nos valores

da Planilha SINAPI de março de 2025.

6.

7. DA MODALIDADE:

7.1. Segundo as disposições do art. 6° XXXVIII da Lei 14.133/2021, a modalidade

CONCORRÊNCIA é usada para contratação de bens e serviços especiais e de obras e

serviços comuns e especiais de engenharia, cujo critério de julgamento será o de MENOR

PREÇO GLOBAL, sendo realizada na forma PRESENCIAL, COM INVERSÃO DE FASES,
onde a abertura dos documentos de habilitação antecedem a fase de lances de preços.
7.2. O critério de julgamento por MENOR PREÇO GLOBAL foi escolhido por garantir maior
objetividade e celeridade ao processo licitatório, além de assegurar a economicidade.
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atendendo ao interesse público na medida em que permite a seleção da proposta mais

vantajosa com base em parâmetros claramente mensuráveis e comparáveis. Tal critério

mostra-se adequado tendo em vista que os requisitos técnicos mínimos da obra estão

plenamente definidos nos documentos do edital, sendo exigido que todos os licitantes

apresentem propostas compatíveis com tais especificações, sem prejuízo à qualidade final
da obra.

7.3. Em atendimento ao disposto no artigo 17, parágrafos 2^ e 5°, os processos licitatórios

regidos pela Lei 14.133/21 deverão ser realizados preferenciaíme nte na modalidade

eletrônica, admitindo-se sua realização presenciai, desde que motivada. Nessa condição, a
^ sessão de julgamento será gravada em áudio e vídeo. Para o caso em questão, decide-se

pela utilização da modalidade PRESENCIAL.

7.4. Como podemos citar o Art.17 § 2 “As licitações serão realizadas preferencialmente sob

a forma eletrônica, admitida a utilização da forma presencial, desde que motivada, devendo a

sessão pública ser registrada em ata e gravada em áudio e vídeo." Portanto desde que

motivada e atendendo o que é disposto na Lei a modalidade poderá ser utilizada.

7.5. A adoção da forma presencial justifica-se por se tratar de contratação de grande vulto

técnico e valor significativo, demandando maior controle, segurança procedimental e

possibilidade de esclarecimentos imediatos durante a sessão. A presença física dos licitantes
e da comissão de licitação contribui para a celeridade na solução de dúvidas, reduzindo

riscos de questionamentos posteriores, e para a segurança documental, tendo em vista que

todos os documentos originais eventualmente exigidas poderão ser conferidos no ato,
evitando intercorrências decorrentes de falhas em sistemas eletrônicos.

7.6. A opção pela modalidade presencial da Concorrência não produz alteração no
resultado final do certame, pelo contrário, permite maior redução de preços em vista da

^ interação do agente de contratação com os licitantes.

7.7. A Concorrência Presencial permite inibir a apresentação de propostas insustentáveis

que constantemente ocorrem atrasando os procedimentos na modalidade eletrônica e

aumentariam seus custos.

7.8. As sessões serão transmitidas e gravadas em áudio e vídeo, para posterior consulta e

fiscalização dos órgãos internos e externos, objetivando a transparência e publicidade do
processo licitatório.

7.9. Há diversas vantagens da forma presencial da Concorrência sobre a eletrônica, dentre

as quais: a possibilidade de esclarecimentos imediatos durante a modalidade presencial e

facilidade na negociação de preços, verificação das condições de habilitação e execução da
proposta, manifestações recursais, proporcionando maior celeridade aos procedimentos,

visto em regra, ocorrerem na própria sessão pública, sem prejuízo da competição de preços,
também justificam a decisão da adoção da Concorrência Presencial.
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7.10. Trata-se de prejuízos de cunho administrativo e operacional para a administração, vez

que poderá haver uma lacuna temporal para que os materiais ou serviços solicitados sejam

entregues ou disponibilizados ao gestor, apesar da previsão para entrega estar estipulada no
contrato.

7.11. A Concorrência Presencial é uma modalidade de licitação de fácil compreensão tanto

para os licitantes quanto para a administração pública.

7.12. A dinâmica do processo e a clareza das regras tornam mais acessivel a participação

de empresas interessadas, mesmo aquelas que não têm experiência prévia em licitações.

7.13. Nessa esteira, a presença física dos autores na sessão pública, como agente de

contratação, equipe de apoio e licitante, é fundamental para que os concorrentes

demonstrem conhecimento aprofundado sobre o objeto iicitatório.

7.14. Ademais, o formato presenciai facilita a participação de empresas que, por limitações

técnicas ou de infraestrutura, possam encontrar dificuldades no acesso a plataformas

digitais, ampliando o universo de concorrentes e promovendo a isonomia.

7.15. A opção pela INVERSÃO DE FASES, no que tange à legalidade, encontra respaldo

explicito no ordenamento jurídico vigente, especificamente no Art. 17, § 1° da Lei n°

14.133/2021, que preconiza: "Mediante decisão fundamentada, o edital de licitação poderá

prever a inversão da ordem das fases de habilitação e julgamento, hipótese em que [...]".

Esta disposição legal, confere à Administração Pública a prerrogativa de adaptar o

procedimento Iicitatório às suas necessidades específicas, desde que devidamente

justificado.

7.16. A impessoalidade e a igualdade são preservadas neste procedimento, uma vez que a

inversão de fases não implica em favorecimento ou prejuízo a nenhum licitante em particular.

Ao contrário, ao antecipar a fase de habilitação, assegura-se que apenas os proponentes

efetivamente qualificados participem da fase de julgamento das propostas, promovendo uma

competição mais equânime e focada na capacidade técnica e econômica dos participantes.

7.17. No que concerne à moralidade e à probidade administrativa, a inversão de fases

representa um compromisso da Administração Pública com a lisura e a eficiência do

processo Iicitatório. Ao examinar preliminarmente a habilitação dos licitantes, reduz-se o risco

de adjudicação a empresas inaptas, mitigando potenciais prejuízos ao erário e garantindo a

execução satisfatória do objeto licitado.

7.18. A publicidade e a transparência do certame permanecem integralmente preservadas,

com todos os atos e decisões sendo devidamente publicados, em conformidade com os

princípios basilares da Administração Pública. A inversão de fases, por se, não altera os

requisitos de divulgação e acesso à informação inerentes ao processo Iicitatório.

7.19. No tocante à eficiência, eficácia e economicidade, a inversão de fases apresenta

vantagens significativas. Ao concentrar inicialmente os esforços na análise da habilitação,

evita-se o dispêndio de tempo e recursos na avaliação de propostas de licitantes que.
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posteriormente, poderíam ser inabilitados. Este procedimento otimiza o fluxo do certame,

reduzindo a probabilidade de recursos protelatórios e acelerando a conclusão do processo
licitatório.

7.20. O interesse público é inequivocamente atendido por meio desta medida, que visa

assegurar a seleção da proposta mais vantajosa dentre aquelas apresentadas por licitantes

comprovadamente qualificados. A celeridade proporcionada pela inversão de fases contribui

para a rápida implementação de projetos e obras essenciais à comunidade, atendendo de

forma mais eficaz às demandas sociais.

7.21. A motivação para a adoção deste procedimento excepcional reside nas experiências

prévias do Município de Planalto-PR, que identificou desafios significativos na seleção de
objetos licitados pelo rito comum. A inversão de fases surge como uma resposta estratégica

e fundamentada a esses desafios, visando aprimorar a efetividade dos processos licitatórios.
7.22. Dessa forma, a escolha da Concorrência Presencial com inversão das fases alinha-se

aos princípios previstos no artigo 5° da Lei n° 14.133/2021, especialmente os da legalidade,

impessoalidade, moralidade, publicidade, eficiência, isonomia, competitividade e julgamento

objetivo, garantindo um processo transparente, célere e com maior possibilidade de obtenção
da proposta mais vantajosa para o interesse público.

PRAZOS E CONDIÇOES DA EXECUÇÃO:

8.1. O prazo total para a execução dos serviços será de 540 (quinhentos e quarenta) dias a

partir da emissão da ordem de serviço pelo Departamento de Engenharia, e pagamentos

conforme boletim de medição mensal elaborado pelo mesmo;

8.2. Os serviços deverão ser iniciados no máximo até 21 (vinte e um) dias a contar do

recebimento da Ordem de Serviço.

8.3. O requerimento formal da Ordem de Serviço, mencionado no subitem anterior, deverá

conter as seguintes informações:

a) Identificação da Secretaria municipal solicitante;

b) Identificação dos objetos a serem executados;

c) Quantidade e medida dos serviços executados;

d) Locai e prazo de execução dos objetos;

e) Assinatura do Secretário(a) municipal responsável;

8.4. A licitante contratada deverá seguir a regulamentação imposta pelo Decreto municipal

N°5548/2023 o qual trata sobre a retenção de Imposto de Renda (IR), para emissão dos
documentos fiscais.

8.

9. VIGÊNCIA DO CONTRATO

10. Prazo de vigência do contrato de é de 1.080 (um mil e oitenta) dias, contados a partir

da data da assinatura citada no extrato do contrato publicado no PNCP ou no Diário Oficial

5
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para aqueles municípios com até 20.000 habitantes que assim optarem, em conformidade

com 0 prazo estabelecido no parágrafo único do art. 176 da Lei Federal 14.133/21.

JUSTIFICATIVA PARA O PARCELAMENTO OU NÃO DA SOLUÇÃO:

11.1. O não parcelamento da solução é mais satisfatório do ponto de vista de eficiência

técnica, haja vista que o gerenciamento dos serviços permanecerá sempre a cargo de um

único contratado, resultando num maior nível de controle da execução dos serviços por parte

da administração, concentrando a responsabilidade dos serviços e garantia dos resultados

numa única pessoa jurídica.

11.

12. FORMA DE PAGAMENTO:

12.1.0 pagamento será efetuado no prazo de 05 (cinco) dias após apresentação da Nota
Fiscal acompanhada com todos os documentos solicitados em edital e/ou contrato, válidos e

completos;

12.2.0 pagamento estará condicionado à efetiva liberação dos recursos financeiros

vinculados ao convênio que fundamenta a contratação.

12.3. A licitante contratada deverá seguir a regulamentação imposta pelo Decreto municipal

N° 5548/2023 o qual trata sobre a retenção de Imposto de Renda (IR), para emissão dos
documentos fiscais;

13. DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA:
13.1. Para cobertura das despesas decorrentes desta contratação serão utilizados recursos

do Repasse do Concedente, em R$12.500.000,00 (doze milhões e quinhentos mil reais) e da

contrapartida do Município de Planalto, em R$ 782.043,43 (Setecentos e oitenta e dois mil,

quarenta e três reais e quarenta e três centavos). Proveniente da seguinte DOTAÇÃO
ORÇAMENTÁRIA:
SECRETARIA PROJETO OU ATIVIDADE: CONTA DE

DESPESA

FONTE DE

RECURSO

Secretaria de

Esportes

27.813.2701-1068 - Melhoria

na Estrutura Física na Área de

Esportes

4.4.90.51.00.00 -

Obras e Instalações

0000 - Recursos

Ordinários (Livres)

Secretaria de

Esportes

27.813.2701-1068 - Melhoria

na Estrutura Física na Área de

Esportes

.4.90.51.00.00

Obras e Instalações

1943 - SIT 76401

- Construção de

um ginásio de

esportes.

14. índice para reajuste de PREÇOS:

14.1. INCC - índice Nacional de Custo da Construção.
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15. FISCAL ADMINISTRATIVO:

15.1. A fiscalização administrativa do contrato será exercida pelo Secretário Municipal De

Esportes, GILMAR DA SILVA, inscrito no CPF sob o n° 000.583.839-80;

16. FISCAL TÉCNICO:

16.1. A FISCALIZAÇÃO TÉCNICA do contrato será exercida pelo Servidor ALEXANDRE

CARDOSO, engenheiro civil da Secretaria Municipal de Planejamento e Supervisão, inscrito

no CPF/MF sob o n° 084.611.939-03, portador do RG n° 10.583.874-3 e CREA-PR:

170458/D;

17. GESTOR DO CONTRATO:

17.1. A gestão do contrato ficará a cargo da Servidora CARLA FATIMA MOMBACH

STURM, da Secretaria Municipal de Administração, inscrita no CPF/MF sob o n°

027.056.719-43 e portadora do RG n° 6.772.151-9.

18. DA GARANTIA DE EXECUÇÃO E GARANTIA ADICIONAL

18.1 A garantia de execução será equivalente a 5% (cinco por cento) do valor do contrato,

incluído, no que couber, o reajustamento de preços, podendo ser prestada conforme as

modalidades previstas nos artigos 96 e seguintes da Lei 14.133/2021.

18.2 A vencedora deverá, quando da assinatura do termo de contrato de empreitada, sob
pena de decair o direito de contratação, apresentar comprovação da formalização da
garantia de execução e da garantia adicional, se houver.

18.3 Como condição para assinatura do contrato, será exigida garantia adicional do licitante

vencedor cuja proposta for inferior a 85% (oitenta e cinco por cento) do valor orçado pela
Administração, equivalente à diferença entre este último e o valor da proposta, sem prejuízo
das demais garantias exigíveis de acordo com a Lei Federal n° 14.133/2021.

18.4 No caso de o contratado optar pela modalidade seguro-garantia, deverá apresentá-lo no

prazo máximo de 1 (um) mês, contado da data de homologação da licitação e anterior à
assinatura do contrato.

18.5 Quando a garantia se processar sob a forma de Seguro-Garantia ou Fiança Bancária,
não poderá ser prestada de forma proporcional ao período contratual, devendo sua validade

coincidir com o prazo de vigência do contrato. Caso ocorra prorrogação do contrato, a

garantia apresentada deverá ser prorrogada.

18.6 Se ocorrer majoração do valor contratual, o valor da garantia de execução será
acrescido pela aplicação de 5% (cinco por cento) sobre o valor contratual majorado. No caso
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de redução do valor contratual, poderá a contratada ajustar o valor da garantia de execução,

se assim o desejar. Se ocorrer a prorrogação dos prazos contratuais deverá ser

providenciada a renovação da garantia contemplando o novo período.

18.7 A devolução da garantia de execução e da garantia adicional, quando for o caso, ou o

valor que dela restar, dar-se-á mediante a apresentação de:

a) aceitação pelo CONTRATANTE do objeto contratado e o termo de recebimento definitivo;

b) certidão negativa de débitos, expedida pela Receita Federal, referente ao objeto
contratado concluído;

c) comprovantes, nos casos previstos, de ligações definitivas de água e/ou energia elétrica.

18.8 Nos casos previstos de Extinção do Contrato por culpa da CONTRATADA, a garantia de

execução e a garantia adicional, se houver, não serão devolvidas, sendo, então, apropriadas

pelo CONTRATANTE a título de indenização/multa.

19. OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA E CONDIÇÕES GERAIS DA EXECUÇÃO DOS
SERVIÇOS:

19.1. Cumprir todas as exigências constantes do Edital e seus Anexos;

19.2. Solicitar antes do inicio das obras, toda a documentação necessária para dirimir os

trabalhos visando a correta execução de todas as etapas (MODELO DE PLACA DE OBRA,

PLANILHAS E PROJETOS);

19.3. Não transferir a terceiros, no todo ou em parte, as obrigações decorrentes deste
contrato;

19.4. Não subcontratar nenhum serviço sem o prévio conhecimento e consentimento do

Município de Planalto;

19.5. Executar fielmente os serviços programados nas especificações, não se admitindo
modificações sem a prévia consulta e concordância do Município de Planalto;

19.6. Fornecer as guias de INSS e FGTS averbadas dos empregados que prestarem

serviços durante o prazo contratual;

19.7. Fornecer instalações adequadas para a utilização e guarda dos equipamentos e se

necessário, para o pessoal que estiver a serviço da obra;

19.8. Responsabilização pelas obrigações sociais, trabalhistas e providenciarias do pessoal

utilizado na execução das obras;

19.9. Responsabilização pelo frete dos materiais, ferramentas e equipamentos necessários

à realização das obras;

19.10. Atender integralmente ao estabelecido nas Planilhas de Custos, Cronograma Físico-

Financeiro e nos projetos além das orientações do responsável pela fiscalização;
19.11. Reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, às suas expensas, no total ou em

parte, os serviços efetuados em que se verifiquem vícios, defeitos ou incorreções resultantes
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da execução ou dos materiais utilizados, no prazo máximo de 05 (cinco) dias, contados da

ciência pela Licitante vencedora, ou no prazo para tanto estabelecido pela fiscalização;

19.12. Responsabilizar-se pelos ônus resultantes de quaisquer ações, demandas, custos e

despesas decorrentes de danos, ocorridos por culpa sua ou de qualquer de seus

empregados e prepostos, obrigando-se por quaisquer responsabilidades decorrentes de

ações judiciais movidas por terceiros, que lhe venham a ser exigidas por força de lei, ligadas

ao cumprimento do presente edital.

19.13. Verificar e comparar todos os desenhos fornecidos para execução dos serviços. No

caso de falhas, erros, discrepáncias ou omissões, bem, ainda, transgressões às Normas

^ Técnicas, regulamentos ou posturas, caberá à licitante formular imediata comunicação
escrita ao Município de Planalto, buscando o imediato encaminhamento do assunto, de

forma a evitar empecilhos ao perfeito desenvolvimento dos serviços;

19.14. A empresa deverá apresentar, de forma permanente, seus funcionários devidamente

uniformizados, fornecer todos os equipamentos de segurança individual (EPI) e zelar pela

segurança dos trabalhadores em virtude dos trabalhos a serem realizados na obra, conforme

recomendações e exigências da NR-06 e NR-35;

19.15. Adotar todas as providências e assumir todas as obrigações estabelecidas na

legislação específica de acidente do trabalho, quando, em ocorrência da espécie, forem

vítimas os seus técnicos e empregados, no desempenho dos serviços ou em conexão com
eles;

19.16. Deverá a empresa recompor, nos padrões de qualidade e acabamento existentes, as

áreas adjacentes que, eventualmente, forem afetadas e/ou danificadas no transcorrer dos

trabalhos;

19.17. Caberá a Contratada o descarte de todo o material não aproveitável, removendo

^ periodicamente todo o material e detritos que venham a se acumular no decorrer dos

serviços, devendo ser executado de acordo com as exigências da Administração Municipal,
não sendo permitido o acúmulo de entulho no local da obra;

19.18. Manter, durante todo o período da execução dos serviços, as condições de

habilitação e qualificação exigidas na licitação.

20. QUALIFICAÇÃO TÉCNICA:
20.1. Exigir certificado de registro profissional, responsável técnico pela empresa, junto ao

CREA/CAU, conforme Art. 6° e Art. 8°, inciso II, da resolução n° 336/1989 do CONFEA

(Conselho Federal de Engenharia e Agronomia) ou Art. 47 da lei n° 12.378/2010 do Conselho

de Arquitetura e Urbanismo do Brasil;

20.2. Atestado e/ou declaração de execução de, no mínimo, uma obra de semelhante

complexidade tecnológica e operacional equivalente ou superior as solicitadas na licitação;

9
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município de planalto
CNPJ; 76.460.526/0001-16

Fone: (46) 3555-8100 - Fax: (46) 3555-8101
E-mail: pianalto@planalto.pr.gov.br
Praça São Francisco de Assis, 1583
85750-000 PLANALTO - PARANÁ

município de

PLANALTO

20.3. Não serão aceitos atestados ou acervos de licitantes que atestam para si mesmas a

qualidade e quantidade de serviços ou obras executadas, sendo necessário que tal

documentação seja fornecida por empresa privada ou órgão público diverso da licitante;
20.4. Não serão aceitos atestados ou acervos de obras em andamento;

20.5. Não será solicitada visita técnica, porém a licitante deverá preencher a “declaração de

recebimento e acesso a documentação”, conforme recomendação do Tribunal de Contas da

União (TCU). A(s) empresa(s) que tiver(em) interesse poderão realizar visita in loco

juntamente com o fiscal de execução. A visita deve ser pré-agendada através do telefone

(46) 3555-8139 e deverá ocorrer conforme disponibilidade do servidor do Departamento de

Engenharia.

20.6. Termo de Vistoria assinado pelo visitante da proponente e também pelo responsável

técnico do Município de Planalto-PR OU Declaração Formal de Dispensa de Vistoria.

21. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES:

21.1. A Contratada deverá efetuar o pagamento de todos os impostos, taxas e demais

obrigações fiscais incidentes ou que vierem a incidir sobre o objeto de contrato, até o

Recebimento Definitivo dos serviços;

21.2. Todos os serviços deverão ser desenvolvidos em conformidade com as normas

vigentes, no caso de eventuais divergências, as disposições estabelecidas pela Contratante;

21.3. Toda e qualquer dúvida deverá ser esclarecida previamente com a fiscalização de
obras antes da execução dos serviços correspondentes;

21.4. As inadequações apontadas pela Fiscalização de obras serão corrigidas pela

Contratada sem custo adicional para a Contratante, visto que o não cumprimento poderá
acarretar em penas administrativas;

21.5. Declaramos que as informações constantes deste documento e da Requisição ao
departamento de licitação são suficientes a emissão do edital de licitação e a respectiva

contratação, e que não os contém nenhuma exigência que possa comprometer, restringir ou

frustrar o caráter competitivo da licitação, nos termos do artigo 5° da Lei 14.133/2021.

1 . Planalto PR, 12 de novembro de 2025.

lA

Gílm^da^Sjva

Secretário Minlcipal çle Esportes

C«Oi
Luiz

Prefeito Municipal de Planalto

rios Boni
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Página 1/2

ART de Obra ou ServiçoAnotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná

CREA-PR 1720253845908
Substituição sem Custo à 1720247249959

1. Responsável Técnico

HUGO HEWANS LEONARDI

RNP:1707224382

Carteira: PR-102404/D

RegistroA/isto: 48027

Título profissional:

ENGENHEIRO CIVIL

Empresa Contratada: LEONARDI ENGENHARIA LTDA

2. Dados do Contrato 	

Contratante: MUNICÍPIO DE PLANALTO

PRAÇA SÃO FRANCISCO DE ASSIS, 1583
CENTRO - PLANALTO/PR 85750-000

Contrato: 244/2023

CNPJ: 76.460.526/0001-16

Celebrado em: 24/08/2023

Tipo de contratante: Pessoa Jurídica (Direito Público) brasileira

3. Dados da Obra/Serviço

FRENTE PARA AS RUAS PARANÁ E SOLEDADE, S/N

QUADRA N. 15 CENTRO - PLANALTO/PR 85750-000

Previsáo de término: 20/10/2025 Coordenadas Geográficas: -25,723609 x -53,761694

CNPJ: 76.460.526/0001-16

Data de Início: 20/04/2024

Proprietário: MUNICÍPIO DE PLANALTO
4. Atividade Técnica

UnidadeQuantidade

4636,55

4636,55

4636,55

4636,55

4636,55

3533,29

4636,55

4636,55

372,67

4636,55

M2[Elaboração de orçamento, Especificação, Projeto] de instalações elétricas em baixa tensão

[Elaboração de orçamento, Projeto] de tubulação para instalações elétricas em baixa tensão

[Elaboração de orçamento, Projeto] de fundações profundas em estacas de concreto moldadas in loco
[Elaboração de orçamento. Projeto] de estrutura de concreto armado

[Elaboração de orçamento, Projeto] de sistema de redes de éguas pluviais
[Elaboração de orçamento. Projeto] de estrutura metálica para edificação
[Elaboração de orçamento, Projeto] de prevenção e combate a incêndio e pânico

[Elaboração de orçamento, Projeto] de sinalização de emergência em edificação

[Elaboração de orçamento, Especificação, Projeto] de calçada

[Elaboração de orçamento, Especificação, Projeto, Projeto de instalações] de instalação de sistema de esgoto
sanitário

[Elaboração de orçamento, Especificação, Projeto, Projeto de instalações] de sistema de água potável

[Dimensionamento, Elaboração de orçamento. Projeto] de instalação hidráulica para prevenção e combate a
incêndio

[Elaboração de orçamento. Projeto] de aplicação de outros materiais

[Elaboração de orçamento, Projeto] de impermeabilização aplicada à construção civil

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deverá proceder a baixa desta ART

M2

M2

M2

M2

M2

M2

M2

M2

M2

M24636,55

4636,55 M2

M2651,76

256,95 M2

5. Observações

Projetos para construção de Ginásio de Esportes

6. Declarações

Acessibilidade: Declara a aplicabilidade das regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT. na legislação específica e no Decreto 5.296, de 2 de dezembro de
2004, às atividades prof ssionais acima relacionadas.

A autenticidade desta ART pode ser verificada em https://servicos.crea-pr.org.br/publico/art \s\t
Impresso em: 08/07/202510:19:21 ES

I 1.

HCMA^R
I "SE*

www.crea-pr.org.br
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Página 2/2

ART de Obra ou ServiçoAnotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná

CREA-PR 1720253845908
Substituição sem Custo à 1720247249959

8. Informações	

-A ART é válida somente quando quitada, conforme informações no

rodapé deste formuiário ou conferência no site www.crea-pr.org.b r.

-A autenticidade deste documento pode ser verificada no site

www.crea-pr.org.br ou www.confea.org.br

- A guarda da via assinada da ART será de responsabilidade do profissional
e do contratante com o objetivo de documentar o vínculo contratual.

-7. Assinaturas	

Declaro serem verdadeiras as informações registradas nesta Anotação de

Responsabilidade Técnica.

Documento assinado eletronicamente por HUGO HEWANS LEONARDI, registro

Crea-PR PR-102404/D, na área restrita do profissional com uso de login e senha,

na data 08/07/2025 e hora 10hl8.

■CREA-PRtf*

	 	

LUIZ CARLOS BONi

Acesso nosso site www.crea-pr,org.br

Central de atendimento: 0800 0410067
0nmobffiiilniiir <1^1

MUNICÍPIO DE PLANALTO - CNPJ: 76.460.526/0001-16

Registrada em : 08/07/2025 ART Isenta

A autenticidade desta ART pode ser verificada em https;//servico s.crea-pr.org.br/publico/art Bi'
Impresso em: 08/07/202510:19:21 KS

I

I

B

IÍOÚ033
www.crea-pr.org.br



Página 1/1

ART de Obra ou ServiçoAnotação de Responsabilidade Técnica ART
Lei n*’ 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná

CREA-PRr > ^
1720251047508

1. Responsável Técnico

HUGO HEWANS LEONARDI

RNP: 1707224382

Carteira: PR-102404/D

RegistroA/isto: 48027

Titulo profissional:

ENGENHEIRO CIVIL

Empresa Contratada: LEONARDI ENGENHARIA LTDA ME

2. Dados do Contrato

CNPJ: 76.460.526/0001-16Contratante: município de planalto

PRAÇA SÃO FRANCISCO DE ASSIS, 1583
CENTRO - PLANALTO/PR 85750-000

Celebrado em: 23/03/2023

Tipo de contratante: Pessoa Jurídica (Direito Púbiico) brasiieira

Contrato: 097/2023

3. Dados da Obra/Serviço

FRENTE PARA AS RUAS PARANÁ E SOLEDADE. S/N

QUADRA N. 15 CENTRO - PLANALTO/PR 85750-000

Previsão de término: 20/07/2025 Coordenadas Geográficas: -25,723609 x -53,761694

CNPJ: 76.460.526/0001-16

Data de Inicio: 23/03/2023

Proprietário: MUNIClPIO DE PLANALTO
4. Atividade Técnica

Quantidade

4636,55

Unidade

M2[/Anteprojeto arquitetônico, Detalhamento arquitetônico, Especificação, Projeto arquitetônico] de ediifcação de
alvenaria

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deverá proceder a baixa desta ART

5. Observações

Projetos para construção de Ginásio de Esportes

6. Declarações ...

Acessibilidade: Declara a aplicabilidade das regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT. na legislação especifica e no Decreto ns 5.296, de 2 de dezembro de
2004, às atividades profissionais acima relacionadas.

7. Assinaturas 8. Informações

- A ART é válida somente quando quitada, conforme informações no

rodapé deste formulário ou conferência no site www.crea-pr.org.b r.

-A autenticidade deste documento pode ser verificada no site

www.crea-pr.org.br ou www.confea.oig.br

- A guarda da via assinada da ART será de responsabilidade do profissional

e do contratante com o objetivo de documentar o vínculo contratual.

Documento assinado eletronicamente por HUGO HEWANS LEONARDI, registro

Crea-PR PR-102404/D, na área restrita do profissional com uso de login e senha,

na data 24/02/2025 e hora 16hll.

AS9M00 MMHMtWTt

LUE CARLOS BONI

9tn%rmtêw

■CREA-PRRtglonM ft* lnt*^*n*

* A|f*W0Wli*

í Acesso nosso site www.crea-pr.org.br
Central de atendimento: 0800 041 0067

MUNICÍPIO OE PUàNALTO- CNPJ: 76.460.526/0001-16

Valor Pago:R$ 271,47Registrada em : 24/02/2025Valor da ART: R$ 271,47

A autenticidade desta ART pode ser verificada em https://servico s.crea-pr.org.br/publlco/art
Impresso em: 24/02/202516:12:03

www.crea-pr.org.br



Página 1/1

ART de Obra ou ServiçoAnotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná

CREA-PR 1720254095007
r.

1. Responsável Técnico

ALEXANDRE CARDOSO

RNP: 1717567460

Carteira: PR-170458/D

Título profissional:

ENGENHEIRO CIVIL

— 2. Dados do Contrato 	

Contratante: MUNICÍPIO DE PLANALTO

PRAÇA SÃO FRANCISCO DE ASSIS. 183
CENTRO - PLANALTO/PR 85750-000

CNPJ: 76.460.526/0001-16

Celebrado em: 17/02/2025Contrato: (Sem número)

R$8.895,08 Tipo de contratante: Pessoa Jurídica (Direito Público) brasileiraValor:

Açâo Institucional: Órgão Público (Servidor/Empregado)

3. Dados da Obra/Serviço

PRAÇA SÃO FRANCISCO DE ASSIS, 183
CENTRO - PLANALTO/PR 85750-000

Data de Inicio: 14/07/2025

Finalidade: Infra-estrutura

Proprietário: MUNICÍPIO DE PLANALTO
4. Atividade Técnica 	

Coordenadas Geográficas: -25,718389 x -53,769493Previsão de término: 18/07/2025

CNPJ: 76.460.526/0001-16

Quantidade

11,00

Unidade

UNID[Laudo] de sondagem geotécnica a trado
Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deverá proceder a baixa desta ART

5. Observações

Sondagem a Trado - Obra Ginásio de Esportes Municipal

I—8. Informações	

● A ART é válida somente quando quitada, conforme informações no

rodapé deste formulário ou conferência no site www.crea-pr.org.b r.

-A autenticidade deste documento pode ser verificada no site

www.crea-pr.org.br ou www.confea.org.br

● A guarda da via assinada da ART será de responsabilidade do profissional

e do contratante com o objetivo de documentar o vinculo contratual.

7. Assinaturas	

Declaro serem verdadeiras as informações registradas nesta Anotação de

Responsabilidade Técnica.

Documento assinado eletronicamente por ALEXANDRE CARDOSO, registro Crea-

PR PR-170458/D, na área restrita do profissional com uso de login e senha, na

data 18/07/2025 e hora 14h28.

■CREA-PR● AfrViViy* «6 Paraná

DItfTAiMtNTi

Acesso nosso sitewww.crea-pr.org.br

Central de atendimento: 0800 041 0067

LUIZ CARLOS BOHI

0MMO

MUNICÍPIO DE PLANALTO- CNPJ; 76.460.526/0001-16

Registrada em: 18/07/2025 Valor Pago: R$ 103,03Valor da ART:R$ 103,03

A autenticidade desta ART pode ser verificada em https://servicos.crea-pr.org.br/publlco/art

Impresso em: 18/07/202516:25:05
é!.T

m

íií)í>035
www.crea-pr.org.br



PLANEJAMENTO DO PROJETO DE CONSTRUÇÃO CIVIL - EDITAL
RELAÇÃO DOS DESCRITIVOS DE CADA ETAPA DO PROJETO I OBRA

minkifilc: PLAKALTO PraOAlOADE M* S2 UM

, COMSTftUCAO CJV1L ● AAENA DE ESPOATE8 MUNKIP/U.PraJMe: LOTEn* 1

Loc4f d« Otira: IFreni* p«r« Rbw Pattftá « ScMM Ousdrft N* IbMb h«ftrèna« (SkM CW»«nvr«çioj: DER/PR d* MARÇCV2S J StUPId* AfiRIU202$

DM4Ba$tdaaprQv«ç4oddOrç»nenio(D«aiioia.Ottm4oPvanlqu»r«gul»n«<ii<«UI14t}3f31|: IFcrt« do R«cur$4; PAM 1if1Qf202l'4ui
i

18SJUEROOE ETAPAS DESTE PROJETO: ObMTVKAo: Vdado a rnW<to pof pn«o iMUrlo. SA mtA >b*raclo ■ «RiIttAo 4a IMa Fberi arAa a ainglrafta 4t lOK 4a Eiaaa.

Valor GLOBAL do projeto: Valor total Mão de Obra;R$ 13.270.650,29 R$ 2.470.495,88

18,62%

Valor total dos Materiais; R$ 10.800.154,41

81,38%L

FPDIASDE

; EXECUÇÃO

VALOR PROJETADO PT CADA

ETAPA
SEQUÊNCIA DAS ETAPAS DESCR9ÇAO DAS MEDIÇÕES I ETAPAS

540 AS 13.270.^0,29TOTAL: ;

I NasIs AUpa sAfá rtili2A4s a iiattfsçéo 4a placa da obrs. a locaçto 4o csntairo com sanlSno. smUAno. central 4t armadura ● depoaso. Exacutar'4»a a
jaaeavaçio para fundaçOaa. tttacaa broca, formas da baldrame, armaçías
liard inroaaa a kistalaçao do cavalate damediçaoda Agua. Os tarvicoa devailo sagua aa aspecificsgaas do prafalo t do oonograms da obra.

30 R$ 1.062.213,34MediçSol - Inicio aço, concratagana e rnstalaçOes iruciars do SPOA a ansada da anargia. Também

iflaitaalapa sarSo aMcutadas armaçbaa complAmanIafas nas vigas s Mocos, nduindo aços CA~M da vanados démMros. Tambam stié niciada aarmaçSodoi
IpMraaaamontagafr deformas varticais.MedMo2 30 RS 762.232,84

çando estrutura de ccnerste armado.

Nesta fase, proasegue-se com a axacuçéo de estrutura vsrtreal am coneteto armado, com montagem das armaduras a formas dos piares, vigas a lajas. InrciaHS
tarrMm o lançamento parcial das inttalaçdes aMtiicas embutidas.

30McdIçSo 3 RS 586.995,35

Serio executadas

alatrodulos ambutidoi nas formas astrutuiaiv

●rmaçtes da laja da eobaitiira a conbnuaçlo das vtgas a pistas. Aa mstslaç&as eMtrices da cucurtoa tarmnsis avançam, miagianiJoos
30M«dlçio4 RS 613.680,35

iConeluvda parta das estruturas da adrflcaçdo. Intaa^a a elavsçlo das alvananas da vadaçlo a astruturaçlo da cobattura matálea. Também
nas mstalaçOas aHtneas a comptamantaçio das lajas.

o avanço
30 RS 594.881,06MsdMoS

abanarias rntamas a extarnas. conanurdadt daaslruturametilrcada eobartura. tnielo do ctiapiaco a amboço das paradas.Nasta atapo, eeréo executadas

além da condusio da rade da éguas pkiviats e sanaénas.
30 RS 730.627,01M«dlç8o 6

Nesta etapa saré finalizada pana da estrutura
iniciado o chapitco a amboço das paradas a esvuiutas da concreto. Avança-sa

artacuçéo da vergas e contravergas moldadas ir loco, ahraninas xitemas e mucos da facho. Também saré
coniraplaoa Mamoa a pnmeiroa acabsmanioa.

30MMÍçlo 7 R$ 757.360,11

Oé4a taquéncia é eobartura com a fbaçAo da enumbadorat a aistalsçSo dos perfis matélrcos. Sêo executados também os revastrinanloa cartnacoa da parada a
ptto. além da apécaçbo da argamassas e anpermetbatzaçOas.

30MMUçtoS RS 824.548,45

iNastatasa são executadas as InstBlaçaeintdrossanttarías. aicluinda srstamasde égua fria. asgoto e combata a AKéndro. Pmsstguam os acabamanlos mtamos
|a InsCalaçbo dos eperaBios.30 RS 730.468,92Mtdiçío 9

;Saréo Instaladas as tubuiaçdas da asgoto piadial com eonaxOes a cams srfortadas. Iniet»4a também a estrutura da rada da drenagem. ItgaçBas das deserdas
l^uvlats a ajustaa

30MmHçíoIO R$ 719.819,68 areas molhadas.

:Cor<tlniiaarnstalaçao das tubulaçBas e complamantaçdcs alélncas como cabos e quadros. Também ocorram os ajustas das instalaçSdS embutidas, garanUndoo

ifimelonamanlo da rada alétnca.
30MddlçJoll R$ 75Z216,26

esquadrias (poetas. Janelas aacastóriosi. aspalhos a wdros. IntctMe aapIteaçSD da fundo selador e pintura. Instalaçlo daa portaa eorta-iSerêo ínstAlaQAS

' togo a complemanb» das rnstalaçOes elétncas a itlatdnicas.30 RS 869.231,67M*dlçlo12

INaiia etapa saréo exaculadaa aa rnstalaçbes finars de louças s mauts taneános, como assamos, papelairas, loainatros a aspAbies. Conckiemme também os
■slstarriaa alécncos a hidrossinrtários, além da InstAlaçáo da lurrxnarias da amargarKta a acabamartlos da esquadrias.

30 R$ 629.830,37M«diçio13

érais acasahvis. acabamento da prrituras anamas, apHcaçto da ravasbmantos carémicos a ccmplarrtanios tinanSara raairzada a instalaçao da cornmdoa
esquadrias, vidros « espalhos.

30 RS 854.542,39MadiçiOl4

Nasta fase sBo executados os UltATiot pontos da rlumlnaçao t tomadas, intarruptoras a acabamentos das instalaçees elétricas. Rmalizam-ta os ravatlrmetnos
Mamoa a ImpafmaabthzaçBas am éraas técnicas a sarrrtánaa.

30 R$ 763.297,34MadIçiDiS

j &cacutam-aa os sarviçoa axlamos. como oalçadaa. rampas, plarroo da grama a arnalizaçao ds sagurinça. Também ocorram ajustas de sistemas eapitcaçlo de
I oinlure em étees externas.

30 R$ 702.752,60Madiçio 16

i Nasta etapa saré linalaadaapavanentaçèoexltma. plantio comptamantar, ststalaçSo de aqulpamantos urbanos e pequema mabérariot torno da adücaçio.30 R$529.127,99MMttçlo17

Encerrando a obra. são raatizados os serviços da Ampaza flnaL testas de funcronemento, aispaçdes, retirada da residires a entrega técnica do ampraaridtnanto
pronto para uso.

30 RS 566.822,36MdtfçAo 18

Prefaltolal (assinatura digital):Reap. Técnico (attinatura digital):

AiiInAiSo ile lofmi lAgruI por
HUGOHEWANS

LiONAAOt059]l Mé976

CMOS: KU5.10.1; 0»7 JO .OTOd

HUGO HEWANS

LEONARDIí)S921268976

AUlHUrO OrOrrALUfNTC

LUIZ CARLOS BONI

14 ●!*M<8rur« SMMV*

0HMOxwa/nfyv^arriifiieu r%mi

LUIZ CARLOS BONIHUGOHEWANS LEONARDI● CREA PR-1024Q4/D - ARTfRRT N° 17202S3M5908

USO EXCLUSIVO DO CONVÉNK) DA SECRETARIA DE ESTADO DAS CIDADES ● SECID COM O PARANACIOAOE
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GRANDES ITENS ● CONSTRUÇÃO CIVIL - RESUMO ● EDITAL DE LICITAÇÃO

PLANALTO SAM 45Municip*o:

CONSTRUÇÃO CIVIL - ARENA DE ESPORTES MUNICIPAL LOTE n’ 1Prolelo:

TOTAL DA MÃO (RS)-PM
TQTAS_

Orandn

it»n« I%1

TOTAL 00

MATERIALD£0£R£
SERVIÇOS PRELIMINARES E AOMIMSTRAÇAO DA 06RA

MOVIMENTO DE TERRA, DRENAGEM E APUAS PLUVIAIS

2T.1S3.71 73-T14.T» 1004T8.4T 0.764fc1

0,69^39.M1.e2 51.734,14 B1.S3S.T>2

FUNDAÇÕES3

4,136.2»Sje 31.17%ESTRUTURAS 1,058,041,M 3.0B0.244.8S4

889.91328 4,44%5 ALVENARIA, DIVISÓRIAS. MUROS E FECHOS 221 JT9,40 368.833.86

1.882ÍI38J4 12 45%COBERTURA 84.148,37 1.887290876

93.09580 739.171.18 832288SS 6.27%7 ESQUADRIAS. ACESSÓRIOS, VIDROS E ESPELHOS

IN8TAL. ELETRICAS, TELEFONIA. SISTEMAS DE PROTEÇÃO E VENTILAÇÃO

INSTAL. HIDROSANITARIAS. QAS43LP. ll^éNoiÕ E APARELHOS
811.883.44 733.79081 5 53%122228,57

64.620,75 241,954,92 30627587 2,31%9

REVESTIMENTOS DE PAREDES E PISOS. IMPERMEAfllLIZACOES. PINTURAS E ARGAMASSAS 780.083,12 2.928211,35 3.70829427 27 93%10

PAV1MENTACAO E CALCAMEN70. PAISAGISMO E EQUIPAMENTOS EXTERNOS 1,740,30 1.118.156.94 1.11929724 6 44%11

DIVERSOS IUMPEZA.ENSA10S TECNOLOOICOS, EQUIPAMENTOsT12 49821 378,83 877,14 001%

1327025029TOTAL GERAL 2.470295,88 10200,184,41 100.00%

18,62% 81,38%

Quantidade

< projeto)

Quantidade

EdIlaI (50%)
Experiência: UnM

i

DiU 6a«e da ipfwaçêo do OTçenerto (Decreto 10.MTO do P>f»na,^iJe regÃMamenla a Lei 14.ti3/?1); | 16/10^2025 -qul

HUGO

HÉWANS

LEONARDI:05

921268976

AuinadQOf fcnrw

d<9tU]pcrilUOO

UONAId<0&921

tXtdPi: 2025.(0.17

0»57J4 0m

ÜOÍJ037
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VSÃêõccõ71êmiÃlãi3«9iSDr5nionÃ7oRvVM!Il»o71fRN5¥CTfVRoT57
REWTCNCtA A UaCMX.

f */»An

CCMP4S. PW^246 (JUA F«£C SMPieS E ESTRUTUAA METAUCA COM OUM$ $Mn.E<. «EM U2 10A* ilJB IM >3U mí MM M.1 3.7M^ 4Â**i

COMHTUfU M.14I47 tMí9HM

EATKUTUMA *IAA COtOTUIU

CsrftunAÃ^REUÇaCACC CC0CAT14U, TVO FM. CCM U3^0CS SmOAOAi. »4CkU&OS rtRM»
METAuSOd. CK4PAS METÁLICAS. MACOE G0AA E TRANSPORTE COM 0Ut4&l«TE ● PC4tNEC*4EN70C

MSTALACAQ.tf bfífM MA

10ÚT75 SINAPI OM I6í 1)^ 07V 14M 1«>4 4144M 32J0142 S474»v4» MO.&23.11

«4 ram MCTÁUCA

I. CCM ATI 2

I
TEUUMETÁlCATERMÔACÚSTTCAÊ^TELHiMiCNrOí

CMmríTO àf

CALMÁI

.MCIUSO

I I IM3ie tra í.» 707.91 i97 9.A0 2M.< 2M44 UIVOS TO.ME.SO US.S4S^ «M.S&044

CAcnâ EU CHAPA CC AÇO OALVANCAOOTAMRO

TRANSPORTE ^TCAL Af 07^018

I. OCSEKVCLWCNTO DE

I
iCM.tCLUSO

IM2?» SMP1 27.1 tM.M 1M,7S 1.21 171.43 209.94 211.1 7229,90 39^1^ 049740

I. RUP09

ÊjaERNOEfTERNC EM CHAPA C€ AÇO CAI VANCAOO NiJMERO 2«. CORTE DE 31
CAMENTO ft Q7OTI9

I.94CUJSO

I I I100327 SMtfl M24 I1M 6024 7143 SA440 3491.90 20.74949 24.739 29

90V9CO9 KXnUS ● COMRTUIU

ófoUuê Õ1APA oe fço aALVMOAOO NUMETto 24, oeeTMCtVMSMro enfl òi. llÒLÜàÒ
TRANSPORTE ^PTV>A.

AiOgROSAEAlfeHHOMI

nttfwrn		 		
RUP0EX7Efl>Ot<TERN0eUC»lAPA0eAÇ0 0AAVAHeW0MJMER0 2«.CCRT«0e99CM,Mail90

CNAPACCACO GROSSA. ASTM A9t, E»1

CMIJ9RAOCR Dt fCO JPO PtfMBtt.T »r A 3.1/r.PCMOiCMTOE MTAt^KAO

TfWVMCNTO CC SS TRUTURA METAUCA COM ffRRO KCANICO f12.9mn. PUATO NA PARTE SUFCRIOÃ
ftASTPAniWtf

EMI.1ADMA1. ACSMOBOS. VPR09 E ESPCLH09

CCMR*S_I.9 FAL245 a.M 24321 291.16 99 93 30049 359.99 940 2M.72 T4902T 129943

iEUCHAPA0e«ÇÕãAÃVA9CAD0NÜI«f«O2fl.CClRrEDEMCM.9lCLU9OCCTilP >S,1,9 M 9.41 «947 1.29 11.91 6029 7149 I9A49 2.T4Vei l.120.« 1326227

CCMP49.1.I0 PM.245 U 29,74 97JI 124.72 33M 12049 19343 19941 3410.73 12494.49 1947920

(94M0. NCLUSOPUNDOCCM ZARCAO. PQRNEC94ENrC E
CCMP4S.1.11 PM, 7,19 1U6 17 34 13.79 1922 1.73946 2439,49 J,729«3 26202.11

CC9tf 1.1,12 PM.246 UN 341 239 $41 4.49 244 729 114,00 9T92C I29.94 949.64

CCMP46.1.19 AW.245 KO 022 t0.11 1043 027 12.47 12.74 492J9 122.11 5430.69 6.791.79

9S49940 7M.17U9 «332S9.B9 927 02JM.W
7.1 ÜAORUt E AdSSORIOS

PORTAI EM I

PORTA DE AI UMMO DE «ORR COM LAM9RÍ. CCM OUAPMÇAO. PIXAÇAO COM PARAFUSOS ●
PeRNgQJ£MTQP>*<T*. W» ft

PORTAI 9M fRRRÕlACO				

91330 5KAPI nú 1343 141149 143242 19 147349 9741 T63.10123 1.633:

7.1.7

7.1.7J C0RTA40O0

I 13643 I 3470J3 I10931 > TALA?AO. ft_ 1 Z7C^^ 9 3 7Ma I 140 I6PMP1 PORTA CORTAPOOO 903310K4CM . PORNECMEWTO EI I 3419.43 I2.933 70 19942 34TÕ.43 3.7M99

C09PHHBIT091 OUTROt IM PfRROJACC

»AMWCC9W»n OE J^OlMcVMgASlOOt »

120M. TRAN«C96A SUPERIOR OS 1.1/T. GRACH. PORhlADO POR TU90S NORCONTAU DE I* E VERTICAIS DE

w »ncMMffJbjeo.Af n	
CCRR94ÍO0MM6 OMTROEXTERNO»

lii TColapres ti yvr
»M37 SMAP1 249.61 429 09 970 99 30244 924 29 62723 194.90 66.no 36 1.71226 100.492 G

WiiiPI EM AÇO aHÁVA^CADC _04Q019_PS 4223 7726 119.49 9629 147,30 27.1K.M .74139 7643229

«AMêLAI EM ALUIIO

MNÍLAnCA CC ALUMMO PARA VIDRO. CCM VIDRO. EATBMTE E PERRAOENS, EXClUSIvE ACABAMENTO,

AU2AR E CCNTRAMAACO. PIXAÇAO CCM PARAPUSO ● POR NSCffilSMTO E NSTALAçAa AF.11 f7034
100674 S94API m2 27.7? 146744 140621 34 26 1.79741 149 ISM 977.1 »299 73 304M44

«ANELA DE ALUAMD DE CORRER CC94 2 POCKAS PARA VDRCe.
CCM ACETATO OU BRANANTE B FERRAOEN9. EXCLLI6M AUZAR E C0NTR4MARC0. PKAÇÁOCCM
PAAAPUSO.PCRNECMCKTOEOISTALRÇAO.AP 11«U24

VCROB. BATENTE, ACABAMENTO
94S70 SNVI 1.70 19944 99044 929 7940 4237,G

«ANELA DE ALtíMMO DE CCRRER CCM 4 FOLHAS PARA VIDROS.

EXCLUO^S ACABAMENTO AL4ZAR E CONTRAMARCO. POU^AO CCM PARAPUSO. PORNBC9ACNTO E
9/STALAÇAO. AF 11i2924

VIDROS. BATENTES FERRAOEN6.

94573 SMAPl *fi2 1.69 791,40 793.{ G0 78 M4 796.76 4024949 50414.64

COÉMLtlItlíTOO e OUTROS tU ALUMMO

iTgT 2020 I 31.72 i 3442 66 I 5433.72 ICÇMTRAAURCO Ct /^LM960. PPtAÇÁO AROÍAIA69A. PCRWE OM WTO E NSTAcAÇAO. ft _ 11I?Q2< J9^£^ ISMAPI 2441 627647

1BRVIÇ09 EXTRAS» E9QUAQRIA9. ACtSSOR»9. V10RO9 E ESPtlNOO

aMm.
p«N9 aflvM. PMt 6t vidK} HMcIMe 1740«*i M lufpp* ● 2,20m M

«46(0 MMMtfo TnMM r«Mi«opPM 6o 040 «*i. A «aquodno M(9 NO «kKTMo n« oer pMU looeo.
CCMP40.I.I9 .245 »,0794O 99494.! ●6494.99 140 9S.« 66464.M

4—» ^<9906» V»oMe<0p«inwLii09i9fi9iMP^.CMwMMoow>3aiM^>i9ot61M^IMM 1lte*M»

oupliiigt

R42 ● Pilo 6» vlRo c«(n fMiM i*wn «109 pwl» «upoMer. PoM
P*9bR 6o 040 (n. A O09U04IM m9 om iMNnIe n« oor pnu leoee, com nSfO lpnln9do M6MI r«Mvo

4«ni ● M «90M ● VkRo Amán 4mm. VI«o rMRg Fu(n9. B«9voM
9i«9

no6l«9o 64Mn (M MfM o 22te 6o

CCMP40.1.» .246 1942023 19G023 2321217 2321217 149 23212.97 232121710 MIm. É««6e 5 Mw atâ o 6Wm

PL03<P<M9OV1M0< parto oupoftor. P<M 6o *Mn kMMo 748a 9o MpuM 0 220m 6o
P^rf 6o 049 «. A oo9M6rta w(9 ofl» fhPMNo na ccr p*«lo loaee,

4nan* <oac9 ● NA6ro íaecMr 4(im N9drenR«MPum9. EaquMfli
6d M« UMn AR. NMa

CCA»46.1.21 24202.17 M7 20150 99 29160.9 140 29180M 29190M12 WPao. oando IORRim ioEIsMm

PC04*P*9o«iMa< ^^■(«■niafr^apêrtoaupafiar. PaM6ovl6re maQPOfi 16.
00(6 fl«v láinMM

» PVR «B ● MRo MMco «MOV MR« I«99B PioM. Ea«i99>M eom 29 Mha».

M M^owfo 0 2 20in 4o
«« pB Uen. Min vUto Mna96o tiaPlal roA<9(«RM(a. «am poMrl 6o 046

CCMP4S_1_« 61A347 $1.663.07 031M19 6319619 140 03169.S6 G506.$6lAIoMaoMjoo

MMo AR, MmRo iMroa mmM9.M)tí6oao, alritalaplo.

PU9*PiM9o«

iMtiVi
piMaoppM. PoM 6tTiPoino6M6o t54S«w Oolppjo 0 220wi 6o

pralpleaoe, pem«14rolanlna6ohab4Bi roAoUvo
29k*É&

paM 6o 040 m. A ooquortm a«6
» VMo kvcMr Mim Vl«9 roAoM Puné. Baoo94(B

MMmMe
COMP44.1.J3 PM.245 491M40 491 9112919 9113949 149 9112949 61129 90● PS«

99960 M91> AR. 9u^il

●ÕRTAÍ2«MRTpoa>io.euvn»LÀuwkbo.]PciHUDeMiQsoc>i.NaiAM<lcc»i6ao«.
- . r ■ -

6<iM9»io6>o9aMo^PBáa»^«w^«9o 1.25«n 6o MglOoo 2 lQ(n 6o aM«i. A 099 «0M M»
NOioMocA

eC0iP4S_1_24 .245 UN 43040 2.7MXB 3.19946 630 73 3419.3$ 3449 .C 140 930 73 341646 3449.06 003 «●

(fcoawo

vUroMnModo chonipipn# 4*4mm. Eo9U94No w 2 R4«à 6096o. hcMoNo «91(09. MMoiaa,CCMP49.1.25 PM.246 4G143 4G1.63 6.70017 9.70017 940 91409,13 91405.1

OMi9*R-l-?9 BWMUAlfT»<UB»0LI>U. PARA PQRTAPE VCRO. CQW CTtfA fORAgOMENTO B MSTAUiÇlC.

PcnioOotMcMr.^oiÉoao inaiãíwálMM 3,TQwi6t155ÜMÕ340M6oi9M9. AaaQMRÕaoMÁ '-
40.97 14G.10 1^,19 9423 1.791.12 1149 1040 942 30 1711120 16493 60

CCMP49.1.J7 PU,24S 12179.91 1267511 1511147 1611117 140 16111.07 15111.07

CJ

cr

CO



) )

pmnçAo f mtnjkÇAoiUTio. e-CTRiCM. m£K0tiA. tunmt \ I H1224.IT ] AU.H9M I 7n.T>0A» ?T*.T»O.OI

M>TftUfcÇÒ€t tLtTKAAM

m ■LvmoouTo» c ocmtòÊ»

1211 eicmooimM pvc uavB

BUS IHOUUTO FLtXlVgL CO*W.>Q*0O RefOftO»0O. DW Ü

iíijiUíjQtíifsessiiXsemsmíosLUtíiiiiáiQJLJ^aiíiÁ
BLfilHUA/TO FUmiCCmiOAOO RCm^ÇiOO, OH )2
HSTAL»QQ£MF0ftffQ.K>ftfrfg^g»JTQ>»i8T4L^Jl0 ft aa^a PA

CL£T1»GCiaTO fl£XIVf L CCAfKlOAOO ftSPCRÇilfiO.

►BTà^gii PAftpftf. ^ y QVWl
Cl.ETBC&/TOrLBXlV«LCOftRUQAC>0 RCFClRÇAOO. PVC. ON )2MM(n.PAAA OftCUTOS TIRMKA»
patâiPrtngUPAPPftP.^MPr^yTOePiPTâ. âP

IIATAPAftACl£mCCUTO.^,I^OSCAvCL OH 2$ 1*1 CfKVirOS TtRli*4MS.ff<6T«l>OABM

rcBRQ.FMMEefcgwTQB waTf<
LíTVÃPÃAA Ü£ TBCOUTO. ^. ÁOSCA
fQRftQ.

LIJVAPMA EI.8TRCOUTO, PVC, A09CAV1L. DN 44IM

£flBBfi^£fl&íSfiAdeiízauaiâu^&iiOi2flU

(14*). PARA C«*curr0« TCftMVMiB»IM6 snAPi 1119 142T uir 1740 jijr OA40.04 \7S6339 91.4041)

(n. PAAA opcurroo TI ^»IOMS.»1«37 SOiA^ 1202 920e u MM UT,M 44&90$ A.2M07 190017?

ON» PMA CPWUfrOO TV RMt«MS,»l»9 S04AP1 0.69 612 196 6.14 1026 16.< 6M1.1 442S.rr 12267,76

91667 SKAPI 7.34 206 910 1724 26M 216.64 066.62 9.70016 6.766J6

91676 SM4P1 1,71 4.61 119 110 06 967.06 913612 710213 6A2716

.VCL, DH 92 (I PAKA CPCurrOS TVRMOWS. 94SrAlA06 EM904API 711 $16 1,79 9.76 716 21916M,oe U119 ooov

<1 1/r).P«RACIRCUT05 TSRMnAB.NSTAUiOAeM91 in UiAPt 610 7,97 17.17 1.38 610 21,16 916 1.06 29.4 6314

6161 ILfmOOUTO» PVC 660004

nKCnnoma0Oílõ6CAvfiL,Pvc,ÔN26

ElfTBCCUTO nC0O I906CAMV. ^ ON92*4ri(Õ. PAIU CRCUTTOS TCIMM9.944TAI1O0 EU

Fowwo. fQWTgpgHTpg ytTAi Af y>yga
ELETROOUTO RIGOO HCeCAVEL, PVC OH 46 hM (TI

PARA ORCUrrOS TERMtMS, 91STALADO 0491669 844API se 610 1614 716 I 73 1117 2.73710 4.42$ 47 7.16907

91664 S64API 616 1317 10,6$ 6.49 1713 26,72 171.96 1AS9.< 2161.64 412117

PA^ CnCll r06 TEftUNMS, 944TAL40O 049166$ 664AP1 612 26.11 916 22.40 »1» 2116 200.67 47416 664!

b^niooum i«TA wjwnt

ElETRCOOTO f LEXJNf L LBO. PftO. ON 40 MM (1 1/4^. PARA C0CIITOS TVAMKU6.04TAÍAOO 04

£i£^^^Êí£sjstnsí£^iiutíQjLíàsm
ELETROCUTO FlElMc CCRRIJ^í^. PCAO. ON 69 {?*).

u-lQ_U 12«Ü| 			
ci£TRoouroFi£jMLcamua*oo.Pe<o.DN ico cO. «i.« ínicwummmtwjk^aom
eigRt»AeifT1BCA.>«NK«gHTOEHaTH^C*Q ft »3M1

91M1 SMAPI 611 716 1.79 ●M 116 1111 3U7

6CCC ENTCAfUCAOe OOrfeiBUfÇAO 0^97666 694API 416 11.19 S.97 9.77 1310 19 97 nio tM.I 976.39 63210 9 00%

97670 twt 191 21.? 30.16 10,90 2619 37,1 176.60 1143.60 4,606,79 6.630.56

CA106

61A1 >30tre4MfT9M

●. mHchAMÃ «6<» 760 V. PAAA C0CUrTOO TVRM04M6TCACO 0€ C06R4 PLEXÍWL tSOJOO. 2.6
PCftTtfCMeWTQE NSTA4-AeAO

M CCORV FUX^L BCL

£fiSttâM£diâ£Jfim^càa
C40O 06 COePE PLEXtWL BCLAM. 6
fMfCMàfVTnr AP

91626 SKAPI 1.4) 917 1,76 4.16 90 6136,06 11109,76 26.732.16 tl2
^ , 		
CO 4 ItM*. AKTLCHMilA 460790 V.PAJUaRCtrO8rCm04AS.
AP 01^9

01926 »»iiW 1.92 $.42 7.34 217 616 606 M29,46 12163.46 36162.! 46.13610

. AM rvCKAMA 460^760 V. PAIA ORCUITOS 7VRMNA0 -
StiAPI 212 716 1316 466 60 1A2619 4193.1 6.760.02 /CMV

CAIC M COOflE FLEXÍVEL I3CAAOO. 10 M$R. ANTICHAWÃ01/1.0 KV. PAAA C66 TReui;AO ●

CABO BC CCIt TW^tL B<XAOO, llSÕ?. AWTKHAMAOl^ll
FOeWECilEMTOP		
CABO oe COBRÍ R.EAIVEL BOLADO. 291*P.A7<T>OUÉáAQlr11 KV. PAAA RE Cf ENTEM40A OB

CnrRM^CCEH«fl64ELfTRCA.PCmeOBI>»^^»^f***^to,AP Hflittl
CABO C< CCBRE n.E67WL BOLAOO. SÕ MW*, ANT9CHAMA 01; 1.0 KV. PARA RCGC E14TVRRABA PV

rBTR0UrJtOflgEM£RQagLÍTR>eA.PQftM6Ca4«>^P«^TAj^A.^tf . _

CACO Ot COBRE FLEAfXtLBqiCO..
QOTRMUCÃODE&ICTQU

CABO 06 CGBRfi R.EXNIW

nt»Tg«a?AapepgBQugLgTRiCA.POA>^rfiPWTp> wPTPi Wrt ab umí
CABO 06 CCBRV FUXAfl. tSQL^. 120 MiP, AM TLOvMMA 0.6^1.0 KV. PARA REOV ENTVRMOA 06
nBTRBLlgAftngE>4gBQIAiLgTRICJL.AC*ygCM>wr>*.«l>i^T>.Ar.lo At »g»i

StiAPI 044 1017 10.1 014 1217 1311 21QA0 113.62 2106,76 2.77911

7.P6PtA06TRBL6ÇAO>’92962 8M<PI o.e 1612 16.98 0.76 2011 46.76 3719 96013 101612

92964 814API 9.00 29.79 1.73 9.70 31,74 30.^ 136.1 46413 4,184,77 4199,10

92666 6t4APt 6219 6610 $06 6629 7016 996,60 2011.94 29026.77 26046.1

re Mvp. AMnoMniA 0110

MgCMgMTOilMSTALAglaAP 12flQ2l

. PARA AS06 6MTVRRAOA0692990 S9UPI 416 7319 7617 6019 9709 916 727.1 77614

SOU0O.96 . ANT9CKAMA 0.6^1 0 KV. PARA R606 eNTVRRAOA 069299? 6»i4P1 907 9911 10119 11710 t?$19 9016 66006 1016614 11.97619 006

694ARI 7,17 614 1S9M 1019 »16 29216 411606 $10016

61.9 CO90UUTV*

6114 PVC

CCNOCAETE 06 PVC. TFO 6, PaMa ELETRGOUTO DE PVC 9CL0AVVL DN 32 «BA (11. APARBNTf^

CONDULETV 06 PVC. TFO U. PW ELETROCUTO0€ PiX 90LDAWL ÜH

rOHMgCMgMTQP PiATA. l/>Ar> a»		
CONOULE TE 06 . TFO TB. PARA BLCTROOUTO Cf
FCRWgCMeMTnPMATAiArlQ AP

CCNOLAerí Df P\iC. TFO A PARA ELETROCUTO OC

P«WPgm<PWTftPPA^TA>Wn AP		

96606 9NAP1 19A 2311 2711 16 29.12 4$.6* 335,40 662.40 ●1710

l(1*).APARSKTV.96608 991 APl 2213 3016 59.19 27,42 91.1 6616 1117.71 216311 917016

ICLÒilVVL OnQ ma m, APARENTE ●●$●1$ 964API 1717 9410 $117 4211 906 170.40 606.96

.«OiOAWLi 92 LBA (1*). AR/Uier«TB ●96911 994AP1 3016 43.79 7411 3909 014 92 03 ●16 34211 496.4B 62617

641 CAIXA6

91996 694AP1 CAU4 CCrCOOHAL r X4*. 1VC. tarâtADA EU LAUE ● FORNeCMCNTO E M9TAUCAO. AP 0V2O23

CAftARCTANOULAR 4* X r AATAOOO M OOPBO). PiiiC. BATAJlCA 09 I^AAsOe r^NvâÃÊKTO E
PitTA.A/1n AP _ - _			
CAOA R£TAMGULAA 4* X 2* MEOU (1.30 W 00 POO). PVC, tiSTAiAOA EM PAR606 - POR?«CM>rTO 6
PaTAIATln AP '

1016 1410 29 79 1316 191$ 3111 91MO 2159 09 917610 613419

91930 S64AP1 27,98 14,99 1,26 39.79 1643 $2,11 164,00 3113.12 110642 $116,44

$PiAPI 14ié 1049 24.! 17.M 1247 3049 6610 1050,94 72619 1.7M.4

CAIU HETAMâULAR r A 2* 9AOA {040 M CO PISO). FVC. tATAJJSDA 0A PARECC ● PCRNECMENTO fi

CAUA ENTERRACA

nOMMin* ntáPaCflMTERHA9-ft4A0 4X0.4la.AP l2i2g2Q
CAIU

64TERWA9 01XIXHÉ.AP ilWO

91941 9KAPI 917 7,60 16,93 1010 1666 116,00 1.729 10 1107.06 342015
P9QM3 	
A6LETR9CA P^VTANGULAR, EM ALVCMARUCCM TV0.06 C0UA4OM MAOÇ09. PUNDO67M7 694AP1 1$2.64 14947 16719 }.U 710 1412,71 1101.C 2169.71

ALVtMRRCUM BLOCOS 06 CONCRETO, C6U6ft80EÍORELHA 6SAPL69 R6 TANOUlAA .
679$9 8P4API ^1,7$ 1.146.60 Il47.tt 113 41340 11000 618 2171.1 9.47910 M5216

0UAC69O0 06 6KR066

OLMCRO OE DISTRBUiCto 06 VNfROlA EU CHAPA OE ACO OALVAMZAOO. DC CMBUTf?, CCM
MRRAMEKTOT

101M1 6NAPI 36,n 600.01 03.79 1.12 906.7) 113016 610 264,72 $120.99 6,t9$,lAMCO PARA40CISJLP4TCRES0lM10eA.PClAt<CW6HrOEPISTAAAClO.AP 10,2020

94.11 C68jWTORE6

U0H0PCLAR61

OlSAiHTCR UONOPOLAR nPOCM.CCRREHTE HC»i»4AI. OE

OISAINTOR WCMOPCIAR TTOCB4. CCRREKTV N0MB4A1,06 20A ● POTN6CRCNTO E 9<67AUÂÇAO
AP 1OTC78
OtSAlNTOR

AP 1QO02Q

>. PCRrCC94EKTQ B t«TALAÇAO.8)6$4 SPOPI 2,3$ 1119 1449 210 1761 110 1711

9KARI 346 12,91 19,09 191$ 16.0 &.00 69.1 342.10 431,20

WCMOPCAAR tipo09J. coaremrv NC6At4AL 06 2$A. PCRN6CP«NTO E MTAlJ^AO.6f4API 949 I2.e 16! 409 1$1$ 110 40$ 1$1S 1910

cr
IAI14 0POUU«9

cr*
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ftaARAOE4^>CaOP«T4.£UACOr«CXPCUOO.CCMmieNTOr09l. fM)AHAP0ttBX .

^ Ai-xs^

a*RRA~~ 	 	

rC^E£WgMTQgM3TALJ£AO ft

CHWtFOELCtR3COCCMCNCC(m Pt>STICO.
Af QI/WQ

lOQMT SNtfl 2I8.Í? 244.13 M.4 2ae.62 306U i» WU 1M«^I 1^24.1

APOÔftfTA.SM ACO PdCO. CCMPRNE^fTO I. ftUCAHAPãfUM-iOOHè 8Mtfl 31 M 22)42 2M.7I 3*^ 314 49 9M 315.12 iSOtA 2423M

DUCi^.FORNCCMNTOENSrALAÇAÕrlOOMfi sf*m i.M MM 123.75 142.31 tM 157^ 1.113.79 UH.7

m0l>THO51 vatvu^ %

m Ot REGBmooe PRCSSAO SAUTO de L>TA0 V. NC^i.ISNC CCMEXCCS. ROSCAVCL, MSTAi>DO EM

B£táâLSiLÀ6mB^i££6i££ULil&LtlSiL£fiia
RCOaSTRO ou VACVtAA tXOtO mOULAH EM LATAO. P,

45 QRAua 2 n-. PORNgÇWgWTO E PtS THJCÁD ft «^3 ^

M»ro SfiAfii 1.79 5<1 14.24 S1A3 70.07 9.00 446.47 «40«3

NDRtfITES CM NSTAU<10 PtftOlK DC103019 SKtfl 22,09 294.41 31430 2739 363.13 360,31 27.25 343.13tíSl
94497 REOCTRO OA^«TA6AUTO LATAO R06CAVCI TAUlC*O.*f_06>2O2l* ● rOM£C*l6MTO e 12.40 1Q7.2C 120JO 15 70 iaj2 14401 7160 173.04 1 45442 \M2t.

RCqPTRO 06 TA OBUTO LATAO ROSCAVtL. 2 I ^ - FOffNeC4>>eHT0 E H4TAI>Çifca

REGISTRO OC OAVCTA BfturO.lAfAO. R09CAl«C.
rMHECOtEHTQ 6 K9 TAti^cAo

V4^WCA Ot RE TU«ÇAO HCÃCOKT4L.
A^ QO«71		
6ERVIÇ09 BirTV5-ff19T«UICOC9 HOR01AWTARU4.
ARRARgLWMEA;

OttAOAOMai

9BTAiA.rto ft QjgÇPI _

.04 W1 22,11 303.03 324XM 2737 37447 402,14 240 54,54 749.74 40425

CCM ACAfSAMENTO C CAN0FIA CRCMA006 ●90947 SOiAPI 10.75 95 01 104.46 1324 11440 13144 1060 13260 1,14360 1J1560ü_at3a2i

8fmzS.ROSCAVEL.2 1>r'fORNEOftCNTOf fffSTAL6ÇAa6»itf1 22,12 420.51 7.34 773.1 40062 160 2764 772,74 40003

TÕÍ5vÍNpÕcÕNtRÃlSÕCrâÍÕ7

i*pcEj£^i^rê«õ?Sõõ'ccM7«uoc>VRO. ioooeL^mo6‘RemiEcã(ieNTÕFf04.34SCOIir 44.1.17 Uh 16764 063460 6607.1 20764 1046463 )J6JJ4 160 20766 IQ6S463 1066369

CCé*>45_ 9I4_?44

OUttA DC 06MIU^g9<
0460 444.43 002 29156 609 63 ,101,10 2060 462160 3263167 31653.54

eJCfiUÇAOM

nCCNDIO, 03 AS4SAMRU M0KMSU4I. e C6NTRAL DE QCTeCÇig M MCCNC4D CCM &ATW412V E 24

eC0«4CCWTW\7QA.TRrA9lCA.10CVOU06eHP.I«49eA140M.Q4JA146MM.f4aUSOOUAD^

8fesgagfiiasBai8?ftj;‘8^^
6TC9U2l/r.2UMue9(AaCCt4C<N0C19M,REOUÇAO2lirX1 1/T C 64CUK»«0SM LATA011/T«

ABWraO PWVMQWWE.OttWlTCM. CCM RgOCTRO CEOOtflOUL*» 44Q9Um ? IfT. Á^tffAQÕR

fTCnZ 2 10*. 3 MMOUOU6 M 04CÍNC40 301. RCBUÇAO 3 1iT
W»W>fíEtf>mi9 94iT^tf6fttf la/w»	
RMOTklENfM DE OAREDfl ff fOt.liPOIMP68M7Ae0et. PMTUMO E AROAMA9OA0

PM.34SC04M.1.40 1.7C6.3S 2.13067 3635 42 2.143 34 3627.1 4.730J4 169 3,10366 262766 4.73064

CCIir44.1.4 PM.245 10161 7674.x 7J45.41 3X66 044566 0.X164 «60 239.06 9645,46

CCOM.1^42 P4I.246 14764 1,061.4 2.109.09 142.1 3 410.1 3.X160 360 546.46 765767 760465

M.CC44R44.I.43 va* E eoomcMOCM latAo 1 - 147.40 26M67 264366 113.15 ) 07060 366166 364 X4.33 4.16760 6622.13 3MS

970 7M64112 2624.911.31 j.^6H67 27. % 3.T4469467
10.1 RgVE6Tl»T06 E aoUUIPffOO Cf RARgQCO i T€T06

I4V2 CHÀHOCO

CHtfISCO ft^CADOEM ALVE744AAS l ESTRUTUflAS OE CCMCREI09<TEP0IA6 . CCM CQlMER DE

PEMEftO. ARa*MA6EATMQ13CCMPRgRAffQgMBETOHERA40QL.AA HV3Q2?	
CHAP16COARICADOCU A1VEH4AA ittM PRESENÇA OE VA,04) E E97RUTV1US DE CCNCRtTOOC

F4CK4M CCM COLHER OE PEDREVO. ARCAMASSA TRAÇO 1 3 CCM PR£PA60 &A 0ETONÍAA400C.

&4mc?tftlCAOO«M44.VEH4Aià(CCM PRESENÇA OE VACS) E E9TRI/TI6U8 DE CGNOItTOOE
PAChAOA.

«7579 SEitfl 2.7 2,53 S.29 340 3.12 562 460061 2U1t.S 10656 52 40644 73

«7594 «Mtfl 5.1 ● I 964 4.17 1061 7.42 24,140.31 15677.75 40614.09

594461 COLHE ROEPeORenC. AA0AMA$SATRiU;O1.3CCMRn£f>4A0 BETCNEi(A400L m2 067 3.79 10.94 7.73 467 12.4 342>3 1673,91 1.132, 3695.13

10.1.)

E»4PCçoouiA466Aui6dAoin»aM!tfÍ5ATftiçoii« piHAtfQMC&AMcocciiHtowíIU406L
Af^JCACA MAMUAU4E Nlf EM PANOS DE FAC HAOA COM PRE 8E NÇA DE VAo8. ESPES SURA OS 35

EMBOCO OU UAS&AOMCA EM 4RG,4MAS5A fAAÇOlã
APUCâOAMAMJAiNCNTE EM PANOS CEOOS CC FACH40A COEM PRESENÇA OE VAOE). ESPESSURA DE

tf

57775 SOIAPI n2 X53 2067 49.1 43.42 X.47 W60 24263 10.623.24 «641.^ 10444.1

4. FWtfOHiCAMCOCCHOCTCXiAA^L
47702 SOIAPI 22.97 23,97 154 3764 25.54 57,40 3J07.I 105.004,1 112.553^ 3I46S7J8

15,16

REVESTMENTO CERAMCÒ

33X49CMAPLÍC4QASNA4J.TUHAMTEjRADA9PARSOgt ft Q23fl3?

>E»MM.TADA0C OMENSOÊTI PAPE DES MTERNAS' PLACAS

I47373 SPUPI 3529 53 94 7461 4466 4720 342.24 106B767 22J0E63 U644 70

10.1. RSV1ST1ICKTD COM PfDRA

AEvCSTiiCNTO CERAMCO PARA P«D CCM PLACAS TFO PORCELANATOOE 094ENSOES 50X40CM

APUCAaA PM 4MMgUTP9 Og lAPAMENOP C3UE 9 M»
ReVESTMN TC CEPAMTO PAPA PtSO CCM PLACAS

APUCAaAeMA««FNTTTOF MFAMACK QUt.10 ft ft Pt

17261 SOiAPI m3 122.M 1X61 43 47 19565 1769 1.12 2607.15 366660
tf mwa pg			

PCflCELANATOOS P»4Eri50C$ WX40CM17353 Stitfl rni 17.M r.«B 12960 21.46 137.71 IXX 461365 2962760 29640.M 3 22%

MPERMFAMLgACOCS f PROTlCOCS

●VCRMEAEUACAO COM HAMTA9

9i1PERMEAa4.ê4ÇAO DE SUPERFtCS CCM MANTA A6FALT1CA,
PRMERASFALTCO P. 411 ft OMM33	

. CAMADA. NCLU5IVC APLICAÇAO DE99545 99IAPI «"2 X6E 109.10 t».1l I3A66 165 21166 7J6365 2661965 M603.)4

5ES57 9tfERMEAaSCAÇJÇ OE >UPPRP>Ç« cq4 EMULSAO A»fALTKA 1 DCMAoS. ft OE<3Q33SOttfl «n2 1360 1700 MO X.15 U27.n 20.14260 71443.64

146.19 PETTORt

ORAMTOOUbL4PMC49B L ● 15CM CCMPRMENTO DCTt?PCrrcRL 16IEAP

àPntUÈri-àitr^Am^ ft

CHAPM SOERE MUROS LtlSAREB,
U.WC

I.ASSENTAQOCCM101546 SOiAPI 29.04 11760 146.24 MJ3 14465 1960 46I4.M 15603.« 2365766

UARMCRB. L - 25 CM. ASSENTADO COM AP<MMS6Ã’ORAMTO
101954 SOIAPI 1340 14366 17766 20166 21460 31565 3653,51 4.1S407

166 RIVESTRgFTO Dt P«Ç6

COWTRAP10O

Zül ●wT >.175.4) ITxT 13.119.46 I 94)264 Ii7a 6MAP1 P^PARO OE CCWTRAP1SO ÇCM PÇUTRg.. _052Q30 594 1469162

106.12 F550 DE CONCRETO

ElSCUÇAOD€PA^BO(CALCAÇil)OU PISO

USPéADQ. ACABAMENTO CCPftPMnn>4M g<pgl5U^ 4 CM APMAPO tf OAW?
SOLEIRAS E ROOAPE6

CCNCRBTO CCM CONCRETO MÚLDADO

I
ILOCO.

5KAP1 1061 91,73 01,N 1.M 16061 113.40 S.195,77 31366S.1 35263462

146.1)

I I lãj* I 105JÍ I .2>,T» I H7.t4 t ISOiAPI SCA. PU EM QR A>4T0 lARQijRAISCM BSPtSSUU: tf_0ar2C26 2616.45 I27.1 1?S' 17,1 470,1 265464

PtmiRAS

1446 tWtlAMEMTO

EMASSAAAEWTO CCM MASSA LATtX APUCNÇAO ÇM PAREDE. UMADfiMAC. UW*ENT0 P4ANUÃT
AFO*M23

S649S SOIAPI «n2 964 4.19 1522 1029 949 19.75 967146 5762022 X.751II 12341163

66494 SOIAPI EHASSAMENTO CCM MASSA lATCX. APÜCAÇAo I , DEMAO. LAAMEKTO MANUAL. AF.042023TETO.' 7.19 10.U 27,70 21.19 1.15 116661 7)69525

1.) MASSA UAECA

APÜCAÇAOMANUAL DE MASSA ACRÍUCA EM PAPEtXS EXTERNAS DE CASAS,' , DEMAa AF.03720246KAP1 1323 11,73 24,95 32 X.79 367M2 1,137,1 46697.16 10462463

MA&8A UMCA EU AR(VALASSA TRAÇ01 2 6. PRE PARO MECAmCO. APLCAOA MANUAíNENTE EM
PAREDES NTERMAS DE AMEENTES CCM AREAENTRE 5U« É

17529 SKAPl fn2 20.x 1.57 »2I 9127 626521 >76 1M.460.» 321271,13S44 TALSCAS.tf_03'2024

cr--

cí-

cr-
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meo wiipjuupou

M4<5 FUKCSgl.ADOft4q»IUCO *Pl.lC^çAOM*MJ/»l BU P<mtCC I PgWàQ, V_Q4^:3 2,40 *ts 3 7$ 3U e. iiMon S7.I uja

mco8(i>oanicn£c âfuu<Aou«MuicCM tcto um pomo. 04 w)SfMW "0 2.77 SJ1 HT 3AÍ 7Í9 ?JM,U IS.TS^
mrvm w tupcm

r U«0O (TIPO 24RCA0) PULVef^eOA SCeffTPERfi IATÃUÊOPMTURA

ÊgeiTT^OQBjriMncâitgoniiàii^ Pg		
PMtVAA CCM TT^TA «J.CU0ICA CX FUNDO l ACABAMENTO ^ESMALT^ SI^TCTKOOAVTTCj ^LVBftfZ^AÃ
sOMfftRfHgTAncQemcuT*DoaifMM:*ipMntwtoLif m-m»»

TtlTA«J.QIACnCA
I007tt 1.74 1023 1120 1201 14,70 $M»7M 7020.20 4$OM,72 SdoíO.t

10073) SMAPI *n3 1.74 1127 13.01 3.11 I9M 1000 U97A» 7J2020 40040.! 07A60.I

10AH OtiTUfU 01 OAme»; ALVMA RU

^32l T^T 10 72 I 1?M IiH>»4<0 POmjftAlATeXACRkJCAPRBMIUM MUCAÇAO MANUAL ÇM PAffg&CS OUAS PeHAca. Ay_04/7C3)SNAPI 07400 00 1 100.00) 07 I0440JT 174422.47

PtirmA Ci TgTOQ

●nrr II I 7.70 \ O.S» I 17.2» IPKTUtA LATex ACmjCA PR&4UM. 4fUCAÇAOMAHU*A L10041 \ 20Jé0$0 \ 20000.77 [004API C4JAQ PCMAOS Af_Q4tt22 11M 2UJ 14147

104.10 PWTUIUDimO

PISO CCU THTAICttKJCK «AlCAÇAOUWU^. 2 OOMAOO. INCLUSO fUNPÓ PRtPARAOCI^.ptoruftA

I103401 srupi 1.M 23.30 1300 70 30«1 1.03 42.730.02 S»4404» 102474 41
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BDI - ACORDAON° 2622/2013 - TCU - EDITAL LIClTAÇAO

EDIFICAÇÃO - ANEXO VII

ISS = 1,20

PIS = 0,65

3,00IMPOSTOS COFINS =

CPRB = 0,00

4,85TOTAL =

EQUIPAMENTOSSERVIÇOS MATERIAISTIPO DE SERVIÇO

3,455,50 3,45ADMINiSTRAÇAO CENTRAL

1.27 0,85 0,85RISCOS

1,00 0,48 0,48SEGUROS E GRANTIAS

0,851,39 0,85DESPESAS FINANCEIRAS

7,40 5,11 5,11LUCRO

15,28BDI (OBRA OU MATERIAIS/EQUIP.) 23,34 15,28

BD1=(({((1+{B8+B9+B10)/100)*(1+B11/100)*(1+B12/100))/(1-06/100)) -1)*100)

1. BDI (SERVIÇO ● OBRA) 23,34%

15,28%2. BDI {MATERIAIS E EQUIPAMENTOS)

3. BDI (EQUIPAMENTOS) 15,28%

Assinado deforma

digital por HUGO
HEWANS

LEONARDI:0592126

HUGO

HEWANS

LEONARDI:0 8976

5921268976
Dados: 2025.10.07

17:12:29-03'00’
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município de planalto

ALVARÁ DE CONSTRUÇÃO N” 1246/2025

PROPRIETÁRIO:
NOME: município DE PLANALTO

CPF/CNPJ: 76.460.526/0001-16

AUTOR DO PROJETO:

NOME: HUGO HEWANS LEONARDI

CREA (CAU) PR-102404/D/ ART (RRT) PROJETO: 1720251047508

RESPONSÁVEL TÉCNICO:
NOME:

CREA (CAU) n^: / ART (RRT) OBRA:

CONSTRUTORA OU RESPONSÁVEL PELA EXECUÇÃO DA OBRA:
NOME: MUNICÍPIO DE PLANALTO

CPF/CNPJ: 76.460.526/0001-16

Tendo em vista o constante no processo xf 6322 fica concedida a licença para execução do projeto
aprovado em 25/07/2025 a obra denominada de ARENA DE ESPORTES, a ser executada no endereço:
RUA PARANA, S/N, no Bairro: CENTRO, PLANALTO-PR

Dados da obra:

Áreas principais

Área (m^)Tipo de ObraCategoria Destinação

4.636,55Galpão industrial AlvenariaObra Nova

4.636,55Arca Resultante

4.636,55Area Liberada

Área total da obra: 4.636,55 m^

Especificação: Construção de Ginásio de Esportes Municipal.
Observações: A referida obra será construída sobre os Lotes 03, 04, 05, 10, 11 e 12 da Quadra 15 da
planta geral da cidade de Planalto Paraná.

PLANALTO - PR, em 25 de Julho de 2025

«OmiQO lWUi««hTT

JUUANA SCHgftER KDBS

9

líüuOtS



MATRIZ DE RISCOS

A presente Matriz de Riscos foi elaborada com base no projeto de

construção da nova Arena de Esportes Municipal de Planalto - PR.

Seu objetivo é identificar, classificar e propor estratégias de mitigação dos

principais riscos associados à execução da obra, de modo a assegurar maior

controle, previsibilidade e eficiência na gestão do empreendimento. A análise

contempla riscos técnicos, operacionais, administrativos e financeiros, levando em

consideração a natureza pública do contrato e as exigências legais vigentes.

Nível
Impacto

Potencial

Risco

Identificado

Causa

Provável
Severidade doProbabilidadeN°

Risco

Condições
climáticas Extensão do

prazo e acúmulo

de serviços

Atraso no

cronograma

da obra

Média BaixoMédiadesfavoráveis

(chuvas em

excesso)

1

Instabilidade

do mercado,

especialmente

aço e

concreto

Aumento de

custo dos

materiais

Impacto direto no

orçamento
Média BaixoMédia2

Falta de

qualificação
da mão de

obra

Erros de

execução
Comprometimento

da qualidade da
obra

BaixoBaixaBaixa3
ou

retrabalho

Trâmites

burocráticos

entre

município,

CAIXA e

Governo do

Estado

Paralisação

parcial ou total da
obra

Atrasos no

repasse de
recursos

BaixoBaixaBaixa4

Falta de uso

de EPIs ou

desatenção
no canteiro

Lesões ou

paralisação da
obra

Acidentes

de trabalho
Baixa BaixoBaixa5

0üü049



Execução fora
das normas

técnicas

exigidas

(NBR/CREA)

Necessidade de

correções ou

paralisações

Reprovação
BaixoBaixa Baixa6 em

fiscalizações

Observações:

- Área da obra; 4.636,55 m^

- Prazo contratual: 540 dias

- Valor estimado; R$ 13.282.043,41 (Treze milhões, duzentos e oitenta e

dois mil e quarenta e três reais e quarenta e um centavos)

Planalto, julho de 2025.

HUGO

HEWAN5

LEONARDI:059

21268976

Assinado defonna

digital por HUGO
HEWANS

LEONAROI<IS921268976

Dados: 2025.07

mAftU-OBW

LUIZ CARLOS BONI

Luiz Carlos Boni

Prefeito Municipal

Hugo Hewans Leonardi

Engenheiro Civil

CREA PR-102404/D
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TABELA DE COMPOSIÇOES DE SERVIÇOS
REF. SINAPI - ABRIL/2025 SEM DESONERAÇÃO

r

MÃO OE

OBRA

u
RS UNIT.DESCRIÇÃO UNIO. COEF.ITEM

EQi4ABA SERVIÇOS ABAINSUMOS

ItOMADA FIXADA NAS TESOURAS (1 MÓDULO), 2P+T 20 A, INCLUINDO

IsUPORTE E PLACA ● FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. .436,07COMP45 1 1 un

H 0,7280

H 0,7280

UN ' 1,0000

UN 1,0000

37,37

30,80

’10,55

28,06

21,49

9,31 27,21

22,42

10,55

88264

88247

SINAPI ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

9,31SINAPI AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

TOMADA 2P+T 20A, 250V (APENAS MODULO)	
SUPORTE DÊ FIXACAO PARA ESPELHO / ^ACA 4" X 2", PARA 3 MODULOS, PARA

INSTALACAO DE TOMADAS E INTERRUPTORES (SOMENTE SUPORTE)	
ESPELHO / PLACA DE 3 POSTOS 4" X 2", PARA INSTALACAO DE TOMADAS E

INTERRUPTORES 	 	 		

10,55038102 SINAPI

1,59 1,59 1,59038099 SINAPI

UN 1,0000 3,07 3,07 3,07038094 SINAPI

REFLETOR RETANGULAR FECHADO, DE LED 250 W, 6500K - FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO.
R$51,23 169,48 220,72COMP45 1 2 un

H 1,0340

1,0340

37,37

30,80

28,06

21,49

9,31 38,64

31,85

88264

88247

SINAPI

SINAPI

ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 9,31

COTAÇÃO 001 UN : 1,0000 150,23 150,23 150,23FORNECIMENTO DE REFLETOR DE LEDSLIM, LM200, BIVOLT, 6500K,

LUMINÁRIA TIPO PLAFON QUADRADO, DE SOBREPOR, COM LED DE 24 W -

FORNECIMENTO EINSTAUCÃO.

ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES
FORNECIMENTO DE LUMINÁRIA DE SOBREPOR DE LED,’24W, TIPO PLAFON DE LED,

MODELO QUADRADO,

ENTRADA OE ENERGIA ELÉTRICA, AÉREA, TRIFÁSICA, SAÍDA SUBTERRÂNEA,

COM CAIXA OE SOBREPOR, CABO DE 120 MM2 E DISJUNTOR NEMA DE 200A,

INCLUSO CABOS, CONEXÕES, ATERRAMENTO E CAIXA DE ATERRAMENTO.

R$37,30 61,8524,56COMP45 1 3 un

H 37,^
30,80

28,06

21,49

9,31 25,5288264

88247

0,6830

0,2510H 9,31 7,73

COTAÇÃO 002 UN 28,60 28,60 28,601,0000

R$ 7.790,56621,82 7.168,74COMP45 1 4 un

ARMACAO VERTICAL COM HASTE E CONTRA-PINO, EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO

3/16", COM 1 ESTRIBO, SEM ISOLADOR
ISOLADOR DE PORCELANA, TIPO ROLDANA, DIMENSÕES DE *72* X *72* MM, PARA

USO EM BAIXA TENSÃO

>ARÃFUSO DE FERRO POLIDO,"SEXTAVADO, COM ROSCA PARCIAL, DIÃMETRÒ 5/8",'

COMPRIMENTO 6", COM PORCA EARRUELA DE PRESSÃO MEDIA

ARRUELA LISA, REDONDA, DE LATAO POLIDO, DIÂMETRO NOMINAL 5/8", DIÂMETRO

EXTERNO = 34 MM, DIÂMETRO DO FURO = 17 MM, ESPESSURA = *2,5* MM

16,45UN ' 16,45 16,45001094 1,0000

UN 5,91 5,91 5,91003398 1,0000

UN 9,13 9,13 27,39004346 3,0000

UN 2,0000 1,43 1,43 2,86011267

c:r PRED/GCO

c:? fis.
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CONECTOR METÁLICO TIPO PARAFUSO FENDIDO (SPLIT BOLT), PARA CABOS ATE 95

MM2

BUCHA DE NYLON SEM ABA S6, COM PARAFUSO DE 4,20 X 40 MM EM ACO ZINCADO

COM ROSCA SOBERBA, CABECA CHATA E FENDA PHILLIPS

FITA METALICA PERFURADA, L = *18* MM, ROLO DE 30 M, CARGA RECOMENDADA =

●30* KGF

CAIXA DE INSPEÇÃO PARA ATERRAMENTO E PARA RAIOS, EM POLIPROPILENO,

DIÂMETRO = 300 MM X ALTURA = 400 MM (INCLUÍDA TAMPA SEM ESCOTILH_A)
CAIXA PARA MEDIDOR POÜFASICO, EM POLICARBONATO / TERMOPLASTICO, PARA

ALOJAR 1 DISJUNTOR (PADRAO DA CONCESSIONÁRIA LOCAL)

VERGALHAO ZINCADO ROSCA TOTAL, 1/4" {6,3 MM)
DISPOSITIVO DPS CLASSE II, 1 POLO, TENSÃO MAXIMA DE 275 V, CORRENTE MAXIMA

DE *90* KA (TIPO AC) 	
PORCA ZINCADA, SEXTAVADA, DIÂMETRO 1/4"

■ AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

^ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

UN 1,0000 36,04011864 36,04 36,04

UN 0,18011950 4,0000 0,18 0,72

UN 0,0600 60,92 3,66014153 60,92

034643 UN 41,81 41,81 41,811,0000

UN 316,99039809 1,0000 316,99 316,99

0,54039996 M 0,1664 3,27 3,27

UN 4,0000 198,61 198,61 794,44039472

039997 UN 2,0000

0,3897

3,5078

0,27 0,27 0,54

88247

88264

H 30,80

37’37
21,49

28,06

9,31 _ 12,00_
13Í’09H 9,31

ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÁVEL, PVC, DN 75 MM (2 1/2"), PARA REDE ENTERRADA DE

DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA - FORNECIMENTO £ INSTALAÇÃO. AF_12/2021

LUVA ^RÃ^ELETRODUTO, PVCTRÕSCÁVEL, DN 75 MMT2 Í72"), PARA REDÈ

ENTERRADA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA - FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO. AF_12/2021
CURVA 90 GRAUS PARA ELETRODUTO, PVC, ROSCÁVEL, DN 75 MM (2 1/2"), PÁRA

REDE ENTERRADA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA - FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO. M 12/2M1	 	 	 	 	 	 	 	
iCURVA 90 GRAUS PARA ELETRODUTO, PVC, RO'SCÁVEL, DN 75 MM (2 1/2"), PARA

REDE ENTERRADA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA - FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO. AF 12/2021 _ _ _ _
CABO' DE COBRE FLEXivÉL ISOLADO, 12Ò MM^ ÁNTI-CHAMÁ 0,6/l,0 KW, PARÁ REDE
ENTERRADA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA - FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO. AF 12/2021
DISJUNTOR TERMOMAGNETICO TRIPOLAR 200 A / 600 V, TIPO FXD / ICC - 35 KA

CORDOALHA DE COBRE NU 50 MM^ ENTERRADA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

AF_08/2023
HASTE DE ATERRAMENTO, DIÂMETRO 3/4", COM 3 METROS - FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO. AF_08/2023
ASSENTAMENTO DE POSTE DE CONCRETO COM C0MPRIM’ENT0 NOMINAL DE 11 M,

CARGA NOMINAL MENOR OU IGUALA 1000 DAN, ENGASTAMENTO SIMPLES COM 1,7

_M DE SOLOJNÃO INCLUI FORNECIMENTO). AF_04/2025
POSTE DE CONCRETO ARMADO DE SECAO DUPLO T, EXTENSÃO DE 11,00 m’,
RESISTÊNCIA DE 300 DAN, TIPO B

M 6,0500 53,44 7,63 45,81 323,3193010 I

9301S UN 1,0000 40,90 15,27 25,63 40,90

I

UN 22,9093022 1,0000 72,56 49,66 72,56

*I -

UN 22,90 49,66 72,5693022 1,0000 72.56

M 131,7892994 22,2000 7,17 124,61 2.925,52

002377 UN 1,0000 605,59 605,59 605,59
T

M 58,04 1,63 56,41 113,1896977 1,9500

UN96986 3,0000 113,27 19,23 94,04 339,81

UN 720,96 187,74 533,22 720,96100583 1,0000

UN041203 1,0000 1.185,73 1.185,73 1.185,73

Climatizador de Ar com vazão de 95.500 Dimensões de 209 cm x 278 cm

X110 cm (Altura x Largura x Profundidade). Fornecimento e Instalação.
R$0,00 27.500,00 27.500,00COMP45 1 5 un

<ZT-
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Climatizador de Ar com vazão de 95.500 mVh. Dimensões de 209 cm x 278 cm x 110
cm (Altura x Largura x Profundidade^. Fornecimento e Instalação.
Exaustor de Ar com vazão de 50.000 mVh. Dimensões de 139 cm x 139 cm x
47 cm (Altura x Lareura x Profundidade). Fornecimento e Instalaçao.
Exaustor de Ar com vazão de 50,000 mVh. Dimensões de 139 cm x 139 cm x 47 cm

27.500,0027.500,0027.500,001,0000un

COTAÇÃO 003
R$ 10.250,009.600,000,00un

COMP45_l_6
10.250,009.600,0010.250,001,0000un

COTAÇÃO 004 tAltiira X Lareura x Profundidade). Fornecimento e 'nstalacão. —
COÍ4JUNTO PARA EXECUÇÃO DO SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA
DESCARGAS ATMOSFÉRICAS (SPDA). INCLUINDO CONECTORES DE PRESSÃO
PARA CABOS DE 35MM*, CONEaORES DO TtPO SPLIT BOLT PARA CABOS DÊ
35MM^ E SOMM^ BARRA DE AÇO EM "L” DE 20.0MM' PARA INTERLIGAR A
ESTRUTURA

R$ 6.189,275.195,29993,97a

COMP45_l_7

METÁLICA AS BARRAS DE AÇO DOS PILARES DAS DESCIDAS E 03
1.829,73

66,13

10,710,5711,28KG ; 162,2100

2,5000

ARMAÇÃO UTlüMNDO AÇO CA-25 DE 20,0 MM - MONTAGEEyl. AF_06/2022
ARAME RECOZIDO 16 BWG, D = 1,65 MM (0,016 KG/M) OU 18 BWG, D = 1,25 MM

(0,01 KG/M) _ _ . - - -
Conector De Pressão Reto 1 Furo 35mm^				
CONECTOR MÊTAÜCÒ TIPO PARAFUSO FENDIDO (SPLIT BOLT), PARA CABOS ATE 35
MM2 _		 		

CÓNÉCTÓR METALICÒ tipo PARAFUSO FENDIDO (SPLIT BOLT), PARA CABOS ATE 50

92887
26,4526,45

32,33

KG

043132
1.681,1632,3352,0000

UN 52,0000

un

000004
591,7611,3811,38

0118S4

654,7715,9715,97UN 41,0000
011862

MM2		 	

CAIXA DE INSPECAO PARA ATERRAMENTO E PARA RAIOS, EM POLIPROPILENO,
DIÂMETRO= 300 MM X ALTURA = 400 MM (INCLUÍDATAMPASEM ESCOT[tjjA)	
ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

AUXILIAR DÊ ELETRICISTA COM ENCARGOS COMpIeMENTARES 		

CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NUMERO 24, DESENVOLVIMENTO
DE 175 CM. INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL.

;TRIC0 DE COLUNA, CAPACIDADE 400 KG, COM MOTO FREIO, MOTOR

125,4341,8141,81UN 3,0000
034643

679,91

560,38

9,3128,06

21,49

37,37

30>0
H 18,1940

H~ ' 18,1940 9,3188264

88247
R$ 291,85243,2848,58m

COMP45_l_8
1,118,3926,2934,680,0320GUINCHO ELI

TRIFÁSICO DE 1,25 CV-CHI DIURNO. AF_03/2016		 	
guincho’ ELÉTRICO DE COLUNA, CAPACIDADE 400 KG, COM MOTO FREIO, MOTOR
TRIFÁSICO DE 1,25 CV - CHP DIURNO. AF_0_3/2016
TELHAOlSTÃ COM EN’cÁRGOS COMPLEMENTARES	

■ SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES	 	

'calha QUADRADA DE CHAPA DE ACO GALVANIZADA NUM 24, CORTE 100 CM
ISOIdaÊM barra DE'eSTAn'H0-CHUMB0 50/50 _ .
IREBITE DE REPUXO EM ALUMÍNIO VAZADO, DIÂMETRO 3,2 X 8 MM DE

CHI

93282

0,829,1826,2935,470,0231

0^9433
1,1078

1>375
0,3150

0,0086

0,04’38

0,2818

CHP

93281
34,0_5
31,80

152,60

60,80

9,0627,04

Í9,’52
36J0_
28,71

83,’05
193,00

H

9,1988323

88316

H

83,05

193,00
M

040784

013388
KG

0,7991,71

15,80

91,71

T5780

KG

005104 COMPRIMENTO.(lKG = 1025U_NipADES) 	
pPREGO de ACÕ POLIDO COM CABECA 18 X 27 (2 1/2 X 10)	
SELANTE ELÁSTICO MONOCOMPONENTE A BASE DE POLIURETANO (PU) PARA

0,69
KG

005061
9,1932,6132,61310ML

000142
JUNTAS DIVERSAS

ALGEROSA EXTERNO/INTERNO EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NUMERO
26. CORTE DE 33 CM. INCLUSO iÇAMENTO.
SELANTE ELÁSTICO MONOCOMPONENTE A BASE DE POLIURETANO (PU) PARA
JUNTAS DIVERSAS _		 		 	

‘rUFÓ ÉXTER’nO/INTERNO de chapa de ACO GALVANIZADA NUM 26, CORTE 33 CM

58,28R$48,879,41M

COMP45_l_9
6,8832,6132,61310ML 0,2110

000142
26,5425,2825,281,0500M

001113

PRED/GCOcr-

cr
fis.
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PREGO DE ACO POLIDO COM CABECA 18 X 27 (2 1/2 X 10)

pREBITE DE REPUXO EM ALUMÍNIO VAZADO, DIÂMETRO 3,2 X 8 MM DE

COMPRIMENTO (IKG = 1025 UNIDADES)

SOLDA EM BARRA DE ESTANHO-CHUMBO 50/50

iSERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

^ELHADISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES
GUINCHO ELÉTRÍCÕ DE COLUNA, CAPACIDADE 400 KG, COM MOTO FREIO, MOTOR

[TRIFÁSICO DE 4,25 CV - CHP DIURNO. AF_03/2016
'guincho ELÉTRICO DE COLUNA, CAPACIDADE AOÒ KG, COM MOTO FREIO, MOTOR

KG 15,80005061 0,0080 15,80 0,13

KG 91,71005104 0,0016 91,71 0,15

KG I 0,0590
H ; 0,2390
H 0,1450

CHP 0,0132

193,00

28,71

36,10

193,00013388 11,39

19,52

27,04’
88316

88323

9,19 6,86

9,06 5,23

I
35,47 26,29 9,18 0,4793281

i

CHI 0,0183 34,68 26,29 8,3993282 0,63
TRIFÁSICO DE 1,25 CV ● CHI DIURNO. AF 03/2016

RUFO EXTERNO/INTERNO EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NUMERO 26.
R$M 26,74 97,98 99,38COMP45 1 10

CORTE DE 65 CM. INCLUSO ICAMENTO.

SELANTE ELÁSTICO MONOCOMPONENTE A BASE DE POLIURETANO (PU) PARA
310ML 0,4100000142 32,61 32,61 13,37

JUNTAS DIVERSAS

M 2,0520

KG 0,0155

001113

0Õ5061
RUFO EXTERNO/INTERNO DE CHAPA DE ACO GALVANIZADA NUM 26, CORTE 33 CM

PREGO DE ACO POLIDO COM CABECA 18 X 27 (2 1/2 X 10)
REBITE DE r’ePUX0 EM ÀLU’MINI0 VAZADO, DIÂMETRO 3,2 X 8 MM DE

COMPRIMENTO (IKG = 1025 UNIDADES)

SOLDA EM BARRA DE ESTANHO-CHUMBO 50/50

25,28

15,80

2^28
15,80

26,54

0,24

KG 0,0031

kg’ 0,1148
H ” 0,4647
H ’0,2819

CHP 0,0260

91,71 91,71 0,28005104

193,00

28,71

36,10

35,47

013388 193,00 22,16

13,34

’10,18
88316

88323

19,52

27,04

9,19SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

9,06TELHADISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES _ _
GUINCHO ELÉTRICO DE COLUNA, CAPACIDADE 400 KG, COM MOTO FREIO, MOTOR

TRIFÁSICO DE 1,25 CV - CHP DIURNO. AF^03/2016		 	 	
GUINCHO ELÉTRICO DE COLUNA, CAPACIDADE 400’ kG, COÍvÍ MOTO FREIO, MOTOR

26,2993281 9,18 0,92

I

CHI 0,3560 34,6893282 26,29 8,39 12,35
TRIFÁSICO DE 1,25 CV - CHI DIURNO. AF 03/2016

CHAPA DE ACO GROSSA, ASTM A36, E=l/4" (6.35MM), INCLUSO FUNDO COM

ZARCÃO. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO
R$KGCOMP45 1 11 1,19 11,15 12,35

CHAPA DE ACO GROSSA, ASTM A36, E = 1/4" (6,35 MM) 49,79 KG/M2 K^G 1,0100
KG ' 0,0020
H ’ 0,0010
H 0,0250

H 0,0050

M2 0,0800

8,16 8,16 8,240013^
010997

— * T

3_9,66_
29,04

32,22

37.98’

ELETRODO REVESTIDO AWS; E7018, DIÂMETRO IGUAL A 4,00 MM
AJUDANTE DE ESTRUTURA METÁLICA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

MONTADOR DE ESTRUTURA METÁLICA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

39,66 0,08

88240

88278

88317

20,95

24, i 3
27,76

8,09 0,03

8,09 0,81

10,22 0.19SJDLDADOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES
JATEAM’ÉNTÒ ABRASIVO COM GRANALHA DE AÇO EM PERFIL METÁLICO EM FÁBRICA',

25,56100716 3,64 21,92 2,04
AF 01/2020	 	 	 	 	 	 	 	
PINTURA COM TINTA ALQUÍDICA DE FUNDO (TIPO ZARCÃO) PULVERIZADA SOBRE

PERFIL METÁLICO EXECUTADO EM FÁBRICA (POR DEMÃO). AF 01/2020 PE

CHUMBADOR DE AÇO TIPO PARABOLT, 3/8" X 3.1/2". FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO.

M2100719 0,0800 11,96 1.74 10,22 0.96

R$UN 3,61 2,30COMP45 1 12 5,91

CHUMBADOR DE ACO TIPO PARABOLT, *5/8" X 200* MM, COM PORCA E ARRUELA

AJUDANTE DE ESTRUTURA METÁLICA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES
KG _0,0W0
’H ’ 0,0800’
H 0,0800

013279 18,65

29,04’
32,22’

18,65 1,01

20,95

24,13

88240

88278

8,09 2,32

MONTADOR DE ESTRUTURA METÁLICA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

TRAVAMENTO DE ESTRUTURA METÁLICA COM FERRO MECÂNICO 012,5mm.

FIXADO NA PARTE SUPERIOR DAS TESOURAS. FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO.

8,09 2,58

R$KG 0,22 10,11COMP45 1 13 10,33

cr¬
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■ CORTE E DOBRA DE AÇO CA-25, DIÂMETRO DE 12,5 MM. AF_Q6/2022 KG 1,0500 9,84 0,21 9,63 10,3392878

ESTACA BROCA DE CONCRETO, DIÂMETRO DE 30CM, ESCAVAÇAO MANUAL
R$M 35,73 84,89 120,62COMP45 1 14

COM TRAPO CONCHA. COM ARMADURA DE ARRANQUE

H I 0,4000

H ' 0,5000

KG ^ 3,3880
M3 , 0,0707

36,91

28,71

11,19

27,63

19,52

9,28 14,76

14,36

37,91

32,37

88309

88316

95577

PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 9,19

^MONTAGEM DE ARMADURA DE ESTACAS, DIÂMETRO = 10,0 MM. AF_09/2021_PS
CONCRETO FCK = 20MPA, TRAÇO 1:2,7:3 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ARElÃ
ll^ÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 600 L AF_05/2021
MONTAGEM DE ARMADURA TRANSVERSAL DE ESTACAS DE SEÇÃO CIRCULAR,

1,21 9,98X

457,82 71,42 386,4094970

KG 1,3700 15,49 4,21 11,28 21,2295584
DIÂMETRO = 6.30 MM. AF 09/2021 PS

ARMAÇÃO DE BLOCO, ViGA BALDRAME OU SAPATA UTILIZANDO AÇO CA-50
DE 5.0 MM - MONTAGEM. AF 01/2024

R$KG 10,71 12,89 23,60COMP45 1 15

CORTE E DOBRA DE AÇO CA-60, DIÂMETRO DE 5,0 MM. AF_06/2022 KG 1,0000

H 0,2520
H ' 0,0970

KG 0,0250

10,52

36,65

3Ò,23

1,78 8,74 10,5292800

88245

88238

27,37

20,95

9,28 9,24ARMADOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

AJUDANTE DE ARMADOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 9,28 2,93

ARAME REC02IDO 16 BWG, D = 1,65 MM (0,016 KG/M) OU 18 BWG, D = 1,25 MM

(0,01 KG/M) 		
ESPÃCADOR/DISTANCIADOR CIRCULAR COM ENTRADA LATERAL, EM PLÁSTICO, PARA

VERGALHAO *4,2 A 12,5* MM. COBRIMENTO 20 MM

ARMAÇÃO PARA EXECUÇÃO DAS LAJES DOS LANCES DAS ARQUIBANCADAS,
COM USO DE TELA Q-138.

26,45 26,45 0,66043132

UN 1,1430 0,22 0,22 0,25039017

R$KG 1,08 14,98 16,07COMP45 1 16

H_ 0,0310

_H ^ o,bno
KG 0,0110

36,65

30,23

^,37
20,95

9,28 1,1488245

88238

ARMADOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES _ _ _ _		 	
AJUDANTE DE ARMADOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

ARAME REC02ID0’l6 BWG, D = 1,65 MM (0,016 KG/M) OU 18 BWG, D = 1,25 MM

(0,01 KGj'M)
TRELÍCA NERVURADA (ESPACADÒR), altura = 12Ó,0 MM, DIÂMETRO DOS BANZOS

9,28 0,33

26,45 26,45 0,29043132

M 0,4550 6,65 6,65 3,03042407
INFERIORES E SUPERIOR = 6,0 MM, DIAMETRO_DA DIAGONAL = 4,2 MM
TELA DE ACO SOLDADA NERVURADA, CA-60, Q-138, (2,20 KG/M2), DIÂMETRO DO FIO

= 4,2 MM, UVRGURA = 2.45 M. ESPAÇAMENTO DA MALHA = 10 X 10 CM

CAIXA D'ÃGUA EM PC^ÉSTER REFORÇADO COM FIBRA DE VIDRO, 15000

LITROS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 06/2021

M2 0,5550 20,32 20,32 11,28007155

R$8.639,80UN 167,88 8.807,68COMP45 1 17

CAIXA D'AGUA / RESERVATÓRIO EM POLIESTER REFORÇADO COM FIBRA DE VIDRO,

15000 LITROS, COM TAMPA
AUXILIAR DE ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS

UN 1,0000 8.157,39 8.157,39 8.157,39043981

H 1,4821 29,72 21,09 8,63 44,05

53,61

88248
COMPLEMENTARES

ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁIJLICO CONL^Np^RGOS COMPLEMENTARES
GUINDASTE HIDRÁULICO AUTOPROPELIDO, COM LANÇA TELESCÓPICA 40 M,

CAPACIDADE MÁXIMA 60 T, POTÊNCIA 260 KW - CHP DIURNO. AF_03/2016_
GUINDASTE HIDRÁULICO AUTOPROPELIDO, COM LANÇA TELESCÓPICA 40 M,

CAPACIDADE MÁXIMA 60 T, POTÊNCIA 260 KW - CHI DIURNO. AF 03/2016

H 1,4821

CHP 0,2634

36,17

363,08

27,54

36,53

8,6388267

326,55 95,6493287

CHI 2,3611 193,55 36,50 157,05 456,9993288

PAREDE COM SISTEMA EM CHAPAS DE GESSO PARA DRYWALL. USO

INTERNO/EXTERNO, COM RESISTÊNCIA A UMIDADE, COM UMA FACE

SIMPLES E ESTRUTURA METÁLICA COM GUIAS SIMPLES, SEM VÃOS.

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

RSM2 10,49 61,39 71,87COMP4S 1 18

CJ

O'

C--
PRED/GCO
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H 28,71

32,22

9,190,1120

' 0,3440
19,52

24,13

3,2288316

88278

SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

MONTADOR DE ESTRUTURA METÁLICA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

PARAFUSO DRY WALL, EM ACO ZINCADO, CABECA LENTILHA E PONTA BROCA (LB),

LARGURA 4,2 MM, COMPRIMENTO 13 MM
PARAFUSO DRY WALL, EM ACO FOSFATIZADO, CABECA TROMBETA E PONTA AGULHA

(TA), COMPRIMENTO 2S MM	
MASSA DE REJUNTE EM PO PARA DRYWALL, A BASE DE GESSO, SECAGEM RAPIDA,

PARA TRATAMENTO DE JUNTAS DE CHAPA DE GESSO (NECESSITA ADICAO DE AGUA)

FITA DE PAPEL REFORÇADA COM LAMINA DE METAL PARA REFORÇO DE CANTOS DE

H 8,09 11,08

UN 0,21 0,100,4803 0,21039443

UN 10,0934 0,09 0,09 0,91039435

KG 0,5489 3,68 3,68 2,02039434

M 2,94 2,94 2,180,7407039432
CHAPA DE GESSO PARA DRYWALL

FITA DE PAPEL MICROPERFURADO, 50 X 150 MM, PARA TRATAMENTO DE JUNTAS DE

CHAPA DE GESSO PARA DRYWALL

PERFIL MONTANTE, FORMATO C, EM ACO ZINCADO, PARA ESTRUTLJRA PAREDE

DRYWALL, E =0,5_MM, 70 X 3000 MM (L X C)
PERFIL GUIA, FORMATO U, EM ACO ZINCADO, PARA ESTRUTURA PAREDE DRYWALL, E

;=_0/5_MM, 70X3000MM(LXC)	
PLACA / CHAPA DE GESSO ACARTONADO, RESISTENTE A UMIDADE (RU), COR VERDE,

E = 12,5 MM, 1200 X 2400 MM (L X C)
PINO DE ACO COM ARRUELA CONICÃ, DIÂMETRO ARRUÊLA = *23* MM E CO’mP
HASTE = *27* MM (ACAO INDIRETA)

● i^le de vidro com janelas maxim ar na parte superior. Pele de vidro

medindo 17,35m de largura e 2,20m de altura, com peitoril de 0,30 m. A

esquadria será em alumínio na cor preto fosco, com vidro laminado habitat

refletivo 4mm + PVB opaco + Vidro incolor 4mm. Vidro refleta Fumê.

Esquadria com 30 folhas, sendo 15 folhas fixas e 15 folhas do tipo Maxim AR.

Inclusive vidros, batentes, ferragens, acabamento, atizar, fornecimento e

de vidro com jan^larmaxlm ar na parte superior. Pele de vidro medindo

17,35m de largura e 2,20m de altura, com peitoril de 0,30 m. A esquadria será em

alumínio na cor preto fosco, com vidro laminado habitat refletivo 4mm + PVB opaco +

Vidro incolor 4mm. Vidro refleta Fumê. Esquadria com 30 folhas, sendo 15 folhas fixas

e 15 folhas do tipo Maxim AR. Inclusive vidros, batentes, ferragens, acabamento,

M 1,2513 0,33 0,33 0,41039431

7,93M 2,0006 7,93 15,86039422

M 6,99 6,990,7624 5,33039419

M2 1,0530 28,00 28,00 29,48039417

CENT
51,50 51,500,0248 1,28037586

O

R$0,00 53.076,50 53.076,50COMP45 1 19 un

cotaçAo 1,0000 53.076,50 53.076,50 53,076,50000005 un

p maxim ar na parte superior. Pele de vidro
medindo 5,50m de largura e 2,20m de altura, com peitoril de 0,30 m. A

esquadria será em alumínio na cor preto fosco, com vidro laminado habitat

refletivo 4mm + PVB opaco + Vidro incolor 4mm. Vidro refleta Fumê.

Esquadria com 10 folhas, sendo 5 folhas fixas e 5 folhas do tipo Maxim AR.

inclusive vidros, batentes, ferragens, acabamento, alizar, fornecimento e

ínstalarüQ., , , , , , ,

ro com

R$0,00 18.820,23 18.820,23COMP45_1_20 un

cr-

PRED/GCO

fls.
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PL02 - de vidro com janelas maxim ar na parte superior. Pife de vidro medindõ

5,50m de largura e 2,20m de altura, com peitoril de 0,30 m. A esquadria será em

alumínio na cor preto fosco, com vidro laminado habitat refletivo 4mm + PVB opaco +

Vidro incolor 4mm. Vidro refleta Fumê. Esquadria com 10 folhas, sendo 5 folhas fixas e

5 folhas do tipo Maxim AR. Inclusive vidros, batentes, ferragens, acabamento, alizar,

de \A^o^com janelas maxim ar na parte superior. Pele de vidro

medindo 7,45m de largura e 2,20m de altura, com peitoril de 0,30 m. A

esquadria será em alumínio na cor preto fosco, com vidro laminado habitat

refletivo 4mm + PVB opaco + Vidro incolor 4mm. Vidro refleta Fumê.

Esquadria com 12 folhas, sendo 10 folhas fixas e 2 folhas do tipo Maxim AR.

Inclusive vidros, batentes, ferragens, acabamento, alizar, fornecimento e

PL?)^-T^e de vidro co^ janelas maxTm ar na parte'superíõrTPeleíe vidro medindo

7,45m de largura e 2,20m de altura, com peitoril de 0,30 m. A esquadria será em

alumínio na cor preto fosco, com vidro laminado habitat refletivo 4mm + PVB opaco +

Vidro incolor 4mm. Vidro refleta Fumê. Esquadria com 12 folhas, sendo 10 folhas fixas

e 2 folhas do tipo Maxim AR. Inclusive vidros, batentes, ferragens, acabamento, alizar,

de w^rcTcom janelas maxim ar na parte superior. Pele de vidro

medindo 15,85m de largura e 2,20m de altura, com peitoril de 0,30 m. A

esquadria será em alumínio na cor preto fosco, com vidro laminado habitat

refletivo 4mm + PVB opaco + Vidro incolor 4mm. Vidro refleta Fumê.

Esquadria com 28 folhas, sendo 14 folhas fixas e 14 folhas do tipo Maxim AR.

Inclusive vidros, batentes, ferragens, acabamento, alizar, fornecimento e

w de vidro com janêTas rnaxTm ar na pa'rte superior. Pele Be vidro medindo
15,85m de largura e 2,20m de altura, com peitoril de 0,30 m. A esquadria será em

alumínio na cor preto fosco, com vidro laminado habitat refletivo 4mm + PVB opaco +

Vidro incolor 4mm. Vidro refleta Fumê. Esquadria com 28 folhas, sendo 14 folhas fixas

e 14 folhas do tipo Maxim AR. Inclusive vidros, batentes, ferragens, acabamento,

f^fM^-V^e‘^^vi^r^com'Íaneías maxim ar na parte superior. Pele de vidro

medindo 15,8Sm de largura e 2,20m de altura, com peitoril de 0,30 m. A

esquadria será em alumínio na cor preto fosco, com vidro laminado habitat

refletivo 4mm + PVB opaco + Vidro incolor 4mm. Vidro refleta Fumê.

Esquadria com 28 folhas, sendo 26 folhas fixas e 02 folhas do tipo Maxim AR.

Inclusive vidros, batentes, ferragens, acabamento, alizar, fornecimento e
inctalar3n

coTAÇÂO 18.820,23000006 1,0000 18.820,23 18.820,23un

R$COMP45 1 21 0,00 24.202,17 24.202,17un

coTAÇÃO 24.202,17 24.202,17 24.202,17000007 1,0000un

R$ 51.553,07COMP45 1 22 0,00 51.553,07un

coTAÇAO 000008 51.553,07 51.553,07 51.553,071,0000un

R$ 49.886,400,00 49.886,40COMP45 1 23 un

cr

cr

cr PRED/GCO

fis.CO
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PL05 - Pele de vidro com janelas maxím ar na parte superior. Pele de vidro medindo

15,85m de largura e 2,20m de altura, com peitoril de 0,30 m. A esquadria será em

alumínio na cor preto fosco, com vidro laminado habitat refletivo 4mm + PVB opaco +

Vidro incolor 4mm. Vidro refleta Fumé. Esquadria com 28 folhas, sendo 26 folhas fixas

e 02 folhas do tipo Maxim AR. Inclusive vidros, batentes, ferragens, acabamento.

COTAÇÃO 49.886,40 49.886,40 49.886,40000009 1,0000un

PORTA DE ABRIR TIPO GIRO, EM VIDRO UMINADO, 2 FOLHAS DE 65X250 CM,

INCLUSIVE ACESSÓRIOS. FORNECIMENTO E INSTAUCÃO
R$430,30 3.199,36COMP45 1 24 UN 2.769,05

CONJ. DE FERRAGENS PARA PORTA DE VIDRO TEMPERADO, EM ZAMAC CROMADO,

CONTEMPLANDO DOBRADIÇA INF., DOBRADIÇA SUP., PIVO PARA DOBRADIÇA INF.,

PIVO PARA DOBRADIÇA SUP,, FECHADURA CENTRAL EM ZAMC. CROMADO, CONTRA

FECHADURA DEPRESSÃO

VIDRO COMUM LAMINADO LISO INCOLOR DUPLO, ESPESSURA TOTAL 8 MM (CADA

CAMADA DE 4 MM) - COLOCADO		 	 	
SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

VIDRACEIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 	

CJ 172,63 172,63 345,26003104 2,0000

M2 3,2500 694,18 2.256,09034391 694,18

H 28,71

37,15

19,52

27,87

9,19 260,69

337,32

88316

88325

9,0800

9,0800H 9,28

Porta de vidro do tipo giro. Porta de vidro medindo l,75m de largura e 2,50m

de altura. A esquadria será em alumínio na cor preto fosco, com vidro

laminado champagne 4+4mm. Esquadria com 2 folhas de giro. Inclusive

vidros, batentes, ferragens, acabamento, alizar, fornecimento e instalação.

R$COMP45 1 25 0,00 4.621,83 4.621,83un

Porta de vidro do tipo giro. Porta de vidro medindo l,75m de largura e 2,50m de

altura. A esquadria será em alumínio na cor preto fosco, com vidro laminado

champagne 4-t-4mm. Esquadria com 2 folhas de giro. Inclusive vidros, batentes,

ferragens, acabamento, alizar. fornecimento e instalação.

BARRA ANTIPANICO DUPLA, PARA PORTA DE VIDRO, COR CINZA,

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

BARRA ANTIPANICO DUPLA, PARA PORTA DE VIDRO, COR Cir^_
SERRALHEIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

AUXILIAR DE SERRALHEIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

COTAÇÃO 4.621.83 4.621,83000010 1,0000 4.621,83un

R$ 1.496,1543,97 1.452,18COMP45 1 26 un

039624 PAR 1,0000

H ” 0,9100
H ’ " 0,910Ó'

1.435,29

36,65

30,23

1.435,29 1.«5,29

33,35

27,51

27,37

20.95'
9,2888315

88251 9,28

Portão de enrolar. Portão de metal medindo 3,70m de largura e 3,50m de

altura. A esquadria será em metal na cor preto fosco Inclusive acabamentos,

motor elétrico, fornecimento e instalação.

Portão de enrolar. Portão de metal medindo 3,70m de largura e 3,50m de altura. A

esquadria será em metal na cor preto fosco Inclusive acabamentos, motor elétrico,

fprnecjrnento e instalação. 			 	

R$ 12.576,51COMP45 1 27 0,00 12.576,51un

COTAÇÃO 12.576,51 12.576,51 12.576,51000011 1,0000un

cr*

c:-

PRED/GCOL: -●
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Revestimento 03. ● Fachada Frente Para Rua Soledade. Volumetría nas duas

laterais e na parte superior da fachada, com 3,15 metros de profundidade,

altura e largura variáveis conforme projeto em Anexo.

Revestimento de Fachada em ACM tipo Kaynar ou equivalente. Chapas de

ACM com espessura de 4 mm. iunstas de dilatação entre chapas de 3mm.

Estrutura de fixação do ACM com tubos de aço galvanizado com dimensões

de 30x30mm e espessura de l,25mm (Chapa N” 18). Tubos de aço galvanizado

soldados sobre estrutura metálica e fixados com parabolt 3/8" e parafusos

5/16" sobre alvenaria e estrutura de concreto armado.

A fachada em ACM contará com uma reentrância linear de 5x5 cm (largura x

profundidade), com extensão total de 68,00 m, executada ao longo do plano

da superfície, destinada à instalação embutida de perfil metálico de LED. A

reentrância será devidamente alinhada e nivelada ao conjunto da fachada,

garantindo acabamento contínuo e ocultando a fiação elétrica. O perfil de LED

será fixado no fundo da cavidade, com vedação adequada para proteção

contra intempéries, assegurando tanto a funcionalidade quanto a

estética do conjunto.

CocdQ revestimento à ser definida pela Administração Municioal.
Revestimento 01 - Fachada Frente Para Rua Soledade. Volumetría nas duas laterais e

na parte superior da fachada, com 3,15 metros de profundidade, altura e largura

variáveis conforme projeto em Anexo.

Revestimento de Fachada em ACM tipo Kaynar ou equivalente. Chapas de ACM com

espessura de 4 mm. Junstas de dilatação entre chapas de 3mm. Estrutura de fixação

do ACM com tubos de aço galvanizado com dimensões de 30x30mm e espessura de

l,25mm (Chapa N*" 18). Tubos de aço galvanizado soldados sobre estrutura metálica e

fixados com parabolt 3/8" e parafusos 5/16" sobre alvenaria e estrutura de concreto

armado.

A fachada em ACM contará com uma reentrância linear de 5x5 cm (largura x

profundidade), com extensão total de 68,00 m, executada ao longo do plano da

superfície, destinada à instalação embutida de perfil metálico de LED. A reentrância

será devidamente alinhada e nivelada ao conjunto da fachada, garantindo

acabamento contínuo e ocultando a fiação elétrica. O perfil de LED será fixado no

fundo da cavidade, com vedação adequada para proteção contra intempéries,

assegurando tanto a funcionalidade quanto a estética do conjunto.

R$ 310.249,58310.249,580,00COMP45 1 28 un

COTAÇÃO 310.249,58 310.249,58 310.249,581,0000000012 un

O"

o-

PRED/GCO

Cr-5
fis.
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Revestimento 02 ● Fachada Frente Para Rua Soledade. Revestimento de

Fachada plano, com dimensões de 7,70 m x 43,40 m, fixado sobre a parede e

estruturas de concreto armado, com letreiro com a descrição do

empreendimento ("ARENA DE ESPORTES PLANALTO - PR"}. Letreiro com

espaçamento do revestimento de 2,5 cm com instalação de iluminação

indireta com mangueira de led neutro 4000k. Conforme projeto em Anexo.

Revestimento de Fachada em ACM tipo Kaynar ou equivalente. Chapas de

ACM com espessura de 4 mm. Junstas de dilatação entre chapas de 3mm.

Estrutura de fixação do ACM com tubos de aço galvanizado com dimensões

de 30x30mm e espessura de l,25mm (Chapa N° 18). Tubos de aço galvanizado

soldados sobre estrutura metálica e fixados com parabolt 3/8" e parafusos

5/16" sobre alvenaria e estrutura de concreto armado. Cor do revestimento à

ser definida pela Administração Municipal.

R$ 283.993,650,00 283.993,65COMP45 1 29 un

hdUMUd neinti Hud suiyuaufeí. Rbjvtjsiiimjmu ue FauMUd■KÇTÇSrmtBTTWO?

plano, com dimensões de 7,70 m x 43,40 m, fixado sobre a parede e estruturas de

concreto armado, com letreiro com a descrição do empreendimento ("ARENA DE

ESPORTES PLANALTO - PR"). Letreiro com espaçamento do revestimento de 2,5 cm

com instalação de iluminação indireta com mangueira de led neutro 4000k. Conforme

projeto em Anexo.

Revestimento de Fachada em ACM tipo Kaynar ou equivalente. Chapas de ACM com

espessura de 4 mm. Junstas de dilatação entre chapas de 3mm. Estrutura de fixação

do ACM com tubos de aço galvanizado com dimensões de 30x30mm e espessura de

l,25mm (Chapa N” 18). Tubos de aço galvanizado soldados sobre estrutura metálica e

fixados com parabolt 3/8" e parafusos 5/16" sobre alvenaria e estrutura de concreto

COTAÇÃO 1,0000 283.993,65 283.993,65 283.993,65000013 un

dm r*id ibAI*.

Revestimento 03 - Fachada Frente Para Rua Soledade. Volumetria sobre o

portão de elevação, em toda a fachada, com 2,00 metros de profundidade,

altura de 0,80 metros e largura de 43,40 metros. Conforme projeto em

Anexo.

Revestimento de Fachada em ACM tipo Kaynar ou equivalente. Chapas de

ACM com espessura de 4 mm. Junstas de dilatação entre chapas de mm.

Estrutura de fixação do ACM com tubos de aço galvanizado com dimensões

de 30x30mm e espessura de l,25mm (Chapa N' 18). Tubos de aço galvanizado

soldados sobre estrutura metálica e fixados com parabolt 3/8" e parafusos

5/16" sobre alvenaria e estrutura de concreto armado.

Revestimento com iluminação do tipo SPOTS de embutir, com acabamento

preto fosco, iluminação neutra 4000k. 11 unidades.

Cor do revestimento à ser definida pela Administração Municipal.	

R$ 117.467,330,00 117.467,33COMP45 1 30 un

cr¬

er-

PRED/GCO

cr?
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elevação, em toda a fachada, com 2,00 metros de profundidade, altura de 0,80 metros

e largura de 43,40 metros. Conforme projeto em Anexo.

Revestimento de Fachada em ACM tipo Kaynar ou equivalente. Chapas de ACM com

espessura de 4 mm. Junstas de dilatação entre chapas de mm. Estrutura de fixação do

ACM com tubos de aço galvanizado com dimensões de 30x30mm e espessura de

l,25mm (Chapa N° 18). Tubos de aço galvanizado soldados sobre estrutura metálica e

fixados com parabolt 3/8" e parafusos 5/16" sobre alvenaria e estrutura de concreto

armado.

Revestimento com iluminação do tipo SPOTS de embutir, com acabamento preto

fosco, iluminação neutra 4000k. 11 unidades.

117.467,33COTAÇÃO un 1,0000 117.467,33 117.467,33000014

A.

Revestimento 04 - Fachada Frente Para Rua Paraná. Revestimento de Fachada

plano, nas duas laterais e na área superior da fachada, fixado sobre a parede

e estruturas de concreto armado, com letreiro com a descrição do

empreendimento {"ARENA DE ESPORTES PLANALTO - PR") e Imagens sobre o

revestimento em ACM. Letreiro com instalação de iluminação indireta com

mangueira de led neutro 4000k. Conforme projeto em Anexo.

Revestimento de Fachada em ACM tipo Kaynar ou equivalente. Chapas de

ACM com espessura de 4 mm. Junstas de dilatação entre chapas de 3mm.

Estrutura de fixação do ACM com tubos de aço galvanizado com dimensões

de 30x30mm e espessura de l,25mm (Chapa N° 18). Tubos de aço galvanizado

soldados sobre estrutura metálica e fixados com parabolt 3/8" e parafusos

5/16" sobre alvenaria e estrutura de concreto armado.

Revestimento com iluminação indireta nos elementos vazados. Iluminação

através de led neutro 4000l<. Total de 210 metros de fitas de led.

Coloração do revestimento à ser definida pela Administração Municipal.

R$ 198.151,670,00 198.151,67COMP45 1 31 un

cr*
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Revestimento 04 - Fachada Frente Para Rua Paraná. Revestimento de Fachada plano,

nas duas laterais e na área superior da fachada, fixado sobre a parede e estruturas de

concreto armado, com letreiro com a descrição do empreendimento ("ARENA DE

ESPORTES PLANALTO - PR") e Imagens sobre o revestimento em ACM. Letreiro com

instalação de iluminação indireta com mangueira de led neutro 4000k. Conforme

projeto em Anexo.

Revestimento de Fachada em ACM tipo Kaynar ou equivalente. Chapas de ACM com

espessura de 4 mm. iunstas de dilatação entre chapas de 3mm. Estrutura de fixação

do ACM com tubos de aço galvanizado com dimensões de 30x30mm e espessura de

l,25mm (Chapa N^ 18). Tubos de aço galvanizado soldados sobre estrutura metálica e

fixados com parabolt 3/8" e parafusos 5/16" sobre alvenaria e estrutura de concreto
armado.

Revestimento com iluminação indireta nos elementos vazados. Iluminação através de

led neutro 4000k, Total de 210 metros de fitas de led.

COTAÇÃO 1,0000 198.151,67 198,151,67 198.151,67000015 un

Revestimento 05 ● Fachada Frente Para Rua Paraná. Volumetria sobre as

esquadrias da fachada, em toda a fachada, com 2,00 metros de profundidade,

altura de 0,90 metros e largura de 39,90 metros. Conforme projeto em

Anexo.

Revestimento de Fachada em ACM tipo Kaynar ou equivalente. Chapas de

ACM com espessura de 4 mm. Junstas de dilatação entre chapas de 3mm.

Estrutura de fixação do ACM com tubos de aço galvanizado com dimensões

de 30x30mm e espessura de l,25mm (Chapa 18). Tubos de aço galvanizado

soldados sobre estrutura metálica e fixados com parabolt 3/8" e parafusos

5/16" sobre alvenaria e estrutura de concreto armado.

Revestimento com iluminação através de SPOTS de embutir, com

acabamento preto fosco, iluminação neutra 4000k. 10 unidades.

Cor do revestimento à ser definida pela Administração Municipal.
‘Reyfefsiiiinjiiiuus - fauiauarmiiie P4id ruj hjnim. vurniiieuid suuiid ãs esgutiuiidsuti'

fachada, em toda a fachada, com 2,00 metros de profundidade, altura de 0,90 metros

e largura de 39,90 metros. Conforme projeto em Anexo.

Revestimento de Fachada em ACM tipo Kaynar ou equivalente. Chapas de ACM com

espessura de 4 mm. Junstas de dilatação entre chapas de 3mm. Estrutura de fixação

do ACM com tubos de aço galvanizado com dimensões de 30x30mm e espessura de

l,25mm (Chapa N‘ 18). Tubos de aço galvanizado soldados sobre estrutura metálica e

fixados com parabolt 3/8" e parafusos 5/16" sobre alvenaria e estrutura de concreto

armado.

R$ 91.360,670,00 91.360,67COMP45 1 32 un

COTAÇÃO 91.360,67 91.360,67 91.360,67000016 1,0000un

Revestimento com iluminação através de SPOTS de embutir, com acabamento preto

fosco, iluminação neutra 4000k. 10 unidades.
4 UÜ «

Piso Modular Indoor. Piso modular esportivo indoor 25 cm x 25cm x 12mm.

Rampa de acabamento. Cantoneiras. Manta para absorção de impacto em

PEBD 3.0mm. Demarcação de modalidades esportivas:

m* R$0,00 338,78 338,78COMP45 1 33

cr-

c:^
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Piso Modular Indoor. Piso modular esportivo indoor 25 cm x 25cm x 12mm. Rampa de

acabamento. Cantoneiras. Manta para absorção de impacto em PEBD 3,0mm.

Demarcação de modalidades esportivas:

Conjunto de Assento Retrátil e Encosto para Arquibancada
Conjunto fabricado em polipropileno com aditivos anti-UV e anti-chamas,

adequado para uso em arenas esportivas com instalação em ambientes
internos ou externos.

Características do assento:

Tipo: Retrátil, sem braço de apoio;

Largura útil mínima: 0,42 m;

Comprimento máximo (profundidade): 0,41 m;

Largura entre eixos dos assentos mínima: 0,50 m;

Mecanismo de retratibilidade: mecânico, por gravidade (contrapeso);

O conjunto de asseno retrátil e encosto deverá ser fixado na estrutura de

concreto armado da arquibancada,

realizada no espelho de cada patamar da arquibancada ou

COTAÇÃO m* 338,781,0000 338,78000017 338,78

R$0,00 715,00 715,00COMP45 1 34 un

sob o encosto de cada conjunto com um afastamento máximo de 0,15m do

espelho de cada lance de arquibancada.

Características do encosto:

Largura útil mínima: 0,42 m;

Altura mínima: 0,30 m.

Observações técnicas:

A largura do patamar da arquibancada é de 0,81 m.

Conforme previsto na NPT 012 do Corpo de Bombeiros do Paraná, a distância
entre a extremidade frontal do assento até o encosto do assento do próximo

lance superior deverá possuir largura mínima de 0,40 m, garantindo a
firrnlaran tpgiira frn nithlim.		

cr-

cr-
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Conjunto de Assento Retrátil e tncosto para Arquibancada

Conjunto fabricado em polipropileno com aditivos anti-UV e anti-chamas, adequado

para uso em arenas esportivas com instalação em ambientes internos ou externos.

Características do assento;

Tipo: Retrátil, sem braço de apoio;

Largura útil minima; 0,42 m;

Comprimento máximo (profundidade); 0,41 m;

Largura entre eixos dos assentos mínima; 0,50 m;

Mecanismo de retratibilidade: mecânico, por gravidade (contrapeso);

A instalação deverá ser realizada no espelho de cada patamar da arquibancada ou sob

0 encosto de cada conjunto com um afastamento máximo de 0,15m do espelho de

cada lance de arquibancada.
Características do encosto;

Largura útil mínima: 0,42 m;

Altura mínima: 0,30 m.

Observações técnicas:

A largura do patamar da arquibancada é de 0,81 m.

Conforme previsto na NPT 012 do Corpo de Bombeiros do Paraná, a distância entre a
extremidade frontal do assento até o encosto do assento do próximo lance superior

deverá possuir largura mínima de 0,40 m, garantindo a circulação segura do público.

A instalação dos conjuntos será executada sobre perfis de alumínio, com resistência

compatível a carga exigida, conforme orientações do fabricante.

Documentos obrigatórios a serem apresentados pela contratada:

Laudo emitido por laboratório acreditado atestando o atendimento à inflamabilidade;

ART (Anotação de Responsabilidade Técnica) referente:

à capacidade de suporte de carga dos conjuntos;
S_.octmt-ur^ ^ ariiiiihan/-aria .

I

715,00 715,001,0000 715.00COTAÇAO 000018 un

Rede de proteção esportiva (H=8,20m} em polietileno (nylon), malha de lOcm

entre nós, fio de 3mm nas laterais e 4mm nas extremidades. Proteção UV das

redes. Argolas de aço na parte superior para fixação e instalação em/de cabos

de aço de 3,2mm de espessura. Fixação com catracas de aço.

R$0,00 11.767,09 11.767,09COMP45 1 35 un

Rede de proteção esportiva (H=8,20m) em polietileno (nylon), malha de lOcm entre

nós, fio de 3mm nas laterais e 4mm nas extremidades. Proteção UV das redes. Argolas

de aço na parte superior para fixação e instalação em/de cabos de aço de 3,2mm de
espessura. Fixação com catracas de aco.

CONJUNTO PARA FUT5AL COM PAR DE TRAVES OFICIAIS DE 3,00 X 2,00 M EM

TUBO DE ACO GALVANIZADO 3” COM REQUADROS EM TUBO DE 1“, PINTURA

EM PRIMER COM TINTA ESMALTE SINTÉTICO E REDES DE POLIETILENO FIO 4

MM. TRAVES DO MODELO MÓVEL. FORNECIMENTO.

CONJUNTO PARA FUTSALCOM PAR DE TRAVES OFICIAIS DE 3,00 X 2,00 M EM TUBO

DE ACO GALVANIZADO 3" COM REQUADROS EM TUBO DE 1", PINTURA EM PRIMER UN 1,0000

COM TINTA ESMALTE SINTÉTICO E REDES DE POLIETILENO FIO 4 MM

COTAÇÃO 1,0000 11.767,09 11.767,09 11.767,09000019 un

R$0,00 4.068,28 4.068,28COMP45 1 36 un

4.068,28 4.068,28 4.068,28025398

cr¬

er
PRED/GCO
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I PLACA DE SINALIZAÇÃO FOTOlUMINESCENTE CONTRA INCÊNDIO
PIACA DE SINALIZACAO DE SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO. FOTOLUMINESCENTE,

RETANGULAR, *13 X 26* CM, EM PVC *2* MM ANTI-CHAMAS (SÍMBOLOS, CORES E

PICTOGRAMAS CONFORME NBR 16820) ,		

’ SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 	

RS236,39 656/42 892,81COMP45 1 37

UN 40,3800 13,50 13,50 545,13037539

H 12,1100 28,71 19,52 9,19 347,6888316

LUMINÁRIA DE BALIZAMENTO, MODELO PSA125 OU SIMILAR, CC^
INDICAÇÃO DA PLACA DE SAÍDA. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

R$72,18 123,29 195,47COMP45 1 38 un

LUMINARIA DE BALIZAMENTO, MODELO PSA125 OU SIMILAR, COM INDICAÇAO DA

PLACA DE SAÍDA. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

COTAÇÃO un , 1,0000

H i 1,4000
1,5000

96,29 96,29 96,29000020

30.80

37,37

21,49

2~8,06
9,31 43,12

56,06

88247

88264’ 9,31HELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

LUMINÁRIA DE EMERGENQA, TIPO BLOCO AUTÔNOMO, MODELO BLA400 OU

SIMILAR, RAIO DE ILUMINAÇÃO DE 15 METROS. FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO.			
LUMINÁRIA DE EMERGÊNCIA, TIPO BLOCO AUTÔNOMO, MODELO BLA400OU

SIMILAR, RAIO DE ILUMINAÇÃO DE 15 METROS. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

R$ 263,8286,71 177,11COMP45 1 39 un

COTAÇÃO 144,52 144,52 144,521,0000000021 un

H 30,80

37,37'
21,49

28,06

9,31 53^90
65,40

1,7500

1,7500

88247

H 9.3188264 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

EXECUÇÃO DE SISTEMA DE ALARME E DETECÇÃO DE INCÊNDIO. COMPOSTO
POR 09 DETECTORES DE INCÊNDIO, 03 AVISADORES AUDIOVISUAL E CENTRAL

DE DETECÇÃO DE INCÊNDIO COM BATERÍA 12V E 24 PORTAS. INCLUSO

CABEAMENTO E CONEXÕES. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

R$2.130,27 3.835,621.705,35COMP45 1 40 un

CENTRAL DE DETECÇÃO DE INCÊNDIO COM_BATERIA 12V E 24 POISAS.
FORNECIMENTO DE AVÍSADOR AUDIOVISUAL, INCLUSIVE FIXAÇÃO.
'AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

652^00
>5,23
30,80

37,37

26,71

652,00

75,23

652,00

827,53

893,20

1.233,21

229.~68

UN 1,0000

UN_ ' 11,0000
UN ' 29,0000
H ■ 33,0rô0
~H 8,0000'

COTAÇÃO
COTAÇÃO
88247

88264

88316

000022

000023

21,49

28,06

19.52

9,31

9.31

9,19

BOMBA CENTRÍFUGA,TRIFÁSICA, 10 CV OU 9,86 HP, HM 85 A 140 M, Q4,2 A

R$14,9 M3/H. INCLUSO QUADRO DE COMANDO DE FUNCIONAMENTO -

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2020

191,31 7.674,30 7.865,61COMP45 1 41 un

BOMBA CENTRIFUGA MOTOR ELETRICO TRIFASICO 9,86 DIÂMETRO DE SUCCAO X

ELEVACAO 1" X 1", 4 ESTÁGIOS, DIÂMETRO DOS ROTORES 4 X 146 MM, HM/Q: 85 M /

.14,9 M3/H_A 140 _M/_ 4,2 M_3/H

7.190,95 7.190.95 7.190,95UN 1,0000000740

ARRUELA LISA, REDONDA, DE LATAO POLIDO, DIÂMETRO NOMINAL 5/8", DIÂMETRO

EXTERNO = 34 MM, DIÂMETRO DO FURO = 17 MM, ESPESSURA = *2,5* MM

QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO COM BARRAMENTÕTRIFASICO, DE SOBREPOR, ÊM CHAPA

DE AÇO GALVANIZADO, PARA 18 D^iSJUNTORES DIN, 100 A
VERGALHAO ZINCADO ROSCA TOTAL, 1/4" (6,3 MM)

PORCAZINCADA, SEXTAVADA, DIÂMETRO 1/4"
AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCa’rGOS COMPLEMENTARES
AUXILIAR DE ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO CÒM EN’CARG0S

[complementares		 		

5,72UN 4,0000 1.43 1,43011267

UN 407,34 407,34 407,341,0000012038

M 3,27 3,27 0,650,2000

4,0000

0,6330

039996

039997 0,27 0,27 1,08UN

30,80 21,49 9,31 19,50H88247

H 29,72 21.09 8,63 97,753,289088248

cr

cr-
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H 37,37

36,17

28,06

27,54

88264

88267

0,6330

3,2890

9,31 23,^
118,96

ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 8,63

ABRIGO PARA HIDRANTE, 90X60X17CM, COM REGISTRO GLOBO ANGULAR 45

GRAUS 2 1/2", ADAPTADOR STORZ 2 1/2", 2 MANGUEIRAS DE INCÊNDIO

15M, REDUÇÃO 2 1/2" X 11/2" E ESGUICHO EM LATÃO 11/2" -

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 10/2020
BUCHA DE NYLON, DIÂMETRO DO FURO 8 MM, COMPRIMENTO 40 MM, COM

PARAFUSO DE ROSCA SOBERBA, CABECA CHATA, FENDA SIMPLES, 4,8 X 50 MM

ADAPTADOR EM LÃTAÒ, ENGATE RAPIDOl 1/2" X ROSCA INTERNA 5 FlÒS 2 1/2",

jPARA INSTALACAO PREDIAL DE COMBATE A INCÊNDIO
REGISTRO OU VALVULA GLOBO ANGULAR EM LATAO, PARA HIDRANTES EM

INSTALACAO PREDIAL DE INCÊNDIO, 45 GRAUS, DIÂMETRO DE 2 1/2", COM VOLANTE, UN 1,0000

CLASSE DE PRESSÃO DE ATE 200 PSI

CÁIXA DE INCENDiO/ABRIGO PARA MANGUEIRA, DE SOBREPOR/EXTERNA, COM 90 X

60 X 17 CM, EM CHAPA DE ACO, PORTA COM VENTILACAO, VISOR COM A INSCRICAO

"INCÊNDIO", SUPORTE/CESTA INTERNA PARA A MANGUEIRA, PINTURA

ELETROSTATICA VERMELHA

CHAVE DUPLA PARA CONEXOÊS TIPO STORZ, ENGATE RÁPIDO 1 1/2" X 2 1/2", EM

LATAO. PARA INSTALACAO PREDIAL COMBATE A INCÊNDIO	
MANGUEIRA DE INCÊNDIO, TIPO 1, DE 11/2", COMPRIMENTO = 15 M, TECIDO EM FIO

DE POLIESTER E TUBO INTERNO EM BORRACHA SINTÉTICA, COM UNIÕES ENGATE UN , 2,0000

RAPl^ 	
ESGUICHO JATO REGULÁVEL, TIPO ELKHART, ENGATE RÁPIDO 1 Í/2", PARA COMBATE

IA INCÊNDIO		
'auxiliar de ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS

R$147,69 1.961,40COMP45 1 42 2.109,09un

UN 4,0000 0,57 0,57004350 2,28

010900 UN 1,0000 98,05 98,05 98,05

286,00 286,00 286.00010904

UN 1,0000 529,55020963 529,55 529,55

020971 UN 1,0000 27,23 27,23 27,23

315,00 315,00 630,00021029

037554 UN . 1,0000 335,87 335,87 335,87

H 29,72 21,0988248 3,0370 8,63 90,26
COMPLEMENTARES

ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES88267 H 36,17 27,54 8,63 109,853,0370

ABRIGO PARA HIDRANTE, 90X60X17CM, COM REGISTRO GLOBO ANGULAR 45

GRAUS 2 1/2", ADAPTADOR STORZ 2 1/2", 3 MANGUEIRAS DE INCÊNDIO

20M, REDUÇÃO 2 1/2" X 1 1/2" E ESGUICHO EM LATÃO 1 1/2" -
FORNECIMENTaE INSTALAÇÃO. AF 1Q/2Q20
BUCHA DE NYLON, DIÂMETRO DO FURO 8 MM, COMPRIMENTO 40 MM, COM

PARAFUSO DE ROSCA SOBERBA, CABECA CHATA, FENDA SIMPLES, 4,8 X 50 MM

ADAPTADOR EM LAÍAO, ENGATE RAPIDOl 1/2" X ROSCA INTERNA 5 FIOS 2 1/2",

,PARA INSTALACAO PREDIAL DE COMBATE A INCÊNDIO		

R$COMP45 1 43 147,69 2.496,27 2.643,96un

UN 0,57 0,57 2,28004350 4,0000

UN010900 1,0000 98,05 98,05 98,05

iREGISTRO OU VALVULA GLOBO ANGULAR EM LATAO, PARA HIDRANTES EM

INSTALACAO PREDIAL DE INCÊNDIO, 45 GRAUS, DIÂMETRO DE 2 1/2", COM VOLANTE,

CLASSE DE PRESSÃO DE ATE 200 PSI

CAIXA DE INCENDIO/ABRIGO PARA MANGUEIRA, DE SOBREPOR/EXTÉRNA, COM 90 X

60 X 17 CM, EM CHAPA DE ACO, PORTA COM VENTILACAO, VISOR COM A INSCRICAO

"INCÊNDIO", SUPORTE/CESTA INTERNA PARA A MANGUEIRA, PINTURA

010904 UN 286,00 286,00 286,001,0000

020963 UN 529,55 529,55 529,551,0000

ELEJROSTATIÇAVERJyJELHA	

CHAVE DUPLA PARA CONEXOES TIPO STORZ, ENGATE RÁPIDO 1 1/2" X 2 1/2", EM

LATAO. PARA INSTALACAO PREDIAL COMBATE A INCÊNDIO
UN 27.23 27,23020971 1,0000 27,23

CT‘

O' PRED/GCO
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MANGUEIRA DE INCÊNDIO, TIPO 1, DE 1 1/2", COMPRIMENTO = 20 M, TECIDO EM FIO

DE POLIESTER E TUBO INTERNO EM BORRACHA SINTÉTICA, COM UNIÕES ENGATE

RÁPIDO

ESGUICHO JATO REGULÁVEL, TIPO ELKHART, ENGATE RÁPIDO 11/2", PARA COMBATE

A INCÊNDIO

AUXILIAR DE ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS

COMPLEMENTARES

ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

021030 UN ! 3,0000 388,29 388,29 1.164,87

037554 UN 335,87 335,87 335,871,0000

88248 H 29,72 21,09 8,63 90,263,0370

88267 H 36,17 27,54 8,63 109,853,0370

Assinsdo de fornu diglul
por HUGO HEWANS
LEONARDI:05921268976

Dados: 202S.10.1709-.Sõ:41

-03'00'

HUGOHEWANS

LEONARDI:0592

1268976

CT'
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TABELA DE COTAÇÃO DE INSUMOS / SERVIÇOS ESPECIALIZADOS
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FORNECIMENTO DE REFinOR DE LED SUM, LM200, BIVOLT,

6SOOK.
R$1S0.23RS 1S0,90RS 109,90 RS 159,901

OJSTO DA MÃO DE OBRA R$0.00RSO.OORS 0.00 RSO.OO

RS 150,23RS 159,90 R$1B0,90CUSTO DO MATERIAL RS 109,90
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»i»d«2242S497S67t«bnMiOAAAAACaEtRmAVil

ETO>ffElW-
vt*oetB«M.OO«CQI'.ONPGBBCDA«ltA6Amp3

VAlPaCXXluFSXVESV-KwAIIAWrfl-

■XW 2na8iAPlin9ilwbMlíiuE.A*NeALw w<B

frr/^arch?k»vwofd«hj min%

h«Dai/Art>w.lfQvmtritft.mm br/dafofi-d»

70W4P9f-ltd-24wpJBml
TELEFONE/E-MAIl/SITE

RS uwitArio' RSUNETARI? RS UWnARÍÕ'DESOIIÇAOOOlFgUMO/SEBVHPESRIOAUEAOOITEM

FORNECIMENTO DE LUMINÁRIA DE SOBREPOR DE LED. 24W.

TIPO PLAFON DE LED. MODELO QUADRAEK).
RS 30,19 RS 2S.60RS 24.90 RS 30.702

CUSTO OA Mio OE OBRA RSO.OORSO.OO RSO.OO R$OA>

R$ 28.E0CUSTO 00 MATERIAL RS 30.70 R$30,19RS 24.90

NJlWaiDOR»

MÍDIA PREÇO R$PreiRttini

iOMaiRR

M<t E»a»nh»fl»EMPRESA a>i«iBhi MdutErt»

i04«tn«<CONTATO j«if>RodrtEm4

t4S>WtU4a75

R$UmTil»~
TELEFONE/E-MAJL/SrTE

RSUNFTÃmÕ'RSUFfTiRlo'OESOIIÇAO DO INSUMO / SERVIÇO ESPECUUZAOOinM

ClÍFnallitdor d« Ar com v32io d< 9S.S00 m*/h. DimeniOtt d»

209 cm I 278 cm 1110 cm (Altura x Uarjura > PrafundWadt),

FdmaomtAto a lAslataçlo.

R$27500.00RS 28.150.00 RS 28.350,00 RS 28.000,003

CUSTO DA Mio DE OBRA Ftsaoo RS 0,00 RSO.OO RS 0,00

RS 27500,00CUSTO DO MATERIAL RS 26.150,00 RS 28.350Á10 RS 28.000,00

FORNECEDOR 3FORWECEDORl FORNECEDOR 2

MÉDIA PREÇO RSEMPRESA Prolattl Mall EntenhariaCWnmtÍK Indüitni

CONTATO Jibi ftodrttuw

(4S^$U12-O0n

R5 UNITÁRIO

Jonathan Muanal

miFONE / E-MAIL / SflE

RS uwtArio' RSUNITARI^DCSailÇAO DO IteUMO ! 5ERVIÇD ESPEOAUZAOOOEM

Eitutlor da Ar com viião de SO.OOO m’/Fi, DImantôat da 139

c 139 cm I 47 on (Altura x Lariura ■ Prolundldada|.

fomeomanto a Inslalacio.

R$ 10.250,00R$ 9.600,00 RS 10.800.00 FtS 10.3SO.004

CUSTO DA Mio DE OBRA R$0,00R$0,00 R$0,00 RS 0,00

R$ ia3SO,00 R$ 10.2SO,00CUSTO DO MATERIAL R$ 9.6003» RS 10.800,00

PORNECEDORl FORF4ECEPOR2 FORNECEDOR 3

MÉDIA PRECO RSParWVWret yidraçaria flaltrioEMPRESA WlrcmaxVW ratam

Pedro No BdlrloCONTATO ioel

I TEUFONE/E-MAIL/Sní
txf KBiçarx nn imci itar» f çrgmçn wornai aann

PLDl - Pela de wdre com ftixi** manni ar1i^ãr^H9*FBr
Pele de vidro medindo 17.3S«n de brtura a 2,20m de iHura,

peitoril de 0,30 m. A eaquedria sen «m alumínio na cor

I vktro laméiido tiabitjl reHettvo 4mm » PVB

CUSTO OA Mio DE OBRA

(46199907-0132

RSUWITARIO

(46I99972-01B9 (461 30SS-1496

RSUN^T^líÕ~RS UNirARI?rTCM

RS47.70O.CO RSS1529.SO RS 60.000,00 R$ S3Ü76.S0S

preto tosco.

R$03» R$0,00RSO.OO R$03»

CUSTO DO MATERIAL R$47.7003» RSS152950 R$603»03» RSS3.07650

FORNtCtDOR 3FORNEaPORl FORNECEDOR 2

MÉOW PREÇO RSPerfll VMros VM rataria BeilrloEMPRESA Vidfoinax Vidratani

Padfo NoCONTATO BainioJoai

I TELgQNE/E-MAIL/SITE
'0€SOUÇAOOOINSUMO/SERViq>E5PEnALIIAPO

(46)99907-0032

RS UNITARiÕ"
(46I99972-01R9

RS UMTiRI~
(46) SPSS-1496

RSUWTARIÕ"I ITEM I

Plardiha dd Co&fio da Ifisufnos

Página 1 da á

0ül)0?0



Período das COT A(6ES: Anode202S

parte superMr.PUU ● Pete de <Wro

Pele de vidro medatdo S.SOni de lartura e 2.20m de altura,

Janelas maxim ar

R$ 1&S20.23RS 25,000.00RS 16.33S.S9RS 15.125,006
akiminia na cwpeitoril de 0,30 m. A esquadria aeri

preto foKti. com vidro iaminado habitat rellegvo dn»n' ♦ PVB

R$0,00CUSTO DA MAO D€ OBRA RS 0.00R$0.00RS 0.00

R$ 18.820,23R$ 2S.000.00R$ 15.125,00 R$ U.33S.E9CUSTO DO MATTRIAl

HMWWBXMt»FORWKBWia

MÍDIA PRECORSVWrigrtaPwWVMroaVMiwMaVidrapiilaEMPRESA

BaitrlsloelPadrohcCONTATO

Wtl 3055-1490

R$UMTARIO~
H0U99724I119

Rswwrmo'*
TEIEFONE / E-MAIl / SITE 14«>»990?-0032

iCtlWlíARIo'"OCSCRIÇAo 00 08UMO/SERVIÇO ^OAIBADO
paitrãüpSrtõr

ITIM

PUH ● PtW de vidro Jao**** <«aaim
Pele de vidro medindo 7.4Sm de lartura e 2,20m de altura,

mn peilonl de 0,30 m. A esquadria seri em aluminb
oreao losto. toro vidra laminado habitat relletwo 4mm « PVB

CUSTO DA MAO OE OBRA

RS 24202,17RS 30.000,00RS 22.126,50RS 20.480,007
cdr

R$0,00R$0.00RS 0.00R$0,00

R$ 24.202,17RS 30.000,00R$20.480,00 R$ 22.126,50CUSTO OO MATERIAL

FORWgPORSFORNECEDOR 2FOBWECEOORl

MÍDIA PRECO R$VMratarla BeWIoPerRIVMroíVidrontaa VidratartaEMPRESA

BeRrioloelCONTATO Pe*o Ivd

{46) 999n-0189 (46) 3055-1496

R$UNITAJtjÕ~
TELEFONE/E-MAll/SDE (46) 99907-0032

RSUNfTiRlODC5CRKAO DO IN5UMO/SERVIÇO ESPfCyUlZADO RSUMTiSwi’ITEM

UI - hk da vi^ coaa (ao*»* rBaian ar na pana avenar
Pele de »Wro medindo 15,65m de larfura e 2,20m de altura

peitoril de 0,30 ni. A esquadria ser4
orHPfPSCC

RSS15S3.07RS 47.074,21 RS 64.000,00RS 43.585.00
aluminio cor

I vldtc lamáiado habitat refletrvo 4nwn » PVB

CUSTO DA Mio DE OBRA R$0,00tt$0,00RSO.f» R$0,00

RSS15S3,07RS 64.000.00R$ 43.S8SM RS 47074 J1CUSTO DO MATERIAL

FORNECEDOR 3FORNECEDOR 2FORNECEDOR 1

MÍDIA PRECO RSVldracarta BilvioPerfil VidrotEMPRESA Vidromaa Vidraça na

BettfioPe^ l*ro loelCONTATO

(46) 30SS-1496niEFONE/E-MAIL/SITE (46) 99907-0032

RSUWITÍHIÕ"
(46) 99972-0189

RS UNITÁRIO RSUMTARIODESOUCAO 00INSUMO / SERVIÇO ESPEOAlÕAOOITEM

PU35 ● Peit da vure cem jantlBS laann ar na pwta aupqnerr
Pele de vidro medindo IS.SSm de Uifura e 2.20m de altura,

com peitoril de 0,30 m. A esquadria ser4 em alumínio na cor

preto losco. com vWro laminado Mbitat reflelrvo 4mm ♦ PVB
CUSTO DA MAO DE OBRA

R$ 49.886,40RS $9.000,00R$ 43.585,00 RS 47.074,219

RS OOPRS 04)0RSOOO RSOlOO

RS 59-0004» RS 49.886,4018 474)74.21CUSTO 00 MATERIAL RS43-5SS,00

H«WEaD0B3FOBMECaWBE

MÍDIA PREÇO RSVMraçiTl4 MüipPartIVIdroaEMPRESA VMfomt» Wttçirii

Pedro tvp BdrtolodCONTATO

W6199172-<ni9

ftSUWTAM^
l«H055-1496

R$UNITAIBO~
TELEFONE/E-MAIl/SUE (46)9WD7-0032

RS UNITAR»"DESCRIÇÃO DO llBUMO/SatVICOESPECIAUEAOOITEM

Porta da vidro dO tipõ iT9- Poria de M4re matando L/va de

l»T|ur« e 2.S0m de ahura. A e^uadria seri em aKimínio na cor

preto foiCD, cotn vtdro laminado champagne 4*4nwik

Esquadriacom2fodiatdeiito inOuUvevldros.bUan
CUSTOOAMAOOE 06RA

R$4.62143RS4.S1S.S0 RS 5.280,00RS 4.070,0010

tei

rSoloogõiõõ R$0,00

RS 4.62143RS441SJ0 RSSJW»CUSTO 00 «AATERIAl

FORNECEDOR 3FORHECtPORl FORIttCEDO«2

MÍDIA PREÇO R$VMiacatlt BNtflqPttWVWfoiVMrwapVMtagtla

Pa*o»ie

EMPRESA

●aitrieCONTATO

(46) 8055-1496

r5uwtari^
TEL£FONE/E-MA)L/SITE (46)99907-(032

«iuNITARI^
(46) 99972-0183

R5UMTAR)Õ~DESOUCAO 00IWSUMO/SERVIÇO ESPEQAUEADO
Portse de enroiAr. Portão ne niatai maiinao 4,/m 4t «rfuta'

ITEM

metale 3,50m de altura. A esquadria

fosco Inclusive acabamentos, moioi eNtrko, fornecimento a

cor preto
ft$ 12.576,51ftS 15.210,00RS 9.879,54RS 12.640,0011

instalaeio,
R$0,00CUSTO OA MAO OE OBRA RSOOORSOOO RSOOO

RS 12.576,51RS 15.2104»R$12.6404» RS9479,S4CUSTO DO MAnRIAL
t

MÍDIA PREÇO R5MaltEiiBNIhàfli
iotcend

OWiln Cemunlotio Vhuil
Miime

OlfEMPRESA

OpbrtelCONTATO

TELEFONE / E-MAIL / S(TE (46>3S23-37m

RSUNITARI^ RSUNTARIO' RS UWTARIo'DCSOIIÇAO DO INSIMO / SERVIÇO ESPEOAUZAOOITEM

Kivcstsnwnto ui - FPCtwdi frtnu P4ra mii

duas laterais e na parte superior da bchadt.Volumetria
RS310449.SBRS 280.000,00 R$ 264.000,00RS 386.748.7S12

com 3,15 melros de profundidade, alture e lartura variávell

conforme ptoreto em Aneno.
CUSTO DA Mlt^OOE 06RÃ RS 04» RS 0,00BS 04»

RS2XU0M0 RS 2*44)004» R$ 310.249,54CUSTO DO SAATERIAl RS3RS.7447S

F0RNKED0R3FORWKaXIRl FORNBÍBWB2

MÍDIA PREÇO RSMaB íi»Mharia

MBtCTle

SLfEMPRESA

Gtbtlel leeconmCONTATO

TELEFONE/E-MAIL/SITE (4613523-3703

RSUNirARnT RSUNfrifilo'RSUWTiR»'DESOUCAO 00 INSUMO/SERVIÇO OPEOAU2ADOITEM

Rivaitimerao tu ■ noiaae Frente par» nua swedian.

Revestimento de Faciiada plano,

43,40 m, Sxado sobre a parede e estruturas de conoeto
armadn mm letreeo com a descncio do emoreendimen

CUSIODAMAOOEOBRA

dimensSes de 7,70 m >
RS 2B3.993,65R$ 315.180,94 RS 275.000,00 RS 261.800,0013

'to

RSoiÕO RS 0,00RS 04» RS 040

RS 283.993,65RS315,1B0,94 RS 275,00040 RS261«»,00CUSTO DO MATERIAL

BMWECnOBZ BM>MeCEPO«3

MÍDIA PRECO R$OBHale Cowunkpcie Vlsuil

MtfcMo

Malt EngenhariaEMPRESA GIF

304e«MlGihtWCONTATO

TELEFONE / E-RAAIl / SOE (4613523-37M

RSUNITiRlÕ"DESCRIÇÃO 00 INSUMO / SERVIÇO CSPCOAUZAOO RSUHITiRlo' I8UNITÍRIOITEM

Hcvcstunenio ui - FaOiada Frento Para Rua soMOad*

Volumetria solve o ponSo de elevacSo, em toda a fadtadi.

com 2,00 motros do prohii>dtd*d«. «Itura de 0^ metros t

lanura de 4L40 melros. Conforme oroietoem Aneno.
CU5TO OA MAO OE OBRA

RS 89.000,00 RS ISS.OOO.OO RS 117467,33RS 108.402,0014

RS 04» RSOOO RS 04»RS 04»
CUSTO DO MATERUl s. RS «94)004» RSissxnooo RS117A67,3I

FORHttHWl FORHeaOORiFORWIgDORl

MÍDIA PREÇO R$P44tiR» Coiiupilc»(*o Maual
Meroelo

OU RMI ífNArOiêrti

loaoit)

E64PRÍSA

GibrtotCONTATO

Planifba de Cotaclo deinsumos
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Peno4o dai COTACÕCS: A»od(202S

TEIEFONE/E-MAIL/SITE t«l 1521-3703

■SWmAMO* >$unn*iuoMuhtAIuo'DCSCnCAO DO IMSUMO / SERVIÇO QPEOAUZADOÍTtM

F*aiMA ~^rnM rtrê kuí parana7R

IrMKevfibmtnio áe Fichida plano, nas duat laterais e

superior da fachada, riudo sobre a parede e estruturas de
R$lM.lSt,67RS 179.6CO,00AS 229.855,00 RS ISS.000,0015

conoeio aimado. cem letretro tom a desoUlo do

RSOjOOCUSTO DA MAO OE OBStA SM HSO.OO

AS 19«.1S1,«7AS 171.S00API<S223,I56J0 AS115JOOJOCUSTO 00 MATERIAL

KWWKBX»»HitWCaCMU

MÍDIA PRECO RSOemifCDnsuidcactoVtoal Glf Malt EnitfthafliEMPRESA

GibcMMtieMpCONTATO

TTIEFONE / E-AUn. / SITE MO1521-3703

«UWITAMI^ RS UMTARIo'RSUMTARK)'DESCRIÇÃO OOlfgUMO/SERVIÇO ESPEOAlgAOO
Aeueitwnenio Ltt ● taanaoa trerne Para Rua Paran».VoMB^na

ITEM

Ioda a (achada, com 2.00sobre as esquadrias da bchada.

metros de profundidade, altura de 0.90 metros e larfura de
R$ 78.500,00 RS91.3M.67RS 82.000,00(tS 113.582.0016

39.90 metros Conforme proáto em Ane»o

RS 0.00 RS OOP R$0,00OJSTODA MAO OE OBRA RSOlOO

RSTtSOOJO R$91.360,67RS«2J00J0RSmspjoCUSTO DO MATERIAL

FOWgcBxwarwmuiiuRzfawimioBi

mEdIA PREÇO R$MeNErnerdlirtaGUEMPRESA

GêWel MccnaiMeBeOaeeCONTATO

TEIEFONE/E-MAIL/SITE (46>W«>T-<876

R$UW(TARIO~ rSumtAwo'rSu»tAibo'DESOUÇAODOINSIJMO/SEIlVIÇOESPEQAiaAOOITEM

liso Medulír InSeor. ^ao modiAer eiperw» esdãõr ü oe i
25cn I 12mm. Rampa de acabamento. Cantonairas. Mania

para absorçSo de Impacto em PE80 3.0mm. DematcaçSo de
modabdades esportivas;

R$338,78RS 360.8SR$314,50 RS 341,0017

CUSTO DA MÀO DÊOBÜk igãõõ R$0,00 RS 0 00RSOlOO

R$ 360,8$ R$338,78RSSUJO RS34U»CUSTO DO MATERIAL

WRHaEDORIlUMWUIXRU fOIWECBNHtl

MÉDIA PREÇO R$KlMpbUUrtO Hevea tniehhailaKIARO

RltUB

(41H241-a00

r$uhttAriõ~

EMPRESA

Henrlqise HevRSEAtenherUCONTATO

(44) 99924-W99TEIIFONE / E-MAIL/SITE lmnr>aue,andaiNlctommk.cemAt

R$ UMTARIO rSÜhttIríõDESCRIÇÃO DO HCUMO/SEWWKOiSPEClAiaAOO

conpmte oe Atienio Remai a imorp ptra ArqulMncidt
Conjunto fabricado em poRpropOeno tom adHivcii anti-UV e

ITEM

RS 715,00RS 71$,00RS 650,00 RS 780,0018
anti-chainas. adequado para uso »r«n» «portMs coffi

mstalacSown-jmbtetttesIniernoiQuerternos. ..i
CUSTO OA MAO OEOSRA USOfiO

tjJÈOXO

RSm» R$0,00

RS7UA» RS 715,00CUSTO DO hUTER'lAl RSgOiüO

fMWBnom wwKcawRi fORNEODOI»

MÉOIA PREÇO RSMNIElMNihifiiseim Atara Rede»EMPRESA

le—dre RudRtiietCONTATO

TEIEFONE/E-MAIL/SITE (44)324M49I

RSUNfrARnT
(44> 3342-1174

R5UPNTARI0" iOlwnArio'DESOUÇAO DO INSUMO / SERVIÇO ESPEnAlgADOITEM

Rede oe preeesAo eMerw inaÉb^l — peRtnenc |H9W«»1.'
maOia de lOcm enbe nós, fio de 3mm nas laterais e 4mm nat

eitremidadas. Proltcio UV das redes. Argolas de a(0 na parte
superior para ftreclo e insialaeSo ero/de cabos de w de

CUSTO OA MAO D€

R$ 11.767,09R$7.927,38 RS 13.2S0,WRS 14.123.9019

RS OOP RSOlOO R$0,00OBRA

RS7J2748 R$ 13.250/10 R$11.767,09CUSTO DO MATERIAL R$ 14.123,90

ro—CTUaii WMECH)OR3

MÉOIA PREÇO R$Mercado LMi InttfcreaEMPRESA MiliMietulii

CONTATO

TELEFONE/E-MAIL/SITE

rSuhitÍrw'R$ UMTARIO rSumtArio'DÕ INSUMO/SERVIÇO ESPEQAUZAOOflEM

IUMINARIA OE BALITAMENTO, MODELO PSA125 OU SIMILAR,

COM INDICAÇAO OA PLACA OE SAbA. FORNECIMENTO E
instaucAo.

RS 72.90 RS 96.29RSllS.99 R$99,9920

CUSTO DA MAO DE OBRA RSOJO HSO.OORSOJO

1672.90 RS 96,29R$99.99CUSTO DO MATERIAL

;■ -WBHBIDWl FORHWHWMt . HMiieeiDat»

MÉOIA PREÇO RSMNHiluÜirrlaBut» Ann»nEMPRESA

CONTATO

TELEFONE/E-MAIl/SITE

RSUWITARIO' rSupbtArio' RSUNÍTAIIIO*OESCRiglo DO INSUMO / SERVIÇO ESPEOALOADOITEM

LUMINARU de emergência, tipo BIOCO AUTÔNOMO,

MODELO 81A400 OU SIMILAR, RAIO DE IIUMINAÇXO DE 15
METROS. FORNECIMENTO E INSTAIAÇAO.

R$ 144.S2R$ 161,99 RS 124,70 RS 146,8721

CUSTO DA MAO DE OBRA 160,00 RS o/xRSftOO

R$161.99

R$ano

16124,70 R$ 146,17 HS144,52CUSTO DO MATERIAL

WMWECttORS

MÉDIA PREÇO R$Mereido LMe AmewnEMPRESA MAManeüdn

CONTATO

TELSONE / E-MAIL / SITE

rsumtÍGbo' RSUNTARI?DESCRIÇÃO 00 INSUMO/SERVIÇO PPEdAlBADO RSUMTAJIÍÕITEM

CENTRAL DE DOECÇAO DE INCÊNDIO COM BATERÍA 12V E 24
PORTAS.

R$ 652,00RS 719,41R$588.00 R$648.6022

CÜSTÕDÃ MAO DE OBRA R$0/M

R$$6t00

R$0,00R$0,00 R$0/»

R$652.00CUSTO 00 MATERIAL R$648,60 R$719,41

HJHHEUlKWtFOIWCCEOOlIZ

MÉOIA PREÇO R$MMATherMawline luto Mercado UdreEMPRESA

COPfTATO

TEIEFONE/E-MAIL/SITE

RSUMTARIO'DESCRIÇÃO 00 INSUMO / SERVIÇO SPEOAUZAOO RS UNITARiy RSUNTAIBO'ITEM

FORNECIMENTO DE AVKAOOR AUDKMSUAl. INCLUSIVE

tixaçAo.
RS 7S.23RS 81,28 RS 65.89 RS 78,5323

CUSTO OA MAO DE OBRA R$tt00 R$ft00 R$<M» R$0,00

R$6t2t R$65,» R$ 76,93 RS 75,23CUSTO DO MATERIAL

HUGOHEWANS

LEONARDI:05921 IEONABOI.05921268976
Dados: K2S.I0.1415:5029

■03W268976
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TABELA DE COTAÇÃO DE INSUMOS / SERVIÇOS ESPECIALIZADOS

FOHHCODOtlifOKNcaooatFORHEgQOB »

MÉDIA PREÇO OSA/ubn AmptfíAlEMPRESA Am 1200

CONTATO

●mnJIwwm «mi200 coto jf/RollrofSlim.2oo«

ll»mol/dOrtOTrMIPHM4/r««.»t (H tOTZMJPW

M4?meia«c8t«.O8cys3WW«ol31?i«»b0W.S

aiM.ieoilwKoocOO-

»*llnl.C<yl«.dlOthvMlld»70W68i409A5thvixB

^No«w^tNp»nJ»-.<7imSt782T99maD«,

UAhvIoeinlaiitivkmihvJinBlEiSfthvtimlO-pli-

I3MM?»aa}TStp.c.UI»<«»M»»tR-Wtt»d .

aaazl

hnps://www.imp«fi»l.<om ef/r«tl«tofivioi-ltd-

s^im-30C^l^pf«»bwol(

MXPiJ/www iQliMfubfi.CTm.bf/fiflotcr-ltd-tlIm

».«ot-30O«-lu2-fri>«00l|-a9TO3mwoH/p
TELEFONE/E-MAIL/SITE

RS UNITÁRiy «$ unitAbio'rswitArio'DESCRIÇÃO 00INSUMO / SERVIÇO ESPEOAUZAD^nsM

FORNECIMENTO DC REFIETOR OE UD SUM, IM200, BiVOlT.

6SOOK.
RS1S0,23RS1S0.90RS 109,90 RS 159,901

CUSTO DA MAO OE OBRA R$0,00R$0,00RS 0,00 R$0,00

RS 180,90 R$150,23RS 109,90 R$ 159,90CUSTO DO MAHRIAL

FORWCniORSFORNECniORl FORNECEDOR 2

MÉDIA PREÇO R$MffCldO UvreEMPRESA Ltfoy Mprtn Shop««

CONTATO

httpsV/RFTA,PTRTtldOlflffR.(

led?ni*tt_(ool°28082S9SSrnalt_wor<l:plafon
leO-mtrcado-

lMP&niin_ioufcc^ooflR&miTt_cimpitgA_i

dsll6153722806m*n_*d_froup.k)«1259S2

3400158 mitl_match_(vpe»p4m»n_n«twoík

>(&nvan.d*vic«s(S2»an_creatlve°5377039l

7092&miR_lieywonl>p(lfDirtUWedK20nierc

●doN20livre&m«tt_adjiosilion<&m4n_ad_l

vpe4n>at(_nierr:h4nl_lds&inill_producl_id

s&nun _prodiKt^rtition_id>&n>4tt_UrtM_
ld>aud-196SBS£97336:kwd-

1019595686 S26aa).trc^aotK_*ds8cq.<

p>1161S3722SO&C(i.n«t>t&C(LPft«tP&cq_ni

ed*&|id_source«18i8ad_c4mp4ítnklsll615

3722eO&gbrsld-OAAAAAD939cC72-

7qd$E6unER024cbZXp&(Ctid>CiOKCQj«ONPO

er>CDARNAGA2pp2Po3u2UnivaVuQbn5li(Gf7

vWqPFwoEKIY«)lipMI)6d8S6mMLPqVAjAuC

UEALw_wc6

i.br/plaTon*

Mtpi7/>Jv»—.eoin bf/ii»ch?lnvwAfdg|unMn%

O%Alrim2»«dTtl0»cbf«p»rtt2024wtutm

d.umT»0iHilín«n8nd »ojrc»»iaMd cimpil

.AÍd;22425497667t«tH»kKAAAAAC»EtRmAV2l

itmWElbSCt-

.hFooEfaatd.CiaiCQIwOHP<S8hCPA>i>AGA2pc3

VA2P<iCIO(faFSXV65V-<'mUIAWcFl.

iKW 7ivi3lAPIm9»wfaMloutiA»WIEAlw wct

htlDt7/>»ww.ltre»mwllnenni.6«/Dl»lo«vd»-
TELEFONE/E-MAIL/SITE

rsunitArio'DESCRIÇÃO 00IT6UMO /SERVIÇO ESPEOAUZADQ RS unttAriJ H$ UNDARIÕ'item

FORNECIMENTO DE LUMINÁRIA DE SOBREPOR DE lED, 24W,

TIPO PLAFON DE LED, MODELO QUADRADO.
R$28,60RS 30,70 R$ 30,19RS 24,902

CUSTO DA MÃO DE OBRA RSO,00RS 0,00 R$0,00 RS 0,00

R$30,19 R$28,60CUSTO DO MATERIAL R$24,90 R$30,70

ra«WED0»2 FORWCtDOmFCBWWnWtt

mEdia preço r$M«lt Entaihifliq»Rl«te»»idu«iti ProlitMm

ion«tfnn

EMPRESA

mwRoOrtwiB

MSmtU-OOTS

RSUWffAR»^

laumiCONTATO

TELEFONE/E-MAIL/SITE

RSuwrrARio'DESCRIÇÃO DO INSUMO / SERVIÇO ESPEOAU2ADÕ BSUNIWWOITEM

Glmiliudor da Ar com vi2io de 9S.SOO m*/h. Dimensões de

209 cm I 273 cm 1110

Forneonento e lntt4l*(io.

RS 27500,00R$ 36.150,00 R$ 28.3SO.00 RS 28.000,00(Allurs I Lirsuri i Profundidade).3

CUSTO DA MÃO DE OBRA R$0,00 R$0.00R$0,00 R$0.00

R$ 38.000,00 R$ 27300,00CUSTO 00 MATERIAL RS 36.150.00 RS 28.350,00

FORNECEDOR 2 FORNECEDOR 3FORNECEDOR 1

MEOIA PREÇO R$Matl tmenhaiEMPRESA OlmattUe btdusma Prp)elbUn

locMlftan JptceneiCONTATO ialie Rcdricuea

145)99812-007$

R$ UNITARI~
nUFONE/E-MAIl/SITE

rSunítAri^ rsunitArio'DESCRIÇÃO DO INSUMO / SERVIÇO ESPEOAUtADOIHM

Ea«ustDr de A/ com vazSo de SODOO in*/h. Dimensões de 139

(ARure I leriura x Profundidade). R$ 10.290,00RS 10.350,00RS 9.600.00 R$ 10.800,00X 139

Fomeomento e InsIalaçEo.

I 474

CUSTO DA MÃO OE OBRA R$0,00R$0.00 R$0,00R$0,00

R$ 10.250,00RS 9.600,00 RS 10.800,00 RS 10.350,00CUSTO DO MATERIAL

FORIÇgDOBiFORWECEDORl FORNECEPOR2

mEdia preço RSyidraçarla BeRrioEMPRESA VMremai VMracina

Pedro No

PerfH Vidros

BeRjSoCONTATO Joel

TtlEFONE/E-MAIL/SITE (46)99972-0189

RS UNITARiÕ"
(46) 305S-1496

RSUNTTArÍ^
(46199907-0032

RS UNTTARIÕ"DESCRIÇÃO DO INSUMO/SERVIÇOESPCOAUZADOITEM

Pehí dt vMro medindo l7,9Sni de ler|ure « 2,20m de altura,

ptiloril de 0,30

eusiisHs

parse si^erlâr

RSS1329.S0 RS 60.000.00 R$ S3i)76,SORS 47.700.00S
1. A esquadria será

v4dro lameiado habitai relleirvo 4mm ♦ PVB

CUSTO DA MÃO DE OBRA

alummlo

RS 0.00 R$0Á» RSO/JO R$07»

CUSTO DO MAnniAL RS47.7D0,00 RS SLS29.S0 RS 60000.00 R$S3.076,S0

FORNECEDOR 2FORNEgnORl FORNECEDOR 3

MEOIA PREÇO R$Vidrecana BeRrio
BeRrio

EMPRESA Vidro max Vídraceria

Pedro No

Perfl Vidros

CONTATO loel

TELEFONE/E-MAJL/SITE (46) 3055-1496

RSUWTArÍ^
(46) 99907-0032 (46)99972-0189

R$ UWTTARIO[ ítemT DCã)çZÕÕÕÍÍBLMÕ7sãvÍCÕQPÊãÃÍSÃ5Õ R$ UNITAAIO

P*.»nllh» de CoUçAo de I n»uti>o4
1 de 2
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l>críodo cl*t COTAÇÕES: Anod«202S

P102 - P»l* de vWre com tinclei maxlm «r ru parte uípcrioc.

Pek de vidro medindo S.SOm de largura e 2,20m de altura,

com pellorll de 0,30 ar. A esquadria seri em alumínio na cor

preto otsco.

R$ 18.820,23R$ 16.33S.69 R3 26.000,00Ft$ 15.126,006

vidro laminado habitat relUtIve 4mm »IVB

CUSTO DA MAO OE OBIU RS 0,00RS 0.00RS 0.00 RS 0.00

R$ 18,820,23RS 16.33S.69 RS25.000A)CUSTO 00 MATERIAL RS 15.125,00

WMgaDO»3WHtcaiom Kwopoiia

M^DIA PREÇO RSVWraterla tetirteVWtontta VMtigetia PertlVWwEMPRESA

BeltrieJoelPedro ivoCONTATO

(4613055-M96

RSUWTTÁriÕ"
<4619»972-<H1»

»$ UWITARI~
TELEFONE / E-MAIl / SITE (4619WOT-O032

RS WtTARlÕ“DESOUÇAOOOlNSUMO/SBtVIÇO ESPEOAUZAOÕITEM

PUM - Pele de vtarõ com laneiaa latiim tr na pene ««enor
Pele de vidro tnedírtdo 7,4Sm de largura e 2,20m de atture,

com peitonl de 0.30 m. A esquadria seri em alumínio na cor
RS 24.202,17RS 32.126,50 RS 30.000,00RS 20.480,007

preto afsce. com vidto lameiado habitai relUtívo 4mm ♦ PVB

CUSTO DA MAO OE OBRA RS 0,00 RS 0,00RSO,OD R$0.00

RS 30000,00 R$24.202.17CUSTO DO MATERIAL RS 20.480,00 RS22.U6.50

FORNECEDOR 2 fO«HECEDOB3FORNECEDOR 1

MEDIA PREÇO RSVid caça ria BeHrâoyidroma» Vidraçaria Perfil VWtosEMPRESA

BellrioPedro Ivo ioelCONTATO

TELEFONE/E-MAIL/SITE (46) 999070032 (46) 999720189 (46) 305S-1496

rsunitarIõ"RS UNITARIODESOIICRO DO INSUMO / SERinÇO ESPEOAUZADÕ RS UNITArIOOEM

PUM ● Pele de vidro com (epeiat mããen ar na parte lupertor
de vidio medindo de lerfwe e 2,20m de allurae

peftorü de 0,30 m. A e«4uadha ser4 em âJuminio na csr
preto tosco, cem vidre kminade habitai retietivo 4mm » PVB

CUSTO DA MAO OE 08RA

RSS1.SS3.07RS43.S8S,00 RS47.074,21 RS 64.000,00

RSO.DORSaoo R$0,00 RSOJ»

RSSI.SS3.07RS 47,074,21 R$64.000,00CUSTO DO MATERIAL RS 43.585,00

Assinado de forma

digital por HUGO
HEWANS

LE0NARDIO59212689

HUGO

HEWANS

LEONARDI:0 76

5921268976
Dados: 202S.10.13

09:28:06-03'00'

PtanJiha de CotaçSo d§ insumcs
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MEMORIAL DE CALCULO DOS QUANTITATIVOS

Proprietário: Município de Planalto - PR

Obra: Construção de Arena de Esportes Municipal

Local: Rua Paraná, esquina com a rua Soledade - Planalto - Paraná

Lotes:3;4;5;10;11 e 12 - Quadra N° 15

Área do Térreo: 2.839,68

Área do Primeiro Pavimento: 1.751,92 m^

Área do Mezanino: 44,95m^

Área Total: 4.636,55 m^

LUIZ CARLOS BOM

Planalto, outubro de 2025
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MEMORIAL DE CÁLCULO DOS QUANTITATIVOS

1. SERVIÇOS PRELIMINARES

Código: 99059 - SINAPI - “LOCAÇÃO CONVENCIONAL DE OBRA,

UTILIZANDO GABARITO DE TÁBUAS CORRIDAS PONTALETADAS A CADA

2,00M - 2 UTILIZAÇÕES. AF_03/2024”

(77,00 + 2,00) X 2 + (45,00) x 2 = 248,00 m

EXECUÇÃO DE SANITÁRIO E VESTIÁRIO EM

CANTEIRO DE OBRA EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA, NÃO INCLUSO

MOBILIÁRIO. AF 02/2016”

Código: 93212-SlNAPI

3,00m X 5,00m = 15,00m^

Código: 93582 - SINAPi - “EXECUÇÃO DE CENTRAL DE ARMADURA

EM CANTEIRO DE OBRA, NÃO INCLUSO MOBILIÁRIO E EQUIPAMENTOS.

AF 04/2016”

2,00mx12.00m = 24.00m^

Código: 93584 - SINAPI - “EXECUÇÃO DE DEPÓSITO EM CANTEIRO

DE OBRA EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA, NÃO INCLUSO

MOBILIÁRIO. AF 04/2016”

5,00m x 6,00m = 30,00m^

Código: 00051 - ORSE - “PLACA DE OBRA 4,00 X 2,00 M, EM CHAPA

DE ACO GALVANIZADO, INCLUSIVE ARMAÇÃO EM MADEIRA E PONTALETES”

01 Unidade

2. MOVIMENTO DE TERRA E DRENAGEM PLUVIAL

Página 3 de 80
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Código: 96520 - SINAPI - “ESCAVAÇÃO MECANIZADA PARA BLOCO

DE COROAMENTO OU SAPATA COM RETROESCAVADEIRA (SEM

ESCAVAÇÃO PARA COLOCAÇÃO DE FÔRMAS). AF_01/2024”

Igual ao volume dos Blocos de fundação

Tabela de Cálculo 01 - Blocos de Fundação = 264,71

Código: 96385- SINAPI - “EXECUÇÃO E COMPACTAÇÃO DE CORPO

DE ATERRO DE ATERRO (95% DE ENERGIA DO PROCTOR NORMAL) COM

SOLO PREDOMINANTEMENTE ARGILOSO ESPESSURA 15 CM - EXCLUSIVE

MATERIAL, ESCAVAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE. AF_09/2024"

Ver tabela de Cálculo 08 - aterro, pisos e revestimentos de pisos =

1.715.83m=*

Código: 95567 - SINAPI - “TUBO DE CONCRETO (SIMPLES) PARA

REDES COLETORAS DE ÁGUAS PLUVIAIS, DIÂMETRO DE 300 MM, JUNTA

RÍGIDA, INSTALADO EM LOCAL COM BAIXO NÍVEL DE INTERFERÊNCIAS -

FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO. AF 03/2024"

O total de tubulação de concreto de 300mm é igual ao comprimento linear

especificado no Projeto Pluvial.

Quantidade total = 2,00 m (especificado na “legenda/tabela resumo de

quantitativos” do Projeto Pluvial)

Código: 95568 - SINAPI - “TUBO DE CONCRETO (SIMPLES) PARA

REDES COLETORAS DE ÁGUAS PLUVIAIS, DIÂMETRO DE 400 MM, JUNTA

RÍGIDA, INSTALADO EM LOCAL COM BAIXO NÍVEL DE INTERFERÊNCIAS -

FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO. AF 03/2024”

Página 4 de 80
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0 total de tubulação de concreto de 400mm é igual ao comprimento linear

especificado no Projeto Pluvial.

Quantidade total = 46,00 m (especificado na “legenda/tabela resumo de

quantitativos” do Projeto Pluvial)

Código: 98104

(CAPACIDADE: 36L), RETANGULAR, EM ALVENARIA COM TIJOLOS

CERÂMICOS MACIÇOS, DIMENSÕES INTERNAS = 0,2X0.4 M, ALTURA

INTERNA = 0,8 M.AF 12/2020”

SINAPI CAIXA DE GORDURA SIMPLES

O total de caixas de gordura é igual ao especificado no Projeto Sanitário.

Quantidade total = 1,00 un (especificado na “legenda/tabela resumo de

quantitativos” do Projeto Sanitário)

CAIXA ENTERRADA HIDRÁULICACódigo: 97901

RETANGULAR EM ALVENARIA COM TIJOLOS CERÂMICOS MACIÇOS

DIMENSÕES INTERNAS: 0,4X0,4X0,4 M PARA REDE DE ESGOTO. AF_12/2020^

SINAPI

O total de caixas de passagem para rede de esgoto é igual ao especificado

no Projeto Sanitário.

Quantidade total = 7,00 un (especificado na “legenda/tabela resumo de

quantitativos” do Projeto Sanitário)

CAIXA ENTERRADA HIDRÁULICASINAPICódigo: 97251

RETANGULAR EM ALVENARIA COM TIJOLOS CERÂMICOS MACIÇOS

DIMENSÕES INTERNAS: 0,4X0,4X0,4 M PARA REDE DE DRENAGEM.

AF 12/2020”

O total de caixas de passagem de drenagem é igual ao especificado no

Projeto Pluvial.

Página 5 de 80
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Quantidade total = 3,00 un (especificado na “legenda/tabela resumo de

quantitativos” do Projeto Pluvial)

Código: 89707 - SINAPI - “CAIXA SIFONADA, PVC, DN 100 X 100 X 50

MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDA E INSTALADA EM RAMAL DE DESCARGA

OU EM RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF 08/2022”

O total de caixas sifonadas é igual ao especificado no Projeto Sanitário.

Quantidade total = 15,00 un (especificado na “legenda/tabela resumo de

quantitativos” do Projeto Sanitário)

Código: 89710 - SINAPI - “RALO SECO, PVC, DN 100 X 40 MM, JUNTA

SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU EM

RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF 08/2022"

O total de ralos secos é igual ao especificado no Projeto Sanitário.

Quantidade total = 3,00 un (especificado na “legenda/tabela resumo de

quantitativos” do Projeto Sanitário)

Código: 93358 - SINAPI - “ESCAVAÇAO MANUAL DE VALA COM

PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A 1,30 M. AF_09/2024 (Drenagem)”

Seção média da escavação das valas = 0,70 m x 0,40 m (0,28m^)

Quantidade de escavação dos tubos sanitários: 45,25 m (comprimento dos

tubos) X 0,28 (seção da vala) = 12,67 m^

Quantidade de escavação dos tubos pluviais: 220,57 m (comprimento dos

tubos) X 0,28 (seção da vala) = 61,76 m=^
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Quantidade de escavação = 12,67 (especificado na “legenda/tabela resumo

de quantitativos” do Projeto Sanitário) + 61,76 (especificado na “legenda/tabela

resumo de quantitativos” do Projeto Pluvial) = 74,43 m^

SINAPI - “REATERRO MANUAL APILOADO COMCódigo: 96995

SOQUETE. AF_06/2022 (Drenagem)

O volume de reaterro é igual ao volume de escavação, menos o volume

ocupado pelos tubos.

Quantidade de reaterro = 12,36 (especificado na “legenda/tabela resumo

de quantitativos” do Projeto Sanitário) + 55,70 (especificado na “legenda/tabela

resumo de quantitativos” do Projeto Pluvial) = 68,06 m^

3. ESTRUTURAS

Código: 92435 - SINAPI - “MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA

DE PILARES RETANGULARES E ESTRUTURAS SIMILARES, PÉ-DIREITO

SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA PLASTIFICADA, 12

UTILIZAÇÕES. AF_09/2020”

Igual as áreas de formas calculadas dos pilares.

Tabela de Cálculo 04 - Pilares = 2.848,76 m^

Código: 92469 - SINAPI - “MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA

DE VIGA, ESCORAMENTO COM GARFO DE MADEIRA, PÉ-DIREITO DUPLO,

EM CHAPA DE MADEIRA PLASTIFICADA, 12 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020"

Igual as áreas de formas calculadas das vigas com pé direito duplo.

Tabela de Cálculo 06 - Vigas de pé direito duplo = 1.882,60 m^
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Código: 92471 - SINAPI - “MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA

DE VIGA, ESCORAMENTO COM GARFO DE MADEIRA, PÉ-DIREITO SIMPLES,

EM CHAPA DE MADEIRA PLASTIFICADA, 12 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020”

Igual as áreas de formas calculadas das vigas com pé direito simples.

Tabela de Cálculo 05 - Vigas de pé direito simples = 2.052,86 m^

Código: 92522 - SINAPI - “MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA

DE LAJE MACIÇA, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA

COMPENSADA RESINADA, 8 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020”

Igual as áreas de formas calculadas das lajes.

Tabela de Cálculo 07 - Lajes = 1.614,24 m^

SINAPI FABRICAÇAO, MONTAGEM ECódigo:

DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA VIGA BALDRAME, EM CHAPA DE MADEIRA

96542

COMPENSADA RESINADA, E=17 MM, 4 UTILIZAÇÕES. AF_01/2024

Igual as áreas de formas calculadas das vigas de baldrame.

Tabela de Cálculo 03 - Vigas de baldrame = 1.227,77 m^

Código: 96544 - SINAPI - “ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU

SAPATA UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 6,3 MM - MONTAGEM. AF_01/2024“

Igual ao somatório dos Quilogramas de aço total dos blocos de fundação e

das vigas de baldrame.

Tabela de Cálculo 01 - Blocos de Fundação = 2.051,60 Kg

Tabela de Cálculo 03 - Vigas de baldrame = 6,20 Kg

Total de aço de 6.3mm = 2.057,80 Kg
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Código: 96545 - SINAPi - “ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU

SAPATA UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8 MM - MONTAGEM. AF_01/2024”

Igual ao somatório dos Quilogramas de aço total dos blocos de fundação e

das vigas de baldrame.

Tabela de Cálculo 01 - Blocos de Fundação = 2.149,60 Kg

Tabela de Cálculo 03 - Vigas de baldrame = 876,00 Kg

Total de aço de 8.0mm = 3.025,60 Kg

Código; 96546 - SINAPI - “ARMAÇAO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU

SAPATA UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10 MM - MONTAGEM. AF_01/2024"

Igual ao somatório dos Quilogramas de aço total dos blocos de fundação e

das vigas de baldrame.

Tabela de Cálculo 01 - Blocos de Fundação = 197,90 Kg

Tabela de Cálculo 03 - Vigas de baldrame = 1.896,80 Kg

Total de aço de lO.Omm = 2.094,70 Kg

Código: 96547 - SINAPI - “ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU

SAPATA UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 12,5 MM - MONTAGEM. AF_01/2024"

Igual ao somatório dos Quilogramas de aço total dos blocos de fundação e

das vigas de baldrame.

Tabela de Cálculo 01 - Blocos de Fundação = 863,10 Kg

Tabela de Cálculo 03 - Vigas de baldrame = 922,60 Kg

Total de aço de 12.5mm = 1.785,70 Kg
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Código: 96548 - SINAPI - “ARMAÇÃO DE BLOCO, ViGA BALDRAME OU

sapata utilizando aço CA-50 de 16 MM - MONTAGEM. AF_01/2024”

Igual ao somatório dos Quilogramas de aço total dos blocos de fundação e

das vigas de baldrame.

Tabela de Cálculo 01 - Blocos de Fundação = 2.056,80 Kg

Tabela de Cálculo 03 - Vigas de baldrame = 2.956,00 Kg

Total de aço de 16.0mm = 5.012,80 Kg

Código: 92768 - SINAPI - “ARMAÇAO DE LAJE DE ESTRUTURA

CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0

MM - MONTAGEM. AF 06/2022”

Tabela de Cálculo 07 - Lajes = 1.008,60 Kg

1.008,60 KgTotal de aço de S.Omm

Código: 92769 - SINAPI - “ARMAÇAO DE LAJE DE ESTRUTURA

CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 6,3

MM - MONTAGEM. AF 06/2022”

Tabela de Cálculo 07 - Lajes = 3.388,10 Kg

Total de aço de 6.3mm = 3.388,10 Kg

Código: 92770 - SINAPI - “ARMAÇAO DE LAJE DE ESTRUTURA

CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8,0

MM - MONTAGEM. AF 06/2022”

Tabela de Cálculo 07 - Lajes = 1.445,00 Kg

Total de aço de S.Omm = 1.445,00 Kg
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‘ARMAÇÃO DE LAJE DE ESTRUTURA

CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0

MM-MONTAGEM. AF 06/2022”

Código: 92771 - SINAPI

Tabela de Cálculo 07 - Lajes = 447,80 Kg

Total de aço de lO.Omm = 447,80 Kg

Código: 92772 - SINAPI - ‘ARMAÇAO DE LAJE DE ESTRUTURA

CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 12,5

MM-MONTAGEM. AF 06/2022"

Tabela de Cálculo 07- Lajes = 301,00 Kg

Total de aço de 12.5mm = 301,00 Kg

Código: 92773 - SINAPI - ARMAÇAO DE LAJE DE ESTRUTURA

CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 16,0

MM - MONTAGEM. AF 06/2022”

Tabela de Cálculo 07 - Lajes = 90,60 Kg

Total de aço de 16.0mm = 90,60 Kg

Código: 92775 - SINAPI - “ARMAÇAO DE PILAR OU VIGA DE UMA

ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO

EDIFICAÇÃO TÉRREA OU SOBRADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM -

MONTAGEM. AF 06/2022”

EM UMA

Tabela de Cálculo 04 - Pilares = 6.150,30 Kg

Tabela de Cálculo 05 - Vigas de Pé direito Simples = 1.232,60 Kg

Tabela de Cálculo 06 - Vigas de Pé direito Duplo = 1.565,00 Kg
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Total de aço de 5.0mm = 8.947,90 Kg

Código: 92776 - SINAPI - “ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA

ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO EM UMA

EDIFICAÇÃO TÉRREA OU SOBRADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 6,3 MM -

MONTAGEM. AF 06/2022”

Tabela de Cálculo 04 - Pilares = 249,80 Kg

Tabela de Cálculo 05 - Vigas de Pé direito Simples = 766,60 Kg

Tabela de Cálculo 06 - Vigas de Pé direito Duplo = 151,80 Kg

Total de aço de 6.3mm = 1.168,20 Kg

Código: 92777 - SINAPI - “ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA

ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO EM UMA

EDIFICAÇÃO TÉRREA OU SOBRADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8,0 MM -

MONTAGEM. AF 06/2022”

Tabela de Cálculo 05- Vigas de Pé direito Simples = 2.090,10 Kg

Tabela de Cálculo 06 - Vigas de Pé direito Duplo = 2.609,40 Kg

Total de aço de 8.0mm = 4.699,50 Kg

Código: 92778 - SINAPI - “ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA

ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO EM UMA

EDIFICAÇÃO TÉRREA OU SOBRADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM -

MONTAGEM. AF 06/2022”

Tabela de Cálculo 04 - Pilares = 871,80 Kg

Tabela de Cálculo 05 - Vigas de Pé direito Simples = 2.926,20 Kg

Tabela de Cálculo 06 - Vigas de Pé direito Duplo = 788,30 Kg

Total de aço de lO.Omm = 4.586,30 Kg

Página 12 de 80



Código: 92779 - SiNAPI - “ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE

ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO EM

EDIFICAÇÃO TÉRREA OU SOBRADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 12,5

MONTAGEM. AF 06/2022”

UMA

UMA

Tabela de Cálculo 04 - Pilares = 2.454,70 Kg

Tabela de Cálculo 05 - Vigas de Pé direito Simples = 1.155,80 Kg

Tabela de Cálculo 06 - Vigas de Pé direito Duplo = 2.469,80 Kg

Total de aço de 12.5mm = 6.080,30 Kg

Código: 92780 - SINAPI - “ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE

ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO EM

EDIFICAÇÃO TÉRREA OU SOBRADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 16,0

MONTAGEM. AF 06/2022”

UMA

UMA

Tabela de Cálculo 04- Pilares = 26.919,60 Kg

Tabela de Cálculo 05 - Vigas de Pé direito Simples = 10.465,70 Kg

Tabela de Cálculo 06 - Vigas de Pé direito Duplo = 10.509,70 Kg

Total de aço de 16.0mm = 47.895,00 Kg

Código: 92781 - SINAPI - “ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE

ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO EM

EDIFICAÇÃO TÉRREA OU SOBRADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 20,0

MONTAGEM. AF 06/2022”

UMA

UMA

Tabela de Cálculo 05 - Vigas de Pé direito Simples = 233,90 Kg

Tabela de Cálculo 06 - Vigas de Pé direito Duplo = 24,60 Kg

Total de aço de 20.0mm = 258,50 Kg
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Código: 103672 - SINAPI - “CONCRETAGEM DE PILARES, FCK = 25

LANÇAMENTO, ADENSAMENTO EMPA, COM USO DE BOMBA

ACABAMENTO. AF 02/2022 PS”

Igual ao volume dos Pilares

Tabela de Cálculo 04 - Pilares = 292,57

Código: 103675 - SINAPI - “CONCRETAGEM DE VIGAS E LAJES,

FCK=25 MPA, PARA LAJES MACIÇAS OU NERVURADAS COM USO DE BOMBA

- LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_02/2022_PS”

Igual ao volume das vigas e lajes.

Tabela de Cálculo 05 - Vigas de Pé direito Simples = 137,12 m^

Tabela de Cálculo 06 - Vigas de Pé direito Duplo = 165,71 m^

Tabela de Cálculo 07 - Vigas de Pé direito Duplo = 220,85 m^

Total de concreto = 523,68 m^

SINAPI CONCRETAGEM DE BLOCO DECódigo: 96557

COROAMENTO OU VIGA BALDRAME, FCK 30 MPA. COM USO DE BOMBA -

LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_01/2024

Igual ao volume dos blocos de coroamento e das vigas de baldrame.

Tabela de Cálculo 01 - Blocos de coroamento = 264,71 m^

Tabela de Cálculo 03 - Vigas de Baldrame = 83,35 m^

Total de concreto = 348,06 m^
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Código: 96824 - SINAPl - “USTRO COM MATERIAL GRANULAR

(PEDRA BRITADA N.2). APLICADO EM PISOS OU LAJES SOBRE SOLO.

ESPESSURA DE 10 CM. AF 08/2017”

O volume do lastro de brita é igual a somatória das áreas de todos os

ambientes que receberam o aterro interno multiplicado pela espessura média do

lastro de 0,05 m.

Área total dos ambientes = 3.075,80 m^

Espessura média do lastro de brita = 0,05 m

Volume total = 3.075,80 x 0,05 = 153,79 m^

Ver tabela de Cálculo 08 - aterro, pisos e revestimentos de pisos = 153,79

m®

Código: 93187 - SINAPl - “VERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO

ESPESSURA DE 20 CM. AF 03/2024”

As vergas com espessura de 20cm foram dimensionadas para as portas e

janelas onde não coincidiram com vigas de concreto armado e tendo um vão maior

que 1,50m.

Ver tabela de Cálculo 10 - esquadrias, peitoris, chapim, contramarcos,

vergas e contra vergas = 20,00 m

Código: 93188 - SINAPl - “VERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO

PARA PORTAS COM ATÉ 1,5 M DE VÃO. AF_03/2024”

As vergas para portas com até 1,50m de vão foram dimensionadas para

todas as portas onde não coincidiram com vigas de concreto armado e tendo um

vão menor que 1,50m.

Ver tabela de Cálculo 10 - esquadrias, peitoris, chapim, contramarcos,

vergas e contra vergas = 40,50 m
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Código: 93196 - SINAPl - “CONTRAVERGA MOLDADA IN LOCO EM

CONCRETO PARA VÃOS DE ATÉ 1,5 M DE COMPRIMENTO. AF_03/2024”

As contravergas para vão de até 1,50m foram dimensionadas para todas

as janelas onde não coincidiram com vigas de concreto armado e tendo um vão

menor que 1,50m.

Ver tabela de Cálculo 10 - esquadrias, peitoris, chapim, contramarcos

vergas e contra vergas = 8,90 m

Código; 93197 - SINAPl - “CONTRAVERGA MOLDADA IN LOCO EM

CONCRETO, ESPESSURA DE 20 CM. AF_03/2024”

As contravergas com espessura de 20cm foram dimensionadas para todas

as janelas onde não coincidiram com vigas de concreto armado e tendo um vão

maior que 1,50m.

Ver tabela de Cálculo 10 - esquadrias, peitoris, chapim, contramarcos,

vergas e contra vergas = 96,60 m

ESCADA EM CONCRETO ARMADOCódigo: 102075 - SINAPl

MOLDADO IN LOCO, FCK 25 MPA, COM 2 LANCES EM L E LAJE PLANA,

FÔRMA EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA. AF_11/2020_PA

A escada de acesso a cabine foi quantificada através deste código. Onde

para chegar em tal valor foi considerado:

Area da escada = 6,28 m^

Espessura média da escada (valor considerado) = 0,225 m

Volume total da escada = 6,28 x 0,225 = 1,41
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Código: COMP0_0_14 - PM_245 - “ESTACA BROCA DE CONCRETO.

DIÂMETRO DE 30CM, ESCAVAÇÃO MANUAL COM TRADO CONCHA, COM

ARMADURA DE ARRANQUE.”

Ver tabela de Cálculo 02 - Estacas = 506 (quantidade de estacas) x 5,00

(comprimento das estacas) = 2.530,00 m

Código: COMP0_0_15 - PM_245 - “ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA

BALDRAME OU SAPATA UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 5,0 MM - MONTAGEM.

AF 01/2024”

Igual ao somatório dos Quilogramas de aço total dos blocos de fundação e

das vigas de baldrame.

Tabela de Cálculo 01 - Blocos de Fundação = 264,30 Kg

Tabela de Cálculo 03 - Vigas de baldrame = 1.120,90 Kg

Total de aço de 12.5mm = 1.385,20 Kg

Código: COMP0_0_16 - PM_245 - “ARMAÇÃO PARA EXECUÇÃO DAS

LAJES DOS LANCES DAS ARQUIBANCADAS, COM USO DE TELA Q-138.”

igual ao somatório dos Quilogramas de aço total das Lajes.

Tabela de Cálculo 07 - Lajes = 1.755,45 Kg

Total de malha de aço Q-138 = 1.755,45 Kg

4. ALVENARIAS E DIVISÓRIAS

Código: 103330 - SINAPI - “ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS

CERÂMICOS FURADOS NA HORIZONTAL DE 11,5X19X19 CM (ESPESSURA
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11,5 CM) E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM

BETONEIRA.AF 12/2021”

A área total de alvenarias é a somatória total da Externa mais a Interna.

Área de alvenarias Externas: 2.258,56 m^

Área de Alvenarias Internas: 1.333,72 m^

Ver tabela de Cálculo 09 - Alvenarias, revestimentos de paredes e pinturas

= 2.258,56 + 1.333,72 = 3.592,28 m"

Código: 102253 - SINAPI - “DIVISÓRIA SANITÁRIA, TIPO CABINE, EM

GRANITO CINZA POLIDO, ESP = 3CM, ASSENTADO COM ARGAMASSA

COLANTE AC lll-E, EXCLUSIVE FERRAGENS. AF 01/2021”

As divisórias de granito foram quantificadas da seguinte forma:

Térreo

- Banheiro Masculino 01: 31,13

01:6x0,60x 1,00 = 3,60 m^

02: 1 x 3,50x4,71 = 16,48 m^

03:2x 1,50x2,10 = 6,30 m^

04: 1 X 1,50x 1,90 = 2,85 m^

05: 1 X 2,40 x 1,90 - (2 x 0,70 x 1,90) = 1,90 m"

- Banheiro Feminino: 12,54 m^

01:3x1,50x 1,90 = 8,55 m^

02: 1 X 4,90 x 1,90 - (4 x 0,70 x 1,90) = 3,99 m^

- Vestiário 01:19,92 m^
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01: 7 X 1,45 X 1,90 - {2 X 0,50 x 1,90) = 17,39

02: 1 X 2,73 x 1.90 - (2 x 0,70 x 1,90) = 2,53

- Vestiário 02: 20,86

01: 7 X 1,45 X 1,90 - (1 X 0,50 x 1,90) = 18,33

02: 1 X 2,73 x 1,90 - (2 x 0,70 x 1,90) = 2,53

1° Pavimento

- Banheiro Masculino 02: 26,12

01:6x0,60x 1,00 = 3,60

02:2x1,50x2,10 = 6,30

03: 1 X 1,50x 1,90 = 2,85

04: 1 X 2,25 x 1,90 - (2 x 0,70 x 1,90) = 1,62

05:1 X 4,70x2,50 = 11,75

- P.C.D. M 02: 3,80

01:1 X 1,52x2,50 = 3,80 m"

-P.C.D. F 02: 3,80 m"

01: 1 X 1,52x2,50 = 3,80

- Banheiro Feminino 02: 24,53

01: 3 X 1,50 X 1,90 = 8,55 m^

02: 1 X 4,84 x 1,90 - (4 x 0,70 x 1,90) = 3,88 m"

03: 1 X 4,84x2,50 = 12,10 m^

Resumo de total de divisórias de granito = 31,13 + 12,54 + 19,92 + 20,86 +

26,12 + 3,80 + 3,80 + 24,53 = 142,70
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Código: COMP0_0_18 - PM_245

CHAPAS DE GESSO PARA DRYWALL, USO INTERNO/EXTERNO, COM

RESISTÊNCIA A UMIDADE, COM UMA FACE SIMPLES E ESTRUTURA

METÁLICA COM GUIAS SIMPLES, SEM VÃOS. FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO"

PAREDE COM SISTEMA EM

Os fechamentos com chapas de gesso foram utilizados nos tubos de queda

do projeto de águas pluviais e forma calculados da seguinte forma:

Perímetro dos fechamentos (por unidade) = 0,18 m

Fechamento dos tubos de queda 14 e 28 (Térreo) = 2 (quantidade de tubos)

X 4,69 (altura do fechamento) x 0,18 (perímetro do fechamento) = 1,69

Fechamento dos tubos de que 01 a 27 (exceto o tubo 14) = 26 (quantidade

de tubos) X 10,35 (altura do fechamento) x 0,18 (perímetro do fechamento) = 48,44

Resumo de total fechamento com parede de drywall = 1,69 + 48,44 = 50,13

5. COBERTURA

Código: 100775 - SINAPI - “ESTRUTURA TRELIÇADA DE COBERTURA,

TIPO FINK, COM LIGAÇÕES SOLDADAS, INCLUSOS PERFIS METÁLICOS,

CHAPAS METÁLICAS, MÃO DE OBRA E TRANSPORTE COM GUINDASTE -

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020_PSA”

Tabela de Cálculo 11 - Estrutura metálica = 41.647,62 Kg

Código: 94216 - SINAPI - “TELHAMENTO COM TELHA METÁLICA

TERMOACÚSTICA E = 30 MM, COM ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO IÇAMENTO.

AF 07/2019”
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Conforme especificado no Projeto Arquitetônico {Legenda/Quantita tivo da

Cobertura) = 3.231,03

Código: 94229 - SINAPl - “CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO

NÚMERO 24, DESENVOLVIMENTO DE 100 CM, INCLUSO TRANSPORTE

VERTICAL AF 07/2019"

Conforme especificado no Projeto Arquitetônico (Legenda/Quantita tívo da

Cobertura) = 211,33 m

Código; 100327 - SINAPl - “RUFO EXTERNO/INTERNO EM CHAPA DE

AÇO GALVANIZADO NÚMERO 26, CORTE DE 33 CM, INCLUSO fÇAMENTO.

AF 07/2019”

Conforme especificado no Projeto Arquitetônico (Legenda/Quantita tivo da

Cobertura) = 344,40 m

CALHA EM CHAPA DE AÇOCódigo; COMP0_0_8 - PM_245

GALVANIZADO NÚMERO 24, DESENVOLVIMENTO DE 175 CM, INCLUSO

TRANSPORTE VERTICAL

Conforme especificado no Projeto Arquitetônico (Legenda/Quantita tivo da

Cobertura) = 3,50 m

Código: COMP0_0_9 - PM_245 - “ALGEROSA EXTERNO/INTERNO EM

CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 26, CORTE DE 33 CM, INCLUSO

IÇAMENTO."

Conforme especificado no Projeto Arquitetônico (Legenda/Quantita tivo da

Cobertura) = 184,48 m
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Código: COMP0_0_10 - PM_245 - "RUFO EXTERNO/INTERNO EM

CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 26, CORTE DE 65 CM, INCLUSO

IÇAMENTO."

Conforme especificado no Projeto Arquitetônico {Legenda/Quantita tivo da

Cobertura) = 106,45 m

Código: COMP0_0_11 - PM_245 - “CHAPA DE AÇO GROSSA, ASTM

A36, E=1/4" (6,35MM), INCLUSO FUNDO COM ZARCÃO. FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO”

Tabela de Cálculo 11 - Estrutura metálica = 1.725,50 Kg

Código: COMP0_0_12 - PM_245 - “CHUMBADOR DE AÇO TIPO

PARABOLT, 3/8" X 3.1/2". FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.”

Tabela de Cálculo 11 - Estrutura metálica = 116,00 un

Código: COMPO_OJ3 - PM_245 - “TRAVAMENTO DE ESTRUTURA

METÃLICA COM FERRO MECÂNICO 012,5mm. FIXADO NA PARTE SUPERIOR

DAS TESOURAS. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.”

Tabela de Cálculo 11 - Estrutura metálica = 452,26 Kg

6. ESQUADRIAS, ACESSÓRIOS, VIDROS E ESPELHOS

Código: 91338 - SINAPl - “PORTA DE ALUMÍNIO DE ABRIR COM

LAMBRI, COM GUARNIÇÃO, FIXAÇÃO COM PARAFUSOS - FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO. AF_12/2019”

Ver tabela de Cálculo 10 - Esquadrias, peitoris, chapim, contramarcos

vergas e contra vergas = 87,05
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Código: 90838 - SINAPI - “PORTA CORTA-FOGO 90X210X4CM

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJ2/2019”

Ver tabela de Cálculo 10 - Esquadrias, peitoris, chapim, contramarcos

vergas e contra vergas = 1,00 un

Código: 99837 - SINAPI - “GUARDA-CORPO DE AÇO GALVANIZADO

DE 1,10M, MONTANTES TUBULARES DE 1.1/4" ESPAÇADOS DE 1,20M,

GRADIL FORMADO POR TUBOS

HORIZONTAIS DE 1" E VERTICAIS DE 3/4", FIXADO COM CHUMBADOR

MECÂNICO. AF 04/2019 PS”

TRAVESSA SUPERIOR DE 1.1/2'

Conforme especificado no Projeto de Prevenção de Incêndios = 194,00 m

Código: 99855-SINAPI - “CORRIMÃO SIMPLES, DIÂMETRO EXTERNO

= 1 1/2", EM AÇO GALVANIZADO. AF_04/2019_PS”

Conforme especificado no Projeto de Prevenção de Incêndios = 522,00 m

Código: 100674 - SINAPI - “JANELA FIXA DE ALUMÍNIO PARA VIDRO,

COM VIDRO, BATENTE E FERRAGENS, EXCLUSIVE ACABAMENTO, ALIZAR E

CONTRAMARCO, FIXAÇÃO COM PARAFUSO

INSTALAÇÃO. AF_11/2024”

FORNECIMENTO E

Ver tabela de Cálculo 10 - Esquadrias, peitoris, chapim, contramarcos

vergas e contra vergas = 16,85

Código: 94570 - SINAPI - “JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER COM 2

FOLHAS PARA VIDROS, COM VIDROS, BATENTE, ACABAMENTO COM

ACETATO OU BRILHANTE E FERRAGENS, EXCLUSIVE ALIZAR E

CONTRAMARCO, FIXAÇÃO COM PARAFUSO. FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO. AF_11/2024”
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Ver tabela de Cálculo 10 - Esquadrias, peitoris, chapim, contramarcos

vergas e contra vergas = 5,26

Código: 94573 - SINAPI - “JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER COM 4

FOLHAS PARA VIDROS. COM VIDROS, BATENTE E FERRAGENS, EXCLUSIVE

ACABAMENTO, ALIZAR E CONTRAMARCO, FIXAÇÃO COM PARAFUSO.

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_11/2024”

Ver tabela de Cálculo 10 - Esquadrias, peitoris, chapim, contramarcos

vergas e contra vergas = 53,14

Código: 94589 - SINAPI - “CONTRAMARCO DE ALUMÍNIO, FIXAÇÃO

COM ARGAMASSA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_11/2024”

Ver tabela de Cálculo 10 - Esquadrias, peitoris, chapim, contramarcos,

vergas e contra vergas = 214,12 m

Código: COMP0_0_19 - PM_245 - “PL01 - Pele de vidro com janelas

maxim ar na parte superior. Pele de vidro medindo 17,35m de largura e 2,20m de

altura, com peitoril de 0,30 m. A esquadria será em alumínio na cor preto fosco,

com vidro laminado habitat refletivo 4mm + PVB opaco + Vidro incolor 4mm. Vidro

refleta fumê. Esquadria com 30 folhas, sendo 15 folhas fixas e 15 folhas do tipo

Maxim AR. Inclusive vidros, batentes, ferragens, acabamento, alizar, fornecimento

e instalação”

Ver tabela de Cálculo 10 - Esquadrias, peitoris, chapim, contramarcos

vergas e contra vergas = 1,00 un

Código: COMP0_0_20 - PM_245 - “PL02 - Pele de vidro com janelas

maxim ar na parte superior. Pele de vidro medindo 5,50m de largura e 2,20m de

altura, com peitoril de 0,30 m. A esquadria será em alumínio na cor preto fosco,

com vidro laminado habitat refletivo 4mm + PVB opaco + Vidro incolor 4mm. Vidro

refleta fumê. Esquadria com 10 folhas, sendo 5 folhas fixas e 5 folhas do tipo Maxim
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AR. Inclusive vidros, batentes, ferragens, acabamento, alizar, fornecimento e

instalação”

Ver tabela de Cálculo 10 — Esquadrias, peitoris, chapim, contramarcos

vergas e contra vergas = 1,00 un

Código; COMP0_0_21 - PM_245 - “PL03 - Pele de vidro com janelas

maxim ar na parte superior. Pele de vidro medindo 7,45m de largura e 2,20m de

altura, com peitoril de 0,30 m. A esquadria será em alumínio na cor preto fosco,

com vidro laminado habitat refletivo 4mm + PVB opaco + Vidro incolor 4mm. Vidro

refleta fumê. Esquadria com 12 folhas, sendo 10 folhas fixas e 2 folhas do tipo

Maxim AR. Inclusive vidros, batentes, ferragens, acabamento, alizar, fornecimento

e instalação”

Ver tabela de Cálculo 10 - Esquadrias, peitoris, chapim, contramarcos

vergas e contra vergas = 1,00 un

Código: COMP0_0_22 - PM_245 - “PL04 - Pele de vidro com janelas

maxim ar na parte superior. Pele de vidro medindo 15,85m de largura e 2,20m de

altura, com peitoril de 0,30 m. A esquadria será em alumínio na cor preto fosco,

com vidro laminado habitat refletivo 4mm + PVB opaco + Vidro incolor 4mm. Vidro

refleta fumê. Esquadria com 28 folhas, sendo 14 folhas fixas e 14 folhas do tipo

Maxim AR. Inclusive vidros, batentes, ferragens, acabamento, alizar, fornecimento

e instalação.”

Ver tabela de Cálculo 10 - Esquadrias, peitoris, chapim, contramarcos

vergas e contra vergas = 1,00 un

Código: COMP0_0_23 - PM_245 - “PL05 - Pele de vidro com janelas

maxim ar na parte superior. Pele de vidro medindo 15,85m de largura e 2,20m de

altura, com peitoril de 0,30 m. A esquadria será em alumínio na cor preto fosco,

com vidro laminado habitat refletivo 4mm + PVB opaco + Vidro incolor 4mm. Vidro

refleta fumê. Esquadria com 28 folhas, sendo 26 folhas fixas e 02 folhas do tipo
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Maxim AR. inclusive vidros, batentes, ferragens, acabamento, aiizar, fornecimento

e instalação.”

Ver tabela de Cálculo 10 - Esquadrias, peitoris, chapim, contramarcos

vergas e contra vergas = 1,00 un

Código: COMP0_0_24 - PM_245 - “PORTA DE ABRIR TIPO GIRO, EM

VIDRO LAMINADO, 2 FOLHAS DE 65X250 CM, INCLUSIVE ACESSÓRIOS.

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO”

Ver tabela de Cálculo 10 - Esquadrias, peitoris, chapim, contramarcos

vergas e contra vergas = 1,00 un

Código: COMP0_0_25 - PM_245 - “Porta de vidro do tipo giro. Porta de

vidro medindo 1,75m de largura e 2,50m de altura. A esquadria será em alumínio

na cor preto fosco, com vidro laminado champagne 4+4mm. Esquadria com 2 folhas

de giro. Inclusive vidros, batentes, ferragens, acabamento, aiizar, fornecimento e

instalação.”

Ver tabela de Cálculo 10 - Esquadrias, peitoris, chapim, contramarcos

vergas e contra vergas = 9,00 un

Código: COMP0_0_26 - PM_245 - “BARRA ANTiPÂNICO DUPLA, PARA

PORTA DE VIDRO, COR CINZA, FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.”

Conforme especificado no Projeto de Prevenção de Incêndios = 10,00 un

Código: COMP0_0_27 - PM_245 - “Portão de enrolar. Portão de metal

medindo 3,70m de largura e 3,50m de altura. A esquadria será em metal na cor

preto fosco inclusive acabamentos, motor elétrico, fornecimento e instalação.”

Ver tabela de Cálculo 10 - Esquadrias, peitoris, chapim, contramarcos

vergas e contra vergas = 1,00 un
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7. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

Todos os itens de instalações elétricas deverão seguir conforme

quantificado no Projeto Elétrico, que estão descritos nas Pranchas 01, 02, 03, 04,

05 e 06. A tabela resumo dos quantitativos está especificada na Prancha 01 do

Projeto de Instalações Elétricas.

0

8. INSTAL. HIDROSSANITÁRIAS, INCÊNDIO E APARELHOS

Código: 101916 - SINAPI - “HIDRANTE SUBTERRÂNEO PREDIAL (COM

CURVA LONGA E CAIXA), DN 75 MM - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

AF 10/2020”

Conforme especificado no Projeto de Prevenção de Incêndios = 1,00 un

Código: 92386

GALVANIZADO, DN 40 (1 1/2"), CONEXÃO ROSQUEADA, INSTALADO EM

REDE DE ALIMENTAÇÃO PARA HIDRANTE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

AF 10/2020”

SINAPI 'JOELHO 90 GRAUS, EM FERRO

Conforme especificado no Projeto de Prevenção de Incêndios = 2,00 un

Código: 92896 - SINAPI - “UNIAO, EM FERRO GALVANIZADO, DN 65 (2

1/2"), CONEXÃO ROSQUEADA. INSTALADO EM REDE DE ALIMENTAÇÃO

PARA HIDRANTE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020”

Conforme especificado no Projeto de Prevenção de Incêndios = 2,00 un

'TUBO DE AÇO GALVANIZADO COM

COSTURA, CLASSE MÉDIA, DN 40 (1 1/2"), CONEXÃO ROSQUEADA,

INSTALADO EM REDE DE ALIMENTAÇÃO PARA HIDRANTE - FORNECIMENTO

E INSTALAÇÃO. AF_10/2020”

Código: 92365 - SINAPI

Conforme especificado no Projeto de Prevenção de Incêndios = 4,10 m
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Código: 92367 - SINAPI TUBO DE AÇO GALVANIZADO COM

COSTURA, CLASSE MÉDIA, DN 65 (2 1/2"), CONEXÃO ROSQUEADA,

INSTALADO EM REDE DE ALIMENTAÇÃO PARA HIDRANTE - FORNECIMENTO

E INSTALAÇÃO. AF_10/2020”

Conforme especificado no Projeto de Prevenção de Incêndios = 196,80 m

JOELHO 90 GRAUS, EM FERROSINAPICódigo: 92353

GALVANIZADO, DN 65 (2 1/2"), CONEXÃO ROSQUEADA, INSTALADO EM

PRUMADAS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020

Conforme especificado no Projeto de Prevenção de Incêndios = 14,00 un

Código: 92357 - SINAPI - “TE, EM FERRO GALVANIZADO, DN 65 (2

1/2"), CONEXÃO ROSQUEADA, INSTALADO EM PRUMADAS -

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJ 0/2020”

Conforme especificado no Projeto de Prevenção de Incêndios = 5,00 un

LUVA DE REDUÇÃO, EM FERRO

CONEXÃO ROSQUEADA, INSTALADO EM

Código: 92907 - SINAPI

GALVANIZADO, 2" X 1 1/2'

PRUMADAS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJO/2020’

Conforme especificado no Projeto de Prevenção de Incêndios = 1,00 un

Código: 101905 - SINAPI - "EXTINTOR DE INCÊNDIO PORTÃTIL COM

CARGA DE ÁGUA PRESSURIZADA DE 10 L, CLASSE A - FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO. AF_10/2020_PE”

Conforme especificado no Projeto de Prevenção de Incêndios = 4,00 un
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Código: 101908 - SINAPI - "EXTINTOR DE INCÊNDIO PORTÁTIL COM

CARGA DE PÓS DE 4 KG, CLASSE BC - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
AF 10/2020 PE”

Conforme especificado no Projeto de Prevenção de Incêndios = 8,00 un

Código: 95635 - SINAPI - “KIT CAVALETE PARA MEDIÇÃO DE ÁGUA -

ENTRADA PRINCIPAL, EM PVC 25 MM (3/4") - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

(EXCLUSIVE HIDRÔMETRO). AF_03/2024”

Conforme especificado no Projeto Flidráulico = 1,00 un

CAIXA D’ ÁGUA EM POLIETILENO, 1000Código: 102623 - SINAPI

LITROS (INCLUSOS TUBOS, CONEXÕES E TORNEIRA DE BÓIA)

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2021”

Conforme especificado no Projeto Flidráulico = 4,00 un

SINAPI - “ADAPTADOR COM FLANGE E ANEL DECódigo: 94704

VEDAÇÃO. PVC, SOLDÁVEL, DN 32 MM X 1". INSTALADO EM RESERVAÇÃO

PREDIAL DE ÃGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_04/2024”

Conforme especificado no Projeto Flidráulico = 1,00 un

Código: 94706 - SINAPI - “ADAPTADOR COM FLANGE E ANEL DE

VEDAÇÃO, PVC, SOLDÁVEL, DN 50 MM X 1 1/2

RESERVAÇÃO PREDIAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
AF 04/2024”

INSTALADO EM

Conforme especificado no Projeto Flidráulico = 3,00 un

Código: 94713 - SINAPI - “ADAPTADOR COM FLANGES LIVRES, PVC,

SOLDÃVEL, DN 75 MM X 2 1/2", INSTALADO EM RESERVAÇÃO PREDIAL DE

ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_04/2024”
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Conforme especificado no Projeto de Prevenção de Incêndios = 1,00 un

Código: 91785 - SINAPI - “(COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO

SERVIÇO DE INSTALAÇÃO DE TUBOS DE PVC, SOLDÃVEL, ÃGUA FRIA, DN

25 MM (INSTALADO EM RAMAL, SUB-RAMAL, RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO OU

PRUMADA), INCLUSIVE CONEXÕES, CORTES E FIXAÇÕES, PARA PRÉDIOS.

AF 04/2024”

Conforme especificado no Projeto Hidráulico = 212,70 m

Código: 91786 - SINAPI - “(COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO

SERVIÇO DE INSTALAÇÃO TUBOS DE PVC, SOLDÃVEL, ÁGUA FRIA, DN 32

MM (INSTALADO EM RAMAL, SUB-RAMAL, RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO OU

PRUMADA), INCLUSIVE CONEXÕES, CORTES E FIXAÇÕES, PARA PRÉDIOS.

AF 04/2024”

Conforme especificado no Projeto Hidráulico = 14,20 m

Código: 91788 - SINAPI - “(COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO

SERVIÇO DE INSTALAÇÃO DE TUBOS DE PVC, SOLDÃVEL, ÃGUA FRIA, DN

50 MM (INSTALADO EM PRUMADA), INCLUSIVE CONEXÕES, CORTES E

FIXAÇÕES, PARA PRÉDIOS. AF_04/2024”

Conforme especificado no Projeto Hidráulico = 243,80 m

Código: 91792 - SINAPI - “(COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO

SERVIÇO DE INSTALAÇÃO DE TUBO DE PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO

PREDIAL, DN 40 MM (INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE

ESGOTO SANITÁRIO), INCLUSIVE CONEXÕES, CORTES E FIXAÇÕES, PARA

PRÉDIOS. AF 04/2024”

Conforme especificado no Projeto Sanitário = 159,75 m
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Código: 91793 - SINAPI - “(COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO

SERVIÇO DE INSTALAÇÃO DE TUBO DE PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO

PREDIAL, DN 50 MM (INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE

ESGOTO SANITÃRIO), INCLUSIVE CONEXÕES, CORTES E FIXAÇÕES PARA

PRÉDIOS. AF 04/2024”

Conforme especificado no Projeto Sanitário = 61,00 m

Código: 91795 - SINAPI - “(COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO

SERVIÇO DE INST. TUBO PVC, SÉRIE N, ESGOTO PREDIAL, 100 MM (INST.

RAMAL DESCARGA, RAMAL DE ESG. SANIT., PRUMADA ESG. SANIT.,

VENTILAÇÃO OU SUB-COLETOR AÉREO), INCL CONEXÕES E CORTES, E

FIXAÇÕES, P/ PRÉDIOS. AF_04/2024”

Conforme especificado no Projeto Sanitário = 86,80 m

Código: 91790 - SINAPI - “(COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO

SERVIÇO DE INSTALAÇÃO DE TUBOS DE PVC, SÉRIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN

100 MM (INSTALADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO, OU CONDUTORES

VERTICAIS), INCLUSIVE CONEXÕES, CORTES E FIXAÇÕES, PARA PRÉDIOS.

AF 04/2024”

Conforme especificado no Projeto Pluvial = 473,10 m

Código: 91791 - SINAPI - “(COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO

SERVIÇO DE INSTALAÇÃO DE TUBOS DE PVC, SÉRIE R, ÃGUA PLUVIAL, DN

150 MM (INSTALADO EM CONDUTORES VERTICAIS), INCLUSIVE CONEXÕES,

CORTES E FIXAÇÕES, PARA PRÉDIOS. AF_04/2024”

Conforme especificado no Projeto Pluvial = 110,50 m

Código: 86895 - SINAPI - “BANCADA DE GRANITO CINZA POLIDO, DE

0,50 X 0,60 M, PARA LAVATÓRIO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

AF 01/2020”
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Ver tabela de Cálculo 12 - Aparelhos = 22,00 un

Código: 93441 - SINAPi - “BANCADA GRANITO CINZA, 150 X 60 CM,

COM CUBA DE EMBUTIR DE AÇO, VÁLVULA AMERICANA EM METAL, SIFÃO

FLEXÍVEL EM PVC, ENGATE FLEXÍVEL 30 CM, TORNEIRA CROMADA LONGA,

DE PAREDE, 1/2" OU 3/4", P/ COZINHA, PADRÃO POPULAR - FORNEC. E

INSTALAÇÃO. AF_01/2020”

Ver tabela de Cálculo 12 - Aparelhos = 1,00 un

LAVATÓRIO LOUÇA BRANCA SUSPENSO,

29,5 X 39CM OU EQUIVALENTE, PADRÃO POPULAR, INCLUSO SIFÃO TIPO

GARRAFA EM PVC, VÁLVULA E ENGATE FLEXÍVEL 30CM EM PLÁSTICO E

TORNEIRA CROMADA DE MESA, PADRÃO POPULAR - FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO. AF_01/2020”

Código: 86942 - SINAPI

Ver tabela de Cálculo 12 - Aparelhos = 4,00 un

SINAPI - “VASO SANITÁRIO SIFONADO COM CAIXACódigo: 86931

ACOPLADA LOUÇA BRANCA, INCLUSO ENGATE FLEXÍVEL EM PLÁSTICO

BRANCO, 1/2 X 40CM - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020”

Ver tabela de Cálculo 12 - Aparelhos = 17,00 un

VASO SANITÁRIO SIFONADOCódigo: 95472

CONVENCIONAL PARA PCD SEM FURO FRONTAL COM LOUÇA BRANCA SEM

ASSENTO, INCLUSO CONJUNTO DE LIGAÇÃO PARA BACIA SANITÁRIA

AJUSTÃVEL - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020"

SINAPI

Ver tabela de Cálculo 12 - Aparelhos = 4,00 un

Código: 100858 - SINAPI - “MICTÓRIO SIFONADO LOUÇA BRANCA

PADRÃO MÉDIO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020”
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Ver tabela de Cálculo 12 - Aparelhos = 14,00 un

Código: 100849 - SINAPI - “ASSENTO SANITÁRIO CONVENCIONAL -

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020”

Ver tabela de Cálculo 12 - Aparelhos = 21,00 un

PORTA TOALHA ROSTO EM METALCódigo: 95542 - SINAPI

CROMADO, TIPO ARGOLA, INCLUSO FIXAÇÃO. AF_01/2020'

Ver tabela de Cálculo 12 - Aparelhos = 26,00 un

PORTA TOALHA BANHO EM METALCódigo: 95543 - SINAPI

CROMADO, TIPO BARRA, INCLUSO FIXAÇÃO. AF_01/2020’

Ver tabela de Cálculo 12 - Aparelhos = 9,00 un

PAPELEIRA DE PAREDE EM METALCódigo: 95544 - SINAPI

CROMADO SEM TAMPA, INCLUSO FIXAÇÃO. AF_01/2020

Ver tabela de Cálculo 12 - Aparelhos = 21,00 un

Código: 95547 - SINAPI - “SABONETEIRA PLASTlCA TIPO DISPENSER

PARA SABONETE LIQUIDO COM RESERVATÓRIO 800 A 1500 ML, INCLUSO

FIXAÇÃO. AF_01/2020”

Ver tabela de Cálculo 12 - Aparelhos = 26,00 un

Código: 100874 - SINAPI - “PUXADOR PARA PCD, FIXADO NA PORTA

- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020”

Ver tabela de Cálculo 12 - Aparelhos = 8,00 un
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Código: 100865 - SINAPI - “BARRA DE APOIO LATERAL ARTICULADA,

COM TRAVA, EM ACO INOX POLIDO, FIXADA NA PAREDE - FORNECIMENTO

E INSTALAÇÃO. AF_01/2020”

Ver tabela de Cálculo 12 - Aparelhos = 4,00 un

Código: 100866 - SINAPi - “BARRA DE APOIO RETA, EM ACO INOX

POLIDO, COMPRIMENTO 60CM, FIXADA NA PAREDE - FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO. AF_01/2020”

Ver tabela de Cálculo 12 - Aparelhos = 4,00 un

Código: 100867 - SINAPI - "BARRA DE APOIO RETA, EM ACO INOX

POLIDO, COMPRIMENTO 70 CM, FIXADA NA PAREDE - FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO. AF_01/2020”

Ver tabela de Cálculo 12 - Aparelhos = 4,00 un

BARRA DE APOIO RETA, EM ACO INOXCódigo: 100868 - SINAPI

POLIDO, COMPRIMENTO 80 CM, FIXADA NA PAREDE - FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO. AF_01/2020

Ver tabela de Cálculo 12 - Aparelhos = 8,00 un

Código: 100860 - SINAPI - “CHUVEIRO ELÉTRICO COMUM CORPO

PLÃSTICO, TIPO DUCHA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020”

Ver tabela de Cálculo 12 - Aparelhos = 9,00 un

Código: 89970 - SINAPI - “KIT DE REGISTRO DE PRESSÃO BRUTO DE

LATÃO yV. INCLUSIVE CONEXÕES, ROSCÁVEL, INSTALADO EM RAMAL DE

ÃGUA FRIA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022”

Conforme especificado no Projeto Hidráulico = 9,00 un
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Código: 103019 - SINAPI - “REGISTRO OU VÁLVULA GLOBO ANGULAR

EM LATÃO, PARA HIDRANTES EM INSTALAÇÃO PREDIAL DE INCÊNDIO, 45

GRAUS, 2 1/2" - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2021”

Conforme especificado no Projeto de Prevenção de Incêndios = 1,00 un

Código; 94497 - SINAPI - “REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATAO,

ROSCÃVEL, 1 1/2" - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2021”

Conforme especificado no Projeto Hidráulico = 11,00 un

Código: 94499 - SINAPI - “REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO

ROSCÃVEL, 2 1/2" - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2021”

Conforme especificado no Projeto de Prevenção de Incêndios = 2,00 un

Código: 89987 - SINAPI - “REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATAO

ROSCÃVEL, 3/4", COM ACABAMENTO E CANOPLA CROMADOS ■

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2021”

Conforme especificado no Projeto Hidráulico = 10,00 un

Código; 99624 - SINAPI - “VÁLVULA DE RETENÇÃO HORIZONTAL, DE

BRONZE, ROSCÃVEL, 2 1/2" - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2021”

Conforme especificado no Projeto de Prevenção de Incêndios = 1,00 un

Código: COMP0_0_17 - PM_245 - “CAIXA D'AGUA EM POLIESTER

REFORÇADO COM FIBRA DE VIDRO, 15000 LITROS - FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO. AF_06/2021”

Conforme especificado no Projeto Hidráulico = 1,00 un
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PLACA DE SINALIZAÇÃOCódigo: COMP0_0_37

FOTOLUMINESCENTE CONTRA INCÊNDIO

PM 245

Conforme especificado no Projeto de Prevenção de Incêndios = 28,20

Código: COMP0_0_40 - PM_245

ALARME E DETECÇÃO DE INCÊNDIO: COMPOSTO POR 09 DETECTORES DE

INCÊNDIO, 03 AVISADORES AUDIOVISUAL E CENTRAL DE DETECÇÃO DE

INCÊNDIO COM batería 12V E 24 PORTAS, INCLUSO CABEAMENTO E

CONEXÕES. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.”

EXECUÇÃO DE SISTEMA DE

Conforme especificado no Projeto de Prevenção de Incêndios = 1,00 un

Código: COMP0_0_41 - PM_245 - “BOMBA CENTRIFUGA, TRIFÃSICA,

10 CV OU 9,86 HP, HM 85 A 140 M, Q 4,2 A 14,9 M3/H. INCLUSO QUADRO DE

COMANDO DE FUNCIONAMENTO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

AF 12/2020”

Conforme especificado no Projeto de Prevenção de Incêndios = 1,00 un

Código: COMP0_0_42 - PM_245 - “ABRIGO PARA HIDRANTE,

90X60X17CM, COM REGISTRO GLOBO ANGULAR 45 GRAUS 2 1/2",

ADAPTADOR STORZ 2 1/2", 2 MANGUEIRAS DE INCÊNDIO 15M, REDUÇÃO 2

1/2" X 1 1/2" E ESGUICHO EM LATÃO 1 1/2". FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

AF 10/2020”

Conforme especificado no Projeto de Prevenção de Incêndios = 3,00 un

ABRIGO PARA HIDRANTECódigo: COMP0_0_43

90X60X17CM. COM REGISTRO GLOBO ANGULAR 45 GRAUS 2 1/2",

ADAPTADOR STORZ 2 1/2", 3 MANGUEIRAS DE INCÊNDIO 20M, REDUÇÃO 2

PM 245

1/2" X 1 1/2" E ESGUICHO EM LATÃO 1 1/2". FORNECIMENTO E INSTALAÇAO.

AF 10/2020”
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Conforme especificado no Projeto de Prevenção de Incêndios = 2,00 un

9. REVESTIMENTOS DE PAREDES E PISOS, IMPERM. PINTURAS E

ARGAMASSAS

Código: 87879 - SINAPI - “CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E

ESTRUTURAS DE CONCRETO INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO.

ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEÍRA 400L AF_10/2022”

Ver tabela de Cálculo 09 - Alvenarias, revestimentos de paredes e pinturas

= 4.202,16 + 2.066,05 = 6.268,21

Código: 87894 - SINAPI - “CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (SEM

PRESENÇA DE VÃOS) E ESTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA, COM

COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM

BETONEÍRA 400L.AF 10/2022”

Ver tabela de Cálculo 09 - Alvenarias, revestimentos de paredes e pinturas

= 3.807,62 m^

Código: 87905 - SINAPI - “CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (COM

PRESENÇA DE VÃOS) E ESTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA, COM

COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM

BETONEÍRA 400L.AF 10/2022”

Ver tabela de Cálculo 09 - Alvenarias, revestimentos de paredes e pinturas

= 242,43 m^

Código: 87775 - SINAPI - “EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM

ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO COM BETONEÍRA 400 L,

APLICADA MANUALMENTE EM PANOS DE FACHADA COM PRESENÇA DE

VÃOS, ESPESSURA DE 25 MM. AF 08/2022”
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Ver tabela de Cálculo 09 - Alvenarias, revestimentos de paredes e pinturas

= 242,43

Código: 87792 - SINAPI - “EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM

ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L,

APLICADA MANUALMENTE EM PANOS CEGOS DE FACHADA (SEM

PRESENÇA DE VÃOS). ESPESSURA DE 25 MM. AF_08/2022”

Ver tabela de Cálculo 09 - Alvenarias, revestimentos de paredes e pinturas

= 3.807,62 m"*

REVESTIMENTO CERÂMICO PARASINAPICódigo: 87273

PAREDES INTERNAS COM PLACAS TIPO ESMALTADA DE DIMENSÕES 33X45

CM APLICADAS NA ALTURA INTEIRA DAS PAREDES. AF 02/2023_PE

Ver tabela de Cálculo 09 - Alvenarias, revestimentos de paredes e pinturas

= 342,25 m^

Código: 87261 - SINAPI - “REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO

COM PLACAS TIPO PORCELANATO DE DIMENSÕES 60X60 CM APLICADA EM

AMBIENTES DE ÂREA MENOR QUE 5 M^ AF 02/2023_PE”

Ver tabela de Cálculo 08 - Aterro, pisos e revestimentos de pisos = 17,20

m^

Código: 87263 - SINAPI - “REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO

COM PLACAS TIPO PORCELANATO DE DIMENSÕES 60X60 CM APLICADA EM

AMBIENTES DE ÁREA MAIOR QUE 10 M^ AF_02/2023_PE"

Ver tabela de Cálculo 08 - Aterro, pisos e revestimentos de pisos = 185,37

m^
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Código: 98546 - SINAPI - “IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM

MANTA ASFÁLTICA, UMA CAMADA, INCLUSIVE APLICAÇÃO DE PRIMER

ASFÃLTICO, E=4MM.AF 09/2023”

É a impermeabilização realizada na parede que terá o aterro com frente

para a Rua Paraná.

Comprimento da Parede = 45,00 m

Altura da Parede = 4,71 m

Área de impermeabilização = 45,00 x 4,71 = 211,95 m^

Código: 98557 - SINAPI - “IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM

EMULSÃO ASFÁLTICA, 2 DEMÃOS. AF_09/2023”

É a impermeabilização realizada nas vigas de baldrame.

Área de impermeabilização = Área de formas das vigas de baldrame -

tabela de Cálculo 03 - Vigas de baldrame = 1.227,77 m^

PEITORIL LINEAR EM GRANITO OUCódigo: 101965 - SINAPI

MÁRMORE, L = 15CM, COMPRIMENTO DE ATÉ 2M, ASSENTADO COM

ARGAMASSA 1:6 COM ADITIVO. AF_11/2020

Ver tabela de Cálculo 10 - Esquadrias, peitoris, chapim, contramarcos,

vergas e contra vergas = 128,00 m

Código: 101966 - SINAPI - “CHAPIM SOBRE MUROS LINEARES, EM

GRANITO OU MÁRMORE, L = 25 CM, ASSENTADO COM ARGAMASSA 1:6 COM

ADITIVO. AF 11/2020”

Ver tabela de Cálculo 10 - Esquadrias, peitoris, chapim, contramarcos

vergas e contra vergas = 19,09 m
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Código: 101748 - SINAPI

POLITRIZ. AF 09/2020”

PREPARO DE CONTRAPISO COM

Ver tabela de Cálculo 08 - Aterro, pisos e revestimentos de pisos =

3.176,63

Código: 94995 - SINAPI - “EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU

PISO DE CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO IN LOCO, USINADO,

ACABAMENTO CONVENCIONAL, ESPESSURA 8 CM, ARMADO. AF_08/2022”

Ver tabela de Cálculo 08 - Aterro, pisos e revestimentos de pisos =

3.108,77 m^

Código: 98689 - SINAPI - “SOLEIRA EM GRANITO, LARGURA 15 CM

ESPESSURA 2,0 CM. AF 09/2020”

Ver tabela de Cálculo 10 - Esquadrias, peitoris, chapim, contramarcos

vergas e contra vergas = 17,05 m

SINAPI - “EMASSAMENTO COM MASSA LÁTEXCódigo: 88495

APLICAÇÃO EM PAREDE, UMA DEMÃO, LIXAMENTO MANUAL. AF_04/2023

Ver tabela de Cálculo 09 - Alvenarias, revestimentos de paredes e pinturas

= 6.571,45 m^

Código: 88494 - SINAPI - “EMASSAMENTO COM MASSA LÁTEX,

APLICAÇÃO EM TETO, UMA DEMÃO, LIXAMENTO MANUAL. AF_04/2023”

Ver tabela de Cálculo 09 - Alvenarias, revestimentos de paredes e pinturas

= 2.163,21 m^

Código: 96130 - SINAPI - “APLICAÇÃO MANUAL DE MASSA ACRÍLICA

EM PAREDES EXTERNAS DE CASAS, UMA DEMÃO. AF 03/2024”
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Ver tabela de Cálculo 09 - Alvenarias, revestimentos de paredes e pinturas

= 3.378,52

Código: 87529 - SINAPI - “MASSA ÚNICA, EM ARGAMASSA TRAÇO

1:2:8, PREPARO MECÂNICO, APLICADA MANUALMENTE EM PAREDES

INTERNAS DE AMBIENTES COM ÁREA ENTRE 5M^ E 10M^ E = 17,5MM, COM

TALISCAS. AF 03/2024”

Ver tabela de Cálculo 09 - Alvenarias, revestimentos de paredes e pinturas

= 6.268,21 m^

Código: 88485 - SINAPI - “FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO

MANUAL EM PAREDE, UMA DEMÃO. AF_04/2023”

Ver tabela de Cálculo 09 - Alvenarias, revestimentos de paredes e pinturas

= 9.949,97 m^

Código: 88484 - SINAPI - “FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO

MANUAL EM TETO, UMA DEMÃO. AF_04/2023"

Ver tabela de Cálculo 09 - Alvenarias, revestimentos de paredes e pinturas

= 2.163,21 m^

Código: 100719 - SINAPI - “PINTURA COM TINTA ALQUÍDICA DE

FUNDO (TIPO ZARCÃO) PULVERIZADA SOBRE PERFIL METÁLICO

EXECUTADO EM FÁBRICA (POR DEMÃO). AF_01/2020_PE”

Ver tabela de Cálculo 11 - Estrutura metálica = 3.637,33 m^

Código: 100723 - SINAPI - “PINTURA COM TINTA ALQUÍDICA DE

FUNDO E ACABAMENTO (ESMALTE SINTÉTICO GRAFITE) PULVERIZADA

SOBRE PERFIL METÁLICO EXECUTADO EM FÁBRICA (POR DEMÃO).

AF 01/2020 PE”
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Ver tabela de Cálculo 11 - Estrutura metálica = 3.637,33

Código; 88489 - SINAPl - “PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM

APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF_04/2023”

Ver tabela de Cálculo 09 - Alvenarias, revestimentos de paredes e pinturas

= 9.949,97 m^

Código; 88488 - SINAPl - “PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM,

APLICAÇÃO MANUAL EM TETO, DUAS DEMÃOS. AF_04/2023"

Ver tabela de Cálculo 09 ~ Alvenarias, revestimentos de paredes e pinturas

= 2.163,21 m"

Código: 102491 - SINAPl - “PINTURA DE PISO COM TINTA ACRILICA,

APLICAÇÃO MANUAL. 2 DEMÃOS, INCLUSO FUNDO PREPARADOR.

AF 05/2021"

Ver tabela de Cálculo 09 - Alvenarias, revestimentos de paredes e pinturas

= 3.543,02 m^

Código; COMP0_0_28 - PM__245 - “Revestimento 01 - Fachada Frente

Para Rua Soledade. Volumetria nas duas laterais e na parte superior da fachada,

com 3,15 metros de profundidade, altura e largura variáveis conforme projeto em

Anexo. Revestimento de Fachada em ACM tipo Kaynar ou equivalente. Chapas de

ACM com espessura de 4 mm. Juntas de dilatação entre chapas de 3mm. Estrutura

de fixação do ACM com tubos de aço galvanizado com dimensões de 30x30mm e

espessura de 1,25mm (Chapa N° 18). Tubos de aço galvanizado soldados sobre

estrutura metálica e fixados com parabolt 3/8” e parafusos 5/16" sobre alvenaria e

estrutura de concreto armado. A fachada em ACM contará com uma reentrância

linear de 5x5 cm (largura x profundidade), com extensão total de 68,00 m,

executada ao longo do plano da superfície, destinada à instalação embutida de

perfil metálico de LED. A reentrância será devidamente alinhada e nivelada ao

conjunto da fachada, garantindo acabamento contínuo e ocultando a fiação elétrica.
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0 perfil de LED será fixado no fundo da cavidade, com vedação adequada para

proteção contra intempéries, assegurando tanto a funcionalidade quanto a estética

do conjunto. Cor do revestimento a ser definida pela Administração Municipal.”

Ver detalhe no Projeto Arquitetônico, quantidade = 01 un

PM 245 - “Revestimento 02 - Fachada FrenteCódigo: COMP0_0_29

Para Rua Soledade. Revestimento de Fachada plano, com dimensões de 7,70 m x

43,40 m, fixado sobre a parede e estruturas de concreto armado, com letreiro com

a descrição do empreendimento (“ARENA DE ESPORTES PLANALTO - PR”).

Letreiro com espaçamento do revestimento de 2,5 cm com instalação de iluminação

indireta com mangueira de led neutro 4000k. Conforme projeto em Anexo.

Revestimento de Fachada em ACM tipo Kaynar ou equivalente. Chapas de ACM

com espessura de 4 mm. Juntas de dilatação entre chapas de 3mm. Estrutura de

fixação do ACM com tubos de aço galvanizado com dimensões de 30x30mm e

espessura de 1,25mm (Chapa 18). Tubos de aço galvanizado soldados sobre

estrutura metálica e fixados com parabolt 3/8” e parafusos 5/16” sobre alvenaria e

estrutura de concreto armado. Cor do revestimento a ser definida pela

Administração Municipal.”

Ver detalhe no Projeto Arquitetônico, quantidade = 01 un

Revestimento 03 - Fachada FrenteCódigo: COMP0_0_30 - PM_245

Para Rua Soledade. Volumetria sobre o portão de elevação, em toda a fachada,

com 2,00 metros de profundidade, altura de 0,80 metros e largura de 43,40 metros.

Conforme projeto em Anexo. Revestimento de Fachada em ACM tipo Kaynar ou

equivalente. Chapas de ACM com espessura de 4 mm. Juntas de dilatação entre

chapas de 3mm. Estrutura de fixação do ACM com tubos de aço galvanizado com

dimensões de 30x30mm e espessura de 1,25mm (Chapa N° 18). Tubos de aço

galvanizado soldados sobre estrutura metálica e fixados com parabolt 3/8” e

parafusos 5/16” sobre alvenaria e estrutura de concreto armado. Revestimento com

iluminação do tipo SPOTS de embutir, com acabamento preto fosco, iluminação

neutra 4000k. 11 unidades. Cor do revestimento a ser definida pela Administração

Municipal.”
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Ver detalhe no Projeto Arquitetônico, quantidade = 01 un

Código: COMP0_0_31 - PM_245 - “Revestimento 04 - Fachada Frente

Para Rua Paraná. Revestimento de Fachada plano, nas duas laterais e na área

superior da fachada, fixado sobre a parede e estruturas de concreto armado, com

letreiro com a descrição do empreendimento (“ARENA DE ESPORTES PLANALTO

- PR”) e imagens sobre o revestimento em ACM. Letreiro com instalação de

iluminação indireta com mangueira de led neutro 4000k. Conforme projeto em

Anexo. Revestimento de Fachada em ACM tipo Kaynar ou equivalente. Chapas de

ACM com espessura de 4 mm. Juntas de dilatação entre chapas de 3mm. Estrutura

de fixação do ACM com tubos de aço galvanizado com dimensões de 30x30mm e

espessura de 1,25mm (Chapa N° 18). Tubos de aço galvanizado soldados sobre

estrutura metálica e fixados com parabolt 3/8" e parafusos 5/16” sobre alvenaria e

estrutura de concreto armado. Revestimento com iluminação indireta nos

elementos vazados. Iluminação através de led neutro 4000k. Total de 210 metros

de fitas de led. Coloração do revestimento à ser definida pela Administração

Municipal.”

Ver detalhe no Projeto Arquitetônico, quantidade = 01 un

Código: COMP0_0_32 - PM_245 - “Revestimento 05 - Fachada Frente

Para Rua Paraná. Volumetria sobre as esquadrias da fachada, em toda a fachada,

com 2,00 metros de profundidade, altura de 0,90 metros e largura de 39,90 metros.

Conforme projeto em Anexo. Revestimento de Fachada em ACM tipo Kaynar ou

equivalente. Chapas de ACM com espessura de 4 mm. Juntas de dilatação entre

chapas de 3mm. Estrutura de fixação do ACM com tubos de aço galvanizado com

dimensões de 30x30mm e espessura de 1,25mm (Chapa N° 18). Tubos de aço

galvanizado soldados sobre estrutura metálica e fixados com parabolt 3/8" e

parafusos 5/16" sobre alvenaria e estrutura de concreto armado. Revestimento com

iluminação através de SPOTS de embutir, com acabamento preto fosco, iluminação

neutra 4000k. 10 unidades. Cor do revestimento a ser definida pela Administração

Municipal.”
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Ver detalhe no Projeto Arquitetônico, quantidade = 01 un

PM 245 - “Piso Modular Indoor. Piso modularCódigo: COMP0_0_33

esportivo indoor 25 cm x 25cm x 12mm. Rampa de acabamento. Cantoneiras.

Manta para absorção de impacto em PEBD 3,0mm. Demarcação de modalidades

esportivas;”

Ver tabela de Cálculo 08 - Aterro, pisos e revestimentos de pisos =

1.065,62 m^

10. PAISAGISMO E EQUIPAMENTOS

Código: 102513 - SINAPI - “PINTURA DE SÍMBOLOS E TEXTOS COM

TINTA ACRÍLICA, DEMARCAÇÃO COM FITA ADESIVA E APLICAÇÃO COM

ROLO. AF 05/2021”

Pintura das simbologias das vagas de P.C.D.

Comprimento das vagas = 1,20 m

Largura das vagas = 0,80 m

Quantidade de vagas = 38,00 un

Area total de pintura = 1,20 x 0,80 x 38,00 = 36,48 m^

Código: 103946 - SINAPI - “PLANTIO DE GRAMA ESMERALDA OU SAO

CARLOS OU CURITIBANA, EM PLACAS. AF_07/2024”

Ver tabela de Cálculo 08 - Aterro, pisos e revestimentos de pisos = 50,56

m^

ORSE/PRC - “CONJUNTO PARA QUADRA DECódigo: 02432_02429

VOLEI COM POSTES EM TUBO DE AÇO GALVANIZADO 3" COM ESTICADOR

E CATRACA, H=255cm, PINTURA EM TINTA ESMALTE SINTÉTICO, REDE DE

NYLON 2mm, MALHA 10x1 Ocm E ANTENAS OFICIAIS EM FIBRA DE VIDRO.
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01 conjunto para ser instalado na quadra poliesportiva.

Conjunto de Assento Retrátil eCódigo: COMP0_0_34 - PM_245

Encosto para Arquibancada. Conjunto fabricado em polipropileno com aditivos anti-

UV e antíchamas, adequado para uso em arenas esportivas com instalação em

ambientes internos ou externos. Características do assento: Tipo: Retrátil, sem

braço de apoio; Largura útil mínima: 0,42 m; Comprimento máximo (profundidade):

0,41 m; Largura entre eixos dos assentos mínima: 0,50 m; Mecanismo de

retratibilidade: mecânico, por gravidade (contrapeso): O conjunto de assento retrátil

e encosto deverá ser fixado na estrutura de concreto armado da arquibancada,

realizada no espelho de cada patamar da arquibancada ou sob o encosto de cada

conjunto com um afastamento máximo de 0,15m do espelho de cada lance de

arquibancada. Características do encosto: Largura útil mínima: 0,42 m; Altura

mínima: 0,30 m. Observações técnicas: A largura do patamar da arquibancada é

de 0,81 m. Conforme previsto na NPT 012 do Corpo de Bombeiros do Paraná, a

distância entre a extremidade frontal do assento até o encosto do assento do

próximo lance superior deverá possuir largura mínima de 0,40 m, garantindo a

circulação segura do público. A instalação dos conjuntos será executada sobre

perfis de alumínio, com resistência compatível à carga exigida, conforme

orientações do fabricante. Documentos obrigatórios a serem apresentados pela

contratada: Laudo emitido por laboratório acreditado atestando o atendimento à

inflamabilidade; ART (Anotação de Responsabilidade Técnica) referente: à

capacidade de suporte de carga dos conjuntos; à estrutura de fixação dos conjuntos

à arquibancada.”

Conforme especificado em Planta Baixa do Projeto Arquitetônico a

edificação tem capacidade para 1.970,00 assentos, mas serão executados os

assentos das Arquibancadas 01,02 e 03, sendo descontados do orçamento os 728

assentos da arquibancada 04, sendo assim serão executados 1.242,00 assentos.

Código: COMP0_0_35- PM_245-“Rede de proteção esportiva (H=8,20m)

em polietileno (nylon), malha de 10cm entre nós, fio de 3mm nas laterais e 4mm

nas extremidades. Proteção UV das redes. Argolas de aço na parte superior para
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fixação e instalação em/de cabos de aço de 3,2mm de espessura. Fixação com

catracas de aço.”

Será executado 01 conjunto de rede de proteção no entorno da quadra

poliesportiva.

Código: COMP0_0_36 - PM_245 - “CONJUNTO PARA FUTSAL COM

PAR DE TRAVES OFICIAIS DE 3,00 X 2,00 M EM TUBO DE ACO GALVANIZADO

3" COM REQUADROS EM TUBO DE 1", PINTURA EM PRIMER COM TINTA

ESMALTE SINTÉTICO E REDES DE POLIETILENO FIO 4 MM. TRAVES DO

MODELO MÓVEL FORNECIMENTO."

01 conjunto para ser instalado na quadra poliesportiva.

11. LIMPEZA

LIMPEZA DE PISO CERÂMICO OUCódigo: 99802 - SINAPI

PORCELANATO COM VASSOURA A SECO. AF 04/2019

Igual a área total de piso cerâmico = 17,20 + 185,37 = 202,57 m^

Código: 99806 - SINAPI - “LIMPEZA DE REVESTIMENTO CERÂMICO

EM PAREDE COM PANO ÚMIDO AF 04/2019”

Igual a área de cerâmicas nas paredes = 342,25 m^

Código: 101917-SlNAPi-“MANÔMETRO0 A200 PSI (0 A14 KGF/CM2)

D = 50MM - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020”

Conforme especificado no Projeto de Prevenção de incêndios = 1,00 un

Página 47 de 80

(ioúni



)

TABELA DE CÁLCULO 01 - BLOCOS DE FUNDAÇÃO

Escavação mecanizada

para blocos de
coroamento

Barras de aço

CA-60 05.0

Barras de aço

CA-50 06.3

Barras de aço

CA-50 08.0

Barras de aço

CA-50 010.0

Barras de aço

CA-50 012.5

Barras de aço

CA-50 016.0

Volume de

concreto

BLOCOS DE

FUNDAÇÃO 01
(NÍVEL-i-OJO)

430,10 94,50 39,97 39,97192,50 527,70

BLOCOS DE

FUNDAÇÃO 02

(NÍVEL -»-0,70)

54,96142,90 372,60 253,50 41,00 356,90 54,96

BLOCOS DE

FUNDAÇÃO 03

(NÍVEL *0,70)

603,90 50,75522,50 488,50 298,80 50,75

BLOCOS DE

FUNDAÇÃO 04
(NÍVEL +0,70)

18,59122,20 192,40 27,10 304,00 18,59

BLOCOS DE

FUNDAÇÃO 05

(NÍVEL +0,70)

25,16229,70 372,90 25,1622,10 114,70

BLOCOS DE

FUNDAÇÃO 06
(NÍVEL+0,70)

32,12 32,1211,00 398,00 219,60 197,90

BLOCOS DE

FUNDAÇÃO 07
(NÍVEL+0,70)

308,30 15,3514,30 87,20 149,10 15,35

BLOCOS DE

FUNDAÇÃO 08
(NÍVEL+0,70)

16,30 9,78 9,787,20 90,00 89,10 66,10

BLOCOS DE

FUNDAÇÃO (NÍVEL
+286)

18,0366,80 18,03151,90

CT'

cr-

cr-'

ín:>

2ND
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264;30 2051,60 2149,60 197,90 863,10 2056,80 264,71 264,71TOTAL:

TABELA DE CÁLCULO 02 - ESTACAS DE FUNDAÇÃO

QUANTIDADE DE ESTACAS

ESTACAS DE FUNDAÇAO

(NÍVEL+0,70 e+2,86)
2.530,00

2.530,TOTAL: m

TABELA DE CÁLCULO 03 - VIGAS DE BALDRAME

Área de

Forma

Volume de

concreto

Barras de aço CA
SO 016.0

Barras de aço CA- Barras de aço

60 05.0

Barras de aço

CA-50 08.0

Barras de aço CA

SO 010.0

Barras de aço

CA-50 012.5CA-50 06.3

VIGAS DE BALDRAME

01 (NÍVEL+0,70)
12,3812,90 82,50 808,10 165,61175,40 0,20 160,50

VIGAS DE BALDRAME

02 (NÍVEL+0,70)
205,40 177,23 11,010,20 185,60 148,00 310,70136,70
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VIGAS DE BALDRAME

03 (NÍVEL+0,70)
148,70 0,60 163,10 293,60 115,00 411,10 183,82 12,01

VIGAS DE BALDRAME

04 (NÍVEL +0,70)
191,60 53,90 65,00 147,90 817,90 183,02 13,12

VIGAS DE BALDRAME

05 (NÍVEL+0,70)
139,80 290,60 246,20 219,10 169,30 172,96 11,00

VIGAS DE BALDRAME

06 (NÍVEL +0,70)
154,60 5,20 92,20 574,20 47,40 83,20 137,40 10,27

VIGAS DE BALDRAME

07 (NÍVEL +0,70)
169,30 77,70 383,60 416,60 198,94 13,08

VIGAS DE BALDRAME

08 (NÍVEL +0,70)
4,80 25,70 0,4844,40 8,79

S sTOTAL: 1120,90 6,20 876, 1896,80 922,60 2956, 1227,77 83,35

TABELA DE CÁLCULO 04 - PILARES

Área de

Forma

Barras de aço CA-60

05.0

Barras de aço CA-50

06.3

Barras de aço CA-50

010.0

Barras de aço CA-50

012.5

Barras de aço CA-50

016.0

Volume de

concreto

PILARES

01/25
218,70 205,60 934,40 58,44 7,67

PILARES

02/25
254,40 1709,80 90,90 7,04

PILARES

03/25
250,90 16,80 1084,80 67,82 8,97139,00

CT'

cr*
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PILARES

04/25
82,42 5,24242,90 147,50 1054,50

PILARES

05/25
3,13130,80 179,50 346,70 47,82

PILARES

06/25
0,5614,50 119,40 6,60

PILARES

07/25
300,70 1774,70 30,67 2,38400,50

PILARES

08/25
2561,10 134,14 8,08437,60 16,80

PILARES

09/25
363,30 0,30 131,20 1680,10 161,18 9,25

PILARES

10/25
283,30 44,45 2,46130,00 216,50

PlURES

11/25
1463,20 62,36 6,68324,40 237,80

PILARES

12/25
0,41332,60 1778,50 6,48

PILARES

13/25
7,68157,30 107,30 749,90 121,13

PILARES

14/25
19,40 1,0282,80 184,60

PILARES

15/25
34,42170,70 131,20 665,30 239,34

PILARES

16/25
44,50 597,10 94,71 7,77144,90

I—V.
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PILARES

17/25
229,40 40,40 356,141041,10 46,17

PILARES

18/25
133,10 105,80 13,50 224,50 181,73 12,31

PlURES

19/25
336,00 16,30 379,30 1285,60 39,22 4,37

PILARES

20/25
312,30 216,30 2069,90 40,36 2,83

PILARES

21/25
322,50 86,60 1229,90 253,37 40,79

PlURES

22/25
185,40 17,20 274,10 770,00 160,44 12,72

PILARES

23/25
318,20 20,30 1452,40 207,76 26,82

PlURES

24/25
342,60 310,00 1094,60 204,81 19,78

PlURES

25/25
314,50 4,00 33,20 948,80 137,07 14,02

TOTAL: 6150,30 249,80 871,80 2454,70 26919,60 2848,76 292,57

TABELA DE CÁLCULO 05 - VIGAS DE PÉ DIREITO SIMPLES

cr
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Área de

Forma

Volume de

concreto

Barras de aço Barras de aço Barras de aço

CA-60 05.0

Barras de aço

CA-50 010.0

Barras de aço

CA-50 012.5

Barras de aço

CA-50 016.0

Barras de aço

CA-50 020.0CA-50 06.3 CA-50 08.0

VIGAS PAV.

ARQUIBANCADA 01

(NÍVEL+286)
920,40 184,58 10,31120,00 1,90 563,50

VIGAS PAV.

ARQUIBANCADA 02

(NÍVEL+286)

63,40 570,50 157,82 8,92120,20 4,70 323,00 82,20

VIGAS PAV.

ARQUIBANCADA 03

(NÍVEL+286)
99,20 561,30 94,76 5,7830,50 63,00 229,80 85,20

VIGAS PAV.

ARQUIBANCADA 04

(NÍVEL+286)

7,93133,10 9,20 184,60 133,80 199,60 283,20 138,44

VIGAS PAV.

ARQUIBANCADA 05

(NÍVEL +286)

11,2467,50 8,60 265,90 601,00 124,5915,40 242,00

VIGAS PAV.

ARQUIBANCADA 06

(NÍVEL +286)

1,7542,50 38,10 109,20 17,48

VIGAS PAV.

ARQUIBANCADA 07

(NÍVEL+286)

388,30 21,33226,20 1147,50 1968,40

VIGAS PAV.

ARQUIBANCADA 01

(NÍVEL +448)

246,06 18,07212,10 22,60 574,00 3,30 37,80 1566,70

VIGAS PAV.

ARQUIBANCADA 02

(NÍVEL +448)

145,04 11,1781,30 99,90 348,50 90,00 138,50 1045,90

VIGAS PAV.

ARQUIBANCADA 03

(NÍVEL+448)

571,90 95,17 8,8415,70 178,20 2,70 29,20 228,10

cr*
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VIGAS PAV.

ARQUIBANCADA 04

(NÍVEU448)

165,30 703,50 1350,00 280,90 15,43

VIGAS PAV. CABINES 01

(NÍVEL+790)
112,80 104,50 358,10 79,40 85,20 917,20 16,35233,90 179,72

TOTAL: 1232,60 766,60 2090,10 2926,20 1155,80 10465,70 233,90 2052,86 137,12

TABELA DE CÁLCULO 06 - VIGAS DE PÉ DIREITO DUPLO

Área de

Forma

Barras de aço

CA-60 05.0

Barras de aço

CA-50 06.3

Barras de aço

CA-50 016.0

Barras de aço

CA-50 020.0

Volume de

concreto

Barras de aço

CA-50 08.0

Barras de aço

CA-50 010.0

Barras de aço

CA-50 012.5

VIGAS PAV.

SUPERIOR 01

(NÍVEL+556)
142,00 2,90 143,10 42,90 36,50 1245,60 162,52 10,78

VIGAS PAV.

SUPERIOR 02

(NÍVEL+556)
84,40 13,40 527,50 1279,20 12,8966,20 53,80 9,10 147,86

VIGAS PAV.

SUPERIOR 03

(NÍVEL+556)

80,40 6,70 292,80 21,20 124,40 946,80 15,50 83,22 8,74

VIGAS PAV.

SUPERIOR 04

(NÍVEL+556)
177,20 279,10 1,50 25,10 1501,90 184,95 13,89

VIGAS PAV.

SUPERIOR 05

(NÍVEL+556)
122,70 30,90 283,70 57,30 129,10 831,80 10,43114,91

VIGAS PAV.

SUPERIOR 06

(NÍVEL +556)
108,30 37,60 441,40 69,60 58,60 620,80 146,78 10,81

c^-
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VIGAS PAV.

SUPERIOR 07

(NÍVEL+556)

681,10 155,30 11,044,90 223,10 127,00 79,60155,50

VIGAS PAV.

SUPERIOR 08

(NÍVEL +556)

6,6056,40 363,00 96,6959,50 42,70 215,30 19,50

VIGAS PAV.

SUPERIOR 09

(NÍVEL+556)

33,51101,40 173,60 8,7919,70

VIGAS PAV. CINTA

01 (NÍVEL +1040)
9,01171,10 897,20 156,28133,50 1,60 20,40 70,40

VIGAS PAV. CINTA

02 (NÍVEL +1040)
208,37 11,95100,90 87,30 261,30 1047,60152,00 11,10

VIGAS PAV.

RESPALDO 01

(NÍVEL+1360)

160,11 9,0444,50 91,30 487,80 99,60111,70

VIGAS PAV.

RESPALDO 02

(NÍVEL+1360)

192,03 13,2323,00 27,60 851,90 530,20163,70 1,40

VIGAS PAV.

RESPALDO 03

(NÍVEL +1360)

3,79134,20 291,30 64,7954,40 0,20 14,60 5,10

S 151,80 2609,40 788,30 2469,80 10509,70 24,60 1882,60 165,71TOTAL: 1565,

TABELA DE CÁLCULO 07 - LAJES

cr-
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Barras de

aço CA-50

016.0

MALHA DE

AÇO Q-138
Área de Volume de

Forma concreto

Barras de aço Barras de aço Barras de aço

CA-50 08.0 CA-50 010.0 CA-50 012.5

Barras de aço Barras de aço

CA-60 05.0 CA-50 06.3
(KG)

LAJES PAV. SUPERIOR 01

(NÍVEL+556)
160,30394,80 335,40 536,80 185,60

LAJES PAV. SUPERIOR 02

(NÍVEL+556)
90,60351,30 544,40 358,50

LAJES PAV. SUPERIOR 03

(NÍVEL+556)
758,98 113,5633,30 991,20 268,80

LAJES PAV. SUPERIOR 04

(NÍVEL +556)
5,90 1127,00 108,90

LAJES PAV. SUPERIOR 05

(NÍVEL+556)

LAJES PAV. CABINES 01

(NÍVEL+790)
3,4334,27103,70 95,10 1,70

LAJES PAV. CINTA 01

(NÍVEL+1040)
9,90 260,50 140,7086,40

LAJES PAV. CINTA 02

(NÍVEL+1040)
113,78 17,0720,60 240,80 162,10

LAJES PAV. RESPALDO

(NÍVEL+1360)
23,27 3,2012,60 54,20

LAJES DOS LANCES DAS

ARQUIBANCADAS NÍVEL

+0,70

11,29 4,40 0,54

LAJES DOS LANCES DAS

ARQUIBANCADAS NÍVEL

+2,86

397,41 48,571020,03

LAJES DOS LANCES DAS

ARQUIBANCADAS NÍVEL

+4,48

196,03 23,96503,14

cr-
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LAJES DOS LANCES DAS

ARQUIBANCADAS NÍVEL

+5,56

220,99 86,10 10,52

s s 1755,45 1614,24 220,85TOTAL: 1008,60 3388,10 1445, 447,80 301; 90,60

TABELA DE CÁLCULO 08 - ATERRO, PISOS E REVESTIMENTOS DE PISOS

TÉRREO

Volume Lastro
Área do

Ambiente Ambiente

Piso Modular

concreto Esportivo

8 cm

Piso

Polido
de de Porcelanato Porcelanato

A<5 (m*) A>10 (m^)

Concreto

aparente (m^)Aterro brita
(m^) (m^) (m^)

(m^) (m^)

Quadra

Poliesportiva
53,281065,62 426,25 1065,62 1065,62

Bilheteria 01 10,18 4,07 0,51 10,18 10,18

Escritório 18,59 0,93 18,597,44 18,59

Administração 18,94 7,58 0,95 18,94 18,94

Atendimento

Médico
11,25 4,50 0,56 11,25 11,25

Circulação 01 30,92 12,37 1,55 30,92 30,92

cr
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Circulação 02 309,40309,40 123,76 15,47 309,40

Circulação 03 145,05145,05 58,02 7,25 145,05

Circulação 04 151,70151,70 60,68 7,59 151,70

Circulação 05 23,35 9,34 1,17 23,35 23,35

Circulação 06 78,54 78,5478,54 31,42 3,93

Circulação 07 62,1962,19 24,88 3,11 62,19

Circulação 08 78,5278,52 31,41 3,93 78,52

Circulação 09 45,3045,30 18,12 2,27 45,30

Passagem de
Caminhões e

Ambulâncias

36,6736,67 14,67 36,671,83

Banheiro

Masculino 01
16,58 6,63 0,83 16,58 16,58

Banheiro

Feminino 01
21,1921,19 8,48 1,06 21,19

P.C.D.

Masculino 01
3,533,53 1,41 0,18 3,53

P.C.D. Feminino
3,533,53 0,18 3,531,41

01
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Vestiário 01 52,20 20,88 2,61 52,20 52,20

Vestiário 02 47,23 18,89 2,36 47,23 47,23

Sala Árbitro 13,44 5,38 0,67 13,44 13,44

l.S. Árbitro 1,66 0,214,14 4,14 4,14

Copa 25,80 10,32 25,801,29 25,80

Sala Multiuso
16,56 6,62 0,83 16,56 16,56

01

Sala Multiuso
109,28 43,71 5,46 109,28 109,28

02

Sala Multiuso
109,42 43,77 5,47 109,42 109,42

03

Sala Multiuso
17,29 6,92 0,86 17,29 17,29

04

Depósito 01 17,95 7,18 0,90 17,95 17,95

Depósito 02 67,64 27,06 3,38 67,64 67,64

Depósito 03 81,63 81,6332,65 4,08 81,63

Casa de

Máquinas
17,00 6,80 0,85 17,00 17,00

cr
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Calçada Externa
129,18129,18 51,67 6,46 129,18

01

Calçada Externa
82,6582,65 33,06 4,13 82,65

02

Poço de Luz 01 12,8012,80 5,12 0,64 12,80

Poço de Luz 02 12,67 5,07 0,63 12,67 12,67

Total (mVm^) 2947,93 1179,17 147,40 2947,93 1065,62 150,64 1508,64 211,8311,20

V PAVIMENTO

Volume Lastro
Área do

Ambiente Ambiente

Piso

Polido Desempenado

PisoPiso

concreto

8 cm

Grama Porcelanato Porcelanato

(m") A<5 (m^) A>10 (m^)

de de

Aterro brita

(m^)
(m^) (m^)(m^)

(m^)

Bilheteria 02 8,70 8,70

Circulação 10 113,53 113,53

Circulação 11 180,38 180,38

Circulação 12 306,99306,99

Circulação 13 82,66 82,66
a:

a:-r
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Circulação 14 7,79 7,79

Arquibancada
292,97 292,97

01

Arquibancada
147,09 147,09

02

Arquibancada
130,03 130,03

03

Arquibancada
308,30 308,30

04

Banheiro

Masculino 02
17,39 17,39

Banheiro

Feminino 02
17,34 17,34

P.C.D.

Masculino 02
3,003,00

P.C.D. Feminino
3,00 3,00

02

Escada 23,04 1,15 23,04 23,0446,08

Hall de Entrada

(Rua Paraná)
33,0033,00 118,50 33,00

52,40Rampa 01 52,40 119,60 2,62 52,40

Rampa 02 52,4052,40 119,64 2,62 52,40

«.w
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Jardim 01 14,38 21,57 14,38

Jardim 02 11,40 45,60 11,40

Jardim 03 11,40 45,60 11,40

Jardim 04 20,07 13,3813,38

Sala Multiuso
17,1217,12

05

Sala Multiuso
39,99 39,99

06

Cabine 01 7,83 7,83

Cabine 02 4,624,62

Cabine 03 4,624,62

Cabine 04 9,09 9,09

Escada Cabines 6,286,28

Total (mVm’) 1920,12 536,66 6,39 160,84 50,56 34,73 1667,99 160,846,00

cr-
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RESUMO DOS QUANTITATIVOS

Volume Lastro
Área do

PAVIMENTO Ambiente

Piso Modular

concreto Esportivo

8 cm

Piso

Polido

Piso

Desempenado
Porcelanato Porcelanato

A<5(m2) A>10(m2)

de de Concreto Grama

aparente (m^) {m^)Aterro brita
(m^) (m^)(m^)(m^)

(m^) (m^)

1508,64 211,832947,93 1065,62 11,20 150,64TERREO 2947,93 1179,17 147,40

50,56 160,841“ PAVIMENTO 6,39 160,84 6,00 34,73 1667,991920,12 536,66

Total (mVm^) 4868,05 1715,83 153,79 3108,77 1065,62 160,8417,20 185,37 3176,63 211,83 50,56

TABELA DE CÁLCULO 09 - ALVENARIAS, REVESTIMENTOS DE PAREDES E PINTURAS

CÁLCULO DE ALVENARIAS EM PAREDES EXTERNAS

Área de

estrutura de

concreto (pano

com vãos)

Área de

estrutura de

concreto (pano

sem vãos)

Área de

esquadrias (pano Área de alvenaria
com vãos)

Revestimento

externo (com

vão)

Revestimento

externo (sem

vão)

Área total dos

panos

Revestimento

interno

FACHADA RUA

PARANÁ
349,26130,5687,24 207,41 218,70436,50 99,30 42,55

FACHADA RUA

SOLEDADE
111,87 319,99185,86 208,12417,10 89,45 44,68 97,11

cr-
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PAREDES DE

DIVISA
1396,801396,80 321,26 1075,54 1396,80

PLATIBANDAS 992,00 202,25 789,75 1984,00

3242,40 712,26 3807,62 242,43 2066,05TOTAL: 87,23 184,35 2258,56

CÁLCULO DE ALVENARIAS EM PAREDES INTERNAS

Area de

estrutura de

concreto

Área total dos

panos

Área de

esquadrias

Área de

alvenaria

Revestimento

interno

PAVIMENTO

TÉRREO
1317,25 384,67 2481,7276,39 856,19

ELEMENTOS DE

CONCRETO

ISOLADOS

0,00 509,58 0,00 0,00 509,58

PAVIMENTO

SUPERIOR
540,24 107,89 20,46 411,89 1039,56

CABINES 102,26 20,01 16,61 65,64 171,30

TOTAL: 1959,75 1022,15 113,46 1333,72 4202,16

REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS

cr-
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Área de

revestimento

cerâmico

Área de

esquadrias
Perímetro Altura Área Bruta

TERREO

Banheiro

Masculino 01
25,4313,01 2,10 27,32 1,89

P.C.D Masculino
7,72 2,10 16,21 1,89 14,32

01

P.C.D Feminino
1,89 14,327,72 2,10 16,21

01

Banheiro

Feminino 01
36,8818,46 2,10 38,77 1,89

Vestiário 01 2,10 1,86 67,0232,80 68,88

l.S. Árbitro 1,64 16,178,48 2,10 17,81

Sala Árbitro 28,7815,36 2,10 32,26 3,48

Vestiário 02 64,05 1,89 62,1630,50 2,10

Copa (parede

hidráulica)
2,10 13,29 0,00 13,296,33

TOTAL

TÉRREO
278,37140,38 18,90 294,80 16,43

l** PAVIMENTO

cr*

cr

Página 65 de 80

CO



) I

Banheiro

Feminino 01
11,49 2,10 24,13 1,89 22,24

Banheiro

Masculino 01
11,49 2,10 24,13 1,89 22,24

P.C.D Feminino
5,52 2,10 11,59 1,89 9,70

02

P.C.D Masculino
5,52 1,89 9,702,10 11,59

02

TOTAL 1”

PAV.:

TOTAL

TÉRREO + r

34,02 8,40 71,44 7,56 63,88

174,40 27,30 366,24 23,99 342,25

PAV:

PiNTURA NAS PAREDES EXTERNAS

Revestimento

externo (sem

vão)

Revestimento

externo (com

vão)

Revestimento

externo total
Áreas com ACM Pintura acrílica Massa Acrílica Fundo selador

Fachada Rua

Paraná
218,70 130,56 349,26 114,45 234,81 234,81 234,81

Fachada Rua

Soledade
208,12 111,87 319,99 269,08 50,91 50,91 50,91

Paredes de divisa 1396,80 1396,80 1396,80 1396,800,00 1396,80 0,00

cr*
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Platibandas 1984,00 0,00 1984,00 288,00 1696,00 1696,00 1696,00

TOTAL: 3807,62 242,43 3378,52 3378,52 3378,524050,05 671,53

PINTURA NAS PAREDES INTERNAS

Revestimento

Interno

Revestimento

com Cerâmica
Fundo seladorPintura acrílica Massa látex

Fachada Rua

Paraná
349,26 349,26349,26 349,26

Fachada Rua

Soledade
319,99 319,99 319,99 319,99

Paredes de divisa 1396,80 1396,80 1396,80 1396,80

Pavimento térreo 2481,72 278,37 2203,35 2203,35 2203,35

Elementos de

concreto isolados
509,58 509,58 509,58509,58

Pavimento

superior
1039,56 63,88 975,68 975,68 975,68

Cabines 171,30 171,30 171,30171,30

Espelho das

arquibancadas
em concreto

aparente

645,49 645,49 645,49 645,49

cr
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TOTAL: 6913,70 342,25 6571,45 6571,45 6571,45

RESUMO DAS QUANTIDADES DE PINTURAS

Pintura acrílica Massa Látex Massa Acrílica Fundo seiador

PINTURA

EXTERNA
3378,52 3378,52 3378,52

PINTURA

INTERNA
6571,45 6571,45 6571,45

TOTAL: 9949,97 6571,45 3378,52 9949,97

TABELA DE CÁLCULO 10 - ESQUADRIAS, PEITORIS, CHAPIM, CONTRAMARCOS, VERGAS E CONTRA VERGAS

Pavimento Qtd (un) Largura Altura Área

(m) (m) (m^)

Contraverga Contraverga Soleira

até l,50m

Nome Peitoril de Chapim Contramarco Verga

15 (m) 25 (m)

Verga

até l,5m

TérreoPLOl 1,00 17,35 2,20 38,17 17,35

TérreoPL02 1,00 2,205,50 12,10 5,50

TérreoPL03 1,00 7,45 2,20 16,39 7,45

cr
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PL04 12 Pavimento 15,85 2,20 34,87 15,851,00

PL05 12 Pavimento 1,00 15,85 2,20 34,87 15,85

Subtotal: 5, 62;

Pavimento Qtd(un) Largura Altura Área Peitoril de Chapim Contramarco Verga

(m) (m) (m*) 15 (m) 25 (m)

Contraverga Contraverga Soleira

até l,50m

Nome Verga

até l,5m

TérreoJOl 0,60 17,60 9,604,00 1,60 3,84 6,40

TérreoJ03 19,00 2,00 0,60 22,80 38,00 98,80 53,20

Térreo 5,60J04 2,00 2,00 2,50 10,00 4,00 18,00

TérreoJ05 2,00 3,30 2,50 16,50 6,60 23,20 8,20

Subtotal Correr 4

Folhas
27,00 53,14 55,00 157,60 76,60

Pavimento Qtd (un) Largura Altura Área
(m) (m) (m*)

Peitoril de Chapim Contramarco Verga

15 (m) 25 (m)

Contraverga Contraverga Soleira

até l,50m

Nome Verga

até l,5m

TérreoJ02 3,00 2,70 9,00 5,100,90 0,60 1,62

c:v-
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12 Pavimento 3,80J06 1,00 1,40 0,50 0,70 1,40

J07 12 Pavimento 1,50 1,502,00 0,50 3,00 8,00

J08 12 Pavimento 2,00 1,20 0,60 1,44 2,40 7,20 3,80

Subtotal Correr 2

Folhas
8,00 5,26 9,50 28,00 8,90

Pavimento Qtd (un) Largura Altura Área
(m) (m| (m*)

Contraverga Contraverga Soleira

até l,50m

Nome Peitoril de Chapim Contramarco Verga

15 (m) 25 (m)

Verga

até l,5m

GOl 12 Pavimento 1,00 3,30 1,10 3,63 3,30 5,50 4,10 4,10

12 Pavimento 1,00G02 1,74 1,10 1,91 1,74 3,94 2,50 2,50

G03 12 Pavimento 2,00 2,02 1,10 4,44 4,04 8,44 5,60 5,60

G04 18 Pavimento 1,00 3,34 1,10 3,67 3,34 5,54 4,10 4,10

TérreoG05 1,00 2,90 1,10 3,19 2,90 5,10 3,70 3,70

S sSubtotal Vidro Fixo 6,' 16,85 15,32 28,52 20, 20, Jl».

cr

c:.‘

cz-

k
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Pavimento Qtd (un) Largura Altura Área Peitoril de Chapim Contramarco Verga

(m) (m) (m*) 15 (m) 25 (m)

Contraverga Contraverga Soleira

até l,50m

Verga

até l,5m

Nome

Balcão da

copa
Térreo 3,771,00 3,77

SSubtotal 1; 3,77

Pavimento Qtd (un) Largura Altura Área Peitoril de Chapim Contramarco Verga

(m) (m) (m*) 15 (m) 25 (m)

Contraverga Contraverga Soleira

até l,50m

Verga

até l,5m

Nome

TérreoPE.Ol 1,00 3,70 3,50 12,95

Subtotal Enrolar 1,

Pavimento Qtd (un) Largura Altura Área Peitoril de Chapim Contramarco Verga

(m) (m) (m*) 15 (m) 25 (m)

Contraverga Contraverga Soleira

até l,50m

Verga

até l,5m

Nome

Térreo 1,89 1,501,00 0,90 2,10P07

Subtotal Porta

corta
1,501,00

Pavimento Qtd (un) Largura Altura Área
(m) (m) (m*)

Contraverga Contraverga Soleira

até l,50m

Peitoril de Chapim Contramarco Verga

15 (m) 25 (m)

Verga

até l,5m

Nome

cr-

cr
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Térreo 8,75POl 5,00 1,75 2,50 21,88

POl 19 Pavimento 4,00 1,75 17,50 7,002,50

TérreoP06 1,00 1,30 2,50 3,25 1,30

Subtotal

Alumínío/Vídro
17,0510,00

Pavimento Qtd (un) Largura Altura Área
(m) (m) (m*)

Peitoril de Chapim Contramarco Verga

15 (m) 25 (m)

Contraverga Contraverga Soleira

até l,50m

Nome Verga

até l,5m

TérreoP02 20,00 0,90 2,10 37,80 30,00

7,00 0,90 2,10 13,23 7,50P02 19 Pavimento

TérreoP03 10,00 0,70 1,90 13,30

P03 19 Pavimento 6,00 0,70 1,90 7,98

TérreoP04 3,00 0,90 2,05 5,54

TérreoP05 1,00 0,80 2,05 1,64

P08 19 Pavimento 4,00 0,80 2,10 6,72 1,50

cr

cr.‘

o
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P09 le Pavimento 1,00 0,70 1,20 0,84 1,50

Subtotal

Alumínío/Lambri
52,00 87,05 40,50

TOTAL GERAL:
111,00 128,00 19,09 214,12 20,00 40,50 96,60 8,90 17,05

TABELA DE CÁLCULO 11 - ESTRUTURA METÁLICA

Perfil ”U”

enrijecido
100x40x15 -

2,65mm

Perfil "U"

enrijecido
75x40x15 -

2,00mní

Perfil "U"

enrijecido
127x50x17 -

2,65mm
Pintura dos

Perfis
PERÍMETRO

DOS PERFIS:

Kg POR

METRO

LINEAR

0,42 m 0,37 m 0,52 m

3,516 Kg 2,540 Kg 4,493 Kg

249,87 m 94,40 m 2009,71 m

1188,94TERÇAS

878,54 Kg 239,78 Kg 9029,63 Kg

1188,94
TOTAL: 2353,98 m

m"

cr

cr/
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10147,95 Kg

RELAÇÃO DOS QUANTITATIVOS DE
TRAVAM ENTOS

Travamento

com ferro

mecânico

012,5mm

Perfil ”U'

75x40 -

2,65mm

Pintura dos

Perfis
PERÍMETRO

DOS PERFIS:

Kg POR

METRO

LINEAR

0,31 m

0,963 Kg 3,004 Kg

469,64 m 835,93 m

259,14 m^TERÇAS

452,26 Kg 2511,13 Kg

835,93
469,64 m

m

259,14TOTAL:
2511,13

452,26 Kg
Kg

RELAÇÃO DOS QUANTITATIVOS DE TESOURAS E VIGAS

cr

cv
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Chapa
metálica

grossa -

Chumbador

tipo

PARABOLT

3/8" X

3.1/2"

Perfil "U"

200x50 -

4,75mm

Perfil "U"

150x50 -

3,75mm

Perfil "U‘

75x40 -

2,75mm

Perfil "U"

100x50 -

2,65mm

Perfil "U'

92x30 -

2,25mm

Perfil "U’

75x40 -

2,00mm

Perfil "U'

75x40 -

3,25mm

Perfil "U"

100x40 -

3,75mm 1/4’ Pintura dos

Perfis e

Chapa de

Aço

(6,35mm)

PERÍMETRO

DOS PERFIS:

Kg POR
METRO

LINEAR

1,00 m^0,60 m 0,36 m0,31 m 0,50 m 0,31 m 0,40 m 0,30 m 0,31 m

10,478 Kg 3,640 Kg 4,857 Kg 6,918 Kg 3,104 Kg 3,940 Kg 2,941 Kg 2,301 Kg 50,000 Kg

Tesouras 01,

02, 03, 04, 05,

06,07, 08, 09,

lOe 11

25,74969,32 m 2628,12 m 81,84 m

1451,5144,00 un

10156,53 Kg 9566,36 Kg 397,50 Kg 1287,00 Kg

1,8589,74 m 217,18 m

123,02Viga 01 4,00 un

940,30 Kg 790,54 Kg 92,50 Kg

0,6034,44 m 83,16 m
Vigas 02, 03.

04,19, 20 e 21
43,6012,00 un

238,26 Kg 258,13 Kg 30,00 Kg

1,0834,24 m 44,60 m

32,03Vigas 05 e 18

236,87 Kg 138,44 Kg 54,00 Kg

20,120,40Viga 06 17,12 m 36,00 m

cr-

crí-
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20,00 Kg118,44 Kg 111,74 Kg

54,50 m 62,70 m
Vigas 07, 08,

11,14 e 15
40,86

214,73 Kg 184,40 Kg

20,40 m 24,62 m

15,64Vigas 09 e 12

80,38 Kg 72,41 Kg

23,20 m 27,06 m

17,51Vigas 10 e 13

91,41 Kg 79,58 Kg

10,80 m 12,50 m

8,12Viga 16

42,55 Kg 36,76 Kg

11,12 m 13,37 m

8,51Viga 17

43,81 Kg 39,32 Kg

0,7228,00 m 75,36 mVigas 22, 23,

24, 25, 26, 27,

28e29

38,0816,00 un

36,00 Kg193,70 Kg 233,92 Kg

C7

c:,'-

C:~
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30,60 m 35,94 m
Vigas 31, 32 e

23,176,00 un
34

120,56 Kg 105,70 Kg

10,40 m 12,04 m

7,82Viga 33 2,00 un

40,98 Kg 35,41 Kg

Tesouras 12,

13,14,15,16,

17,18,19, 20,

21, 22, 23, 24,

27,28 e 29

180,16 m

55,85

414,55 Kg

15,46 m
Tesoura 25 e

4,79
26

35,57 Kg

1,5887,12 m 189,28 m

112,53Viga 30 4,00 un

79,00 Kg912,84 Kg 688,98 Kg

1,2479,26 m 173,82 m

102,68Viga 51

830,49 Kg 632,70 Kg 62,00 Kg

1,00 43,6020,00 un32,00 m 85,80 m

c:;

c:*
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Vigas 35, 36,

37,38,41, 42,

45, 46, 47 e 48

221,38 Kg 266,32 Kg 50,00 Kg

39,84 m 23,40 m
Vigas 39, 40,
43e44

23,058,00 un

156,97 Kg 68,82 Kg

0,104,48 m 10,50 m

5,60Viga 49

30,99 Kg 32,59 Kg 5,00 Kg

0,209,32 m 20,34 m

11,17Viga 50

10,00 Kg64,48 Kg 63,14 Kg

34,51
5639,15 m

116,00 2189,25
TOTAL:

m"1725,50 un

28988,54 Kg
Kg

RESUMO DOS QUANTITATIVOS DE ESTRUTURA METÁLICA

Pintura dos

Perfis e

Chapas de

Kg de

Chapa

metálica

Kg de Perfis

metálicos

Chumbadores Ferro

PARABOLT Mecânico

Aço

cr-

cr-
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1188,94Terças 10147,95 Kg

259,14Travamentos 2511,13 Kg 452,26 Kg

Tesouras e

Vigas
2189,2528988,54 Kg 1725,50 Kg 116,00 un

41647,62 1725,50 452,26 3637,33
TOTAL: 116,00 un

m"Kg Kg Kg

TABELA DE CÁLCULO 12 - APARELHOS

Barr Barr Barr

ade ade ade

apoí apoí apoi

Vaso

sanitári
Bancad Bancad Lavatórí Vaso

a de a de

granito granito Suspens

0,50 X 1,50 X 0 0,295 sifonad

0,60 0,60 X 0,39

Porta

Porta toalh

toalha a

rosto banh

Assent Barra

lateral
o

articulad

sanitári Puxad

or para

PCD

o
ChuveirMictóri Papeleir Sabonete!oo

o o o

sifonad

o para

PCD

sanitári ra oo a
reta reta reta

60c 70c 80c
o a

o o

m m m

Banheiro

Masculino 3,00 2,00 7,00 2,00 3,00 2,00 3,00

01

2,00P.C.D. MOl 2,00 1,00 1,00 1,001,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

P.C.D. FOI 1,00 2,00 1,00 1,00 2,001,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

Atendimen

to Médico
1,00 1,00 1,00
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Banheiro

Feminino 4,00 4,00 4,00 4,00 4,00 4,00

01

Vestiário
3,00 2,00 2,00 3,00 4,00 2,00 3,00 4,00

01

I.S. Árbitro 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

Vestiário
3,00 2,00 2,00 3,00 4,00 2,00 3,00 4,00

02

Copa 1,00

Banheiro

Masculino 3,00 2,00 2,00 3,00 2,00 3,007,00

02

P.C.D. M 02 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 2,00 1,00 1,00 1,00 2,00

P.C.D. F 02 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 2,00 1,00 1,00 1,00 2,00

Banheiro

Feminino 4,00 4,00 4,00 4,00 4,00 4,00

02

22,0 4,0 4,0 8,0

0 0 0

14,0 26,0 9,0

0 0
TOTAL: 1,00 4,00 17,00 4,00 21,00 9,0021,00 26,00 8,00 4,00

0 0

Planalto, julho de 2025.HUGO HEWANS AuJn*doderormail.9iulporHl>GO
M£W*NSLi0NAR£»O5HlíM97«

LEONARDI:05921268976 o«3oi: 1025.10.07 itjamwoo'

Hugo Hewans Leonardi

Engenheiro Civil

CREAPR-102404/D

Luiz Carlos Boni

Prefeito Municipal

cr-
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1. FUNDAMENTAÇAO GERAL

O Município de Planalto, inscrito no CNPJ sob n®.: 76.460.526/0001-16,

com sede na Praça São Francisco de Assis, n". 1583, Centro, Planalto - PR, por

meio e seu corpo técnico, realizou na data de 14 e 15 de julho Ensaio de Sondagem

a Trado, conforme preconiza a Norma Brasileira - NBR 9603. O solo por ser um

material natural e, portanto, muito variado quanto sua composição e comportamento,

exige a realização de investigação geotécnica para a definição de seus principais

parâmetros. Neste sentido, o objetivo da Sondagem foi investigar o tipo de solo

existente no terreno, a ocorrência de afloramento do lençol freático, profundidade

das camadas de solo, a ocorrência, quando possível, de um horizonte impenetrável,

a umidade do solo, a compacidade/consistência, a coesão por observação

tátil/visual, com o intuito de melhor definir o tipo de fundação para a Construção de

um Ginásio de Esportes.

A programação dos ensaios seguiu as diretrizes da NBR 8036 -

Programação de sondagens, e as disposições gerais da NBR 9603 - Sondagem a

trado, e, complementarmente, se tomou por base as classificações do solo a partir

da NBR 6484 - Sondagem de simples reconhecimento. De forma a corroborar com a

interpretação dos resultados, utilizou-se de literatura consagrada na área de

mecânica dos solos e engenharia geotécnica.

2. PROGRAMAÇÃO DOS ENSAIOS

Ante a demanda do Município de Planalto, a saber, a construção de um

ginásio de esportes, foi necessário realizar a programação da sondagem seguindo

as diretrizes da NBR 8036, a qual em seu item 4.1.1 Numeração e locação das

sondagens, define, de forma geral, a quantidade de sondagens por área de projeção

da obra. A seguir apresenta-se um recorte das orientações contidas na citada NBR:

4.1.1.2 As sondagens devem ser, no mínimo, de uma para

cada 200 m^ de área da projeção em planta do edifício,
até 1200 m^ de área. Entre 1200 m^ e 2400 m^ deve-se

fazer uma sondagem para cada 400 m^ que excederem
de 1200 m^. Acima de 2400 m^ o número de sondagens
deve ser fixado de acordo com o plano particular da
construção. Em quaisquer circunstâncias o número
mínimo de sondagens deve ser:

li 0 u 15 6
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Considerando que o projeto do ginásio de esportes compreende uma área

de projeção de 4.636,55 m^, ou seja, acima de 2.400 m^, definiu-se um plano de

sondagem particular, em consonância com o disposto no item 4.1.1.2 da NBR 8036.

Definiu-se uma sondagem para cada 400 m^ de obra, dando ênfase nas regiões

onde se localizam as maiores distribuições de tensões, de acordo com o projeto, ou

seja, nas regiões de arquibancadas, assim sendo, predominou-se com a sondagem

nas laterais do terreno, conforme pode ser observado no mapa de sondagem

disposto a seguir.

FIGURA 01 - MAPA GERAL - LOCAIS DOS PONTOS DE SONDAGEM
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3. EQUIPE RESPONSÁVEL E EQUIPAMENTOS UTILIZADOS

A condução dos ensaios foi acompanhada pelos engenheiros civis do

corpo técnico municipal, engenheiro Roberto A. Goergen e engenheiro Alexandre

Cardoso. Enquanto os equipamentos foram operados pelo sr. Jeferson, auxiliado

pelo sr. Charles.

Para a condução dos ensaios foi utilizado de uma Escavadeira Hidráulica

de pequeno porte, marca SANY, modelo SY135C. Trado helicoidal com diâmetro de

300mm ou 30cm. Extensores para atingir maiores profundidades. Cavadeira manual.

Trena métrica de sete metros. Prancheta para relatório de campo e equipamento

eletrônico para fotografias. A seguir apresenta-se imagens dos equipamentos

durante a execução dos ensaios.

FIGURA 02 - EQUIPAMENTOS UTILIZADOS NO ENSAIOS DE SONDAGEM

(JÍ)(JÍ58
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4. DA REALI2AÇAO DAS SONDAGENS E DOS FUNDAMENTOS UTILIZA

DOS PARA ANÁLISE E DEFINIÇÃO DOS RESULTADOS

Os ensaios foram interrompidos nas regiões onde não foi possível

prosseguir com o trado, movido pelo esforço mecânico da escavadeira hidráulica,

esta região considerou-se como horizonte impenetrável. Ademais, quando não foi

possível atingir o horizonte impenetrável, o ensaio foi paralisado na profundidade

média de 7,50m.

Os resultados obtidos foram tabulados e serão apresentados de forma

individualizada, ou seja, um relatório para cada ponto de sondagem. A determinação

tátil/visual foi utilizada para identificar certas características do material. Deteve-se,

para a classificação do solo obtido no ensaio de sondagem, o disposto na Tabela

dos estados de compacidade e de consistência da NBR 6484/2021, e na Tabela 3.2

da obra Fundamento de engenharia geotécnica (Das, B. M.), conforme apresentadas

a seguir:

Muito mole<2

Mole3a5

Argilas e siltes
argilosos

6a10 Médía(o)

11 a 19 Rija(o)

> 19 Dura (o)

Tabela 3.2 índice dc vazios, teor dc umidade e peso específicoseco para alguns solos típicos em estadonatural

Teor de umidade

natural no

estado saturado

índice de

vazios.

Peso específico
seco,

7^ (kN/m^)(%}(e)Tipo de solo

0,8 30 14,5Areia uniforme fofa ou solta

Areia uniforme compacta

Areia siltosa com granulação angular fofa

Areia siltosa com granulação angular compacta

Argila irja

Argila mole
Loess’

Argila orgânica mole

ri 11 glacial

0,45 16 18

0,65 25 16

0,4 15 19

0,6 21 17

0,9-1,4 30-50 11,5-14,5

0,9 25 13,5

2,5-3,2 90-120 6-8

0,3 10 21

A seguir, nos anexos, são apresentados os resultados obtidos no ensaio

de sondagem. Cada relatório trata de um furo de sondagem.

U0Í)1d9
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5. DOS RESULTADOS OBTIDOS

Durante a execução das sondagens, ao realizar as escavações e

perfurações foi possível observar a existência de quatro coloração de solo, um

horizonte inicial, próximo a superfície, definido como sendo Solo Orgânico, com

profundidade de até 20,00cm. Na sequência foi possível identificar a existência,

comum em todos os furos realizados, de uma Argila Siltosa, com consistência

média, de coloração avermelhada, com profundidade podendo chegar até 5,00m, a

qual, conforme o teor de umidade trazia mais dificuldades para os esforços de torque

do trado. Na profundidade compreendida entre 5,00m e 7,00m, em alguns furos,

deparou-se com uma Argila de cor cinza escura, com consistência média-rija,

apresentando boa coesão na resistência dos torrões. Em outros furos, no horizonte

entre 5,00m e 7,00m foi identificada uma Argila siltosa com coloração amarelada,

proveniente do intemperismo da rocha. Nos furos F-01, F-05, F-06 e F-10 logo após

identificar esse material de argila amarelada atingiu-se uma região impenetrável e os

ensaios foram interrompidos.

Não foi atingido em nenhuma das sondagens o nível de água, tampouco,

houve afloramento de água. Somente um acréscimo de umidade no material em

alguns furos.

Ante ao exposto, pode-se afirmar que a fundação a ser dimensionada

para o ginásio de esportes deve ser do tipo Fundação Profunda por Estacas.

Ficando a critério do responsável técnico pelo projeto e dimensionamento das

fundações a definição do melhor tipo de estaca a ser utilizada.

Planalto, 18 de julho de 2025.

ALEXANDRE CARDOSO

« tMI «■ «-r

0H*Mra

ALEXANDRE CARDOSO

Engenheiro Civil | CREA PR-170.458/D
M.Sc. em Geotecnia - UTFPR

Portaria n° 071-2025
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CNPJ N® 76.460.526/0001-16

Praça São Francisco de Assis, 1583 - CEP: 85750-000

SONDAGEM A TRADO | NBR 9603

RELATÓRIO DE ENSAIO
F-01

GINÁSIO DE ESPORTESOBRA

Longitude: 53“45'41.30"O

Estável I Ensolarado

Latitude: 25“43'23.94"SCoordenadas do F-02

Tempo6,00Profundidade da Sondagem Atingida (m):

CAMADAS

1* 2* ; 3* 4*
DESCRIÇÃO COMPLEMENTAR E OBSERVAÇÕESCARACTERÍSTICAS DO SOLO PERFIL

Solo orgânico de cor marrom claro0,20
o ' o o
(N o o

O ' in ' (o’'
PROFUNDIDADE DAS CAMADAS (m) cc

ü

c

Latossolo vermelho predominantero
Horizonte Orgânico
Areia

Argila

CLASSIFICAÇÃO DO iArgila S‘iltosa
Silte

Blocos / Matacões /Pedras

X
1 m CO

>

Argila Siltosa de coloração avermelhada.
Consistência Média.

X o

'(0X
o

SOLO CD
>

CD
O

Alteração cie rocha

Rocha C)	

cn

UJ
Início da sondagem a trado2 m

Muito mole / Fofa

"^Mole / Pouco compacta
Média / Median. compacta í
IRija / Compacta
Dura / Muito compacta ^

X
CONSISTÊNCIA

OU
X X

COMPACIDADE

ESTIMADA

●● 3 in Latossolo vermelho predominantePouco úmida

Úmida

Parcialmente saturada

Saturada

X X

UMIDADE

Argila Siltosa de coloração avermelhada.
Consistência Média.

Homogênia
ESTRUTURA Estratificada

Com mosqueadas

4mX X

X

Vermelha X

Amarela

Marrom

Cinza escura

Rosa

5 mX

X
Argila Siltosa de coloração amarelada.

Consistência Média.

Limite da_ Sondagem.-.Região, impenetrá

COR

6,00Variegada 6 m
i

Clara

TONALIDADE 7mX X XMédia

Escura

Fina

Média

Grossa

Com pedregulhos

X X X
GRANULOMETRIA

Diâmetro do trado	

Nivel d'água registrado no furo ...
Local inundável	

300 mm

NÃO ATINGIDO m

Sim^^ Não| X IPouco coeso

Coeso

Muito coeso

X
RESISTÊNCIA DE

TORRÕES
X X

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO
Nenhuma

Pequena
Média

Grande

X

PLASTICIDADE
X I X

Baixa

DE 'Média
X

DIFICULDADE

AVANÇO DO TRADO Alta

X X

. Impenetrável

DIFICULDADE AO Baixa _.X I
t

TORQUE DO Média

TRADO

X

Alta XI

DO Sem desmoronamento

Com desmoronamento

PAREDES i X X

FURO X

Trado Hejicoidal
Trado Concha

Ponteira ou Cruzeta

TIPO DE

EQUIPAMENTO

UTILIZADO

X : X X

SISTEMA DE Manual

PERFURAÇÃO Mecânico X X X

SUPERVISOR OA SONDAGEM

ALEXANDRE CARDOSO

Engenheiro Civil
CREA PR-170458/D

DATA OA SONDAGEM INICIO 09.00 hsOPERADOR.EQUIPE

FINAL. 11:30 ns.
14/07/2025Alexandre, Roberto Jeferson
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município de planalto - PR

CNPJ NV6.460.526/0001-16

Praça São Francisco de Assis, 1583 - CEP: 85750-000

SONDAGEM A TRAOO | NBR 9603

RELATÓRIO DE ENSAIO
F-02

GINÁSIO DE ESPORTESOBRA

I Coordenadas do F-02 |

Profundidade da Sondagem Atingida (m):[ 7,00 ]

Latitude: 25“43’24.45"S Longitude; 53*45'40.94''O

Tempo [ Estável | Ensolarado ]
CAMADAS

DESCRIÇÃO COMPLEMENTAR E OBSERVAÇÕEScaracterísticas do solo PERFIL
' 2® ' 3* 4^

0,20 Solo orgânico de cor marrom claro
o ' o ' o

CN o o

o
PROFUNDIDADE DAS CAMADAS (m) (O

o

c

Latossolo vermelho predominanteCO
Horizonte Orgânic»
Areia

X
to
>

1
I

Argila Siltosa de coloração avermelhada.
Consistência Média.

Argila

CLASSIFICAÇÃO DO Argila Siltosa
SOLO

X
o
rfOX
o

Silte I CD
I >

Blocos / Matacões /Pedras CD
ü

Alteração de rocha

Rocha (●)	

<n

LU
Inicio da sondagem a trado2|

Miiito mole / Fofa X
CONSISTÊNCIA

Mole / Pouos cximpacta

Média / Medían. compacta

Rija / Compacta

'Dura/Muito compacta

t-ou

Latossolo vermelho predominanteX ● X 1
COMPACIDADE

ESTIMADA

31 Argila Siltosa de coloração avermelhada.
Consistência Média.

Pouco úmida

Úmida

Parcialmente saturada

Saturada

X X

UMIDADE

m
Homogènia
Estratificada

4iX X

ESTRUTURA X
	

Com mosqueadas
Vermelha X :

Amarela

I Marrom

Cinza escura

Rosa

....SÓI

Argila siltosa de coloração amarelada.
Consistência Média.

X
COR

i X
6m

Variegada
Clara

7,00 Limite da SondagemTONALIDADE 7ÍBX X XMédia

Escura

Fina

.Média

.Grossa

X X I X
íRANULOMETRlA

Diâmetro do trado	

Nível d'água registrado no furo ...
Local inundável	

300 mm

NÃO ATINGIDO m

Sim| I Não| XI
Com pedregulhos
Pouco coeso X

RESISTÊNCIA DE-

TORRÕES
Coeso

Muito coeso

I X X

RELATORIO FOTOGRÁFICO
Nenhuma

Pequena
Média

Grande

X I

PLASTICIDADE
X ' X

Baixa

DIFICULDADE DE 'Média

AVANÇO DO TRADO Alta

X

X X

Impenetrável

DIFICULDADE AO Baixa
TORQUE DO Média

TRADO

' X

X X

Alta

DO , Sem desmoronamento
Com desmoronamento

PAREDES X I X

FURO X

Trado Helicoidal

Trado Concha

Ponteira ou Cruzeta

TIPO DE

EOUlPAMENTO

UTILIZADO

.. X . X [ X :

Manual

Mecânico

SISTEMA DE

PERFURAÇÃO X X X

OPERADOR. SUPERVISOR DA SONDAGEM:

ALEXANDRE CARDOSO

Engenheiro Civil
CREAPR-170458/D

DATA DA SONDAGEM INICIO 09.00 hsEQUIPE

FINAL: 11:30 hs.
Jeferson 14/07/2025Alexandre, Roberto



MUNICÍPIO DE PLANALTO - PR
CNPJ N" 76.460.526/0001-16

Praça São Francisco de Assis, 1583 - CEP: 85750-000

SONDAGEM A TRADO I NBR 9603

RELATÓRIO DE ENSAIO
F-03

GINÁSIO DE ESPORTESOBRA

Latitude: 25“43'24.77"S Longitude; 53°45'41.21"0

Tempo Estável ] Ensolarado

I Coordenadasdo F-02 |

Profundidade da Sondagem Atingida (m):[_ "7Í5Õ ]
cÀMAdAs

1* , 2* 3* 4*
DESCRIÇÃO COMPLEMENTAR E OBSERVAÇÕEScaracterísticas do solo PERFIL

Solo orgânico de cor marrom claro0,20
o o o I
<N O in

o h-' ,
PROFUNDIDADE DAS CAMADAS (m) CQ

O

c

Latossolo vermelho predominanteCO
Horizonte Orgânico
Areia

Argila _
CLASSIFICAÇÃO DO Argila Siltosa _

Silte

Blocos / Matacôes /Pedras

X
CO
>

I

Argila Siltosa de coloração avermelhada.
Consistência Média.

X
o
●CC]
o

SOLO CO
>

<
CO
o

Alteração de rocha

^Rocha (●)	
(/)

LU

Início da sondagem a trado2'
Muito rnole / Fofa X

CONSISTÊNCIA
Mole / Pouco compacta

Média / Median. compacta

Rija / Compacta
Dura / Muito compacta

1OU

Latossolo vermelho predominante.1 X i XCOMPACIDADE

ESTIMADA

Argila Siltosa de coloração avermelhada.
Consistência Média.

3 tr
Pouco úmida X X

úmida
Parcialmente saturada

Saturada

UMIDADE

Homogênia
Estratificada

Com mosqueadas

4'X X

ESTRUTURA X

Vermelha

Amarela

Marrom

Cinza escura

Rosa

X

5

Argila siltosa de coloração cinza/escura.

Consistência Média/Rija.

X
f-COR

X

6 m

Variegada
Clara

TONALIDADE 7 mX X XMédia

Escura 7,50 Limite da Sondagem
Fina

Média

Grossa

X X , X
“tRANULOMEmiA

Diâmetro do trado	

Nivel d'água registrado no furo...
Local inundável	

300 mm

NÃO ATINGIDO ;m
Sim^^ NãOl X ]

Com pedregulhos
Pouco coeso X

RESISTÊNCIA DE

TORRÕES
Coeso

Muito coeso

X

X RELATÓRIO FOTOGRÁFICO
Nenhuma

Pequena
Média

Grande

X

PLASTICIDADE
X X

Baixa

DIFICULDADE DE Média

AVANÇO DO TRADO Àlta

X

I X I X

Impenetrável

DIFICULDADE AO Baixa

TORQUE DO Média

TFtADO

X

X X

Alta

DO Sem desmoronamento

Com desmoronamento

PAREDES X X

FURO X

Trado HelicoidalTIPO DE

EQUIPAMENTO Trado Concha

UTILIZADO

X ' X ' X

Ponteira ou Cruzeta

SISTEMA DE Manual

PERFURAÇÃO 'Mecânico X X

SUPERVISOR DA SONDAGEM

ALEXANDRE CARDOSO

Engenheiro Civil
CREAPR-170458/D

EQUIPE OPERADOR DATA OA SONDAGEM. INICIO: 09 OOhS

FINAL: 11:30 hs.
JefersonAlexandre, Roberto 14/07/2025



município de planalto - PR
CNPJ N* 76.460.526/0001-16

Praça São Francisco de Assis, 1583 - CEP: 85750-000

SONDAGEM A TRADO | NBR 9603

RELATÓRIO DE ENSAIO
F-04

GINÁSIO DE ESPORTESOBRA

Longitude; 53°45'41,65"0

Tempo [ Estável | Ensolarado

Latitude; 25“43'25.17'’SI Coordenadas do F-02 |

Profundidade da Sondagem Atingida (m):| 7[5Õ ~|
CAMADAS

1» ' 2* 3* 4^ DESCRIÇÃO COMPLEMENTAR E OBSERVAÇÕESCARACTERÍSTICAS DO SOLO PERFIL

Solo orgânico de cor marrom claro0,20
o o o
CM o lO

o in h-'
PROFUNDIDADE DAS CAMADAS (m) <0

o

c

Latossolo vermelho predominante03
Horizonte Orgânico
Areia

X
CD

>

Argila Siltosa de coloração avermelhada.
Consistência Média.

Argila
CLASSIFICAÇÃO 00 Argila Siltosa

SOLO

X
o
●CD■ X
o

Silte CD
>

Blocos / Matacôes /Pedras

Alteração de rocha

Rocha (●)	

CDr’

O
.! (/)

UJ
Início da sondagem a trado

Muito mole / Fofa X
CONSISTÊNCIA

Mole / Pouco compacta

Média / Median. compacta

Rija / Compacta

Dura / Muito compacta

OU
X X

COMPACIDADE

ESTIMADA

●tT 3 n Latossolo vermelho predominantePouco úmida

Ümida

Parcialmente saturada

Saturada

X X

UMIDADE

Argila Siltosa de coloração avermelhada.
Consistência Média.

Homcjgênia
Estratificada

4iX X

ESTRUTURA X

Com mosqueadâs P;

‘ü-
Vermelha X

Amarela

Marrom

Cinza escura

Rosa

5

X
COR

X

Argila siltosa de coloração cinza.
Consistência Média.

6

Variegada
Clara

TONALIDADE 7 mX X XMédia

Escura 7,50 Limite da Sondagem
Fina

^édia
Grossa

Com pedregulhos

X X X
■5RANULOMETRIA

Pouco coeso X
RESISTÊNCIA DE-

TORRÕES
Coeso

Muito coeso

X X

Nenhuma

Pequena
Média

Grande

X

PLASTICIDADE I
X X

Baixa

DIFICULDADE DE M^ia
AVANÇO DO TRADO Alta

X

X X '

Impenetrável

DIFICULDADE AO Baixa

TORQUE DO Média

TRADO

X

X X

Alta

DO |Sem desmoronamento
Com desmoronamento

PAREDES X X I

FURO X !

Trado Helicoidal

iTrado Concha

'Ponteira ou Cruzeta

TIPO DE

EQUIPAMENTO

UTILIZADO

X X X

^nual
Mecânico

SISTEMA DE

PERFURAÇÃO X X X

EQUIPE OPERADOR

JefersonAlexandre, Roberto

iiOíiíSg



município de planalto - PR

CNPJ N“ 76.460.526/0001-16

Praça São Francisco de Assis, 1583 - CEP: 85750-000

SONDAGEM A TRADO | NBR 9603

RELATÓRIO DE ENSAIO
F-05

GINÁSIO DE ESPORTESOBRA

Longitude: 53°45'42.26"0

Tempo r Estável | Ensolarado |

Latitude: 25°43‘25.69"SI Coordenadas do F-02 |

Profundidade da Sondagem Atingida (m):, 5,50 j

CAMADA^

2* \Z^ 4» DESCRIÇÃO COMPLEMENTAR E OBSERVAÇÕEScaracterísticas do solo PERFIL

Solo orgânico de cor marrom claro0,20
o I o I o
CM O! lo
o". "í-' i in'

PROFUNDIDADE DAS CAMADAS (m)
ü

c

Latossolo vermelho predominante
Horizonte Orgânico
Areia

X
CO
>

Argila Siltosa de coloração avermelhada.
Consistência Média.

Argila

classificaçAo do Argila Siltosa
SOLO

X o

XOX m.m o

Silte <0
>

Blocos / Matacões /Pedras <D
O

Alteração de rocha

Rocha n	
lU

Início da sondagem a trado2l
Muito mole / Fofa X

CONSISTÊNCIA ’
;Mo]e / Pouco compacta
:Média /Median. compacta

Rija / Compacta

Dura / Muito compacta

OU
X X

COMPACIDADE

ESTIMADA
Latossolo vermelho predominante

I

■●●●31
Pouco úmida Argila Siltosa de coloração avermelhada.

Consistência Média.

X X

Úmida_
Parcjaímente saturada

Saturada

UMIDADE

Homogènia
Estratificada

4iX X

ESTRUTURA X

Com mosqueadas

Argila siltosa de coloração amarelada.
Consistência Média.

Vermelha X

Amarela

Marrom

Cinza escura

Rosa

Sm

X
COR

; X ’

5,50 .y.rn,Ít®..da..Sondagem- R.egjáo.jmpenetrávels,s m

Variegada

Clara

TONALIDADE 6 mX X XMédia

Escura

Fina

Média X X X
●ÍRANULOMETRIA

'Grossa Diâmetro do trado	

Nível d'água registrado no furo ...
Local inundável	

300 ;mm

NÃO ATINGIDO 'm

Sim| I Não| X I
Com pedregulhos
Pouco coeso X

RESISTÊNCIA DE

TORRÕES
Coeso

Muito coeso

X

X
RELATORIO FOTOGRÁFICO

Nenhuma

Pequena

Médta_
Grande

X

PLASTICIDADE
! X X

Baixa X

DIFICULDADE DE Média

AVANÇO DO TRADO Alfa

X

X

Impenetrável

DIFICULDADE AO Baixa

TORQUE DO Média

TRADO

X

X

Alta X

DO Sem desmoronamento

Com desmoronamento

PAREDES X X

FURO X

Trado Helicoldal X ] X I XTIPO DE

EQUIPAMENTO Trado Cõncha
UTILIZADO ■ponteira ou Cruzeta

Manual

Mecânico

SISTEMA DE

PERFURAÇÃO Região impenetrável. Fumaça do contato trado/material impenetrável.X X X

SUPERVISOR DA SONDAGEM

ALEXANDRE CARDOSO

Engenheiro Civil
CREAPR-170458/D

EQUIPE OPERADOR DATADA SONDAGEM: INICIO: 13:00 hs

FINAL: 14:30 hs.JefersonAlexandre, Roberto 14/07/2025
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MUNICÍPIO DE PLANALTO - PR
CNPJ 76.460.526/0001-16

Praça São Francisco de Assis, 1583 - CEP: 85750-000

SONDAGEM A TRADO | NBR 9603

RELATÓRIO DE ENSAIO
F-06

GINÁSIO DE ESPORTESOBRA

Longitude: 53*45'41.76”0

Tempo' Estável | Ensolarado ]

Latitude; 25“43'23.69"SI Coordenadas do F-02 |

Profundidade da Sondagem Atingida (m):[_ 6,30
CAMAOA5

1* i 2* 3* 4^ DESCRIÇÃOCOMPLEMENTARE OBSERVAÇÕESCARACTERÍSTICAS DO SOLO PERFIL

Solo orgânico de cor marrom claro0,20
o o o

OJ o ; CO
o !■<«■' i (D

PROFUNDIDADE DAS CAMADAS (m) CO

o

c

Latossolo vermelho predominante(0
Horizonte Orgânico
Areia

X

c CO
>

Argila Siltosa de coloração avermelhada.
Consistência Média.

^gila_	
CLASSIFICAÇÃO DO Argila Siltosa

SOLO

X O

>coX
o

Silte CO
>

s
Blocos / Matacões /Pedras

Alteração de rocha

Rocha (*)	

w

LU
Início da sondagem a trado2

'Muito mole / Fofa X
CONSISTÊNCIA r

; Mole /^Pouco compacta
Média /Median. compacta

Rija / Compacta
Dura / Muito compacta

ou
X X

COMPACIDADE

ESTIMADA
Latossolo vermelho predominante

I

3i
Pouco úmida Argila Siltosa de coloração avermelhada.

Consistência Média.

X : X
I

úmida

Parcialmente saturada

Saturada

Jí-'.UMIDADE

Homogênia
Estratjfícsda

Com mosqueadas

4 nX X

ESTRUTURA X

Vermelha

Amarela

Marrom

Cinza escura

Rosa

X

5W
Argila siltosa de coloração amarelada.

Consistência Média.
X

COR
X

Variegada 6m

Clara

6,30 Limite da Sondagem - Região ImpenetrávelTONALIDADE X X XMédi^
Escura

Fina

Média

Grossa

Com pedregulhos

X X X
TRANULOMETRIA

Diâmetro do trado	

Nível d'água registrado no furo ...
Local inundável	

300 mm

NAO ATINGIDO ]m
Sinn[^ Não[~xPouco coeso

Coeso

Muito coeso

X
RESISTÊNCIA DE

torrOes
X

X
RELATORIO FOTOGRÁFICO

Nenhuma

!Pequena

|Média	
'Grande

X ;

PLASTICIDADE
X X

Baixa X

DIFICULDADE DE Média

AVANÇO DO TRADO Alta

X

X

impenetrável
DIFICULDADE AO Baixa

TORQUE DO Média

TRADO

X

X X

Alta

DO Sem desmoronamento

Com desmoronamento

PAREDES X X

FURO X

Trado HelicoidalTIPO DE

EQUIPAMENTO Trado Concha

UTILIZADO

X I X I X

Ponteira ou Cruzeta

Manual

Mecânico

SISTEMA DE

PERFURAÇÃO X X X

EQUIPE OPERADOR SUPERVISOR DA SONDAGEM

ALEXANDRE CARDOSO

Engenheiro Civil
CREAPR-170458/D

DATA DA SONDAGEM- INICIO 09.00 hs

FINAL: 11:30 l>s.
Alexandre, Roberto Jeferson 15/07/2025
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MUNICÍPIO DE PLANALTO - PR

CNPJ N® 76.460.526/0001-16

Praça São Francisco de Assis, 1583 - CEP: 85750-000

SONDAGEM A TRADO I NBR 9603

RELATÓRIO DE ENSAIO
F-07

GINÁSIO DE ESPORTESOBRA

Longitude: 53‘’45'42.22"0

Tempo { EstáveTfEnsõiãrãdõ ^

Latitude: 25°43'24.12"SCoordenadas do F-02

Profundidade da Sondagem Atingida (m):|^ 7,50
CAMADAS

DESCRIÇÃO COMPLEMENTAR E OBSERVAÇÕESCARACTERÍSTICAS DO SOLO PERFIL
1* 2V 3* i

0,20 Solo orgânico de cor marrom claro
o o o
CM o in

o . h-'
PROFUNDIDADE DAS CAMADAS (m) CQ

ü

c

Latossolo vermelho predominante(O
Horizonte Orgânico
Areia

Argila

CLASSIFICAÇÃO DO Argila Siltosa
Sílte

X
CD
>

Argila Siltosa de coloração avermelhada.
Consistência Média.

X o

>CDX
o-

SOLO CD

>
Blocos / Matacões /Pedras

Alteração de rocha

Rocha n	

CD
o
CO

LU
Inicio da sondagem a trado2|

Muito mole / Fofa X
CONSISTÊNCIA

Mole / Pouc^o compacta

Média / Median. compacta

iRija / Compacta
Dura / Muito compacta

OU
X X

COMPACIDAOE

ESTIMADA
Latossolo vermelho predominante

-^3
●í-Pouco úmida

Úmida
Parcialmente saturada

Saturada

Argila Siltosa de coloração avermelhada.
Consistência Média.

X X

UMIDADE

Homogénia
Estratificada

Com mosqueadas

i X X
ESTRUTURA X

Vermelha

Amarela

Marrom

Cinza escura

Rosa

X

5rr

Argila siltosa de coloração amarelada.
Consistência Média.

X
r~"COR

X

em

Variegada
Clara 7 m

»■

TONALIDADE X X XMédia

: Escura 7,50 Limite da Sondagem - Fim do curso7,50 m

Fina

Média X X X
5RANULOMETR1A

Grossa

iÇom pedregulhos
Pouco coeso

Coeso

Muito coeso

X
RESISTÊNCIA DE

TORROES
X

X

Nenhuma

Pequena
Média

Grande

X

PLASTICIDADE
X X

Baixa

DIFICULDADE DE Média

AVANÇO DO TRADO Alta

X

X X

irhpenetrável
DIFICULDADE AO Baixa

TORQUE DO Média

TRADO

X

X X

Alta

DO ' Sem desmoronamento

Com desmoronamento

PAREDES ' X ' X
FURO X

iTrado HelicoidalTIPO DE 	 	
EQUIPAMENTO ITrado Concha

UTILIZADO

X X X;

Ponteira ou Cruzeta

Manual

Mecânico

SISTEMA DE

PERFURAÇÃO X X X

EQUIPE OPERADOR'

Alexandre, Roberto Jeferson

ÍÍÜÚ169



município de planalto - PR

CNPJ N“ 76.460.526/0001-16

Praça São Francisco de Assis, 1583 - CEP: 85750-000

SONDAGEM A TRADO | NBR 9603

RELATÓRIO DE ENSAIO
F-08

GINÁSIO DE ESPORTESOBRA

Latitude; 25“43’24.73"S Longitude: 53'’45'42.11”0

Tempo Estávei | Ensolarado ]

Coordenadas do F-02

7JD0 jProfundidade da Sondagem Atingida (m):

CAMADAS

1* 2* 3* DESCRIÇÃO COMPLEMENTAR E OBSERVAÇÕEScaracterísticas do solo PERFIL

0,20 Solo orgânico de cor marrom claro
o o o

Cvj I o_ o_
, o’! in i r-’

PROFUNDIDADE DAS CAMADAS (m) (0

o

c

Latossoio vermelho predominanteCO
Horizonte Orgânico
Areia

X
CO
>

Argila Siltosa de coloração avermelhada.
Consistência Média.

Argila

CLASSIFICAÇÃO DO Argila Siltosa
SOLO

X
O

■CDX
o

Silte CO
>

Blocos / Matacões /Pedras CO
o

Alteração de rocha

Rocha (●)	

(fí

LU

Inicio da sondagem a trado
Muito mole / Fofa X

CONSISTÊNCIA
Mole / Pouco compacta

Média / Median. compacta

Rija / Compacta

Dura / Muito compacta

OU
X X

COMPACIDADE

ESTIMADA

3i Latossoio vermelho predominantePouco úmida X X

Umida

Parcialmente saturada

Saturada

UMIDADE

Argila Siltosa de coloração avermelhada.
Consistência Média.

Homogênia
Estratificada

Com mosqueadas

'

X I X
I—

ESTRUTURA X

Vermelha

Amarela

Marrom

Cinza escura

X

X
COR

X
Argila siltosa de coloração amarelada.

Consistência Média.
Rosa 6ra

Variegada
Clara

7,00 Limite da SondagemTONALIDADE Média

Escura

X X X TW

Fina

Média X ' X ; X
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MUNICÍPIO DE PLANALTO - PR
CNPJ N° 76.460.526/0001-16

Praça São Francisco de Assis, 1583 - CEP; 85750-000

SONDAGEM A TRADO | NBR 9603

RELATÓRIO DE ENSAIO
F-09

GINÁSIO DE ESPORTESOBRA

Longitude: 53°45'42.79"0

Tempo [ Estável I Ensolarado_

Latitude: 25‘’43'25.40”SCoordenadas do F-02

Profundidade da Sondagem Atingida (m):; 7,20

CAMADAS

2* i 3* 4* DESCRIÇÃO COMPLEMENTAR E OBSERVAÇÕEScaracterísticas do solo PERFIL

0,20 Solo orgânico de cor marrom claro
o o o

OJ , o CNJ
o* I if)

n>PROFUNDIDADE DAS CAMADAS (m)
o

c

Latossolo vermelho predominantenj
Horizonte Orgânico
Areia

X
«0
>

(

Argila Siltosa de coloração avermelhada.
Consistência Média.

Argila

CLASSIFICAÇÃO DO Argila Siltosa
SOLO

X
o
XTJX
t>

Silte <D
>

Blocos / Matacões /Pedras (O
o

'Alteração de rocha

Rocha (*)	

</)

LU
Inicio da sondagem a trado2ri

Muito mole / Fofa

Mole / Pouco compacta

Média / Median, compacta

Rija / Compacta
Dura / Muito compacta

X
CONSISTÊNCIA

ou
X X

COMPACIDADE

ESTIMADA

31
Pouco úmida

Úmida

Parcialmente saturada

Saturada

Latossolo vermelho predominanteX X
UMIDADE

Argila Siltosa de coloração avermelhada.
Consistência Média.

Homogênia
Estratificada

Com mosqueadas

41X X

ESTRUTURA X

Vermelha

Amarela

Marrom

Cinza escura

Rosa

X

5 ÍT

X
COR

X

6IT

Variegada
Argila siltosa de coloração amarelada.

Consistência Média.

Limite da Sondagem

Clara

TONALIDADE X X XMédia

Escura

7in

7,207,20 m

Fina

Média

Grossa

Com pedregulhos

X X X
WANULOMETRIA

Pouco coeso X
RESISTÊNCIA DE -

TORRÕES
Coeso

Muito coeso

X X

Nenhuma

Pequena
Média

Grande

X

PLASTICIDADE
X X

Baixa

DIFICULDADE OE Média

AVANÇO DO TRADO Alta

X

X X

Impenetrável

DIFICULDADE AO Baixa

TORQUE DO Média

TRADO

X
+

X X

Alta

DO Sem desmoronamento

jCom desmoronamento

PAREDES X X

FURO X

Trado HelícoidalTIPO DE

EQUIPAMENTO Trado Concha

UTILIZADO

X X X

Ponteira ou Cruzeta

Manual

Mecânico

SISTEMA DE

PERFURAÇÃO X X X

EQUIPE OPEFVOOR

JefersonAlexandre. Roberto

(100171



município de planalto - PR

CNPJ N" 76.460.526/0001-16

Praça São Francisco de Assis, 1583 - CEP: 85750-000

SONDAGEM A TRADO | NBR 9603

RELATÓRIO DE ENSAIO
F-10

GINÁSIO DE ESPORTESOBRA

Longitude; 53“45'43.20"O

Tempo [ Estável | ^solarado ^

Latitude: 25‘’43'25.26"SCoordenadas do F-02

Profundidade da Sondagem Atingida (m); [ 5,00
CAMADAS

1» 2^ 3* 4*
CARACTERÍSTICAS DO SOLO DESCRIÇÃO COMPLEMENTAR E OBSERVAÇÕESPERFIL

0,20 Solo orgânico de cor marrom claro
; o O ■ O I
I CN ■ O I O I
o' tf)

n>PROFUNDIDADE DAS CAMADAS (m)
O

c

Latossoio vermelho predominante(O
Horizonte Orgânico
Areia

X
(O
>

Argila Siltosa de coloração avermelhada.
Consistência Média.

Ar^la
CLASSIFICAÇÃO DO Argila Siltosa

SOLO

X o
●roX
o

Sílte (O
S >

Blocos / Matacões /Pedras

Alteração de rocha

Rocha n	

(05.. ■><, O
.ti V)

LU
Início da sondagem a trado~2i

Muito mole / Fofa X
CONSISTÊNCIA

Mole / Pouco compacta

Média / Median. compacta

Rija / Compacta

Dura / Muito compacta

OU
X X

COMPACIDADE

ESTIMADA
Latossoio vermelho predominante

●3
Pouco Úmida Argila Siltosa de coloração avermelhada.

Consistência Média.úmida

Parcialmente saturada

Saturada

X X
UMIDADE

Homogênia
Estratificada

X X
4 n

ESTRUTURA X
Argila siltosa de coloração amarelada.

Consistência Média.
Com mosqueadas

Vermelha

Amarela

Marrom

X

5)5 .„5;.9,9.
X

COR
Cinza escura

Rosa

X

€ m

Variegada
Clara

TONALIDADE X X XMédia

Escura

7 m

Fina

Média

Grossa

X X X
''^^RANULOMETRIA

Diâmetro do trado	

Nivel d'água registrado no furo ...
Locai inundável	

300 mm

NÃO ATINGIDO :m ,

Sim[^ Nãonri
Com pedregulhos
Pouco coeso X :

RESISTÊNCIA DE ●

TORRÕES
Coeso

Muito coeso

X X

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO
;Nenhuma

Pequena
Média

Grande

X

PLASTICIDADE
X X

I Baixa

DIFICULDADE DE Média

AVANÇO DO TRADO ÁItã

X

X X

Impenetrável

DIFICULDADE AO 'Baixa

TORQUE DO Média

TRADO

X

X X

Alta

DO Sem desmoronamento

Com desmoronamento

PAREDES X X

FURO I X

Trado HelicoidalTIPO DE _
EQUIPAMENTO Trado Concha

UTIUZADO

X X X

Ponteira ou Cruzeta

SISTEMA DE Manual

PERFURAÇÃO Mecãnico X X X

OPERADOR SUPERVISOR DASO^DAGEM

ALEXANDRE CARDOSO

Engenheiro Civil
CREA PR-170458/D

EQUIPE DATA DA SONDAGEM: INICIO: 09.00 tts

FINAL: 11:30 hs.JefersonAlexandre, Roberto 15/07/2025
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MUNICÍPIO DE PLANALTO - PR
CNPJ 76.460.526/0001-16

Praça São Francisco de Assis, 1583 - CEP: 85750-000

SONDAGEM A TRADO | NBR 9603

RELATÓRIO DE ENSAIO
F-11

GINÁSIO DE ESPORTESOBRA

Longitude: 53°45'42.80"O

Tempo [ Estável | Ensolarado_

Latitude; 25“43'24.65"S[ Coordenadas do F-02 |

Profundidade da Sondagem Atingida (m)^ 7,40

CAMAOA5

1»T2» 3* 4* DESCRIÇÃO COMPLEMENTAR E OBSERVAÇÕESCARACTERÍSTICAS DO SOLO PERFIL

Solo orgânico de cor marrom claro0,20
o o o

CM o

o' lo' h-'
PROFUNDIDADE DAS CAMADAS (m)

ü

c

Latossoio vermelho predominante
Horizonte Orgânico
Areia

Argila

CLASSIFICAÇAO do Argila Siltosa
SOLO

X
(Q
>

Argila Siltosa de coloração avermelhada.
Consistência Média.

X o

ifljX
o

Sílte ro
>

Blocos / Matacões /Pedras (D

O

Alteração de rocha

Rocha {●)	

if)

LU
Início da sondagem a trado2l

Muito mole / Fofa X
CONSISTÊNCIA

Mole / Pouco compacta

Média / Median. compacta

Rija / Compacta

Dura / Muito compacta

ou
X X :

COMPACIDADE

ESTIMADA

Latossoio vermelho predominante3l
Pouco úmida

Úmida

Parcialmente saturada

Saturada

X X

Argila Siltosa de coloração avermelhada.
Consistência Média.

UMIDADE

Homogênia
Estratifícada

Com mosqueadas

X X

ESTRUTURA X

Vermelha

Amarela

Marrom

Cinza escura

Rosa

X

^ S m

X
COR

X I

Argila siltosa de coloração amarelada.
Consistência Média.

6dn

Variegada
Clara

TONALIDADE X ! X XMédia

Escura

7ltl

Limite da Sondagem - Fim do curso7,40
Fina

Média

Grossa

Com pedregulhos

X X X
'.RANULOMETRIA

Pouco coeso X
RESISTÊNCIA DE

TORRÕES
Coeso

Muito coeso

X X

Nenhuma

Pequena
Média

Grande

X

PLASTICIDADE
X X

Baixa X

DIFICULDADE DE Média

AVANÇO DO TRADO Alta

X X

Impenetrável
DIFICULDADE AO Baixa X

TORQUE DO Média

TRADO

X X

Alta

DO Sem desmoronamento

Com desmoronamento

PAREDES X X

FURO X

Trado HelicoidalTIPO DE

EQUIPAMENTO Trado Concha

UTILIZADO

X X X I

Ponteira ou Cruzeta

SISTEMA DE Manual

PERFURAÇÃO Mecânico X X X

ÊQurpg OPEFWDOR

Alexandre, Roberto Jeferson
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ART de Obra ou ServiçoAnotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná

CREA-PR 1720254095007

1. Responsável Técnico

ALEXANDRE CARDOSO

RNP: 1717567460

Carteira; PR-170458/D

Título profissional:

ENGENHEIRO CIVIL

— 2. Dados do Contrato 	

Contratante: município de planalto

PRAÇA SÃO FRANCISCO DE ASSIS, 183
CENTRO - PLANALTO/PR 85750-000

Contrato: (Sem número)

Valor:

Ação Institucional: Órgão Público (Servidor/Empregado)

CNPJ: 76.460.526/0001-16

Celebrado em; 17/02/2025

Tipo de contratante; Pessoa Jurídica (Direito Público) brasileiraR$ 8.895,08

3. Dados da Obra/Serviço

PRAÇA SÃO FRANCISCO DE ASSIS, 183
CENTRO - PLANALTO/PR 85750-000

Data de Inicio: 14/07/2025

Finalidade: Infra-estrutura

Proprietário: MUNICÍPIO DE PLANALTO

Coordenadas Geográficas: -25,718389 x -53,769493Previsão de término: 18/07/2025

CNPJ; 76.460.526/0001-16

4. Atividade Técnica
Unidade

UNID

Quantidade

11,00[Laudo] de sondagem geotécnica a trado

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deverá proceder a baixa desta ART

5. Observações

Sondagem a Trado - Obra Ginásio de Esportes Municipal

8. Informações	

- A ART é válida somente quando quitada, conforme informações no

rodapé deste formulário ou conferência no site www.crea-pr.org.b r.

-A autenticidade deste documento pode ser verificada no site

www.crea-pr.org.br ou www.confea.oig.br

- A guarda da via assinada da ART será de responsabilidade do profissional

e do contratante com o objetivo de documentar o vinculo contratual.

“7. Assinaturas	

Declaro serem verdadeiras as informações registradas nesta Anotação de

Responsabilidade Técnica.

r1

Documento assinado eletronicamente por ALEXANDRE CARDOSO, registro Crea-

PR PR-170458/D, na área restrita do profissional com uso de login e senha, na

data 18/07/2025 e hora 14h28.

■CREA-PR
àiimtoo

Acesso nosso site www.crea-pr.org.br

Central de atendimento: 0800 041 0067

LUIZ CARLOS eONI

0SVMO

MUNICÍPIO DE PLANALTO-CNPJ: 76.460.526/0001-16

Registrada em : 18/07/2025 Valor Pago: R$ 103,03Valor da ART: R$ 103,03

A autenticidade desta ART pode ser verificada em https://servicos.crea-pr.org.br/publico/art 0?
Impresso em: 18/07/202516:25:05

igCMAHPR
www.crea-pr.org.br

006174



MEMORIAL DESCRITIVO

Proprietário: Município de Planalto - PR

Obra: Construção de Arena de Esportes Municipal

Local: Rua Paraná, esquina com a rua Soledade - Planalto - Paraná

Lotes:3;4;5;10;11 e 12 - Quadra N° 15

Área do Térreo: 2.839,68

Área do Primeiro Pavimento: 1.751,92 m^

Área do Mezanino: 44,95m^

Área Total: 4.636,55 m^

A&WOO OlCltMMIhTI

LUIZ CARLOS BONI

0HMO

Planalto, outubro de 2025

ií0íil75
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DESCRIÇÃO

Será executado no local uma edificação, em alvenaria com 02 pavimentos

e um Mezanino, com área construída de 4.636,55 m^.

No Pavimento térreo serão construídos os seguintes compartimentos:

- Quadra Poliesportiva: 1.065,62m^

- Bilheteria 01: 10,18m^

- Escritório: 18,59m^

-Administração: 18,94m^

- Atendimento Médico: 11.25m^

- Circulação 01: 30,92m^

- Circulação 02: 309,40m^

- Circulação 03: 145,05m^

- Circulação 04: 151,70m^

- Circulação 05: 23,35m^

- Circulação 06: 78,54m^

- Circulação 07: 62,19m^

- Circulação 08; 78,52m^

- Circulação 09; 45,30m^

- Passagem de caminhões e ambulâncias: 36,67m^

- Banheiro masculino 01: 16,58m^

- Banheiro feminino 01: 21,19m^

- P.C.D. Masculino: 3,53m^

- P.C.D. Feminino: 3,53m^

- Vestiário 01: 52,20m^

“ Vestiário 02: 47,23m^

- Sala Arbitro: 13,44m^

- I.S. Arbitro; 4,14m^

- Copa: 25,80m^

- Sala Multiuso 01: 16,52m^

- Sala Multiuso 02: 109,28m^

- Sala Multiuso 03: 109,42m^

- Sala Multiuso 04: 17,29m^

Página 6 de 52
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- Depósito 01; 17,95m^

- Depósito 02: 67,64m^

- Depósito 03: 81,63m^

- Casa de Máquinas: 17,00m^

- Calçada Externa 01:129,18m^

- Calçada Externa 02: 82,65m^

No Primeiro Pavimento serão construídos os seguintes compartimentos:

- Bilheteria 02: 8,70m^

- Circulação 10:113,53m^

- Circulação 11:180,38m^

- Circulação 12: 306,99m^

- Circulação 13: 82,66m^

- Arquibancada 01: 292,97m^

-Arquibancada 02: 147,09m^

-Arquibancada 03: 130,03m^

- Arquibancada 04: 308,30m^

- Banheiro masculino 02: 17,39m^

- Banheiro feminino 02: 17,34m^

- P.C.D. Masculino 02: 3,00m^

- P.C.D. Feminino 02: 3,00m^

- Escada: 23,04m^

- Hall de entrada (Rua Paraná): 33,00m^

- Rampa 01: 52,40m^

- Rampa 02: 52,40m^

- Jardin 01: 11,40m^

- Jardin 02: 14,38m^

- Jardin 03: 13,38m^

- Jardin 04: 11,40m^

- Sala Multiuso 05: 17,12m^

- Sala Multiuso 06: 39,99m^

No Mezanino serão construídos os seguintes compartimentos;
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- Circulação 14: 7,79m^

- Cabine 01: 7,83m^

- Cabine 02: 4,62m^

- Cabine 03: 4,62m^

- Cabine 04: 9,09m^

- Escada (cabines): 6,28m^
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ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DOS MATERIAIS E SERVIÇOS

1. SERVIÇOS PRELIMINARES

1.1 Placa de obra

Deverá ser instalada no local uma placa indicativa da obra, medindo 2,0m

X 4,0 m, (8,00 m^). Esta placa deverá ser em chapa de aço galvanizado, inclusive

armação em madeira e pontaletes.

1.2 Locação da obra

A obra deverá ser locada, no esquadro e no nível, conforme projeto de

implantação, prancha 01 e 02 do projeto arquitetônico. A locação será feita com

gabarito de tábuas de madeira corridas pontaletadas a cada 2,0 m.

1.3 Instalações provisórias

1.3.1 Água potável

Poderá ser executada a entrada de água potável definitiva da obra, na Rua

Paraná, conforme prancha 03 do projeto hidráulico de água fria.

1.3.2 Energia elétrica

Poderá ser executada a entrada de energia definitiva da obra, na Rua

Soledade, conforme pranchas 01 e 06 do projeto elétrico.

1.4 Barracos de obra

1.4.1 Depósito

Deverá ser construído um Depósito no canteiro de obra, com 30,00 m^

executado com chapas de madeira compensada.
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1.4.2 Escritório e sanitários

Deverá ser construído um Sanitário e vestiário no canteiro de obra, com

15,00 m^, executado com chapas de madeira compensada.

1.4.3 Cen trai de armaduras

Deverá ser construída uma Central de Armadura, no canteiro de obras, com

24,00m^

2. MOVIMENTO DE TERRA E DRENAGEM PLUVIAL

2.1 Movimento de terra

As escavações mecânicas para implantação da obra no lote serão

executadas pelo município antes do início da obra.

2.1.1 Escavação para execução dos blocos de fundação

A escavação para a execução dos blocos de fundação será mecânica,

devido ao grande volume a ser escavado. A escavação dos blocos será executada

com retroescavadeira. Está prevista a escavação sem utilização de formas para a

execução dos blocos. Os blocos serão em concreto armado.

2.1.2 Escavação manual de valas

As valas onde serão instalados os tubos de PVC e tubos de concreto, da

rede de esgoto Sanitário e drenagem pluvial deverão ser escavadas manualmente,

e possuirão 0,40m de largura e 0,70 profundidade variável.

2.1.3 Aterro interno
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Após a execução das vigas de baldrame, no pavimento térreo. E executado

0 levantamento e impermeabilização da parede do pavimento térreo na elevação

para a Rua Paraná, onde serão executadas a escada e as rampas de acesso,

deverá ser feito o aterro, com solo predominantemente argiloso, compactado, em

camadas de 0,20m para nivelamento e posterior execução do piso.

2.1.4 Reaterro manual de valas

As valas onde serão Instalados os tubos de PVC e tubos de concreto, da

rede de esgoto sanitário e drenagem de águas pluviais, deverão ser aterradas

manualmente e compactadas com placa vibratória.

Sistema de drenagem pluvial2.2

As águas pluviais provenientes das calhas na cobertura da edificação serão

encaminhadas para 28 tubos de queda de PVC, com diâmetro de 100mm, conforme

indicado na prancha 03 do projeto de águas pluviais.

Os tubos de que 14 e 28 serão ligados a uma tubulação de PVC na

horizontal, com diâmetro de lOOmm, que conduzirá as águas pluviais até a sarjeta

da rua Paraná, conforme indicado na prancha 02 do projeto de águas pluviais.

Todos os demais tubos de queda, serão ligados a uma galeria na

horizontal, que será executada com tubulação de PVC, com diâmetro de 100 mm,

e de 150 mm, e com tubos de concreto, com diâmetro de 300mm e 400mm que

conduzirá as águas pluviais até uma boca de lobo existente na Rua Soledade. Na

galeria horizontal a ser construída, está prevista a construção de 03 caixas de

inspeção, medindo 0,40m x 0,40m x0,40m e 06 bocas de lobo, medindo 0,50m x

1,00m X 1,00m, conforme indicado na prancha 01 do projeto de águas pluviais.

Os quantitativos estão especificados na prancha 01 do projeto de águas

pluviais.

3. INFRAESTRUTURA

3.1 Estacas
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As fundações, serão do tipo estacas, locadas conforme o projeto estrutural

(prancha 01 do projeto estrutural). As estacas serão escavadas mecanicamente,

sem fluído, com 30 cm de diâmetro, e 5,00m de profundidade média, executadas

com concreto lançado por caminhão betoneira. As estacas serão dotadas de

armadura longitudinal e transversal, conforme detalhe do projeto (prancha 01 do

projeto estrutural).

3.2 Blocos de coroamento

Os blocos de coroamento deverão ser locados de acordo com o projeto.

(Prancha 01 do projeto estrutural, para os blocos no nível 70.E prancha 43 do

projeto estrutural, para os Blocos no nível 2,86.

O concreto empregado terá 30 MPa, o aço será CA-50 e CA-60. Não está

prevista a execução de formas para execução dos blocos de fundação. Suas

dimensões e ferragem deverão ser executadas de acordo com o projeto de

fundações. (Pranchas: 02; 03; 04; 05; 06; 07; 08 e 09 do projeto estruturai para os

Blocos no nível 70. E prancha 44 do projeto estrutural para os blocos no nível 2,86)

ANTES DA CONCRETAGEM DOS BLOCOS DEVERÁ SER INSTALADA

A CORDOALHA PREVISTA NO PROJETO DE SPDA E FEITA A CONEXÃO

DESTA COM O ARRANQUES DOS PILARES ATRAVÉS DE CONECTORES TIPO

SPLIT-BOLT (isso será necessário devido a obra ser construída na divisa do lote,

não sendo possível executara cordoalha após a concretagem dos mesmos).

3.3 Vigas de baldrame

As dimensões das vigas de baldrame e a sua locação deverão obedecer

ás especificações na prancha 01 do projeto estrutural. As vigas de baldrame

deverão ser impermeabilizadas com emulsão asfáitica aplicada, em todas a faces.

O concreto empregado terá 30 Mpa, o aço será CA-50 e CA-60 e as formas de

chapas de madeira compensada resinada, com 17 mm de espessura e

reaproveitamento 4x, conforme projeto estrutural. A ferragem está especificada nas

pranchas: 10; 11; 12; 13; 14; 15; 16 e 17 do projeto estrutural.

4. SUPERESTRUTURA
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4.1 Pilares

Os pilares serão executados: Entre os blocos de fundação e a viga de

baldrame, nível 70 (Arranques, pranchas: 18; 19; 20; 21; 22 e 23 do projeto

estrutural); Entre a viga de baldrame, nivel 70. E o nível Arquibancada nível 286,

(pranchas:24; 25; 26 e 27 do projeto estrutural). Entre o nível arquibancada 286 e

o nível arquibancada 448, (pranchas:28; 29; 30 e 31 do projeto estrutural). Entre o

nível arquibancada 448 e o pavimento superior, nível 556, (pranchas:32; 33; 34 e

35 do projeto estruturai). Entre o pavimento superior, nível 556 e o Pavimento

Cabines, nível 7,90 (pranchas:36 e 37 do projeto estrutural). Entre o Pavimento

Cabines, nível 7,90 e o pavimento cinta, nível 1040 (pranchas:38; 39 e 40 do projeto

estrutural). Entre o Pavimento cinta, nível 1040, e o pavimento respaldo, nível 1360

(pranchas:41 e 42 do projeto estrutural).

As dimensões dos pilares e a sua locação deverão obedecer rigorosamente

às especificações do projeto estrutural. O concreto empregado terá 25 MPa, o aço

será CA-50 e CA-60 e formas de chapas de madeira compensadas plastificada,

com espessura de 18 mm, com reaproveitamento de 12x.

4.2 Vigas

4.2.1 Vigas do pavimento arquibancada nível 286

As vigas que serão executadas neste nível estão representadas nas

pranchas:43;45; 46; 47; 48; 49; 50 e 51 do projeto Estrutural. O concreto

empregado terá 25 MPa, o aço será CA-50 e CA-60 e formas de chapas de madeira

plastificada, com espessura de 18 mm, com reaproveitamento de 12x.

4.2.2 Vigas do pavimento arquibancada nível 448

As vigas que serão executadas neste nível estão representadas nas

pranchas: 52; 53; 54; 55 e 56 do projeto Estrutural. O concreto empregado terá 25

MPa, o aço será CA-50 e CA-60 e formas de chapas de madeira plastificada, com

espessura de 18 mm, com reaproveitamento de 12x.
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4.2.3 Vigas do pavimento superior nível 556

As vigas que serão executadas neste nível estão representadas nas

pranchas: 57; 58; 59; 60; 61; 62; 63; 64; 65 e 66 do projeto Estrutural. O concreto

empregado terá 25 MPa, o aço será CA-50 e CA-60 e formas de chapas de madeira

plastificada, com espessura de 18 mm, com reaproveitamento de 12x.

4.2.4 Vigas do pavimento cabines nível 790

As vigas que serão executadas neste nível estão representadas nas

pranchas: 72 e 73 do projeto Estrutural. O concreto empregado terá 25 MPa, o aço

será CA-50 e CA-60 e formas de chapas de madeira plastificada, com espessura

de 18 mm, com reaproveitamento de 12x.

4.2.5 Vigas do pavimento cinta nível 1040

As vigas que serão executadas neste nível estão representadas nas

pranchas: 75; 76 e 77 do projeto Estrutural. O concreto empregado terá 25 MPa, o

aço será CA-50 e CA-60 e formas de chapas de madeira plastificada, com

espessura de 18 mm, com reaproveitamento de 12x.

4.2.6 Vigas do pavimento respaldo nível 1140 e nível 1360

As vigas que serão executadas neste nível estão representadas nas

pranchas: 79; 80; 81; 82 e 83 do projeto Estrutural. O concreto empregado terá 25

MPa, o aço será CA-50 e CA-60 e formas de chapas de madeira plastificada, com

espessura de 18 mm, com reaproveitamento de 12x.

4.3 Laje maciça

4.3.1 Laje na base dos lances de arquibancadas
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A laje na base dos lances de arquibancada, terá 11 cm de espessura. O

concreto será usinado bombeável, 25 MPa. A armadura positiva será executada

com malha de aço Q-138 (barras com diâmetro de 4.2mm, com espaçamento de

10 cm.). As formas para a laje deverão ser montadas com madeira compensada

resinada espessura de 17mm, com reaproveitamento de 8x. Os escoramentos das

formas serão em madeira não aparelhada, com pé direito simples. As bases das

arquibancadas estão representadas nas pranchas; 01; 43; 52 e 57 do projeto

estrutural.

4.3.2 Laje do pavimento superior nível 556

A laje do Pavimento Superior, terá 15 cm de espessura. O concreto será

usinado bombeável, 25 MPa. O aço será CA-50 e CA 60. A armadura positiva está

especificada nas pranchas 69 e 70 do projeto estrutural, a armadura negativa nas

pranchas 67 e 68 do projeto estrutura, e a armadura de punção e cisalhamento na

prancha 71 do projeto estrutural. A planta de formas deste pavimento está

detalhada na prancha 57 do projeto estrutural. As formas para a laje deverão ser

montadas com madeira compensada resinada espessura de 17mm

reaproveitamento de 8x, e. Os escoramentos das formas serão em madeira não

aparelhada.

com

4.3.3 Laje do pavimento cabines nível 790

A laje do Pavimento Cabines, terá 10 cm de espessura. O concreto será

usinado bombeável, 25 MPa. O aço será CA-50 e CA 60. A armadura positiva, a

armadura negativa, e a armadura de punção e cisalhamento está especificada na

prancha 74 do projeto estrutural. A planta de formas deste pavimento está

detalhada na prancha 72 do projeto estrutural. As formas para a laje deverão ser

montadas com madeira compensada resinada espessura de 17mm

reaproveitamento de 8x, e. Os escoramentos das formas serão em madeira não

aparelhada.

com

4.3.4 Laje do pavimento cinta nível 1040
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A laje do Pavimento Cinta, terá 15 cm de espessura. O concreto será

usinado bombeável, 25 MPa. O aço será CA-50 e CA 60. A armadura positiva, e a

armadura negativa, está especificada na prancha 78 do projeto estrutural. A planta

de formas deste pavimento está detalhada na prancha 75 do projeto estrutural. As

formas para a laje deverão ser montadas com madeira compensada resinada

espessura de 17mm, com reaproveitamento de 8x, e. Os escoramentos das formas

serão em madeira não aparelhada.

4.3.5 Laje do pavimento respaldo nível 1140

A laje do Pavimento Respaldo, terá 10 cm de espessura. O concreto será

usinado bombeável, 25 MPa. O aço será CA-50 e CA 60. A armadura positiva, e a

armadura negativa, está especificada na prancha 84 do projeto estrutural. A planta

de formas deste pavimento está detalhada na prancha 79 do projeto estrutural. As

formas para a laje deverão ser montadas com madeira compensada resinada

espessura de 17mm, com reaproveitamento de 8x, e. Os escoramentos das formas

serão em madeira não aparelhada.

4.4 Escadas e rampas de acesso na elevação para a Rua Paraná

Na elevação para a Rua Paraná, após o solo ser compactado e executado

o lastro de brita com 05 cm de espessura, as rampas e a escada serão executadas

com um piso de concreto usinado, moldado no local, com espessura de 8 cm.

Deverá ser executado no piso malha de aço com distanciamento entre fios de lOcm

xlO cm. teia Q-196, CA-60, diâmetro do fio 5,0 mm.

Escada de acesso ao Mezanino (Cabines)4.5

No 1® Pavimento da edificação deverá ser executada uma escada em “L”

de acesso ao Mezanino (Cabines). A escada deverá ser executada em concreto

armado. O concreto empregado terá 25 MPa, o aço será CA-50 e CA-60 e formas

de chapas de madeira compensadas resinada, com espessura de 17 mm, com

reaproveitamento de 4x.
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4.6 Vergas e contra vergas em concreto armado

Em todas as janelas e portas, exceto aquelas em que a verga coincidir com

a vigas previstas no projeto estrutural, deverão ser executadas vergas de concreto

armado, moldadas in loco. Em todas as janelas instaladas, deverão ser executadas

contra vergas, exceto onde a mesma coincidir com as vigas previstas no projeto

estrutural intermediária.

5. ALVENARIAS

5.1 Alvenaria de vedação nas paredes externas

Todas as paredes externas da edificação, serão executadas com blocos

cerâmicos com furos na horizontal (11,50cm x 19 cm x 19 cm), assentados com

argamassa, com preparo em betoneira no traço 1:2:8 (cimento, cal e areia), com

espessura de 11,50 cm. Todas as paredes deverão obedecer rigorosamente ao

especificado no projeto Arquitetônico.

5.2 Alvenaria de vedação nas paredes internas

Todas as paredes internas, exceto as executadas em granito ou gesso,

serão executadas com blocos cerâmicos com furos na horizontal (11,50cm x 19 cm

X 19 cm), assentados com argamassa, com preparo em betoneira no traço 1:2:8

(cimento, cal e areia), com espessura de 11,50 cm. Todas as paredes deverão

obedecer rigorosamente ao especificado no projeto Arquitetônico.

Divisórias de granito5.3

Serão executadas em granito cinza polido, as divisórias nos seguintes

compartimentos:

Banheiro Masculino 01
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Parede onde serão instalados os mictórios, junto a pele de vidro com 4,71 m

de altura. Tapa vistas que dividem os mictórios, com 1,00m de altura, 0,60m de

largura e 0,70m de peitoril. Na parede dupla entre os mictórios e os vasos sanitários

a divisória de granito terá 2,10m de altura. Nas demais paredes de granito que

isolam os vasos sanitários a altura será 2,1 Om, com peitoril de 20 cm, conforme

indicado na prancha 02 do projeto arquitetônico.

Banheiro Feminino 01:

Em parte das paredes isolam os vasos sanitários, com 2,10m de altura

com peitoril de 20 cm, conforme indicado na prancha 02 do projeto arquitetônico.

Vestiário 01:

Em parte das paredes isolam os vasos sanitários, os chuveiros e as

bancadas para lavatórios, com 2,1 Om de altura, e peitoril de 20 cm, conforme

indicado na prancha 02 do projeto arquitetônico.

Vestiário 02:

Em parte das paredes isolam os vasos sanitários, os chuveiros e as

bancadas para lavatórios, com 2,1 Om de altura

indicado na prancha 02 do projeto arquitetônico.

e peitoril de 20cm, conforme

Banheiro Masculino 02:

Parede onde serão instalados os mictórios e vasos sanitários, junto a pele

de vidro, com 2,50m de altura. Tapa vistas que dividem os mictórios, com 1,00m de

altura, 0,60m de largura e 0,70m de peitoril. Na parede dupla entre os mictórios e

os vasos sanitários a divisória de granito terá 2,1 Om de altura. Nas demais paredes

de granito que isolam os vasos sanitários a altura será 2,10m, com peitoril de 20

cm, conforme indicado na prancha 03 do projeto arquitetônico.
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Banheiro Feminino 02:

Parede onde serão instalados os vasos sanitários, junto a pele de vidro

com 2,50m de altura, em parte das paredes isolam os vasos sanitários, com 2,1 Om

de altura, e peitoril de 20 cm, conforme indicado na prancha 03 do projeto

arquitetônico.

P.C.D Masculino 02:

Parede onde será instalado o vaso sanitário, junto a pele de vidro com

2,50m de altura, conforme indicado na prancha 03 do projeto arquitetônico.

P.C.D Feminino 02:

Parede onde será instalado o vaso sanitário, junto a pele de vidro com

2,50m de altura, conforme indicado na prancha 03 do projeto arquitetônico.

As divisórias serão executadas, tipo cabine, em granito cinza polido, com

espessura de 3 cm, assentados com argamassa colante AC lll-E.

5.4 Placas de Drywall

Serão executadas com sistema em chapas de gesso para Drywall (chapa

“verde’ com resistência a umidade), com face simples e estrutura metálica, com

guias simples, sem vãos, as divisórias, instaladas para ocultar os tubos de queda,

constantes no projeto de águas pluviais, conforme especificado na prancha 01 do

projeto de águas pluviais.

6. COBERTURA

6.1 Estrutura de aço para cobertura

A estrutura de sustentação da cobertura será executada em aço, composta

por tesoura, vigas (treliças), travamentos e terças.
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6.1.1 Tesouras metálicas

As tesouras deverão ser instaladas, conforme indicado na prancha 01 do

projeto de estrutura metálica. Serão executadas 11 tesouras principais, com

44,70m de vãos livre e 2,78m de altura, (tesouras n.° 01 a 11). Estas tesouras estão

especificadas na prancha 04 do projeto estrutural, inclusive os montantes e a

fixação nos pilares de concreto armado, que será executada com chapa metálica

grossa, chumbador do tipo parabolt e perfil “U” de reforço.

Serão executadas 16 meias tesouras, com 3,53m de vão livre e 0,56m de

altura (tesouras: 12 a 24 e 27,28 e 29). E 02 meias tesouras com 2,10m de vão livre

a 0,56m de altura (tesouras 25 e26), conforme locação na prancha 01 do projeto

estrutural e especificadas na prancha 05 do projeto de estruturas metálicas. O

quantitativo de perfil em cada tesoura está indicado na prancha 06 do projeto de

estrutura metálica.

6.1.2 Vigas (treliças) metálicas

Para o travamento das tesouras, e para possibilitar a execução das

elevações frontais, serão executadas 51 vigas (treliças metálicas), em vários níveis,

locadas conforme o indicado na prancha 01 do projeto de estruturas metálicas. As

vigas 01 a 51, estão especificadas e detalhadas nas pranchas: 04 e 05 do projeto

de estruturas metálicas. O quantitativo de perfil em cada viga está indicado na

prancha 06 do projeto de estrutura metálica.

6.1.3 Travamentos

Para o travamento das tesouras, além das vigas acima citadas, deverão

ser executados os seguintes travamentos: Travamentos com perfil “U” 75 x40 -

2,65mm, soldados na base das tesouras; Travamento com 2 perfil “U” 75 x40 -

2,65mm, soldado no topo de uma tesoura até a base da outra. E travamento com

ferro mecânico com diâmetro de 12.5mm, fixado com esticadores no topo das

tesouras, conforme especificado na prancha 03 do projeto de estruturas metálicas.
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6.1.4 Terças metálicas

Às terças metálicas apoiadas nas tesouras n° 01 a 11. Serão executadas

com perfil “U” enrijecido 127 x 50 x 17 - 2,65mm. E as terças instaladas sobre as

demais tesouras e vigas metálicas serão executadas com perfil “U” enrijecido 75 x

2,00m, e 100 x40 x15 - 2,65mm, instaladas conforme especificado na

prancha 03 do projeto de estruturas metálicas

40 X 15

6.1.5 Telhas

A cobertura propriamente dita será executada com telhas metálicas

(aluzinc), com espessura de 0,50mm, com os devidos recortes e acabamentos.

6.1.6 Calhas, rufos e algerosas

Deverão ser instaladas calhas de aço galvanizado corte lOOcm e corte 175

cm. Rufos, cortes 33cm e 65cm. E algerosas, corte 33cm no encontro da cobertura

com as alvenarias, conforme indicado na prancha 04 (cobertura) do projeto

Arquitetônico.

7. ESQUADRIAS

Todas as ESQUADRIAS, deverão obedecer rigorosamente a locação

indicada no projeto arquitetônico e as dimensões e especificações constantes no

quadro de esquadrias, e pranchas de detalhamento das mesmas. Todas as

esquadrias de alumínio/ vidro, terão acabamento de 1® qualidade e deverão estar

isentas de qualquer defeito de fabricação e montagem.

Esquadrias tipo pele de vidro - alumínio/vidro7.1

PL 01: medindo 17,35m de largura e 2,20 m de altura, com peitoril de 0,30

m. Instalada na elevação voltada para a rua Soledade. Esquadria formada por 15

folhas tipo maxim ar e 15 vidros fixos, em metal preto fosco e vidro refleta fumê
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(laminado habitat refletivo 4mm + PVB OPACO + vidro incolor 4mm), conforme

detalhe especificado na prancha 08 do projeto arquitetônico.

PL 02: medindo 5,50m de largura e 2,20 m de altura, com peitoril de 0,30

m. Instalada na elevação voltada para a rua Soledade. Esquadria formada por 5

folhas tipo maxim ar e 5 vidros fixos, em metal preto fosco e vidro refleta fumê

(laminado habitat refletivo 4mm + PVB OPACO + vidro incolor 4mm), conforme

detalhe especificado na prancha 08 do projeto arquitetônico.

PL 03: medindo 7,45m de largura e 2,20 m de altura, com peitoril de 0,30

m. Instalada na elevação voltada para a rua Soledade. Esquadria formada por 2

folhas tipo maxim ar e 10 vidros fixos, em metal preto fosco e vidro refleta fumê

(laminado habitat refletivo 4mm + PVB OPACO + vidro incolor 4mm), conforme

detalhe especificado na prancha 08 do projeto arquitetônico.

PL 04: medindo 15,85m de largura e 2,20 m de altura, com peitoril de 0,30

m. Instalada na elevação voltada para a rua Paraná. Esquadria formada por 14

folhas tipo maxim ar e 14 vidros fixos, em metal preto fosco e vidro refleta fumê

(laminado habitat refletivo 4mm + PVB OPACO + vidro incolor 4mm), conforme

detalhe especificado na prancha 08 do projeto arquitetônico.

PL 05: medindo 15,85m de largura e 2,20 m de altura, com peitoril de 0,30

m. Instalada na elevação voltada para a rua Paraná. Esquadria formada por 2 folhas

tipo maxim ar e 26 vidros fixos, em metal preto fosco e vidro refleta fumê (laminado

habitat refletivo 4mm + PVB OPACO + vidro incolor 4mm), conforme detalhe

especificado na prancha 08 do projeto arquitetônico.

7.2 Janelas de alumínio/vidro de correr

7.2.1 Correr com 02 folhas

- Deverão ser instaladas as seguintes janelas alumínio/vidro de correr com

02 folhas:
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Janela J02: medindo 0,90m de largura e 0,60 m de altura, com peitoril de

2,40 m. A esquadria será em alumínio preto fosco, com vidro transparente liso 6mm.

Janela J06: medindo 1,40m de largura e 0,50 m de altura, com peitoril de

4,85 m. A esquadria será em aluminio preto fosco, com vidro transparente liso 6mm.

Janela J07; medindo 1,50m de largura e 0,50 m de altura, com peitoril de

4,85 m. A esquadria será em aluminio preto fosco, com vidro transparente liso 6mm.

Janela J08: medindo 1,20m de largura e 0,60 m de altura, com peitoril de

2,40 m. A esquadria será em alumínio preto fosco, com vidro transparente liso 6mm.

7.2.2 Correr com 04 folhas

- Deverão ser instaladas as seguintes janelas alumínío/vidro de correr com

04 folhas:

Janela J01: medindo 1,60m de largura e 0,60 m de altura, com peitoril de

2,40 m. A esquadria será em alumínio preto fosco, com vidro transparente liso 6mm.

Janela J03: medindo 2,00m de largura e 0,60 m de altura, com peitoril de

2,40 m. A esquadria será em alumínio preto fosco, com vidro transparente liso 6mm.

Janela J04; medindo 2,00m de largura e 2,50 m de altura, com peitoril de

0,50 m. A esquadria será em alumínio preto fosco, com vidro transparente liso

10mm.

Janela J05: medindo 3,30m de largura e 2,50 m de altura, com peitoril de

0,50 m. A esquadria será em alumínio preto fosco, com vidro transparente liso

10mm.

7.3 Guichês
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Serão instalados na Bilheteria 01 (G05), na bilheteria 02 (G01), na Cabine

01 (G02), na Cabine 02 (G03), Na Cabine 03 (G03), Na Cabine 04 (G04).

Guichê 01: medindo 3,30m de largura e 1,10 m de altura, com peitoril de

1,00 m. A esquadria será em vidro fixo (com abertura de 20 cm na parte inferior),

com contramarco de alumínio, e peitoril com largura de 25 cm. Instalado na

Bilheteria 02

Guichê 02: medindo 1,74m de largura e 1,10 m de altura, com peitoril de

0,80 m. A esquadria será em vidro fixo (com abertura de 20 cm na parte inferior),

com contramarco de alumínio, e peitoril com largura de 25 cm. Instalado na Cabine

01

Guichê 03: medindo 2,02m de largura e 1,10 m de altura, com peitoril de

0,80 m. A esquadria será em vidro fixo (com abertura de 20 cm na parte inferior),

com contramarco de alumínio, e peitoril com largura de 25 cm. instalado na Cabine

02 e na Cabine 03.

Guichê 04: medindo 3,34m de largura e 1,10 m de altura, com peitoril de

0,80 m. A esquadria será em vidro fixo (com abertura de 20 cm na parte inferior),

com contramarco de alumínio, e peitoril com largura de 25 cm. Instalado na Cabine

04.

Guichê 05: medindo 2,90m de largura e 1,10 m de altura, com peitoril de

1,00 m. A esquadria será em vidro fixo (com abertura de 20 cm na parte inferior),

com contramarco de alumínio, e peitoril com largura de 25 cm. Instalado na

Bilheteria 01.

Peitoril7.4

Deverão ser instalados peitoris em granito em todas as janelas e

esquadrias tipo pele de vidro, com largura de 15 cm, assentado com argamassa

1:6, com aditivo.

Nos Guichês e no Balcão da Copa deverá ser instalado um chapim em

granito, com largura de 25 cm, assentado com argamassa 1:6, com aditivo.

Contramarco7.5
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Deverão ser instalados contra marcos em alumínio em todas as janelas e

guichês. A fixação deverá ser realizada com argamassa.

7.6 Portas

7.6.1 Portas de alumínio/vidro

Deverão ser instaladas portas de giro, com 02 folhas, em alumínio e vidro,

dotadas de barras anti pânico, com guarnição, fixadas com parafusos as seguintes

Portas:

Porta P01: medindo 1,75m de largura e 2,50m de altura, com 02 folhas de

giro (com sentido de abertura para fora da edificação). A esquadria será em

alumínio preto fosco, vidro laminado habitat refletivo 4mm + pvc opaco + vidro

incolor 4mm. (refleta fumê), conforme detalhe na prancha 08 do projeto

arquitetônico.

Porta P06: medindo 1,30m de largura e 2,50m de altura, com 02 folhas de

giro (com sentido de abertura para fora da edificação). A esquadria será em

alumínio preto fosco, vidro laminado habitat refletivo 4mm + pvc opaco + vidro

incolor 4mm. (refleta fumê).

7.6.2 Portas de alumínio tipo lambri

- Deverão ser instaladas portas de giro em alumínio, com lambri, com

guarnição, fixadas com parafusos as seguintes Portas:

Porta P02: medindo 0,90m de largura e 2,10m de altura, com 01 folhas de

giro. A esquadria será em aluminio natural.

Porta P03: medindo 0,70m de largura e 1,90m de altura, com 01 folhas de

giro. A esquadria será em alumínio natural. Será fixada 0,20m acima do piso.

Porta P04; medindo 0,90m de largura e 2,05m de altura, com 01 folhas de

giro. A esquadria será em alumínio natural.
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Porta P05: medindo 0,80m de largura e 2,05m de altura, com 01 folha de

giro. A esquadria será em aluminio natural.

Porta P08: medindo 0,80m de largura e 2,10m de altura, com 01 folha de

giro. A esquadria será em aluminio natural.

Porta P08: medindo 0,80m de largura e 2,10m de altura, com 01 folha de

giro. A esquadria será em alumínio natural.

Porta P09: medindo 0,70m de largura e 1,20m de altura, com 01 folha de

giro. A esquadria será em alumínio natural. Localizada no acesso aos reservatórios.

7.6.3 Porta corta fogo

Porta P07: medindo 0,90m de largura e 2,10m de altura, com 01 folha de

giro. A esquadria será em aço, com 4 cm de espessura. Localizada no acesso à

casa de máquinas.

7.6.4 Portão de enrolar

Porta PE 01: medindo 3,70m de largura e 3,50m de altura, a esquadria será

em metal preto fosco, dotado de motor elétrico, e instalado no acesso a ambulância.

Guarda corpo e corrimões7.7

Na escada e nas rampas de acesso na elevação para a Rua Paraná,

deverão ser instalados guarda-corpos, conforme indicado na prancha 03 e 04 do

Projeto de Prevenção de Incêndios. Os guarda corpos serão de aço galvanizado

de 1,10 m de altura, montantes tubulares de 1.1/2 espaçados de 1,20 m, travessa

superior de 2", gradil formado por barras chatas em ferro de 32x4,8 mm. Os

montantes deverão ser fixados na viga de concreto armado através de chumbador

parabolt conforme projeto.

Na escada de acesso e na escada que dá aceso ao Mezanino (Cabines),

deverão ser instalados corrimões com altura de 0,92 m do piso acabado.

Nas rampas 01 e 02 de acesso na elevação para a Rua Paraná, deverão

ser instalados corrimões em dois níveis, com alturas de 0,70 m e 0,92 m do piso

acabado.
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Nas Arquibancadas serão executados corrimões auxiliares com altura de

1,10 m, conforme indicados nas pranchas 03 e 04 do Projeto de Prevenção de

Incêndios.

Os corrimões serão executados em aço galvanizado, diâmetro externo

1.1/2”.

8. INSTALAÇÕES ELETRlCAS

8.1 Entrada de serviço

Deverá ser executada uma de energia, com entrada aérea e saída

subterrânea. A entrada deverá ser executada conforme detalhe na prancha 06/06

do projeto Elétrico, incluindo poste de 11,00 metros de altura com resistência

mínima de 300 DAN, Caixa GNE e disjuntor Geral de 200A, caixa tipo BEP com

barramento e DPS para o devido aterramento.

A entrada de serviço será trifásica de 200A, com cabo de 95 mm^ até as

caixas de medição. Após a medição até o QD da Bomba de incêndio, será

executada com cabo de 10 mm^ e da caixa de medição até o QD TÉRREO 01 será

executada com cabo de 120 mm^.

8.2 Quadros de distribuição de energia elétrica

Deverão ser instalados seis Quadros de distribuição de energia elétrica na

edificação:

O Quadro de Distribuição QD TÉRREO 01 deverá ser instalado na Sala

Multiuso 01. A partir do Quadro de QD TÉRREO 01 será derivado o QD TÉRREO

02 localizado na Sala Árbitro, deste será ligado mais um quadro de distribuição,

QD1 localizado na Circulação 14 do Mezanino.

Também do QD TÉRREO 01 será derivado o QD TÉRREO 03 localizado

na Sala Multiuso 02, deste será ligado mais um quadro de distribuição, QD 1°

PAVIMENTO localizado na Bilheteria 02.

Além dos quadros acima citados, deverá ser executado um quadro de

distribuição (QD BOMBA) na Casa de Máquinas, o qual deverá servir apenas para

os comandos elétricos da Bomba de Incêndio.
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As alimentações, disjuntores gerais e subordinados de cada quadro e seus

respectivos cabos para a alimentação deverão seguir o especificado no Diagrama

Unifiiar, nas Plantas Baixas e nos Diagramas Multifilares do Projeto Elétrico

Os quadros de distribuição de energia, serão em chapa de aço galvanizado,

de embutir, com barramento trifásico e capacidade para 40 disjuntores, conforme

especificado em projeto Elétrico.

8.3 Eletrodutos

Nos pisos, paredes e no forro da edificação onde possui laje, serão

instalados eletrodutos de PVC flexível corrugado com diâmetro de 25mm (3/4”);

eletrodutos de PVC flexível corrugado com diâmetro de 32mm (1”). Na entrada de

energia e nas interligações entre os quadros de distribuição deverão ser

executados eletrodutos flexíveis corrugado em PEAD com diâmetro de 40mm

(1.1/4”), 65mm (2") e 100 mm (4”). No 1° Pavimento na área onde se situa as

Arquibancadas e a Quadra de esportes juntos a estrutura metálica deverão ser

executados eletrodutos rígidos roscáveis de 25mm (3/4”); 32mm (1”) e 40mm

(1.1/4”).

A execução dos eletrodutos deverá seguir o representado nas Pranchas

01,02 e 03 do Projeto Elétrico.

8.4 Cabos e caixas

Os cabos de: 2,5mm^, 4,00 mm^ e 6,00 mm^ serão de cobre flexível

isolados, antichama 450/750V. E os cabos de 10,00 mm^, 16,00 mm^, 25,00 mm^,

50,00 mm^, 70,00 mm^, 95,00 mm^ e 120,00 mm^ serão de cobre flexível, isolado,

0,6/1,0 KV, conforme especificado no projeto elétrico.

Em todos os locais onde haverá tomadas, interruptores e luminárias,

deverão ser instaladas caixas retangulares de 4” x 2”, teto, alta, média ou baixa,

conforme especificado no projeto elétrico (onde for eletroduto rígido, deverão ser

instalados conduletes de sobrepor). Nas luminárias onde o forro for de laje aparente

deverão ser instaladas caixas octogonais de 4” x 4” de embutir.

8.5 Interruptores e tomadas
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Todos os interruptores, tomadas e luminárias deverão ser locaíizados

conforme pranchas 01,02 e 03 do projeto elétrico.

Serão instalados 5 tipos de luminárias;

- Luminária de emergência, com 30 lâmpadas de led.

- Luminária de emergência tipo farolete, 2200lm de led.

- Luminária de balizamento, com 30 lâmpadas de led.

- Luminária tipo plafon retangular, de sobrepor com led de 24 w.

- Refletor de LED retangular, de sobrepor 250w.

8.6 Ar condicionado

Deverão ser instalados aparelhos de ar condicionado com 12000, 18000 e

24000 Btus na edificação.

Aparelhos de 12000 Btus serão instalados nos seguintes compartimentos:

- Bilheteria 02;

- Atendimento Médico;

Aparelhos de 18000 Btus serão instalados nos seguintes compartimentos:

- Sala Multiuso 01;

- Sala Multiuso 04;

- Escritório;

- Administração;

- Depósito;

- Sala Multiuso 05;

- Sala Árbitro;

Aparelhos de 24000 Btus serão instalados nos seguintes compartimentos:

- Vestiário 01;

- Vestiário 02;

- Depósito 02 (02 unidades):

- Depósito 03 (02 unidades);
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- Sala Multiuso 02 (02 unidades);

- Sala Multiuso 03 (02 unidades);

- Sala Multiuso 06;

A localização refere-se ao posicionamento da evaporadora. A

condensadora dos aparelhos localizar-se-á na Calçada Externa 02 para os

aparelhos do Atendimento Médico; Saia Multiuso 04; Vestiário 01 e 02 e Sala

Árbitro, e na parte interna das platibandas para as demais condensadoras.

A tubulação de ligação entre a evaporadora e a condensadora de cada

aparelhos será executada com dois tubos de cobre flexíveis de 3/8” e de 5/8” com

isolamento.

8.7 Climatizadores e exaustores

Deverão ser executados 05 Climatizadores e 03 exaustores na edificação

locados de acordo com o projeto Arquitetônico.

Climatizadores

Climatizador de Ar com vazão de 95.500 m^/h. Dimensões de 209 cm x 278

cm X 110 cm (Altura x Largura x Profundidade). Fornecimento e Instalação.

Exaustor

Exaustor de Ar com vazão de 50.000 m^/h. Dimensões de 139 cm x 139 cm

X 47 cm (Altura x Largura x Profundidade). Fornecimento e Instalação.

9. SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS

(SPDA)

Deverá ser executado um sistema de proteção contra descargas

atmosféricas utilizando a própria cobertura e estrutura metálica como captores.

Composta por cinquenta e duas descidas naturais (utilizando a armadura dos
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pilares do perímetro da obra como descidas de SPDA). Em cada ponto de descida

será realizada a conexão de uma cordoalha de cobre nu de 35 mm^ fixada na

tesoura metálica através de conector de pressão e na outra extremidade da

cordoalha fixada em uma barra de aço em formato de “L” de 20 mm^' fixada através

de conector tipo split-bolt. Esta barra de aço em “L” deverá ter uma espera de 15cm

na lateral interna do pilar e deverá ser amarrada a armadura do pilar com arame

recozido junto a uma das barras de 16 mm^.

No solo do trecho do SDPA enterrado deverá ser executada uma cordoalha

de cobre nu de 50 mm^ em todo o perímetro da edificação. Em todas as descidas

representadas na Prancha 01 do Projeto de SPDA deverá ser realizada uma

conexão através de conector do tipo split-bolt entre a cordoalha e o arranque do

pilar. Em pontos específicos deverão ser executadas hastes de aterramento de

cobre com diâmetro de 3/4" e comprimento de 2,40 m. No perímetro da cordoalha

deverão ser executadas 03 caixas de inspeção, estas caixas deverão ser em

polietileno com diâmetro interno de 0,30 metros. A vala para execução dos cabos

enterrados deverá possuir dimensões de 0,50 m x 0,20 m, e ser reaterrada após a

execução do cabeamento enterrado, conforme Prancha 01 do Projeto SPDA.

A cordoalha que circunda a edificação deverá ser contínua e SEM

EMENDAS.

10.INST. HIDROSSANITÁRIAS, INCÊNDIO E APARELHOS

Instalações de prevenção contra incêndio10.1

As instalações de prevenção contra incêndio, deverão seguir

rigorosamente as especificações do projeto técnico de prevenção a incêndio e a

desastre- PTPID, pranchas 01 a 06

De acordo com o Projeto de Prevenção de Incêndios aprovado pelo corpo

de bombeiros, serão executadas as seguintes medidas de segurança na edificação,

por se tratar de uma edificação enquadrada na Divisão F-3:
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TABELA 6F.2

EXJGENCIAS PARA EDIFICAÇÕES DO GRUPO “F” - DIVISÃO “F-3”, “F-4" E “F-S
RL- ÁREA SUPERIOR A 1.500m' E/OU ALTURA SUPERIOR A Ô.Oir

RM / RE . AREA SUPERK» A I.OOOm' E/OU ALTURA SUPERIOR A 6.0m

Grupo de Ocupaçio
e Uso

GRUPO F - LOCAIS OE REUNIÃO DE PÚBUCO

Divisão F-3 e F-9 F-4

Classificação quanto ã altura {em
metros)

Classificação quanto à altura (em
metros)

6<H 12<H23<HAdnu

£12 £23 £30 de30

Medidas de

Segurança contra
Incêndio 6<H 12<H23<HAciina

£12 £23 £30 de 30
Térrea H£6Térrea H£6

Acesso de Viatura na

Edificação

Segurança Estrutural
contra atcêndio

Compartimentaçáo
Vertícal

Controle de Materiais

de Acabamento

Saídas de

Emergência

Plano de Emergêiwia

X X X X XX X X X X X X

X X X X X X X X X X X X

X’ X’ X» XX' X

X X X XX X X X X X X X

X* X*XX X X X X XX X X

X’ X* X» X* X‘ X» XX* X' X‘ X*

Brigada de Incêndio

Oumiru^âo de
Emergência
Detecção de
Incêndio

Alarme de

Incêndio

Sinaliza^ de
Emergência

Extintores

Hidrante e

Mangotinhos
Chuveiros

Automáticos

Controle de

Fumaça

X X X X X X XX X X X X

X X X X X X X X X X X X

X* X* X» X* X» X*

X X XX X X X X X X X X

X X X X X X X X X XX X

X X X X X XX X X X X X

X XX X X X X X X X X X

X' X' X* X* X* X* X X

X* X»

ffOTAS ESPECiRCAS:

1 - A compartimentaçáo vertical será considerada para as fachadas e seteigens dos shafts e dutos de
rnstaiações:

2 - Pode ser substituída por controle de itjmaça. detecção de incêndki e chuveiros automáticos, exceto para
as ccmpaitimentâções das facha<ías e selagens dos sha/h e dutos de instalaçòes:
3 - Somente para locais com público acena de 1.000 pessoas;

4 - Somente para a dKrisâo F-3;

10.1.11luminações de emergência e luminária de balizamento

Legislação

-NPT018, CODIGO DE SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO E PÂNICO DO

CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DO PARANA

- NBR 10898/99 - Sistema de Iluminação de emergência.

O projeto de iluminação de emergência tem por objetivo clarear áreas

escuras de passagens, incluindo áreas de trabalho e áreas técnicas de controle de

restabelecimento de serviços essenciais e normais, na falta de iluminação normal.
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A distância máxima entre dois pontos de iluminação de emergência não

deve ultrapassar 15 metros e entre o ponto de iluminação e a parede 7,5 metros.

Outro distanciamento entre pontos pode ser adotado, desde que atenda aos

parâmetros da NBR 10898.

Deve-se garantir um nível mínimo de iluminamento de 3 (três) lux em locais

planos (corredores, halls, áreas de refúgio) e 5 (cinco) lux em locais com desnível

(escadas ou passagens com obstáculos);

Para aclaramento de ambientes serão instaladas Luminárias de

Emergência de 30 LEDS com baterias de Lítio com no mínimo 50 lumens e com

autonomia mínima de 1 hora e 30 minutos.

A iluminação de balizamento consiste em um item obrigatório em edifícios,

e tem por objetivo a sinalização de rotas de fuga, que facilitem a evacuação em

momentos de emergência.

A iluminação de emergência de balizamento tem como função orientar o

caminho de rota de fuga e abandono para as pessoas que habitam ou transitam

por uma determinada edificação

A tensão das luminárias de aclaramento e balizamento para iluminação de

emergência em áreas com carga de incêndio deve ser de, no máximo, de 30 Volts.

10.1.2 Extintores

Legislação

- NPT 021, CODIGO DE SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO E PÂNICO

DO CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DO PARANA, 2016

Deve ser instalado, pelo menos, um extintor de incêndio a não mais de 5 m

da entrada principal da edificação e das escadas nos demais pavimentos.

Os extintores devem estar lacrados, com a pressão adequada e possuir

selo de conformidade concedido por órgão credenciado pelo Sistema Brasileiro de

Certificação.

A classe dos extintores de incêndio adotadas na edificação foram indicadas

nas Pranchas 01, 02 e 03 do projeto de Prevenção de incêndios.

10.1.3 Detecção de incêndio e alarme de incêndio
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-NPT 019, CODIGO DE SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO E PÂNICO DO

CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DO PARANA,

Para o Grupo F-11 o sistema de Detecção de Incêndio é exigido para

lotação superior a 200 pessoas.

Conforme NPT correspondente:

“Exigido para lotação superior a 200 pessoas, nos locais onde haja carga

de incêndio como depósitos, escritórios, cozinhas, pisos técnicos, casa de

máquinas etc. e nos locais de reunião onde houver teto ou forro falso com

revestimento combustível."

A referida edificação não possui teto ou forro falso com revestimento

combustível.

Essa edificação será equipada com detectores pontuais

termovelocimetricos e de máxima temperatura. A detecção por variação da

temperatura, ou termovelocimétrica, baseia-se em dupla diferenciação da integral

de medições consecutivas ao longo de 1 min. Desse modo ela impede pequenas

variações instantâneas, de até 16°C em 3 s, mas atenuando a curva restritiva ao

longo das medições, de modo a armar gradientes superiores a 8°C/min. Na

detecção por máxima temperatura, o dispositivo alarma sempre que realizar

medição de temperatura que ultrapasse 57°C.

O sistema de alarme de incêndio segue o disposto na NPT 19, do Corpo

de Bombeiros Militar do Paraná.

O sistema de alarme de incêndio será composto pelos acionadores

manuais do alarme, pelos avisadores sonoros do alarme de incêndio e pela central

munida de uma bateria.

O sistema deve ter duas fontes de alimentação. A principal é a rede do

sistema elétrico da edificação, e a auxiliar é constituída por bateria. A fonte de

alimentação auxiliar deve ter autonomia mínima de 24 horas em regime de

supervisão, sendo que no regime de alarme deve ser de, no mínimo, 15 minutos

para suprimento das indicações sonoras ou o tempo necessário para o abandono

da edificação. A central de deve ficar em locai onde haja constante vigilância

humana e de fácil visualização. Além disso deve-se prever um espaço livre mínimo
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de 1,00 em frente a centrai, destinado à sua operação e manutenção preventiva

e corretiva.

Os acionadores devem ser instalados a uma altura entre 0,90m e 1,35m do

piso acabado na forma embutida ou de sobrepor, na cor vermelho segurança.

Preferencialmente, os acionadores manuais devem ser localizados junto aos

hidrantes.

Os avisadores sonoros devem ser instalados a uma altura entre 2,20 m e

3,50 m de forma embutida ou sobreposta, preferencialmente na parede. Os

avisadores sonoros devem apresentar potência sonora de 15 dBA acima do nível

médio do som ambiente ou 5 dBA acima do nível máximo do som ambiente,

medidos a 3 m da fonte.

Os acionadores manuais instalados na edificação devem obrigatoriamente

conter a indicação de funcionamento (cor verde) e alarme (cor vermelha) indicando

o funcionamento e supervisão do sistema, tendo em vista que a central do sistema

será do tipo convencional.

10.1.4 Hidrantes

Hidrantes e Mangoíinhos (NPT 022 - SISTEMAS DE HIDRANTES E DE

MANGOTINHOS PARA COMBATE A INCÊNDIO)

Através da tabela 2 da NPT 022 podemos classificar a divisão F-3 como

SISTEMA TIPO 2.

Tendo em vista a ocupação da edificação será adotado o sistema de

proteção por hidrantes tipo 2 (vazão mínima no esguicho do hidrante mais

desfavorável deverá ser de 150 l/min). A pressão mínima é de 10 mea.

Dispositivo de recalque:

O dispositivo de recalque adotado será do tipo passeio e deverá estar

afastado a no mínimo 0,50 m da guia do passeio e no máximo a 5,0 m deste.

A introdução voltada para cima em ângulo de 45° e posicionada, no

máximo, a 0,15 m de profundidade em relação ao piso do passeio.

A válvula deve ser do tipo gaveta ou esfera, permitindo o fluxo de água nos

dois sentidos e instalada de forma a garantir seu adequado manuseio.

O volume de água da reserva de incêndio adotada será de 15,00 m°.
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10.2 Instalações hidráulicas

Esta obra é abastecida por água potável proveniente da SANEPAR. Deverá

ser instalado um cavalete para medição de água, em PVC DN 25 (3/4”), com

hidròmetro DN 25, 5,0 mW, próximo à Rua Paraná, conforme indicado na prancha

03 do projeto hidráulico. A partir da entrada serão abastecidos 04 reservatórios

superiores, instalados no mesmo nível e interligados, sobre a laje de forro do

Banheiro Masculino 02 e sobre a laje de forro do PCD feminino 02, conforme

indicado na prancha 04 do projeto Hidráulico. Também será abastecido a partir da

entrada de água fria um reservatório para reserva técnica de incêndio, instalado na

Casa de Máquinas, conforme indicado nas pranchas 02 e 05 do projeto hidráulico.

Os reservatórios superiores para água fria, serão de polietileno, com capacidade

de 1.000 litros cada, com capacidade de armazenamento de 4.000 litros. O

reservatório para reserva técnica para incêndio será em poliéster reforçado com

fibra de vidro, com capacidade para 15.000 litros.

A partir dos reservatórios superiores, o barrilete irá abastecer 06 colunas

de água fria: AF1 (50mm); AF2 {50mm), que dará origem as colunas AF2A (50mm),

AF2B{25mm) e AF2C (50mm); AF3 (50mm), que dará origem as colunas: AF3A

{25mm), AF3B {50mm), AF3C {25mm),AF3D (50mm), AF3E (50mm), AF3F

{25mm), AF3G (25mm) e AF3H (50mm): AF4 (25mm); AF5 {25mm) e AF6 (50mm),

conforme indicado na prancha 05 do projeto hidráulico.

Está prevista a instalação de 11 registros de gaveta, com canopla de 1 V%

(50mm); 10 registros de gaveta com canopla cromada de Và' (25mm) e 09 registros

de pressão com canopla de na edificação, conforme indicado nas pranchas 01

e 01 do projeto hidráulico.

A posição de instalação de cada registro e cada ponto de água fria, deverá

seguir rigorosamente os detalhes ísométricos presentes nas pranchas: 05; 06;07 e

08 do projeto hidráulico.

10.3 Instalações sanitárias

As instalações sanitárias deverão ser executadas de acordo com o projeto

sanitário, pranchas 01 e 02.
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As águas servidas dos compartimentos do pavimento térreo (Banheiro

Masculino 01, Banheiro Feminino 01, P.C.D masculino 01, P.C.D feminino 01,

Vestiário 01, Vestiário 02, I.S. Árbitro, e Copa), serão dirigidas a rede pública de

esgoto existente na Rua Soledade, conforme indicado na prancha 01 do projeto

sanitário.

Os efluentes da pia da copa, deverão passar por uma caixa de gordura

simples (capacidade 36 litros), retangular, em alvenaria com tijolos maciços, com

dimensões internas de 0,20m x 0,40m, e 0,80m de altura interna, conforme

detalhado na prancha 01 do projeto Sanitário.

As águas servidas dos compartimentos do primeiro pavimento (Banheiro

Masculino 02, Banheiro Feminino 02, P.C.D masculino 02, P.C.D feminino 02, serão

dirigidas a rede pública de esgoto existente na Rua Paraná, conforme indicado na

prancha 02 do projeto sanitário.

Ao longo da tubulação de esgoto, deverão ser executadas caixas de

(inspeção), caixas enterradas hidráulicas, que deverão ser retangulares, em

alvenaria de tijolos cerâmicos maciços, com dimensões internas de

0,40mx0,40mx0,40m, conforme especificado na prancha 01 do projeto Sanitário.

10.4 Louças metais e outros

Na Copa deverá ser instalada 01 (uma) bancadas de granito cinza polido,

medindo 1,50m x 0,60m. Nesta bancada deverá ser instalada uma cuba de embutir

em aço inoxidável, media, com válvula tipo americana em metal cromado e sifão

flexível em PVC. Sobre as bancadas deverá ser instalada uma torneira cromada,

com tubo móvel, de mesa padrão popular.

Deverão ser instaladas bancadas de granito cinza polido, medindo 0,50m

X 0,60m, nos seguintes compartimentos ;01 na sala de atendimento médico; 03 no

Banheiro Masculino 01; 04 No Banheiro Feminino 01; 03 no Vestiário 01; 01 no I.S

do árbitro: 03 no Vestiário 02; 03 no Banheiro Masculino 02 e 04 No Banheiro

Feminino 02. Nas bancadas deverão ser instaladas cubas de embutir em louça

branca, media, com válvula tipo americana em metal cromado e sifão flexível em

PVC. Sobre as bancadas deverão ser instaladas torneiras cromadas, com tubo

móvel, de mesa padrão popular.
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Deverão ser instalados vasos sanitário sifonados, com caixa acoplada em

louça branca, padrão médio, com assento convencional nos seguintes locais: 02 no

Banheiro Masculino 01; 04 No Banheiro Feminino 01; 02 no Vestiário 01; 01 no I.S

do árbitro; 02 no Vestiário 02; 02 no Banheiro Masculino 02 e 04 No Banheiro

Feminino 02.

Deverão ser instalados vasos sanitários sifonado convencional para PCD,

em louça branca, com assento, com conjunto de ligação para bacia sanitária

ajustável nos seguintes locais: 01 no P.C.D. Masculino 01; 01 no P.C.D. Feminino

01; 01 no P.C.D. Masculino 02 e 01 no P.C.D. Feminino 02.

Deverão ser instalados lavatórios de louça branca suspensos, com cuba de

29,5 cm X 39 cm, com sifão tipo garrafa em PVC, com válvula e engate flexível, e

torneira cromada de mesa nos seguintes locais: 01 no P.C.D. Masculino 01; 01 no

P.C.D. Feminino 01; 01 no P.C.D. Masculino 02 e 01 no P.C.D. Feminino 02

Deverão ser instalados mictórios sifonados em louça branca, padrão médio

nos seguintes locais: 07 no Banheiro Masculino 01 e 07 no banheiro Masculino 02.

CHUVEIRO ELÉTRICO COMUM CORPO PLÁSTICO, TIPO DUCHA -

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020

Deverão ser instalados chuveiros elétricos comum, corpo em plástico nos

seguintes locais: 04 no Vestiário 01; 04 no Vestiário 02, e 01 no I.S do arbitro.

Próximo a cada chuveiro, deverá ser instalado uma porta toalha de banho, em metal

cromado, tipo barra.

Junto a todos os lavatórios e cubas de louça, deverão ser instaladas

saboneteiras plásticas tipo dispenser para sabão liquido, com reservatório de 800

a 1500 ml. E porta toalha de rosto em metal cromado, tipo argola.

Junto a todos os vasos sanitários deverão serem instaladas papeleiras em

inox.

No B.W.C Masculino deverá ser executado um mictório tipo calha, com

torneira e sifão, conforme especificado no projeto hidráulico.
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10.5 Barras de apoio

Deverão ser instaladas barras de apoio, em aço inox polido, nos seguintes

locais;

Puxador para PCD:

02 na Porta do PCD Masculino 01

02 na Porta do PCD Feminino 01

02 na Porta do PCD Masculino 02

02 na Porta do PCD Feminino 02

-Barra de Apoio Articulada, fixada na parede:

01 no PCD Masculino 01

01 no PCD Feminino 01

01 no PCD Masculino 02

01 no PCD Feminino 02

- Barras de Apoio retas 60 cm, fixadas na parede:

01 no PCD Masculino 01

01 no PCD Feminino 01

01 no PCD Masculino 02

01 no PCD Feminino 02

- Barras de Apoio retas 70 cm, fixadas na parede:

01 no PCD Masculino 01

01 no PCD Feminino 01

01 no PCD Masculino 02

01 no PCD Feminino 02

- Barras de Apoio retas 80 cm, fixadas na parede:

02 no PCD Masculino 01

02 no PCD Feminino 01

02 no PCD Masculino 02

02 no PCD Feminino 02
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11. REVESTIMENTO, IMPERM., PINTURAS E ARGAMASSAS

11.1 Revestimento externo

11.1.1 Chapisco

Todas as paredes externas de alvenaria e superfícies de concreto, da

edificação, deverão receber chapisco. O chapisco será aplicado com colher de

pedreiro, executado com argamassa de cimento e areia, traço 1:3, sobre a alvenaria

previamente molhada.

11.1.2Emboço ou massa única

O emboço ou massa única, será preparado em betoneira, e aplicado de

forma manual, traço 1:2:8, de cimento cal e areia, em todas as superfícies externas

de alvenaria e concreto, que receberam chapisco, de forma a obter espessura final

igual ou superior a 2,5 cm.

11.1.3 Revestimento em ACM

Deverá ser executado revestimento em ACM, em 05 locais das fachadas

frontais da edificação:

Revestimento 01

Deverá ser executado na fachada frontal para a rua Soledade, revestimento

em ACM 4mm, tipo Kaynar ou equivalente, com juntas de dilatação entre as chapas

de ACM de 3mm, com a fixação do ACM sobre malha de tubos de aço galvanizado

de 30 X 30 mm, com espessura de 1,25mm (chapa 18). Os tubos de aço

galvanizado deverão ser soldados em estrutura metálica, conforme especificado na

prancha 05 do projeto Arquitetônico.

Revestimento 02
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Deverá ser executado na fachada frontal para a rua Soledade, revestimento

em ACM 4mm. tipo Kaynar ou equivalente, com juntas de dilatação entre as chapas
de ACM de 3mm, com a fixação do ACM sobre malha de tubos de

de 30 X 30 mm, com

galvanizado deverão em alvenaria e estruturas de

parabolt 3/8". Neste revestimento deverá

ACM, com afastamento de 2,50cm

prancha 05 do projeto Arquitetônico.

aço galvanizado

espessura de 1,25mm (chapa 18). Os tubos de aço

concreto com parafusos 5/16” e

ser executado letreiro em alto relevo em

e relevo de 2,00 cm, conforme especificado na

Revestimento 03

Deverá ser executado na fachada frontal para a rua Soledade, revestimento

em ACM 4mm, tipo Kaynar ou equivalente, com juntas de dilatação entre as chapas
de ACM de 3mm,

de 30 x 30 mm
com a fixação do ACM sobre malha de tubos de aço galvanizado
com espessura de 1,25mm (chapa 18). Os tubos de

galvanizado deverão ser soldados em estrutura metálica, conforme especificado
prancha 05 do projeto Arquitetônico.

aço

na

Revestimento 04

Deverá ser executado na fachada frontal para a rua Paraná, revestimento

em ACM 4mm. tipo Kaynar ou equivalente, com juntas de dilatação entre as chapas
de ACM de 3mm, com a fixação do ACM sobre malha de tubos de aço galvanizado
de 30 X 30 mm

espessura de 1,25mm (chapa 18). Os tubos de

galvanizado deverão em alvenaria e estruturas de concreto

com
aço

com parafusos 5/16” e

parabolt 3/8”. Neste revestimento deverá ser executado letreiro em alto relevo em

ACM, com afastamento de 2,50cm e relevo de 2,00 cm, conforme especificado na

prancha 06 do projeto Arquitetônico.

Revestimento 05

Deverá ser executado na fachada frontal para a rua Paraná, revestimento

em ACM 4mm, tipo Kaynar ou equivalente, com juntas de dilatação entre as chapas

de ACM de 3mm, com a fixação do ACM sobre malha de tubos de aço galvanizado
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de 30 X 30 mm, com espessura de 1,25mm (chapa 18). Os tubos de aço

galvanizado deverão ser soldados em estrutura metálica, conforme especificado na

prancha 06 do projeto Arquitetônico.

Revestimento interno em paredes11.2

11.2.1 Chapisco em paredes

Todas as paredes internas de alvenaria e superfícies de concreto, inclusive,

que fazem parte da edificação, deverão receber chapisco. O chapisco, será

preparado em betoneira e será aplicado com colher, executado com argamassa de

cimento e areia, traço 1:3, sobre a alvenaria previamente molhada.

11.2.2Emboço ou massa única em paredes

O emboço ou massa única, será preparado em betoneira, e aplicado de

forma manual, traço 1:2:8, de cimento cal e areia, em todas as superfícies internas

de alvenaria e concreto, que fazem parte da edificação, de forma a obter espessura

final igual ou superior a 2,0 cm, com execução de taliscas.

11.2.3 Revestimento de paredes com placas cerâmicas

Deverá ser executado revestimento com placas cerâmicas, tipo esmaltada

extra, de dimensões 33cm x 45 cm, assentadas com argamassa AC-3, até a altura

de 2,1 Om, todas as paredes internas dos seguintes compartimentos:

Pavimento Térreo

- Banheiro masculino 01

- Banheiro feminino 01

- P.C.D. Masculino

- P.C.D. Feminino

- Vestiário 01

- Vestiário 02
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- Sala Árbitro

- I.S. Arbitro

- Copa (Na copa será revestida até 2,1 Om, somente a parede hidráulica)

Primeiro Pavimento

- Banheiro masculino 02

- Banheiro feminino 02

- P.C.D. Masculino 02

- P.C.D. Feminino 02

Revestimento do forro11.3

O forro será de laje de concreto armado aparente nos seguintes

compartimentos:

No Pavimento térreo:

- Bilheteria 01

- Escritório

- Administração

- Atendimento Médico

- Circulação 01

- Circulação 02

- Circulação 03

- Circulação 04

- Circulação 05

- Passagem de caminhões e ambulâncias

- Banheiro masculino 01

- Banheiro feminino 01

- P.C.D. Masculino

- P.C.D. Feminino

- Vestiário 01

- Vestiário 02

- Sala Arbitro
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- I.S. Arbitro

- Copa

- Sala Multiuso 01

- Sala Multiuso 02

- Sala Multiuso 03

- Sala Multiuso 04

- Depósito 01

- Depósito 02

- Depósito 03

- Casa de Máquinas

No Primeiro Pavimento:

- Sala Multiuso 05;

- Sala Multiuso 06;

- Bilheteria 02;

- Parte da Circulação 12

- Banheiro masculino 02

- Banheiro feminino 02

- P.C.D. Masculino 02

- P.C.D. Feminino 02

A laje será aparente, tendo como acabamento a aplicação de massa

acrílica e pintura.

11.4 Impermeabilizações

11.4.1 Impermeabilização das fundações

Todas as estruturas enterradas deverão ser impermeabilizadas, com duas

demãos de emulsão asfáltica. A viga de baldrame deverá ser impermeabilizada

com solução betuminosa em todas as faces.

11.4.2 Impermeabilização dos pisos
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Na execução do piso de concreto, deverá ser adicionado aditivo

impermeabilizante.

11.4.3 Impermeabilização de paredes

As primeiras 03 fiadas de blocos cerâmicos sobre a viga de baldrame

deverão ser assentados com argamassa, com aditivo impermeabiliza nte.

11.4.4 Impermeabilização de paredes no aterro da Rua Paraná

A parede do pavimento térreo, que estará em contato com o solo, na

elevação para a Rua Paraná, deverá ser impermeabilizada com uma camada de

manta asfáltica com 04 mm de espessura, inclusive o fornecimento de primer

asfáltico.

11.5 Pisos

11.5.1 Lastro com material granular

Após 0 reaterro ser compactado deverá ser executado o lastro com material

granular (pedra britada n.2), aplicado em pisos sobre solo, espessura de *5 cm*,

deverá ser executado em todos os compartimentos do pavimento térreo, inclusive

na calçada externa 01 e na calçada externa 02. E na escada e rampas de acesso

do Primeiro Pavimento na elevação para a Rua Paraná.

11.5.2Piso de concreto armado

Deverá ser executado em todos os compartimentos do pavimento térreo,

inclusive na calçada externa 01 e na calçada externa 02. E na escada e rampas de

acesso do Primeiro Pavimento na elevação para a Rua Paraná. O piso de concreto

usinado, moldado no local, com espessura de 8 cm. Deverá ser executado no piso

malha de aço com distanciamento entre fios de lOcm xlO cm. tela Q-196, CA-60,
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diâmetro do fio 5,0 mm. O piso deverá ser cortado em quadrados de 4,00 m x 4,00

m de modo a evitar o surgimento de fissuras.

11.5.3 Piso polido

Imediatamente após a execução do piso de concreto armado no pavimento

térreo e durante a execução da laje no primeiro pavimento e no mezanino o piso

deverá será polido com auxilio de politriz nos seguintes compartimentos;

Pavimento Térreo

- Bilheteria 01

- Escritório

- Administração

- Atendimento Médico

- Circulação 01

- Circulação 02

- Circulação 03

- Circulação 04

- Circulação 05

- Circulação 06

- Circulação 07

- Circulação 08

- Circulação 09

- Passagem de caminhões e ambulâncias

- Copa

- Sala Multiuso 01

- Sala Multiuso 02

- Sala Multiuso 03

- Sala Multiuso 04

- Depósito 01

- Depósito 02

- Depósito 03

- Casa de Máquinas
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Primeiro Pavimento

- Bilheteria 02

- Circulação 10

- Circulação 11

- Circulação 12

- Circulação 13

- Arquibancada 01

- Arquibancada 02

- Arquibancada 03

- Arquibancada 04

- Sala Multiuso 05

- Sala Multiuso 06

No Mezanino

- Circulação 14

- Cabine 01

- Cabine 02

- Cabine 03

- Cabine 04

No Pavimento térreo a calçada externa 01 e 02, e no Primeiro Pavimento

as Rampas de acesso 01 e 02, a escada e o Hall de entrada para a Rua Paraná,

durante a execução do piso de concreto armado, o acabamento deve ser de piso

apenas desempenado.

11.5.4 Piso de porcelanato

No pavimento térreo, após o solo devidamente compactado e executado

um lastro com material granular (brita n° 02), com 5 cm de espessura e o piso de

concreto armado com 8cm de espessura, será executado o piso de acabamento

em placas tipo porcelanato, medindo 60cm x 60cm, assentadas com argamassa

AC3, nos seguintes compartimentos:

- Banheiro masculino 01

- Banheiro feminino 01
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- P.C.D. Masculino 01

- P.C.D. Feminino 01

- Vestiário 01

- Vestiário 02

- Sala Arbitro

- I.S. Arbitro

No Primeiro Pavimento após a execução da laje de piso será executado o

piso de acabamento em placas tipo porcelanato, medindo 60cm x 60cm,

assentadas com argamassa AC3, nos seguintes compartimentos;

- Banheiro masculino 02

- Banheiro feminino 02

- P.C.D. Masculino 02

- P.C.D. Feminino 02

11.5.5 Piso modular esportivo indoor

O piso da Quadra Poliesportiva, sobre o piso de concreto armado, será

executado o piso de Polipropileno Copoiímero de alto impacto, com dimensões de

250mm de largura, 250mm de comprimento e 12mm de espessura, com 10 travas

macho + 10 travas fêmea, com trava antifurto e/ou fixação, com superfície

antirreflexo.

O piso deverá ser fabricado com polipropileno 100% virgem, com aditivo

anti UV, e aditivo antiestático.

O fornecedor do piso deverá dar garantia de 10 anos, e apresentar laudos

emitidos por laboratório que comprovem a qualidade:

- Resistência a flexão 36Mpa (ASTM D790:17)

- Resistência a tração mínima de 20Mpa (ASTM 0638:2014)

- Resistência a impacto mínima 16,5J (ASTM D5420;21)

- Controle de materiais de acabamento e de revestimentos - Classificação

ll-A - NBR 8660 - ISO 11925-2 - ASTM E 662

11.5.6 Soleiras
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Deverão ser instaladas soleiras em granito, com largura de 15cm e

espessura de 2cm, nas seguintes portas:

Portas P01 Acesso principal pela rua Soledade e pela Rua Paraná

Porta P06 Na Circulação 01

12. PINTURA

Pintura interna das paredes12.1

Todas as paredes de alvenaria da edificação e superfícies de concreto,

inclusive os espelhos das arquibancadas, no interior da obra, que não receberem

revestimento cerâmico, após a execução do emboço (massa única), deverão

receber, uma demão de fundo selador acrílico. Após deverá ser feita, a aplicação e

lixamento com massa látex, em uma demão. Posteriormente será executada

pintura com a aplicação de tinta acrílica, em duas demãos.

Pintura externa das paredes12.2

Todas as alvenarias e superfícies de concreto das fachadas (externas) da

edificação, exceto a parede revestida com A.C.M., deverão receber uma demão de

fundo selador acrílico. Após deverá ser feita, a aplicação e lixamento com massa

acrílica, em uma demão. Posteriormente será executada pintura com a aplicação

de tinta acrílica, em duas demãos.

Pintura do forro em laje aparente12.3

Em todos os compartimentos onde houver forro de laje aparente, deverá

ser aplicada no forro uma demão de fundo selador acrílico. Após deverá ser feita,

a aplicação e lixamento com massa látex, em uma demão. Posteriormente será

executada pintura com a aplicação de tinta acrílica, em duas demãos.

Pintura do piso em concreto armado12.4
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Em todos os compartimentos, onde o piso é de concreto, tanto polido, como

onde é desempenado, inclusive no patamar das arquibancadas, deverá ser

executada pintura com a aplicação de tinta acrílica para piso, em duas demãos.

Pintura de estrutura metálica da cobertura12.5

Todos os componentes da estrutura metálica da cobertura da edificação

deverão ser pintados com uma demão de tinta alquídica de fundo (tipo zarcão). E

duas demãos de tinta alquidica de acabamento (esmalte sintético), executadas em

fábrica.

13.EQUIPAMENTOS

Conjunto de assento retrátil e encosto para arquibancada13.1

Deverão ser instalados assentos para o público nas arquibancadas 01, 02

e 03, na Arquibancada 04 não deverão ser executados os assentos rebatíveis,

conforme especificado na prancha 03 do projeto arquitetônico.

Os assentos serão compostos por um conjunto fabricado em polipropileno

com aditivos anti-UV e antichamas, adequado para uso em arenas esportivas com

instalação em ambientes internos ou externos.

Características do assento;

Tipo: Retrátil, sem braço de apoio;

Largura útil mínima: 0,42 m;

Comprimento máximo (profundidade): 0,41 m;

Largura entre eixos dos assentos mínima: 0,50 m;

Mecanismo de retratibilidade: mecânico, por gravidade (contrapeso);

A instalação deverá ser realizada diretamente no espelho de cada patamar

da arquibancada.

Características do encosto:

Largura útil mínima: 0,42 m;

Altura mínima: 0,30 m.

Observações técnicas:

Página 50 de 52

(!ü ú 224



A largura do patamar da arquibancada é de 0,81 m.

Conforme previsto na NPT 012 do Corpo de Bombeiros do Paraná, a

distância entre a extremidade frontal do assento até o encosto do assento do

próximo lance superior deverá possuir largura minima de 0,40 m, garantindo a

circulação segura do público.

A instalação dos conjuntos será executada sobre perfis de alumínio fixados

no espelho de cada lance, com resistência compatível à carga exigida, conforme

orientações do fabricante.

A empresa contratada pelo fornecimento dos assentos deverá

obrigatoriamente apresentar os seguintes documentos:

- Laudo emitido por laboratório acreditado atestando o atendimento à

inflamabilidade;

- ART (Anotação de Responsabilidade Técnica) referente:

À capacidade de suporte de carga dos conjuntos;

À estrutura de fixação dos conjuntos à arquibancada.

13.2 Rede de proteção esportiva

Rede de proteção esportiva (H=8,20m) em polietileno (nylon), malha de

lOcm entre nós, fio de 3mm nas laterais e 4mm nas extremidades. Proteção UV

das redes. Argolas de aço na parte superior para fixação e instalação em/de cabos

de aço de 3,2mm de espessura. Fixação com catracas de aço.

13.3 Conjunto para quadra de vôlei

O conjunto para quadra de vôlei, terá postes de aço galvanizado com

diâmetro de 3”, com esticador e catraca, e altura de 255cm, pintados com tinta

esmalte sintético. A rede será de nylon com 2mm, com malha de lOcm x 10 cm. As

antenas deverão ser oficiais em fibra de vidro.

13.4 Conjunto para futsai
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0 conjunto para Futsal terá um par de traves oficiais de 3,00m de largura e

2,00m de altura, confeccionado em tubo de aço galvanizado, com diâmetro de 3”,

com requadros em tubo de 1”, com pintura em primer com tinta esmalte sintético e

redes de polietileno fio 4mm. As traves serão móveis.

14. PAISAGISMO E LIMPEZA DA OBRA

14.1 Plantio de gramas

Será executado o plantio de grama esmeralda nos Jardins localizados na

elevação da Rua Paraná.

14.2 Limpeza da obra

Após a conclusão da obra a mesma deverá ser limpa. Onde o revestimento

do piso for cerâmico o mesmo deverá ser limpado com vassoura. Também deverão

ser limpas a paredes revestidas com cerâmica.

Planalto, outubro de 2025.
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